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Durante os dois anos de comissão militar, integrei
-me na vida dos Fataluku, grupo etnolingufstico do extremo les-
te de Timor . Denominam'se também, depreciativamente, Degelo,
em virtude da dificuldade dos mesmos em pronunciar as consoais
tes iniciais dessas ,rés s{tabas, Tal apodo parece ter-lhes
sido imposto pelos habitantes do Luru, . seus rivais, a quem
os Fataluku apelidavam, repulsivamente, Sokolári .
Ao desvendar-lhes a cultura, jamais esmoreceu em
mim a curiosidade e a preocupação de verdade, tão diff cil de
colher num mundo de tal modo hermético . Por um lado, o pléno
conhecimento dos seus segredos é, por tradição, apanágio ex
clusivo dum m$nimo reduzido de predestinados . Por outro, cr-
se, inabalávelmente, que a sua revelação atrairá a mais cru
el ira dos espíritos . .
A confiança, a amizade, o tratamento francamente fa-
miliar que os Fataluku, tão sãos, tão amigos dos seus amigos,
tão orgulhosos no sofrimento como na alegria, me dispensaram
facilitaram-me a missão de observador participante, Sempre que
me foi possível, escutei as narrações de vários e doutos "la-O
fitebaru' r (os sacerdotes tradicionais), levando~os a discutir
as suas afirmaçóes, nunca me furtando a quaisquer esforços ou
diligencias para me acercar da verdade . Ê com sincero reconhe-
cimento que assinalo os nomes dos mais importantes informado
rês : Loi-Telu, de Zparira ; Lere-Tchai, filho do Pere-Koro
(protagonista de 11 0 Rei de Nári" do Padre José Rodrigues) ;
Lári-Shipi, de Rassa ; Matara, do Moro, . . Foram também prec io-
sos os préstimos de Orlando, de Assalainu ; Júlio de Jesus, de
Lau-Sëpu ; Orlando Lemos, do Moro ; Augusto, de Serelau; Bráu
lio Pacheco de Noronha, de Same ; Miguel dos Santos, Feliciano
de Sousa, Armando da Costa e Aleixo da Costa, de Laivai ;
Freitas, de Muapitinu ; Moto~Lori e Réssi-Vai, de Mama ; Ven-
tura, do Sóru ; Pedro, de Pairara ; e tantos outros . . .
Mas outras barreiras se me levantavam no caminho da
1
investigaç áo . Fácil foi depreender que muitos clas, tendo se
segmentado ou associado através dos tempos, se afastaram um
pouco da tradição inicial por processo de aculturação recipro
cao Não é menos certo, também, que o etnocentrismo levou os
clãs a outorgar-se vitórias, triunfos e honras n o c orrespon--
dentes
	
verdade, sobretudo depois da presença portuguesa ter
perturbádo o exercício de represálias e possibilitado mais In
tenso e vasto intercámbio,
Em suma, muito teria simplificado o meu estudo se o
objecto se restringisse a uma simples comunidade e não ao amál
•gama das comunidades c ,nicas que constituem o grupo etnolin
guïstico em causa .
Impeliu-me a este trabalho o empenho de melhor conhe-
cer e dar a conhecer o próximo, na convicção de que a compre
ensáo humana e crista do mesmo é condição de concórdia, quer
.,
seja a nível social, político, economico ou religioso .
-A ci ncia, embora de natureza no doutrinria,,cabe ;
no entanto
i
a importante missão de servir juízos de valor, fi-
éis a um padrão de Bem, universal, eterno, e, por conseguinte
objectivo .
Neste seguimento de ideias, parecem-me bem louváve .ts
os objectivos por mim prosseguidos Sou de opinião que, neste
sector, muito terá conseguido dos alunos o Instituto Superior
de Ciéncias Sociais e Política Ultramarina se arreigar neles
a simples convicção de que é preciso interrogar um povo, aus--
cutar-•lhe o intimo, conhecê-lo, para o tratar mais humanamen
te, merecer-lhe amizade e confiança, conviver com ele .
E não será descabido o tema versado nesta disserta -
çáo e Na verdade, mal se iniciou o longo caminho da investiga-
çáo etnológica no Ultramar .
Houve autores que, ao tratar de qualquer outro gru-
po ótnic o de Timor ( é m .nima a bibliografia que se refere aos
Fataluku), apontaram práticas, crenças, ritos e costumes seme-
lhantes aos por mim descritos . Isto só prova que, na ilha, de
lés a lés, se dilui algo de uniforme, não obstante a dispari-
2
dade de etni,as 4 Neste trabalho, porém, no incidiu a m{nima
influéncia de qualquer dessas publicaçóes, só vim a ler uma
ou outra destas obras após ter deixado a humilde aldeia, lá
no Norte, onde dei grande avanço na elaboração dos dados co-
lhidos, enquanto lutei desesperadamente durante cerca de um
ano pela consecução dum emprego e do ensejo de ingressar na
Faculdade .
Em Timor, passei toda a minha comissão militar no
seio da vasta família fataluku, onde a própria distracção
das leituras, por carência de livros, muito raramente é poss{-
vel. Jamais percorri qualquer outra região da ilha . Nem uma
só vez pensei transitar para Mii, como fazia grande parte
dos graduados, mediante requerimento, decorridos alguns meses
de comissão no interior . Desci uma única vez á capital, por
motivo de força maior, lá permanecendo um escasso dia . E
senti-me tão desabituado do trato com "civilizados" que nem
sequer procurei a messe de oficiais para pernoitar . Como se-
ria por eles recebido se aos que frequentemente vinham a
Dili baptizavam de "cafrealizados" ?
Era suma, escrevi exclusivamente o que vi e revi, o
que ouvi e voltei a ouvir, o que vivi . Aliás, tudo o que con~
sidero á acompanhado, comprovativamente, de nomes e cânticos
fataluku ! Não receio que futuros investigadores "in loco" me
venham a desmentir .
Costumam dizer os Fatalüku que os metropolitanos que
bebem água de coco jamais se verão livres de Timor . Confesso
que me sinto desterrado dessa Ilha tão hospitaleira para os
que dela fazem um campo de missão e não de ócio ou vício,
Cumpre-me reconhecer que, numa última fase da elabo-
ração dos dados, me foram bastante úteis algumas indicaçóes
do Prof . Joáo Pereira Neto e Dr, Ropfer Rêgo .
No devo nem posso ficar insensível ante o empenho
do Prof, Jogo Pereira Neto em enraizar e dar viabilidade ao
meu gosto pelo exercício antropológico, bem como em aliviar-
3
-'me os encargos monetários da dissertaçáo (tal como, em regra,
o vem fazendo para com os seus licenci~xlos) i conseguindo-me
um subsídio .
Cabe-rne também indigitar um dos tais homens de boa
vontade a que tornei extensiva a dedicatória - o Eng4 . Ruy
Cinatti, recordado com tanta saudade pelos Timorenses, como
eu próprio constatei (ocorre até referir que fez aliança de
san ue
(1
}g com dois regidos da ilha) . Alma rica que, convicta
da transitoriedado e futilidade do que é terreno, faz a sua
ascese na comunháo com o próximo, na poesia, na antropolo-
gia, na metafísica, buscando o Absoluto .




6regulamento interno, revezavam-se os missionários experientes
que dissertavam sobre comunidades de além-mar . E, no refeitó-
rio, a leitura para a comunidade, do alto dum púlpito, inci-
dia, no raro, sobre a temática em causa . Além disso, no fo-
ram poucas as leituras pessoais que se podem reconduzir ao
âmbito
antropológico.
Já referi no prefácio a motivação que me induziu
neste trabalho
. Cabe também assinalar que só me foi poss vel
desempenhá-lo graças ás circunstâncias, embora estas no t1 -
vessem sido as mais invejáveis . Pelos meus próprios meios ser-
-me-ia impossível desempertbar actividades antropológicas . Es
tas, infelizmente, tornam-se cada vez mais caras . Até pela ins
trumentalidade reclamada para seu cabal desempenho .
Na Metrópole, durante e após o curso, á medida que
fazia leituras de bons antropólogos indicados pelo Prof . João
Neto, ia elaborando os dados colhidos, voltando atrás, quando
necessário, a retocar e refundir os que, embora já trabalhados,
reclamavam nova achega na análise, aferição, interpretação, re
lac ionaçáo, voltei-me sobretudo para dois grandes vultos - Ma--
linowski e Jorge Dias (vide bibliografia citada) . Ambos me se
duziram pela grande novidade que trazem ao mundo da Antropolo-
gia numa exposição tão simples, tão clara, que se tornaram a-
cessiveis aos que dispóem dum mínimo de cultura ; enfim, por
serem, essencialmente, homens de campo e não de gabinete
.
Em face dos passos e cuidados metodológicos, sucin
tos mas incisivos, recomendados pelo Prof . Jorge Dias no ar-
tigo "Problemas de Método em Estudos de Comunidade"(1), cabe--
me reconhecer que nem sempre agi da melhor maneira, e que,
embora a nível de pormenores, houve uma ou outra omissão (2),
(1) In Colôquios sobre Metodologia das Ciéncias Socais . Lis
boa, Centro de Estudos Políticos e Sociais, 1958 # pag . 73 a 91 .
(2)
	
aqui pertinente a observação de que para a abordagem du-
ma comunidade dita primitiva não devem aplicar-se, na integra,
sem qualquer adaptação, os processos metodológicos indicados
para o estudo por exemplo, duma comunidade europeia,
Mas, apesar de tudo, sinto que na minha actuação
predominou, no entanto, o acerto sobre as incorrecçóes ou o-
misses . Julgo, por eiemplo, que a observação participante,
alavanca-mestra neste estudo, dificilmente poderia ter alcan-
çado mais elevado grau de perfeição . Mereci até dos Fatalúku,
como oportunamente voltarei a referir, as simpáticas, familia-
res alcunhas de "Alferes Timor" e "Alferes Padre",
Em suma, este estudo parece-me ter resultado válido
(não me compete, porém, a mim dizé-lo), não obstante as limi-
taçóes, as lacunas, por mim apontadas e reconhecidas . Ele
constituirá sólido ponto de apoio a futuras investigaçóes "in





Fataluku, embora conheça bastante da sua cultura material .
Esta, além de mais acessível, apresenta bem mais semelhanças
com a dos outros grupos étnic os da ilha . E eu procurei trans -
mitir o que se me afigurava mais desconhecido . Além de tudo o
mais, o mundo sobrenatural é, no conjunto da cultura e vida
fataluku, duma importância impar, cabendo-lhe uma função de
domínio, controle, sublimação, modelação e apetência . Eis o
motivo porque lhe dediquei a primeira e a mais profunda parte
deste estudo .
Como não poderia deixar de ser, posto que uma érea
cultural é um todo, não há separação estanque entre os assim
tos arrumados nas três partes em que se divide a dissertação .
Tornava-se imperioso dar certa relevância aos para
lelismos que se definem entre a tradição fataluku e a Bíblia,
Sendo múltiplos, a poucos, porém, fiz referencia para não tor
mar pesada a exposição . N o procurei, com isso, tomar prôpria-
mente uma posição na celeuma entre monogenistas e poligenistas .
No fanal do primeiro capitulo referi as hipóteses em que pode-
nele preocupação de ciência, uma achega para o




sobretudo, tratar da cultura espiritual
nível c ient {fico não
dos
7
8rá residir a explicação do facto (1) .
Ao longo do trabalho, na palavra povo (ou povos) não
deve buscar-se o preciso sentido ant ropolágic o, mas sim a acep-
ção de aglomerado de pessoas, o conjunto dos Fatalüku ou os
Timorenses em geral .
Uso também, frequentemente, o vocábulo Timorenses (ou
Timorense, em sentido colectivo) quando pareceria oportuno re9-
tring .ir ~me tio sá aos Fataluku. Mas, devo explicitá-lo, com o
uso de tais termos quero precisamente salientar que as propo-
siç es onde eles se enquadram terão aplicação genérica em Ti-
mor .
Não se veja no adjectivo genthico, por vezes usado,
qualquer c onotaç áo pejorativa .
No primeiro capitulo, a exposição das lendas poderá
tornar-se fastidiosa . No entanto, a sua omissão prejudicaria,
sinceramente, o todo, como se acabará por concluir.
Na grafia da linguagem local procurei seguir um pro-
cesso quanto possível uniforme e universal de reproduzir os
sons ., Quanto á acentuação, dada a profusão de termos nativos
empregues, não terei conseguido manter, sem desvios, um critë-
rio uniforme .
No final deste trabalho, poderão consultar-se um bre-
ve elucidário, que pretende ser a chave dos conceitos encerra-
dos em certas expresses ou termos locais, bem como um índice
ideográfico que se restringe ao arnbito conceptual da Antropo-
logia Cultural. .
Não trate., nesta dissertação, todo o material etno-
gráfico colhido . Disponho até de dados bastantes para elaborar
um outro trabalho dedicado apenas a lendas ., mitos, literatura
oral,
(1) Vide final do primeiro capitulo - 1. .6 . Considera es finais
1 PARTE
C ULTURA ESP IR ITUAL
CAPÍTULO 1
LENDAS E MITOS
1 . A origem do Universo
Começarei por expor as lendas corri que alguns dos
mais importantes clãs remataram a curiosidade sobre as ori
gens do Universo .
1 .10 Lenda Pairara
Os Pairara defendem que, "no princípio", havia céu
e mar : e deste emergia uma pequena calota de terra denominada
"Mua'u1u-muat" que viria a ser o centro dum grande mundo . "Mua"
significa terra e "ulu" é arcaísmo ligado etimol6gicamente a
"ulun'voc~:~mio çuc, cm
	
tun significa cabeça . "Mua-ulu-
-tnua" significara, pois, cabeça da terra .
Aqui habitavam, desde inicio, Paunu, NavarLonu e
Mau-Lona, os quais, por constituírem a primeira fase da evo-
lução da espécie humana, no tinham pernas nem braços . Neste
ponto, os Pairara deixaram-'se influenciar por conceitos do
cl considerado autóctone, senhor de "Mua-ulumua" e descen-
dente da trindade acima mencionada - o dos Katiratu Na cren-
ça destes, a terra e a deusa-mãe que cria os filhos a' sua
imagem e semelhança e que, após a morte, os engole,
assimi-
lando-os a si, nutria perfeita união da imagem ou emanação com
o próprio ser : cabeça com cabeça, membros com membros, ossos
cora ossos . Enfim, um primitivo conceito de panteísmo . , por
conseguinte, bem patente o motivo porque os primeiros seres
no tinham membros, uma vez que a terra, a princípio, também
os no tinha, sendo informe (1),
(1) Diz, em dada altura, o capitulo 1 do Génesis : " A terra era
informe e vazia . As trevas cobriam o abismo e o Espirito de
Deus movia-se sobre a superf{cie das aguas ."
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A primeiras entidades Pairara a surgir sobre "Mua
u1u-rriua" foram NaiLeuV .rinu e Muka-Lou-V .rinu.
A rogos destes, surgiu ttShilafaitf (relâmpago) o qual,
em sucessivas descargas, cortou e afastou as águas do mar para
que a terra aparecesse em toda a sua extensão .
Convém intercalar, aqui, que estes povos no concebem
declaradamente como seres criados os nomes mais recuados da ge-
nealogia . Se os no confundem com o todo poderoso "Urubatcbu'T
(uru, lua + batchu, sol), consideram-nos, pelo menos, centelhas
desta divindade . Assim se compreende a sua mobilidade nos flui-
dos, a sua imunidade contra os efeitos destruidores do relrnpa-
go, a sua transcend&ncia s condiçes da vida humana . Destes a-
tributos gozam os primeiros sete avós de cada cl . : os t?maarma
laru" (maar, pess oa + malaru, amargo, "tabu" ) . Na verdade, os




A terra surgiu, então, palpitante, pois era um ser
vivo que falava, barafustava e j . mexia uns braços rudimenta-
res . Para a imobilizar o avô Shilafai ordenou que fsse prega-
da em toda a volta com mataces de pedra .
E disse :
A terra esta fixa . . .
Os Katiratu espalharam-se, então, por toda a ilha,
agora denominada Lau-Tchenu .
E, em dada altura, resolveram partir em busca dos li
mitos palpáveis do Mundo e subir por eles acima até ao céu .
- Vamos ao cu - diziam eles quando tivermos mui-
tos filhos voltaremos á terra .
Quando regressaram., o mar tinha coberto a ilha . Implo
ratam então por Shilafai que, em repetidos golpes, matou novamen
te o mar, separando-o em dois : Livore e Lavore, actualmente de
nominados Tabi-Tupliru (mar-mulher) e Tabi-Tchâlu (mar-avá) (1) .
(1) Tàh i = mar ; tupiiru mulher ; tchalu avó . Mar • mulher é o
do norte, mais manso . Mar avo e o do sul, mais agitado .
II
E, simultâneamente, fulminou um grande peixe ou mamífero aqui-
otic  de nome Rai-Rai-Lolo em que a terra se havia transformado,
na auséncia do género humano . E, novas descargas, cortaram-lhe
a cabeça - Totina (Ilhota do Jaco) e amputaram as orelhas aos
jacarés que andavam ali perto, tendo-se eles, por isso, chama-
do, antigamente, Telu-Va1i~Furu (seres sem orelhas)
. E foram,
igualmente,rasgadas as ribeiras e os vales .
Shilafai exclamou então
A terra está fixa . . .
Mas ela, na sua incessante áneia de viver, teve ainda
uma manifestação de vida . Dela nasceu um filho chamado Miki-Ma-
ka, hoje venerado por vários clãs . Como a proliferação da ter-
ra acarretaria complicaçóes aos homens nela residentes, Shila-
fai cortou a cabeça ao seu primogénito e arremessou-a contra a
própria mãe, tendo esta ficado para sempre inerte
. E foi-lhe
rancado o rabo : a ilhota do Ataúru .
E Sh i.laf ai . concluiu :
A terra está fixa . . .
E nela entrou, entao, toda a criação .
1 .2 . Lenda Latuloo
Segundo os Latuloo, de reconhecido poder bélico, no
dealbar dos tempos, as terras estavam todas unidas .
E, extra-mundo, na mansão dos espíritos, havia um tal
Veles - criador e senhor de todas as coisas., "Veles"~ será a de
turpação do arcaísmo ' a veleitt ,
que significava sagrado, e que
hoje aparece substituído por "tei' Y .
E, sobre a superf ic ie da terra, Veles colocou Mau Ve-
les(1) e sua companheira Rai-Assa, responsáveis pelo povoamento
da terra .
E Veles disse-lhes :
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ar
(1) a nome Mau-Veles consta de duas partes
: a que se prende ao






junto dos grupos etnolinguisticos de Timor, antroponimo masculi-
no generico, conforme o assegura Hopfer Rego, o qual, em cumpri-
mento de funçóes administrativas, permaneceu entre alguns deles
(que não o dos Fataluku) .
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Ficai aqui que, amaribá ao meio-dia, virei ter con-
vosco .
Mas, de manhã, urna serpente veio e instigou-os a co-
mer o ?!apu1aj ..1 rafu?? (fruto de "kapulai") . No quiseram, em prin-
cípio, obedecer á serpente, mas a insistgncia desta levou Mau-
-Veles a tragar um fruto, no tendo podido, porém, engoli-lo
Ficou-lhe atravessado na garganta, constituindo o biide que
passou, igualmente, a denominar-se "?apulai-kafu"0 Acrescenta a
lenda que a mulher no comeu, sondo esta a razão porque o sexo
feminino sente notaria tendência para a piedade .
Esta aliciação levou-os ao pecado . Depreendo que a
falta no esta, prpriarnente, em comer um fruto pelo Criador pro-
ibido, facto a que a lenda nem sequer alude, mas, sim, em obede-
cer a uma cobra, quando, segundo a compreensão e uso deste povo,
a obediência se deve i3.nicamonte ao nobre, ao senhor, conforme
veremos adiante 0 Obedecendo à serpente, reconheceram-na como so-
berana .
Apareceu, então, Veles e 1 distribuindo a cada um uma
catana, expulsou-os para o mato, dizendo :
- s6 um pecou ; mas as consequncias da falta recaem
agora sobre os dois0
Mau-Veles e Rai-Assa reproduziram-so e povoaram a ter-
ra .
O Criador dividiu, em dada altura, o mundo em quatro
grandes partes que, com o rodar dos tempos, vieram a chamar-se
Portugal, Espanha, China e Japão . Timor, desde longa data dom-
nio portugu6s, abrangia as actuais ilhas de Romo, Ksser, Vter
e muitas outras habitadas por Indonésios, as quais, no princí-
pio, todas estavam ligadas entre si(l) .
Ora aconteceu que um Português de nome Jape saiu de
barco a dar a volta ao mundo .
(1) Possível reminiscência do domínio português sobre as ilhas
vizinhas
Quando tivermos uma visão de conjunto, verificaremos
que quase todos os clãs insistem numa viagem dos povos em volta
da ilha, para significar, certamente, o reconhecimento, a pos-
se, o domínio do ser humano sobre todas as criaturas (1) . Mais
tarde, na época dos Descobrimentos, ter--se-áo alargado os
s
hori-
zonte  dos seus conhecimentos, tornando-se, ao que parece, sa-
bedores da viagem de Ferrão Magalh áes á volta do Mundo . Perante
isto, teriam tentado identificar alguns aspectos de suas ler
das com o que haviam aprendido de novo, no intento de as uni-
versalizar, de lhe dar mais precisão, de condensar o fantásti-
co em realidade . Em cánti :os arcaicos, por exemplo, referem to-
pónimos longinquós,cujo conceito se apagou ou desvirtuou,
	
o
caso, por exemplo, de Jaro (ilha das Filipinas) que tomou a
acepção de Infinito .
Nem todos os Latuloo inserem estes dados, em causa,
no seu património oral . Por um lado, são possíveis diverg~ncias
nas narraçóes do mesmo clã, por outro lado, acontece que alguns
clãs, ligados a outros por subjugação ou aliança, apresentam
tradições até certo ponto semelhantes .
Prossigamos a narração . Jape passou por Timor e chegou
á fndia . Aqui casou e teve um filho e uma filha que levou para
Portugal .
Ao aparecer em casa, os familiares ficaram espantados
com a chegada desse velhinho que, há tanto tempo, os abandonara .
Reparando nos filhos, torceram o nariz e comentaram :
Estes não são como nós . Se cá ficarem, brevemente
os nossos descendentes serão da sua cor .
Jape, não ficou contente com esta observação e levou-
-os para as terras dosabitadas das Filipinas, deixando lhes um
livro sobre descobertas e arte de marear (2 ) .
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(1 Em Francas Maziére : Fantástica ilha de Páscoa, trad, Maria
Lulsa Trigueiros, Livraria Bertr and, pág . 71, lé-se ;'Depois as
duas embarcaçóos separaram-se - a de Hotu-Matua deu a vólta á
ilha por leste, a da rainha Ava Reipua, por oeste . . .!" .
(2) Certos povos conservar antiquíssimos livros ~tçi~ •jsG~;rados) .
Aqui casaram-se, multiplicaram-se .
Mais tarde, os descendentes leram o livro e exclama
r aru :
o nosso avó diz que descobriu uma terra chamada Ti-
mor . Certamente é desabitada . Iremos para l, pois esta é tão
pequena para tanta gente!
Enviaram um pássaro de nome Seuraka para comprovar a
existência de tal .ilha e definir a direcção em que se encontrava .
Seuraka, tendo-se inteirado de tudo, voltou a esclare-
cer os seus donos :
Para além do mar - disse Seuraka - h ., de facto, uma
ilha chamada Timor ,
Os Pilipinos meteram-se, então, num barco e vieram pa




À face da lenda, a ilha era um ser vivo que se mexia
falava . No é , por conseguinte, difícil ver a semelhança en-
tre a lama e as carnes flácidas dum animal .
Com excelente propriedade, designaram essa mataria in-
consistente t?okorej .. ,reitl que, embora cru desabono do seu expres-
sivismo, se poder traduzir por mataria que deslisa e treme .
Encontraram o "oko-rei--rei" pela madrugada, quando a
parecia Noipi (o planeta Vénus) no céu .
Neste instante, o barco partiu-se e eles viram-se en
trejacars e animais monstruosos . No havia ali luz, nem plan-
tas, nem povos, sendo patente a falta de condiçes de vida na
ilha . E o mar, em golfadas sucessivas, assenhoreava-se daquela
terra .
Veles, a rogos dos Latuloo, tornara a terra enxuta e
firme . Eles calcorrearam, então, o cbo seco de toda a costa nor
te até
	
ponta leste . Consagrou-se por esta razão o nome
lupe" (titi, soco - lupe, andar a p) .
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(1) Possível alusão aos chamados "lc6es de lama" existentes no
interior montanhoso do Oekussi, segundo informe de Hopfer Rego .
Ainda hoje os mais estremes Latuloo lutam pela sua denominação
antiga de TitilriRatu (os nobres da terra seca), profusamente
expressa nos seus cntieos mais sagrados .
o lugar onde se fixaram os Titil .riRatu chamou-'se Ta-
pi-Titilri (terra muito seca) . Um grupo deles vive ainda hoje
numa povoação denominada Titilri(l) .
Mais tarde, outros grupos de Latuloo acostaram em vá~
rios pontos da ilha, tais como Puiomau, Luturvate, Vikeke e Pi
ti1ti . Unia vez chegados, davam avolta á ilha pela praia . As
duas povoações denominadas Laivai, existentes na ponta leste,
embora distantes entre si, foram, igualmente, criadas por eles .
Com o tempo, foram aparecendo outros povos .
Encheu-se a ilha de lés a lés .
Surgiu então Shilafai que matou Timor e tudo quanto
nele havia, dividindo-o nas seguintes partes : Jaco, Lati, Kís
ser,Vter, Atai .ru, Ussio, Letepere, Salajar, Kei, Jaro, Romo,
Dame, Malekuru, Lira . . .
Em Timor, todos morreram, ficando, apenas, MauOna e
Pui-Ona, descendentes dos Titilri .Ratu . Estes estavam junto a
Nofitu e Nokafa, lugares santos do cl dos Tchailoru, que neles
veneram os vestígios de antigas povoaç6es suas . Os sobreviven-
tes resolveram ir at Nri . Aqui, Mau-Ona, quando dormia, so-
nhou como havia de fazer fogo . Tendo acordado, despertou, esft-
siante, a irrn para lhe comunicar a grande nova :
- Olha, o grande veles mandou que fosse buscar dois
bambus secos e friccionasse um no outro para obter fogo!
Assim fez .. Agora, j . no precisava de secar os peixes
ao sol, pois os Aderia assar nas brasas .
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(1) Diz-nos o Génesis no versículo 13 do capitulo g : tt . . as á-
guas começaram a secar sobre a terra . Noe abriu o tecto da ar-
ca e viu que a superfície da terra estava seca" .
Outra passagem do Génesis diz-nos :"D9us disse : Reunam-se
as aguas que estão debaixo dos céus num único lugar, a fim de
aparecer a terra seca" .
Durante outra noite, sonhou que deveria unir-se
	
ir-
mã e ter filhos . Cheio de timidez, disse a Pui-Ona :
. - olha, eu sonhei uma coisa, mas no posso dizer-ta
. . .
1
Diz lá encorajou-o ela . So estamos aqui nos
No deve haver segredos entre nas .
Com voz trémula, ele titubeou então :
Veles quer que nos unamos e multipliquemos .
Pui-Ona nada respondeu . E chorou, envergonhada .
Uniram-se e povoaram a terra,
Os anos passaram . Chegaram á ilha outros povos . E to
dos habitavam a extensa povoação de Lo{na, no extremo leste do
planalto do Fuiloro, em local hoje submerso pela sinistra lagoa
L de Iralalaru ou Surubek .
Num dia de grande calmaria, urna nrulher pilava o seu
arroz, quando uma estranha serpente denominada Lorsan ou Aka(l)
lhe devorou o filho que dormitava na relva,
A pobre me gritou, desesperadamente, por socorro,
Acorreram vários homens com catanas e zagaias, e mataram o gi-
gantesco ofidio .
Mais tarde, quando os habitantes de Lo{na prolongavam
já por sete dias umas festas de núpcias, do coruto duma
galo cantou :
- Kokoroko loo tira fate! Cocoroc6, a lagoa
trair tudo!
A mãe do pequeno, que havia sido devorado por
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dois .
curtia, solitária, as magoas em sua palhota, quando ouviu o
prenúncio da catástrofe . Foi, imediatamente, avisar os festejan-
tes . Mas ninguém lhe deu crédito .
Sibitamente, a pequenina lagoa, ali existente, reben-
tou num turbilhão de aguas, transformando-se num vasto oceano .
E do céu caíram trombas de água ininterruptas .
(1) Aka" era, na acepção deste povo, uma gibia curta, mas gros-
sa e revestida de penas . Lorsan ou Loro Sa'e e, em Tetun., a de-
nominação do estilo de guerra, do cerimonial dos vencedores .
JApenas alguns homens mais crédulos,intrigados com a
comunicação da mulher, resolveram pór-se a salvo, momentos após .
Estes, que eram descendentes dos Titilári-Rato, esquivaram-se á
inundação e chamaram-se Tara-Bei . Esta denominação é uma forma
eufónica de "ara-bei", que significa arco-iris, sendo este, á fa-
ce d a lenda, a imagem ou h álito de Lorsan ou Lorassa .
Depreende-se, por conseguinte, um curioso paralelismo
entre as causas da inundação, por um lado, a . morte de Lorsan es-
tá, moralmente, relacionada com a catástrofe, por outro, o arco-
íris está, fisicamente, relacionado com as tempestades e as chu-
vas .
Os Tara-Bei, talvez assim chamados por venerarem o ar-
co-tris, que teria sido para eles o mais forte indicativo de que
algo iria acontecer, vieram depois a chamar-se Latuloo-Rato por,
na sua nova povoação, haverem feito um cerco de 41 latu" (figuei-
ra-da-Índia) para encurralar os
búfalos.
"Lato" é "toterat ' deste
clã .
Dos restantes habitantes de
Lona,
muitos morreram,
outros escaparam-se de formas diversas, sendo os mais disparata-
dos acidentes de fuga que deram origem à nomeação e distinção
dos clãs . Uns escaparam-se em cima de porcos-bravos e chamaram-
-se Pai-Oto (pai, porco + otu, bravo) . Na confusão do dilúvio,
alguns quiseram agarrar-se a outros, na ánsia de salvação : os
que se torceram para evitar as garras dos desesperados chamaram-
-se Tchailoru (tchaile, torcer o porco), tendo estes ido morar
para Nof itu . Outros regougavam uma reprovação áspera e gutural
- Kah! Kab! . . . e por isso se chamaram Katiratu, tendo ido fi-
xar se junto de Tutuala . . .
1 .3 . Lenda Katiratu
A história dos Katiratu comera num dilúvio . Caíram
chuvas torrenciais durante dias a fio . As águas assenhorearam-
-se de toda a ilha e os habitantes foram arrastados pela torren-
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te, Mas MauOna e PuiOna (nomes, por sinal, iagnticos aos inen-
danados pelos Latuloo) que moravam em Lavata-Fito, nas faldas
do monte Nunu-Tchenu, alcançaram, velozes, o pico deste, na es-
perança de sobrevivncia .
As águas subiram, subiram sempre .
Os dois irmãos treparam então a uni coqueiro . E, a me-
dida que as águas sempre crescentes lhes iam lambendo os pés, o
coqueiro ia subindo no céu nublado e revolto . Quase atingiam as
manses celestes, quando as águas começaram a descer, a retirar-
se dos flancos da ilha, indo recolher-se nos dois mares que a
ladeiam .
A arvore desceu então, gradualmente . Mau-Ona e Fui-
-Ona(l) desceram â terra desvastada e residiram numa gruta, ali
em Nunu-Tchenu, na montanha de Nri .
Esvaíram-se as emoções do insólito cataclismo .
Uma noite, quando dormiam lado a lado, por sugestão
dos estros celestes, sonharam que, embora sendo irmãos, deveriam
unir-se a fim de suas geraçes povoarem o mundo . Venceram a com
preensvel vergonha para cumprir a inspiração divina . Tiveram
sete filhos e sete filhas que continuaram o lema da multiplica-
ção da espcie .
Mais tarde, chegaram à ilha novos povos que foram ter
com os donos da terra, os Katiratu, e deles receberam parcelas
de terreno para sua fixação .
Os Katiratu consideram que todos esses clãs são ori
undos do ovário reprodutor da ilha, evadidos do esófago da mes
ma, após a sua decapitação por Shilafai . No entanto, considera-
remos aqui os lugares a que os próprios clãs afirmam ter acos
talo, após a travessia dos mares .
Os Tchailoru entraram por Tutuala e receberam, na
pessoa de seus avós Tchai-Leu-Vrinu e Tchama-Lu-Vrinu ., a -terra
(1) Surpreendemos na B{blia nomes semelhantes, tais como Ben-
-Oni, filho de Reboca e Israel, e Onan, filho de Juda e Chua .
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de Uata-Passala, junto â actual povoaçáo de Kom1arr
	
ais tar-
de, entrou em Timor outro grupo de Tchailoru : desembarcou em
Nofitu, sob as ordens de Rissa e Pere . A atestar o facto ficou
este cântico sagrado :
Rissa o Pere Tchai o Tchama tchala tchinu atchinie ;
Rissa e Pere encontraram os nossos ávás Tchai e Tchama ;
Afi ratu atchïnatu ilifanu namu rari
rani!
Encontraram os nossos avós e ficaram radiantes!
A linguagem deste, assim como da maioria dos cânticos,
é tão antiga que, por vezes, a tradução é quase impossível . Sao,
normalmente, os "lafitcharu" (lafai, grande + atcharu, feiticei
ro) ou os "navaranu" (Sábios) que, por tradiçáo, conservam o seu
verdadeiro sentido . Alëm de termos •obsoletos, de sentido já des-
virtuado, usam muito o estilo figurado, metafórico, que trans-
forma os versos em adivinhas mágicas .
Repare-se na aliteração deste cántigo, na cadência,
no expressivismo de ti rarï" que significa brilhar e que conden
sei para portugués como 'radiante" .
Os Pairara entraram por Air Leu, perto de Kamatara e
os seus avás Nai-Leu-Várinu e Muka-Leu-Várinu receberam a terra
de Tei-rMotcho . Mas, anteriormente, haviam residido numa terra
que receberia o seu nome - Pairara . Aqui, foram perseguidos pe-
los avás Tchailoru : Pitinu-Tchai-Pere e Telu-Tchai.-Pere . Fugiram,
então, para Nári, pediram protecção aos senhores da terra, fican-
do-lhes, assim, mais sujeitos que qualquer outro povo pois, se-
gundo a tradição, quem recebe protecção de alguém que a isso nao
esteja moralmente obrigado por aliança, fica,"ipso facto ; sujei
to aos seus protectores .
0s Latuloo sairam em vários locais, como já referimos,
tendo sido entregues aos seus avás Sole-Metc1 Paratche e Mala!
-Ratu-otcho as terras de Latu-Futu, Parara (pari, vento + ara,
origem) e Lau-Nami (lau, pano + nami, homem)
Os Naifas sairam em Karo e, na pessoa dos avás Pere
-Ulu Fuka e Luu Laru-Telu, receberam umas possessóes que viriam
a chamar-se Na1jaLau (pano dos Nalja,terra dos Na iji
, e que
abrangiam Iparira (iparu, co + ira, água ) e Serenira (sete, no-
ve + ira, água, nascente) .
Os PuuLu1u tomaram p em Luturvate, foram ter com os
Katiratu e receberam os domínios de Puafra (pua, arequeira + ira,
água ) e Betchatcharu, na pessoa de SereKti e Maa-Kti .
Os L .vera, que entraram por Salara, perto de Loikeru,
fixaram-se em I1iv1i e Muapussi . Os seus patriarcas Uatupu e
Railolo no se apresentaram aos senhores de Nri . Estes, porém,
ao fazerem uma digressão pelos seus domínios, depararam com eles,
reconhecendo-lhes a posse das regies ocupadas .
Os Otrie acostaram no promontório de Sika, avançaram até
i região de Kakavin. Causou sensação o facto destes trazerem ou
ro nos dentes . Este uso valeu-lhes especial deferncia por par
te dos Katiratu que entregaram a seus avós Soru-Para e Maa-Kai
as terras, excepcionalmente farte is , de Ratu-Lata (rata, nobre +
lata, região, possessão tribal) .
Os Tana alcançaram a ilha num sitio rochoso que devo
minaram Tali-Tali-'Louke, junto a Loikeru . Aconteceu que, dos
barcos atracados, saltaram para os cachopos, tendo-se, seguida
mente, dividido em dois grupos . Uns seguiram para tTulapa, perto
de Tutuala, sob tutela dos avós Nunu-Sara e Maa-Sara, outros su-
biram as vertentes de Naija-Romo--Napa, na pagada dos patriarcas
Pau Vli e Assa-'Lapanu . Estes factos ficaram para sempre assina-
lados nestes versos de vincado sabor histórico :
Afi tebalu talitali vakilenu a j e palisse
Os nossos avós sairam aos saltos e dividiram-se :
Itcha tala TJulapa Taitoli Naija-Romo-Napa .
Uns foram para Uulapa e Taitoli e outros para Naija
RomoNapa .
Os Assale vieram da ilha Lussu-Tei-Nanarika, que, se-
gundo a tradição, ficaria para além da ilha de Kisser . Saíram
em Utcba junto a Lautm e foram fixar-se, por indicação dos Ka~
tiratu, numas rochas de Ili-Kerekere, na vizinhança dos Orne .
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Ainda boje se podem ver as grutas onde se instalaram os primei-
ros chefes Assale : Li-Rai e Ra-'Rai .
os Katiratu tomaram a posição de subjugadores perante
todos estes povos que, directa ou indirectamente, receberam as
suas mercês, compcrictr ;~ndo-os , desde inicio, da sua condição
de súbditos, mediante o gesto soberano da indicação ou distri-
buição de algo que tiveram de aceitar sem discussão Com efeito,
uri Tatu" (nobre ) não cumpre indicaçóes ou ordens dum "pacha' t
o povo. Mas este, sim, cumpre as daquele .
Corroborando ainda a sua supremacia os Katiratu ale-
gam que, além de terras, foram distribuídas a tais povos carnes
de dois membros do seu próprio clã : Mau-Tchalu e Maka-Tcbalu,
para as semear em suas hortas e delas nascerem milharais . Foram
mortos em Nâri, com esse fim exclusivo, e o seu sangue ainda lá
esta transformado nas nascentes de . Utcbanira (utcha, matar + ira,
água) e Umunira (uma, morrer + ira, água).
Lançando as carnes á terra, os povos c ons Cataram, orara-
vilbados, que não sô nasceu milho, mas também toda a espécie de
vegetação . E assim explicam e especificam a criação do mundo ve-
getal:
as veias e as tripas transformaram se em aboboreiras e
feijoeiros, os ossos em tuaqueiras, os cabelos em "gamúti tt (1 ),
a cabeça em coco, os ossos digitais em bambus, as rótulas em
"seio (fruto parecido com a castanha), o Ligado em cogumelos, a
pele em pieiras, a bílis em feijão-bravo, os testículos em amen-
doins . . .
Não haja dúvida que esta correlação acusa o culto da
imagistica .
Para além do significado que a lenda atribui a esta
distribuição de carne humana, vejo nela um acto encoberto de re-
mota antropofagia . Naturalmente, não é apenas esta passagem que
me leva a tal conclusão, mas sim uma série de dados que se nos
apresentarão no decorrer da leitura .
Os Katiratu acrescentaram um apêndice â sua lenda, nar-
rando factos posteriores á inundação de Loina . Após saírem do
turbilhão das á guas, os sobreviventes Katiratu deslocaram,-se pa-a
ra junto de Tutuala, onde seus avôs tiverem sete filhos . Como o
(1
	
Gamuti sao fibras secas e rijas que extraem da tasqueira,
em Fataluku denominada ' a tua-marautt . Na mesma acepção existe em
Portugues o termo gamuta .
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benjamim era inválido,em virtude do
aleijo
que tinha numa per-
na o pai ordenou-lhe que fosse guardar o rebanho dos búfalos,
Um dia, os búfalos, quando pastavam junto á praia, me-
teram-se a nado nas águas do mar, A búfala-mãe chamou então pe-
lo pastor, repetindo os mugidos "Mua ! Mua !" , , , Este agarrou-se-
-lhe então á cauda e foi arrastado para uma ilha de além-'mar cha-
mada Moa ou Mua (mua = terra), Este facto sugere a travessia do
estreito braço de mar que separa Timor do Jaco, por vezes efectua-
da pelos veados .
o pobre rapaz } e nome Ake-Lhi,v .u-se ali sem amparo,
sem nada .
A família em vão o procurou, entre lágrimas de deses-
pero .
Ao cabo de certo tempo, Ake--Líli sonhou como havia de
obter o fogo . De acordo com a inspiração, esfregou bambus secos
sobre aparas de tt gamútitt e conseguiu-o,;
Bebia apenas leite, o corpo continuava nu, Certo dia,
encostou-se ã folhagem do 'desse-lafai" (tubérculo . grande) e pi-
cou-se, porque era urticácea, Cortou então todos os acúleos e
reparou que restava um tubérculo avermelhado, apetec vel, Assou-
-o e comeu-o .
Já o rebanho era bastante numeroso, quando de novo se
meteu ao mar, Ao indicativo de "mua l" , o pastor dependurou-se na
cauda da búfala e regressou á terra natal . Trouxe consigo o "lus~-
su-lafai" (totem) e a "rota" com que guardara o rebanho .. "Rota"
tem actualmente o sentido de pau, mas, entre os antigos, s ignif i
cava ceptro, símbolo de poder .
Durante a travessia, soprou sobre ele a inspiração di-
vina,, ordenando-lhe que, uma vez chegado a Timor, plantasse a
,t rotar ' .
Assim fez, Saiu em Laiir (ou Lair) ao pór-do-sol e
plantou o cajado, junto á praia . Acto contínuo, deitou-se e des-
cansou á sombra duma palmeira, juntamente com os animais .
Quando despertou, a "rota" era já uma árvore crescida,
entre cujas folhagens nada faltava de apetecível o maravilhoso .
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Subiu até aos ramos e ficou estonteado entre tanto ouro, "7 mutjs
sala" e lindos panos gentílicos . "Mutissala" são uns grozitos
rijos de coralina, normalmente acastanhados, a que os Tirrioren
ses atribuem tanto ou mais valor do que o próprio ouro . Os an
tigos fizeram com eles colares, cheios de majestade e de sorti-
légio, que os descendentes conservam, religiosamente . A tais
colares chamam "paia" ,
Nessa mesma manhã, um dos seus irmãos veio . "tuaka'
(Líquido adocicado e alcoólico que extraem da tuaqueira por cor-
te ou incisão) e viu búfalos no pasto . Correu a avisar os farril-
liares . Todos vieram procurar o pastor . Sua me encontrou-o na
praia,mas n .o o reconheceu :
Donde vieste? - perguntou ela .
Vim de longe
	
respondeu o pastor .
A me dirigiu-se então aos outros familiares :
Vinde . Está aqui o homem!
E prosseguiu :
- Quantos irmãos tens?
- Tenho seis respondeu ele .
_ J estiveste nesta terra?
Estive . Fui para longe e agora voltei .
Este ó meu filho! exclamou a mão, soluçando de
alegria .
Levaram-no para casa, tocaram os tambores, fizeram
uma festa .
T
Quando soube da origem das riquezas dele, seu irmão
omo-Lli subiu ~.rvore da fortuna, á cata de ouro e "mutis .-
sala" . Mas, quanto mais ele trepava, mais a arvore subia, At
que desceu exausto, decepcionado .,
Mas quando Ake-L!li foi lá buscar mais riquezas para
fazer o "lipale" (contrato de casamento), a arvore estava bai
xa e tinha tudo de acordo com as suas ambiçes .
Os irmãos, invejosos, para l se dirigiram no propó-
sito de a cortar . Tomou a iniciativa Tomo-LÍ11 .
Sabedor do crime, Ake-L{li matou uma bifala chamada
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Sepuassa para distribuir as carnes pelos seis irmão infor-
fiou-os que, apor o sinistro banquete, tencionava ir-se embora,
receando que também o matassem,
Da maneira circunstancial como a carne foi distribuí-
da nasceram os nomes dos clãs amaldiç oados, que perderam o dom
da nobreza - "ratu1', para ficarem "pacha" - povo, Claro que tais
clás, no seu próprio conceito, nunca deixaram de ser Tatu".
o benjamim Ake-Lili teria comido o fígado -"ari"
órgão mais estritamente ligado ao sagrado e no qual se léem as
dec isóes dos espirites . Deu assim origem ao clã dos Ari-Ratu .
De "Ari" vem o nome Nári, centro espiritual dos Katiratu e até
mesmo do leste da ilha, pois aqueles vieram a perder a suprema-
cia politica mas não a religiosa .
Tomo-L{li nada recebeu, pois o seu crime era execran-
do . Dele advém o clã Réssi ou Réssi-Katiratu . Réssi significa
criminoso, patife .
A outro irmão foi dada a carne no punho fechado, num
ímpeto de rancor . Este deu origem ao clã dos Kukuluri-Ratu .
"Kukuluri" significa rancor .
A outro ordenou que cortasse a sua ração de carne e
a preparasse ele sózinho . Deste adveio o clã dos Zenu-Lai-R atu .
Em "zenu", que quer dizer só, esta expressa a falta de amparo
.
E, assim por diante, a todos amaldiçoou .
1 .4, Lenda Tchailoru
Os Tchailoru afirmam que o primeiro ser a surgir em
Timor foi Tchailoru-R atu, o qual teria vindo de além-mar por
uma estrada milagrosamente aberta entre as alterosas vagas do
mar . Trazia uma coruscante estrela na testa, patenteando a sua
índole divina . Recorde-se a passagem de Moisés e seu povo no
Mar vermelho (Exodus,' capa 14, vers . 21-31) .




oípi o planeta venus .
Ao chegar ao local onde actualmente está Timor, o mar a-
fastou-se, submisso, a um gesto seu . E a terra surgiu de suas
entranhas . Mas a superfície desta era lamacenta, mole e agita
va-se . Então,Tchailoru-Rato subiu ao pico do monte Rérin ("he-
re" é arca{smo que significa terra seca), junto a Tutuala, es-
tendeu, majestosamente, o braço direito sobre a ilha e esta,
Imediatamente, ficou seca e dura ..
Seguidamente, retirou-se a fim de para ela enviar se-
res humanos .
vieram então muitos povos que ficaram em Helulaipunu .
Tchaïloru-Rato chegou, por fim . Todos os povos resi




o grande patriarca ordenou a um velho chamado Latuloo-
"Ratu que desse a volta a Timor em cima do cavalo Pári-Fito (pá-
ri, vento + fito, sete) . Esta ordem implica, como vimos, subiu
N
gaçao .
Reparemos na alusão aos ventos-forças estranhas divi'
raizadas por tantos povos ditos primitivos
Ao cabo de sete dias, Latuloo-Rato estava de regresso
ao ponto de partida G Ficou em Pi ti lé t i (piti, branco + Lét i no-
me duma Ilha), junto a Laivai .
Tchailoru-Rato subiu, milagrosamente, ao céu com todos
os seus búfalos o outros animais domésticos por uma corda chama-
da "Mimina-Nailu" . Esta dure lado era afiada como lamina e dou-
tro era romba como as costas duma navalha (2)
(1) Noipi (No, antigo, sagrado + ipi, estrela) .
(2)Essa estranha corda sugere a escada, vista por Jacob em so-
nho, a qual ligava a terra ao céu . Por ela subiam, e desciam os
anjos do céu. (G .esïs, cap . 28, vens, 10 e segs) .
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S e t e dias d e demora
haviam
decorr ido nas rians6es ce-
lestes, quando os seus súbditos, traição, lheá cortaram a cor-
da sagrada . Ele regressou então e a todos amaldiçoou, separan-
dos-os em clãs .
-
Somos da mesma família - disse ele - mas vós saís-
tes malandros,
E, contando pelos dedos, foi-os distribuindo e expul-
sando para as várias partes da ilhas
E subiu, novamente, ao céu .
Latu1ooRatu teve sete filhos e uma filha de nome Lol
-Assa .
Um dia, o grande Tebailoru-Rato desceu sobre Lo1 .Assa,
em forma de estrela, e engravidou-a . Ora Latuloo-'Rato e os seus
filhos mais velhos RaiAssa e Lari-Assa admiraram-se do facto,
pois que éla nunca sé : tinba afastado deasa, rÓ gtoe alias ira
pr .ticamonte vedado a uma rapariva antes do "lipale",
o pai perguntou-lhe então :
Q,ue foi isso, Lol-Assa?!
- o meu ventre abriga um filho do grande Tchailoru-
-Ratu - respondeu .
Mas ninguém lhe deu crdito . Castigaram-na, metendo-a
numa gruta escura e porca . Ela intimou-os então :
J mandei um galo ao céu chamar Tchailoru-Ratu~
Quando ele cantar, o Grande vira buscar-me .
.
	
o galo voltou e cantou sobre uma árvore ., H, junto de
Rassa, uma povoação que, em virtude do facto, tem a designação
onomatopaica Kokoko .
Os irmãos levaram-na então para um lugar ainda mais
recôndito, no intuito de provocar um recontro flagrante que não
deixasse dividas .
Tchailoru-Rato chegou, de facto ; dirigiu-se á gruta,
apontou com o dedo indicador l para dentro e,na extremidade
deste, surgiu urna estrela, tudo iluminando
. Lol-Assa veio c air
-lhe nos braços .
Depois dirigiu-se a Latuloo-Rato, admoestando-o
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Porque torturas e escondes Loj . Assa?J Ele dará á
luz um filbo que é meu .
Latuloo-Rato ficou maravilhado .
Por indicação de TchailoruRatu, o pai de Loi-'Assa
construiu urna casa "fato-siriku", que noutro capitulo descreve-
remos, a fim de abrigar o amor do todo-poderoso com uma pobre
criatura .
Loi'-Assa deu á luz Rissa-Soru, que trazia o sol na
testa, a lua no peito e estrelas nas costas .
Certo dia, Latuloo .-.Rato abespinhou-se e matou o filho
do seu senhor . Cantou á volta de sua cabeça (alusão ao "seemai"
que adiante consideraremos) e, depois, dependurou-a no tecto da
casa como "liliru" (concha do molusco "nautilus" com que os Ti
morenses decoram as casas) .
TchailoruRau domou o rebelde e obrigou-o a constru-
ir-lhe uma nova casa, pois moela havia sido manchada com o san-
gue do seu filho, com o seu próprio sangue . A nova habitação de
nominou-se " se imetchenu"
(1)
Rissa-Soru ressuscitou . E um novo irmão se lhe veio
juntar : PereSoru. Este trazia os mesmos astros a decorar-lhe o
corpo .
No intento de premiar Loi-'Assa com as delicias do céu, ;
o grande NoipiTchai arrebatou-a para junto de si . Mas Pere-So
ru, o benjamim, chorava de saudades . Seu pai resolveu apagar-
-lhe as magoas, levando-o para o céu, assim como Rissa-Soru e
Latuloo-Ratu .. Mas estes só puderam subir pelas costas de Muniina-
-Nailu, com a ajuda do todo-poderoso .
Viveram durante longos anos o gozo celeste mas, embo-
ra contra a vontade, de novo foram recambiados para terra .
Um dia, durante o sono, Pere-Soru sonhou que Noipi-
-Tchaj lhe ordenava que fizesse uni cerco, um curral com "lato" .
Mal ele acabava de o fazer, e logo uma chuva de búfalos, cabri-
(1) Adiante veremos a diferença entre casa "fatusiriku" e
ti seimetchenu" ..
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tos e ouro ; passando sobre os embondeiros, se vinham arrumar lá
de atroe Era o "lipale" que Noipi--Tchai dispendia por sua me
Lo1--Assa
Uma bela tarde, em horas de calmaria, Rissa-Soru e
Fere Soru jogavam o 4'sei"
(1)
(semelhante ao jogo da
covinha),
sombra dum embondeiros Alguns homens do clã de Lari-Pairara a
vistaram--nos lá de cima da montanha e esconderam-se a vigia los .
E notaram que eles diziam entre sio
Joga, Pere-Soru,
- Joga, Rissa--Soru .
Os espiões arregalaram os olhos e comentaram :
Estes são os nossos patrões, os nossos
"rato".
Sao
filhos de Tchailoru-rRatu . Acto continuo, agarraram-n.os e leva-
ram-nos para suas povoaçóe s . Decapitaram o benjamim, enterraram
•
	
corpo e deitaram a cabeça para o meio do capim .
Quando um galo esgaravatava na terra, encontrou-lhe o
corpo, E logo desceu do cru una águia que lhe ligou a cabeça
ao tronco e, batendo as asas, lhe comunicou o sopro da vida .
Pere-Soru casou com uma mulher do clã Batchumuru-Rato
• teve numerosa descend~nciap Mais tarde, mergulhou na terra
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a
juntamente c~rrt sua mulher ; indo sair ambos em H&er, terra ex
cepcionalmente sagrada para os Tchailoru, sob forma de estátuas
Estive lá e constatei que, de facto, haviam erguido lá uns
enormes matacões de conformação demasiado estranha para se lhe
poder atribuir apenas o labor da natureza
. J, ainda hoje, um
centro de romagem de v frios povos ligados ao clã dos Tchailoru,
nunca faltando sacrifícios de animais aqueles grotescos monumen-
tos, levantados sobre um lastro de muralhas demolidas e sepul-
cros disformes, talvez milenares
Rissa Soru, depois da morte, foi enterrado em Nofitu,
pela madrugada, logo que Noipi (vénus) apareceu, tendo desapa-
recido, entoe
(1) "Sei" é trepadeira que se cozinha, juntamente com o milho,
•
cuja semente parece uma castanhas com esta que jogam .
Nf1t e Nokafa, nomes to sagrados, são, para os pró--
prios Tcai1oru, bastante enigmáticos . Ou a chave da sua compre-
ensão se sumiu nas malhas dos séculos ou são conceitos de tal
modo sagrados que os Tchailoru até evitam referi-los .
"No" significa antigo, primeiro ou
principio.
Poder
até dar-se-lhe a acepção de sagrado, pois o "antigo'' é sempre
alvo de latria . "Eito"
quer di zer se t e e "ka fa", o it o . P or
con-
seguinte, Nofitu e Nokafa significam,. respectivamente, os sete
ou oito antigos, primeiros, sagrados . Talvez se refiram aos
primeiros aves, to venerados, sobretudo, até ao sétimo .
Mas, se perguntarmos a um Tchailoru onde se localizam
esses primitivos conceitos ele sugere-nos os confins do mundo,
um lugar inatingível, talvez o mais recuado berço das geraç6es,
onde deixaram os sepulcros dos primeiros avós e para onde jul-
gam dirigir-se no após-morte, lá repousando eternamente .
Certo é que os Tchailoru para perpetuarem tais sa
crat{ssimos conceitos construíram no extremo oriental da ilha
duas povoaçes, nomeadas, precisamente, Nofitu e Nokafa .
E, agora, uma curiosa observação . . . A história da vi
da e destino dos dois irmãos Rissa-Soro e Pere-Soro, embora
confusamente, parece relacionada com a lenda egípcia de Osiris,
sis, Hrus e Set . Examinemos o que nos diz : Osíris
	
o sol,
no seu poente, travou luta com Set, deus das trevas, tendo este
saído vencedor e partido o grande astro em bocados - as estre-
las, que espalhou na abóbada celeste situada nos confins do
Nilo . Mas tsis - a lua que amava Os{ris reuniu os bocados es-
palhados que p6de e formou com eles um sol novo que surgiu a
nascente H6rus .
E o dia é o reflexo, a repetição desse facto ances-
tral : de manhãã surge H6rus, ao
meio-dia temo-lo na pujança do
seu vigor e noite ei-lo enfraquecido
- ,siris - na luta com
Set .
(1) Vide no final deste capitulo, 1 .6
. Consideraçes finais .
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Parafraseando, temos Pere-Soru que, no termo da sua
vida "mergulhou" na terra - facto intimamente ligado ao desa-
parecimento de Vénus (Noipi), no horizonte, ao anoitecer .
Risca-Soru morreu, foi enterrado em Nofitu e "desapa-
receu" : preciso será dizer que os Tchailoru enterram sempre os
seus mortos de madrugada, quando Vénus, apus ter dado a volta
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a terra no seu movimento aparente, surge no horizonte .
Neste seguimento de ideias, Risca-Soru desapareceu,
pois, também, alguns momentos depois, Vénus desaparece com o
aparecimento da luz solar .
a
Acrescente'se, em abono desta hipótese, que os Tchai-
loru, embora vislumbrem que Vénus-Poente é o mesmo estro de
Vénus-Nascente, d .o-lhe,. no entanto, nomes diferentes e admi-
tem que não têm a mesma personalidade, à semelhança do que a-
contece com Hórus-Nascente e osiris-Poente . Com efeito, Vénus
chama-se Mau-Raka, quando à noite se póe, e Noipi, nome por
excelência, quando surge pela manhá .
E, na verdade, Pere-Soru com sua mulher, uma vez mer
gulhados na terra, n .o saíram, integralmente, a nascente, pois
surgiram em estátuas no centro de H&er ; e estas são os seus
duplos - formas
mágicas
táo abundantes nos túmulos dos Faraós,
na magia egípcia
. O duplo, sendo embora a reprodução de um ser,
quase resume, todavia, este, arrebatando-lhe o virtuosismo .
Além disso, osiris desfeito por Set e depois rea jus-
tado, reanimado por Ísis, tem o seu paralelo em Pere-Soru deca -
efitado
a
a quem uma guia, descendo do céu, reuniu a cabeça ao tron-
co ,
reanimando esse estranho ser que trazia o sol na testa, a
lua no peito e estrelas nas costas





Terminarei estas c ons id eraç óe s com um hino que os Tchai
loru entoam ao som de tambores . . .
o precedente habitual de
seus ritos e cerimónias que sempre têm lugar de seguida ao apa-
recimento de' . Noipi ,
pela madrugada:- um hino de vitória, bem
semelhante ao gesto de desforra que fsis teve contra Set .
Urna vitoria contra as trevas(1) que também estes povoe julgam
povoadas de maus espíritos :
AI tapi sepel ' Como folha de acadíro
Sepe rari-rari!
	
L esta ele a brilhar!
Tapi tapi sepe! Como a folha do acadlrc!,
Sepe rarIrari! Ei-lo a brilhar!
Refiro que as folhas do acadiro t&m um brilho natural
prateado, mas poderá no ser a este que o cântico se refere,
pois, desde tempos remotos, os Timorenses as pintam com tintas
extraídas do "murei" (molusco), dos vegetais e do próprio barro
Com elas faziam depois cestos, esteiras e outros trabalhos .
1 .5 . Lenda Naija e lenda No tcharu
Para terminar, esboçarei, em traços gerais, as len&s
de mais dois clãs - os Naija e os Notcharu requeridas para urna
melhor visão de conjuntoo
Rezam os Naija que os primeiros a desembarcar em Timor
foram eles mesmos, numa quase simultaneidade com os Tchailoru e
os La tul oo . .
	 O Naija desembarcaram em Karu, perto de'Vaiar , e -
montaram m jacaré para dr :a volta á sua nova Terra . Passaram
por Ili-Kerekere, no extremo leste da ilha, frente ao Jaco, e
viram as pinturas rupestres l existentes em varias grutas, e,
note-se, de que sou testemunha visual 0 Dirigiram-se então aos
Tchailoru, ali residentes, e que rendiam culto aquelas represen-
taçes pictóricas, perguntando-lhes :
Quem fez isto? Foram vocs?!
- Não! - responderam eles 0 - A lua é que no-las mos-
• )
trou em sonhos e nos viemos procur-las 2 .
(1) A luminosidade do dia é emanação da divindade .
(2) Possível indicação de que os autores dos trechos pictóricos
terão sido outros povos que tenham antecedido os Fataluku na
região
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Ouvindo isto, os Naija exclamaram :
Então rias vamos procurar a fêmea, o pa : destas gru
tas coloridas!
Estes povos, em tudo vislumbrando vida, mesmo nas coi-
sas mais abstractas, consideram que o todo-poderoso nunca p6e
no mundo criaturas isoladas, juntando sempre a fêmea ao macho .
E ll continuaram a viagem. Chegaram a Tapi-Titil .rí,
perto de Laivai e interpelaram os Latuloo :
Vocês no viram por aqui nada de extraordinário`? !
Não, no vimos
	
responderam eles . Apenas h c
" latu" e tt tchaat! ( arbusto espinhoso, venenoso como o ti latuti , e,
igualmente,
t`
totem" dos Latuloo) que nós plantámos ..
Os visitantes acrescentaram :
- É que os Tchailoru viram em "Muatchau" (mua, terra
+ tchau, cabeça) uma pintura e nós andam : s á procura da fêmea . . .
Entusiasmados com a interessante pesquisa, os Latuloo
l os acompanharam de barcos
Chegaram a Afa-Kerekere . De dia, no viram nada, mas,
de noite, divisaram três estrelas radiantes na encosta duma tnon
tanlia . O tempo, as chuvas, a erosão, acabaram por apagá-las,
Os Naija informaram os Latuloo :
Estão ali três estrelas na encosta da montanha . H
l qualquer coisa estranha!
Chegando ao local, exclamaram :
Este Afa-Kerekere é obra do Grande e par de IliKe-
rekerel
E repararam, com espanto, que, ali, a terra tinha to-
das as cores : amarelo, vermelho, cinzento, verde, preto e bran-
co
. Com lascas de pedra escavaram no chão e trouxeram mãos-chei-
as de barro de diversas cores, em separado .
Foram até Ili-Kerekere comunicar aos Tchailoru o fe
hz achado, tendo depois partido para os respectivos domdnios .
Os Naija, que j á tinham construido varias povoações
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em liai jaLau e IpinakaLau, haviam-se bar1aqueado 1 com as fi-
ibas dos Latuloo e contavam já numerosos descendentes . O mesmo
se verificava com os Tchailoru e os Latuloo .
Com o rodar dos séculos, muitos outros grupos foram
chegando, multiplicando-se . •uitos povos acabaram por romper com
o isolamento inicial e passaram aviver em comunidade, em grau -
de confuso . Ora, se no principio, dado o isolamento em que vi-
viam, era frequente, por necessidade, barlaquearem-se indiv{du
os do mesmo grupo (o que é considerado incesto), agora também
os incestos perigosos prosseguiam, por negligência e esquecimen-
to dos troncos de origem .
Urgia, poi s , u
m
exacto recenseamento de cada grupo,
efectuado pelos t?lafitcharu tt que, além dos mais vastos conheci-
mentos, conservam na memória varias genealogias de fio a pavio .
Depois determinar-se-iam os domínios terrestres a ocupar por ca-
da clã .
Para tal efectuou-se uma reunião de todos os povos sob
a presidência do avó Latuloo . Foram mortas duas bfalas Sepu-
assa e Tauassa, para sustento da multidão .
O avó Latuloo teria dito então :
Amigos, enquanto comemos esta carne vamos fazer a
recta separação das geraçes e a distribuição dos terrenos para
sua posse exclusiva . Evitaremos, sobretudo, as unies ilícitas,
daqui para o futuro E todos farão aqui um juramento .s deter
minaç6es tomadas .
E, coadjuvado pelo grupo de "lafitcharu" presentes,
iria reunindo volta do seu verdadeiro tronco todas as pessoas
Consequentemente, foi indicada a cada grupo uma parce-
la determinada da ilha .
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(1) Barlaque é termo de origem indonésia, com a mesma acepção de
" lipale " , e que e de uso corrent e
no português de Timor .
(2) Falando Java a Moisés sobre o recenseamento dos israelitas
no Deserto do Sinal, ordena : "Tu e Aaro recensea-los-'eis se-
gundo as suas divis6es
. Tereis convosco,um homem de cada tribo
que seja chefe de casa de seus pais" (Numeros, cap . 1) .
Certamente, j á repararam que a sequê nc;ia destes factos
é muito semelhante a que expusemos na lenda dos Ka liratu, sim-
plesmente e bem patente a diferença de natureza de causa e fim .
Para os Katiratu o motivo justificativo de tão forçado banquete
era o pecado consciente do povo e a finalidade era o repúdio
dos infractores, aqui a causa é a demasiada confusão das gentes,
sendo, por conseguinte, óbvia e urgente a decisão de integrar o
homem no seu verdadeiro grupo, evitando abominaveis a .ncestos
os Notcharu, conforme a análise etimológica do nome
deixa perceber, outorgam-se a aurêola de primeiro entrarem em
Timor . "No", como j á vimosa signif ica antigo, primeiro, e "tcharu"
significa porta, entrada .
Chegaram a "oko rei-rei" , juntamente com os Latuloo .
Quebraram-se todos os barcos quando Noipi surgiu, Então os No-
tcharu montaram um jacaré, vieram á volta da ilha e foram os
primeiros a sair em Lautém (lau, pano + te inu, sagrado) . Median-
te preces e colocação dum pano sagrado sobre a terra mole, lama-
centa, esta tornou-se milagrosamente seca e firme .
Subiram a montanha e encontraram o lugar fértil que
denominaram Lau-Sepu .
Depois foram chamar os Latuloo a "oko-rei-rei" . Vie-
ram juntos, tomaram pé em Lautém, e passaram junto á ribeira de
Kokoho, Pua-Lua e Papapa, que vieram, mais tarde, a servir de
limites territoriais - duns lado ficaram os Notcharu e os Latuloo,
do outro, os povos de Louru e os Sepe--datu . E entre estes povos
era vedado intercambio de qualquer género .
Uma vez em Lau-Sepu, ambos os clãs s e outorgavam a qua-
lidade de chefes, de
"rato".
O argumento era o mesmo : ambos ale
gavam que chegaram primeiro e, por isso, os que vieram depois
deviam contentar-se com a condição de "pacha` ! . A discussão não
tinha fim, pois se os Latuloo alegavam ter sido os primeiros a
r
(1) Tambem o Levitico, no capitulo 1S, sublinha a importáncia
das interdiçóes matrimoniais e sexuais, as quais bem se aproxï
mam das que estes povos observam .
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tocar "oko-rei-rei" , os Notcharu declaravam que, pelo menos, nin-
guém poderia negar que foram eles os descobridores da terra en
tao ocupada -Lau-Sepu .
Claro que os Latuloo, cujo poder bélico os distanciou
sempre dos outros povos, acabaram por impor a sua supremacia .
Senhores de uma cultura mais elevada e de vastas riquezas saque
arfas aos inimigos, co~astruiram habitações maravilhosas, cheias
de enfeites, cobertas com "gamúti", a que puseram os nomes se-
gundo o seu tipo, de Pana-Rato, Moru--Loi e Le-Kerekere .
Os Notcharu faziam pobres cabanas cobertas de capim . .
Os Latuloo arrumaram então o caso dizendo :
Aos ?'rato" compete fazer "Fia-Le`' (fia, gamúti +
le, casa) o aos "pacha'r , " Vero-Le' T (vero, capim + le, casa) . .
Reza também esta tradição queimais tarde, outros gru-
pos de Notcharu e Latuloo chegaram a Luka e Vikeke e teriam a-
berto., com as quilhas dos seus próprios barcos, a ribeira de
Laklo .
No principio, no havia lume e a terra continuava mo-





direita, lugar de mais destaque, fizeram um
buraco num bambu seco, deitaram l . aparas ressecuidas de "gami
ti" e, com outro pedaço de bambu, friccionaram nas bordas do bu--
raco até que as aparas se tornaram incandescentes . E, para que
o mar não voltasse a inundar e enlamear a terra, os avós destes
dois clás adoraram duas pedras distantes entre si . Uma transfor-
mou-s e no monte Paitchau'Ili (pai, porco + tchau, cabeça + il i,
monte) e outra, na intransponível cordilheira de 111 e Ilimaku .
E, assim, impediram o avanço do mar .
Como era de prever, também os Notcharu se referem á
distribuição dos povos, mas segundo um sistema diferente que te-
ceram com dados similares aos da tradição Latuloo . Assim, todos
os povos, ansiosos por acabarem com incestos tão frequentes,
reuniram-se
.
volta da pedra divina denominada "pati-patinete' .,
a qual me foi mostrada por especial deferéncia dum Notcharux
assim chamada por nela estar insculpido o campo de jogo do "pati-
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pati", cujo sentido etimológico é , precisamente, dividir e tor
nar a dividir . Este jogo consta de catorze buracos dispostos em
elipse (sete buracos para cada contendor), colocando-se inicial-
mente quatro grãos ou sementes em cada um deles . Depois, os jo-
gadores, á vez, e respeitando determinadas normas, distribuem os
grãos, um a um e por ordem, pelos buracos, até reunirem quatro
em qualquer deles como na fase inicial, os quais retira em seu
proveito, sendo já uma parcela da vitc5ria . E prosseguem sempre
até que no fique em jogo um único dos cinquenta e seis grãos .
A lenda n .o é explicita sobre a maneira circunstancial
como foram divididos os povos neste jogo, mas uma me parece mais
lógica : depois de catalogados os clãs pelos "lafitcharut' presen
tes, sob a superintendência do avó Latuloo, cada um deles teria
deitado nos buracos do jogo .um grão determinado em sua represeis
taço. Depois os "iafitcharü, segundo tácticas diversas de jogo,
teriam distribuído os clãs em grupos de quatro, correspondentes
a quatro grãos retirados nas jogadas . Com efeito, entre os Fa-
taluku é esta a panorâmica : quatro ou mais clãs associados que
conibio circulante (Udefinem entre si o "
Realça a lenda que, no fim desta solene reunião, os
clãs, num gesto comemorativo, deixaram nos buracos do "pata-pati
sobre a pedra "pati-patinete", os seus grãos .
Aqui ficam dois cânticos a colorir e salientar a reali-
dade histórica deste sistema distributivo . Ouçamos, primeiratnen
te, os versos que actualmente se costumam entoar nas solenida
dês que reúnem os vários povos i No caciferem exactamente as in-
terpretai es que ibe do os "lafitcharu, mas um sentido houve
que me pareceu mais apoiado e aceitável :
Afa rata ara mutcht mau nana l
	
Desde o principio viemos da
mesma origem!
Afa oro tchalu ukaniani! - Desde o principio unhamos
um mesmo avo!
Ai teta ato taatanenu lata - s6 agora é que estamos div!-
taani! didos em clãs e povoaçes!
(1) Ver capitulo do "lipale" .
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Os versos que se seguem são de tradução mais dificil
ainda, devido aos arcaísmos, aos jogos de palavras e, sobretu-
do, á expressão incompleta das ideias . Mas como est á , indubit .
velmente, relacionado ao mito "patipatinete" , seu sentido no
andar muito afastado do que aqui deixo expresso :
Patinata oto mutebu pati-pati lena pati-pati,
Dividimos os clãs e povoações dentro do "pati-pati tt,
Afa rata nata mutchu mau nata oro tcbalu ukani .
Mas, desde o principio, viemos da mesma origem e do mes-
mo avo .
Na verdade, os próprias Latuloo se atribuem a autoria
do "pata-pati" e a cincia,com ele relacionada,do "etekuru"(ete,
pau + kuru, furo), a qual regula a construção das casas assim
como os contratos do barlaque, como adiante veremos . Com efeito,
o que acaba de alegar-se estaá bem patente neste cântico dos La-
tubo, que noutros capítulos se interpretará mais a preceito :
Ete fitu poo fitu a tchalu ibini pau ibini! . . .
Sete paus e sete buracos eram de meus avós, eram de meus
pais! . . .
Ai teta oto taa zete lata taa zete!
s6 agora é que todos os clãs e povoaçóes os têm!
Claro que os Katiratu, por rivalidade, to peculiar
a estes povos, entraram mais uma vez na disputa, alegando que,
alm da distribuição da carne, teriam também realizado o tt patj.
-pati" em Lulira, com a mesma finalidade que lhes atribuem os
Latuloo . E acrescentam que os clãs, no final, teriam levado as
sementes utilizadas no jogo para plantar em suas hortas,
l . Consideraçes finais
Ao longo deste trabalho assinalo alguns paralelismos
que se definem, indecisa ou nitidamente, entre certas passagens
da tradição fataluku e outras tradições, designadamente a bíbli-
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ca, a egípcia, a babilónica, a grega, a do Minho mis ba provn-
cia natal . . . Corno me n
.o parece possível passar do campo das hi-
póteses quanto à justificação dos mesmos, poderíamos ficar ape
nas nestas cons1derac5es : Coincidência? Aculturação? Origem co
mum? Claro que, em face de cada caso concreto, impor-se- como
mais aceitável ou insustentável uma ou outra destas considera
ç6es .
Os paralelismos, porém, com a tradição bíblica impelem-
-nos a uma certa an .lise . Se, na tentativa de justificação de
alguns deles, poderá pSr-se a hipótese de simples coincidncia,
na maioria dos casos esta no terá pertinncia . Com efeito, são
tantos aqueles que assentam numa riqueza de pormenores tal, que
n .o deixa significativa margem para dividas .
Que dizer da possível aculturação`? É possível que te-
nham chegado a Timor os alvores do Cristianismo logo no início
do século XVI . E poderá até ter acontecido que durante todo este








R es ta-nos ponderar a outra alternativa : a origem co
muni, sem necessidade, no caso vertente, de recuar até ao berço inico
(2)d o genero buano, apresentado pelas teorias monogenistas
tenha sido bastante actuante a missionação, fin-
os Fataluku . Parece no restarem dúvidas, porém,
tinham sido abandonados h sculos, quando Celesti
nos alvores do sculo XX, iniciou o seu apazigua-
(1) RoslynPoignant 1 :9 "Oceanic Mthology", respeitante
	
Polin
sia,Micronesia, Melanesia e Australia, diz, na pag . l7 :'tEa ainda
algumas pequenas comunidades isoladas onde os mitos continuam a
dar força e significado a vida das pessoas . Em muitas outras,eles
reflectem as mudanças sociais, economicas e políticas que as po
pulaç6es vêm sofrendoH . Segue-se, depois, um exemplo que bem acu
sa efeitos aculturativos .
Também in "Peoples and Cultures,of the,Pacific", edted by
Andrew P . Vayda, no Ensaio Introdutorio, pag . XIV, seda grande
realce as mudanças operadas nas culturas deste mundo insular por
força dos contactos com os Europeus .,
Pusemos, no texto, apenas a hipotese de culturaç .o de ordem
europeia, mas poderá por-'se a de outra ordem, designadamente a
comerciais que
asiática, mediante, por exemplo, remotos contactos
estreitassem povos to distantes .
2) A este propsitO, poderia ver-se na revista "Portugal em
Africa", n° . 159, Maio-Junho de 1970, o artigo intitulado "A B
blia defende o Monogenismo?", do colega Manuel Antunes, da Con-
gregaço do Espírito Santo .
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Com efeito, vou mesmo ao ponto de dar expresso "origem comum'
uma extenso tal que abranja uma possível remota aculturaço en
tre os povos em causa, na, altura babitan&, paragens relativamen
te próximas .
Achamos oportuno referir que muitos etnólogos e lin
guistas so unâniffies em julgar os povos destas pragens do Pa-
cifico provenientes da sia Meridional(1)
.
No seguimento desta última hipótese, causa-nos, porém,
vivo espanto que,no obstante a migração para o seio doutras
culturas, bem como o efeito de séculos vários, um ou outro passo
da tradição fataluku permaneça to coincidente,mesmo a nível de
pormenores, com a tradição bíblica .Devemos considerar,no entanto,
que as narraçoes onde assentam os mencionados paralelismos,apre
sentando-se-nos como parte essencial da tradiço,aparecem s'oli
damente ligadas a acontecimentos possivelmente muito remotos,tra,is
como a invenção do fogo, a procura do vestu4rio . . . ;e que este po-
vo se devota fanticarnente ao culto do passado,antigo-"no" ou
"rata"
	
-,vela,incessantemente, pela, integridade das tradiçes,
vive e morre na perspectiva de merecer a companha. dos avós j
falecidos .
Junto dos Pataluku sio até pouco frutíferos os inten-
tos de evangelização por parte dos missionrios .Muitos dos que
se baptizam e frequentam os actos do culto na Igreja permanecem,
intimamente, ligados ao seu passado .
Um dia deparei com um militar mobilizado para a fron-
teira com Indonésia, cristão e no analfabeto,que colocava um
talismã ao pescoço .Perguntei-lhe porque o fazia .
-. que- disse ele-os meus
avós
disseram que nunca corre
ríamos perigo quando uS55efflO5 isto .
o maior obst4culo t aceitaço do Cristianismo resi-
de,segundo elas, na perda irreparvel do convívio,no alm,dos
antepassados que jamais esqueceram .
(l)Vide "0s Povos Actuais do oriente Pprtuguês" do Prof .António
de Almeida, pg . 22 .
Vide, também, in tPeoples and Cultures of the Pacific" os arti-
gos de Daris Swindler,R .T .Siinm: s,George Murdock e Edwin Perdon,
respectivamente intitulados "Problerns of Melanesian Racial His
tory(píg .27),"Blood Group Genes in Polynesians and Comparisons
with Other Pacific Peoples"(pg .45),"Genetic Classification of
the Austronesian Languages :A Ke to Oceanic Culture History"
(pag .8i),"Polynesian origins" (pag
.95) .
Ë de Hopfer Rgo a ac}iega de que A .Capell in "Peoples and
Lanzuae.s . . oí Timor"
tama Dosicaoo condizente coma
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Façamos, agora, incidir a nossa atenção sobre alguns pas-
sos riais ou: menos comuns a todas •a Indas que descrevemos,esta-
belecendo uri paralelo com a Bíblia .
o pecado dos povos e consequente castigo encontra eco
no pecado de Adio e Eva .Como vimosa narração Latuloo aproxima-se
até mui -bcr
	
dos pormenores desta tradição .
Constata-se que os clãs divergem na acepço do fruto
ingerido : s egundo uns, " kapulai-kafu' (fruto de kapulai) e, s egundo
outros, urna banana adventícia que brota n extremidade do cacho,
chamada "motcho-rnuu' (niotcho,filho+muu .,banana) e, antigamente, deno-
minada "lassu" (1)
A divergência dos clãs sobre a espécie do fruto inge-
rido,bem como sobre outros conceitos qe se prendem à tradição
bíblica no vim. subtrair algum alento hipótese de terem sido
doutrinados pelos mission .4rios(possuídos,prov?velmente,pelo mes-
mo ideal) num passado a que,relativamente,se no pode chamar
muito remoto?! Sublinhe-se, além. disso, que aos mission rios ctá
licor Cufliprc insistir sobretudo no Novo Testamento e no no An
figo . ora repara-se que, em~ rega,, os pra1e1ismos se definem com
este e no com aquele .Teria sido um processo de, atenta a psico-
logia e a cultura dos Pataluku,lhes cativar a atenção?
A distribuição dos povos ter o seu paralelo na disi
buiço do povo eleito pelas doze tribos oriundas dos filhos de
Jacob . . .E,mesmo,na disperso das gentes que,prostradas à sombra
de babe1 se viram ,momentnea e mllagrosarnente,possuidora d
línguas diferentes (2) .
Este acontecimento,atenta a narrativa da. distribuição
(1)Note-se que as próprias palavras arcaicas fazem parte da "ra-
ta-lolo'ou "no-lolo" (rata=no,antigo+1olo,sibedoria),ou seja,
a tradição .
Houve um "Iafitcharu" que me pós ao corrente dum conjunto de
palavras,de certo modo articuladas entre si,sendo,ao que parece,
os restos consagrados duma narrativa de antanho .Alinhando e co-
pulando o sentido que a tradição lhes atribui,parecem descrever-
-nos o aparecimento nas paragens de Timor duma frota de barcos
Nao s aponto nem prossigo com conjcturas,dado que, pelo menos
de momento,nao disponho de dados que a tal me habilitem .
(2)A narrativa bíblica da Torre de Babel conclui nestes termos :
. . . e foi também dali que o Senhor os distribuiu por toda a terra
das carnes de Mau-Tchalu e Maka-Tc}ia1u,no nos reconduz ao cená-
rio da possÍvel era antropofágica dos Pataluku(1)? O sabor ar-
caico dos cânticos constantes da tradição fataluku(2) no se fa-
rá reinontar,na maioria dos casos,a um passado anterior aos Des-
cobrimentos?
2 dilúvio (3),catstrofe perpetuada na tradição de vá-
rios povos, desgnadamnte na Bíblia e nos mitos babilónicos,
era apontado por alguns clãs como de proporções universais,en-
quanto outros,encabeçados pelos Latuloo,o restringiam a uma gran-
de e remota inundaço ocorrida,eegundo eles,no planalto do Fullo
ro,em cujo extremo se estende a lagoa de Iralalaru ou Surubek .
Conheço esse planalto .Nele so frequentes os achados
de fosseis marinhos e de conchas petrificadas(4) .As tradiçes
alegam que,antigamente, o mar subia até Pitlléti(perto do Iole.) ,
hoje a uns trezentos metros de altitude .Eii mesmo observei,aqui,
inscrustac
	
nas rochas ,umas conchas gigant escas da família tri
dacna' , já fossilizadas .
Houve,pois,movimentos geológicos que acabaram por fa-
zer emergir o planalto da pressão das águas .
Serí mitológica ou terá sido real a inundação inspira-
flora deste cântico que menciona nascentes por mim conliecidas,si-
tuadas na regido de Lospala e Soru, ali na periferia do planalto'
Anirinu Papapa mua fafatani nani!
Eu Papapa destruí a terra!
Ou-Tcliaia kene-kene Tchiolo-Tchau mainakolo nani .
Qu-Tcbaia ficou sossegada,Tcholo-Tchaia ficou quieta
(l)No caso vertente trata-se, segundo parece,de antropofagia ri-
tual- Fsta nao tem,necessàriamente,que pressupor a antropofagia
ai inventar .
(2)Recordemos aquele cântico que se prende com o caso em ques-
tao
Patinata oto mutchu pati-pati . . .
Pomos divididos dentro do"pati-pati"
(3)Como sabemos, a ciência apadrinha hoje a hipótese de vários
dilúvios parciais,e não um universai,ocorridos nos períodos
pluviais,que se conjugaram com as glaciaçoes .
(4)A ilha ,alis,toda ela,sedimentar e metamórfica .
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Estes versas acusam-nos o esforço de aliciação que a
nascente Papapa,responsveI pela desvastaço da terra,exerceu so-
bre Ou-Tchau e Tcholo.
-Tchaia,mas o
espírito, o ?Potc}avalt(senior)
destas nascentes(pois em tudo se vislumbra sopro vital)recusa-
ram-se a acompanbl em tais intentos .
A fecundação de Rai-Assa pelo todo-poderoso sugere a
fecundação da Virgem Maria pelo Divino Espírito santo, j previs-
ta,desde tempos imemoráveis, pelos profetas, como o indicam as pá-
ginas do Antigo Testamento (l) .A
crescent e . se que também es t es povos
viveram e vivem na esteira de profecias comunicadas pelos seus vi
dentes para al&n do espaço e do tempo-os "inaharanu"(ina,vista+
hara,para além de) .
Devo terminar com esta posição cRteg6rica :no disponbo
de dados que me levem a considerar mais segura esta ou aquela hi-
pótese quanto à justificação dos paralelisnios .Pergunto até se no
assentara o problema numa simbiose de bipáteses,designadamente a
da aculturaço(de ordem europeia ou não) e a da origem comum .
Procurei apenas apontar para cada urna os prós e con-
tras de que pude dispor e contras de que pude dispor,uns mais
validos e oportunos do que outros .
No sei se terei conseguido deixar algumas refernci-
as úteis para alguém melhor informado do que eu,que,porventura ,
se proponha equacionar o problema
2 .Metamorí'ose de Timor
2 .1 . Timor-ser vivo e centro do Universo
Crendo a maioria destes clãs que Timor o duplo,a meta
mor±'ose dum ser vivo gigante,desde sempre tentaram explicar a
desagregação da cabeça-a ilhota do Jaco
.Foi de tal ordem a diver
gncia de opinies que os hlafitc}iaru consideraram o encontro
da verdade acessível apenas aos mais esclarecidos profetas ou
adivinhos .
Eis como se perpetuou o enigma sem que
ate hoje hajam
chegado a uma solução convincente
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(1)Destaca-se, sobretudo ,o profeta isaías(Isaías,cap
. 7,vêrs .l4-l7) .
Ia uku navarolo Piti1ti toti navarolo'?
Vocês sabem corno é
Ima neta uku tcheni,oli tcheni eta navare .
Adivinhem lá se foi por golpe ou se foi por corte . . .
Difícil será na versão para português acentuar a exacta
diferença entre "uku tcleni' e "ali tchen±" ."TTkutcèni" expres-
sa unia separação rpida,to momentânea como o relâmpago ;"oli
tcheni"'leva-nos aimaginar o corte duma tesoura ou,rriais exacto
ainda, o sulcarprQgressivo da quilha dura navio à semelhança do
ue noutras passagens se assinalou sobre a abertura da ribeira
de Lakió .
De qualquer modo,Timor havia sido decepado,tornando-
-se assim patente,na extremidade do pescoço, o canal esofágico .
Em face deste pormenor,os Katiratu,Maho,Ámaira e outros clãs
admitiram a existência dum longo canal que, partindo de Ili-Kere-
kere e Ruus :'-Rupilenu-o esófago, ia desembocar do outro lado,no
ânus do rnundo,onde se estendem terras de Portugal e outras na-
çes .
Os Maho e Amaíra,filhos do sol, foram os obreiros desse
canal que recebeu o nome de Telu-Mire .E,vinda do ove rio da ter-
ra,a crias o humana apareceu em Ili-Kerekere,junto ao monte Rus-
sili .Mas Shilafai e outros avós presentes deixaram sair apenas
os pretos, recambiando para trás os europeus e chineses,à medida
que surgiam . S egundo uns,estes teriam ento saído pelo ânus e es-
tenderaxn-se,portanto ,por regies remotas ; segundo outros ,ter-se-
iam demorado sob a pele da il}ia,muito juntos ao cordo umbili
cal-"ulukete'(l),o qual aflora em "mua-ulu-mua",sob a forma du
ma pedra esguia, l na ilanura de Nri . constitui o padrão sa-
grado dos Katiratu .
O avô dos brancos-Ruussu-Malai,e o avô dos chineses
-China-Matai fficaram, respectivamente, à direita e
	
esquerda des-
se cordão que atravessa a barriga da terra ,de lado a lado, en-
leado em toda a sua extensão pelo "totem" dos Pairu-a serpente .
Esta é que o protege e lhe oferece resistência, segurança .
Ruussu-Melai e China-Melai tinham por avós a serpente
e a "aka",tendo sido estes que lhes deixaram tantas riquezas e
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ie se separou, como se afastou o Jaco?
(l)Segundo Prancis Mazire,na obra já citada,os pascoanos ape-
lidavam a sua ilha de "umbigo do mundo" .
faustos .
Os Chineses e europeus eram brancos porque, além de nã:o:
receberem o sol na sua residência,sob a pele da terra,haviam si-
do feitos com barro branco (1) .
A princípio,diz a lenda,os brancos apareciam pelo sul
de Timor, pois, furtando-se à vigilância de Shilafai,saíàm em Ili
-Kerekere .Mas,com o decorrer dos scuIos,os ratos e as ratasa-
nas estragaram Telu-Mire e eles passaram a vir pelo norte .Sur
giram,pela primeira vez,em Motain .
A obstrução o túnel veio, como é dbvio,pr termo às
comua lcaç6es recíprocas entre os dois mundos distantes .Por esse
facto,dizern,passarain,desde essa datas usar-se barcos .E,tendo
partido de Timor um barco à procura de Portugal, foi ter a Osta-
ral (Austrália) .
Por seu lado,arribaram a Timor navegadores portugue-
ses e espetaram estandartes nacionais nos promontórios de Sika,
Kon e Loikeru .Os seus nomes eram Acisso (Assis?Narciso?),Gri,ca-
olo (Gregário?) ,Pulaolo (Fialho?) ,Vetchilenu (Virgílio?) e Mau-
raco .
Antes dos Portugueses,porm,j os Japoneses e os Chi-
neses tinham arribado a Timor .
Afirmam que os primeiros Portugueses s6 comiam carne
de cabrito e no de quaisquer outros animais ; e usavam cabelos
cornpridos .Nessa altura eram designados Malai Savarika (estran-
geiros escorpies) .
2 .2 . Trechos pictóricos de Tli--Kerekere
A entrada esofágica de Telu-Mire, frente ao Jaco,é cons-
(1)Malinowski in "Moeurs et Coutumes des Mélansiens,l933,pg
.
l14,diz :"O mundo,dizem os indígenas,recebeu a sua população pri-
mitiva das esferas subterrâneas .A humanidade tinha aí levado uma
existência em todos os aspectos semelhante à da vida actual so-
bre a terra" .Mais adiante,na página 115,diz :"Há um certo número
de lugares especiais,grutas,troncos de árvores,amontoados de
pedras, excrecncias de coral,nascentes, entradas de enseadas, que
os indígenas chamam "cavernas" ou "casas",Pai destas cavernas
que vieram os primeiros casais (uma irina,corao chefe de família,
e seu irrnao,como protector) . . . "
Na pagina l31,o mesmo autor expoe uma lenda,segundo a qual
os espíritos dos defuntos recolhiam., por urna caverna, aos subter-
râneos da ilha de Turn Aqui env elh e c iam , enrugavam-s e , embranque-
ciam-se-lhes os cabelos .Aconteciaentao que se despojavam da pe-
le apare.c iam.I1Q mdQeXteriO. r.L transformados iovens
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tituda por grotas rochosas cheias de pinturas rupestres .Melhor
itÕ,ta1vaz se trate mesmo dum esboço de escrita ideogrficaJTa
verdade, as próprias grutas se designam Ili-Kerekere . . .Ora "iii"
significa rocha,monte, e "kerekere" , escrever (no Tetun usa-se
também o term tthakerek" com o sentido de escrever) (1) .Saliento,
a prop6sito, que o fataiuku apresenta, bastas vezes, redobros ver-
bais como o Grego assim,
T kerekere" desdobra - se em kere+kere,tal
como "loiloiassu" em 1oi+1oiassu(barco) .Á1m disso,julgo que o
termo ttnakanaka 7tser mais apropriado para designar pinturas .
H também trechos pictóricos noutras grutas denomina-
das igualmente Ili-Kerekere,na regido de Para-Lata,lugar de Li-
1apuhu .o tive oportunidade de ir 1 vê-las,mas ,segundo os 71 1a
fitcharu",ali se depara com caracteres coloridos da autoria dos
Assale,nessas grutas instalados,apás a chegada .Refira-se,desde
já, que os povoa primitivos, uma vez arribados à ilha,viveram,pri-
meiramente,erga grutas, havendo grande profusão delas junto á pria .
A lenda Naija refere-nos também as inscriç6es de Afa-
-Kerekere . 11Aa tem o mesmo sentido de "ili",simplesmente é ter-
mo mais usado no idicina vizinho :o makassai .Desconhece-se onde se
situa esse mcnte,rrias julgo q'ie seja o Afa-Afa,majestoso e vene-
rávelsituado ciii frente ao Luru .Estive l e reparei,com espanto,
nuns caracteres insculpidos num rochedo .Havia-os em profusão,
mas doscoloridos, talvez por efeito das intempéries . O "lafitcharu"
que me acompanhou na escalada apontou-me nos flancos os vestígios
de povoaçes antiquíssimas, abandonadas, em tempos imemoráveis, por
haver secado a ribeira que por ali serpeava .
Estive junto das grutas de Telu-Mire e, dada a pro±'u-
(l)Prancis Mazire,in o p .c i± .,pg .293 e segs .,refere a escrita
ideográfica da ilha de Páscoa,nao decifrada até à data .Segundo
os etn6logos,entre os quais o práprio Mazire,os pascoanos são
oriundos dos arquipélagos polinésios .
Leia-se, igualmente,Ruy Cinati : "As Pinturas Rupestres de Ti-
morim "Colóquio"--Revista de Artes e Letras da Punaçao Gulben-
kian,n23,l963,pá .49-59 .
46
so de elementos marinbos, tais como embarcações e peixes,senti-
inclinado a supor que aqueles caracteres .  reltv
	
chega
além-mar do povo autor .
H casas denominadas Le-Kerekere(le,casa4kerekere,es-
crever),porque nelas se 1vrá . representações tot4inicas ou ou
tros caracteres alusivos à sagrada história do cl .Eis porque me
dizia certa vez um "1afitcharu que os Timorenses que tinham
ensinado os Portugueses a escrever, enviando-lhes uma prancha de
casa Leerekere .
3
.Origerri da vida animal
3 .1 . . Mitos
	 Assinalem-se umas verses muito imaginosas sobre o
"génesis" dos seres viventes, para além daquelas que proclamam
t-los Deus ou os deuses criado directamente ou mediante formas
de barro .
Sustenta uma delas que,no princípio,o mundo era um
fluido em que as águas se juntavam com o lodo .Mas aquelas afasta-
rara-se e este tornou-se consistente, tornou-se terra .E nela nasceu
o "nahu",verme pequeno com vários pares de patas curtas .Segundo
alguns"lafitcharu",esse termo tem ta&bm a acepço de bolor .Desse
"nahu"nasceram os primeiros bomens .Seguidamente,outro "nahu" apa-
receu e dele vieram as plantas .E outros mais teriam vindo e dado
origem a todas as outras espécies de seres .
Segundo outra ,no princípio ,urna águia e uma gib6ia tê
riam surgido sobre a massa inerte do trniverso . A primeira pós se-
te ninhadas de sete ovos cada uma, e a segunda tê--los--ia,depois
chocado .
Da primeira ninhada nasceram seis rapazes e uma rapa-
rigaDe cada uma das outras teriam nascido cada uma das virias
éspecies de entee que povoam o mundo : aves, peixes, rpteis, mamífe
ros,insectos e plantas .E os elementos de cada grupode sete dife-
riam entre si em certos pormenores,dando origem às fam lias da
mesma espécie .
Ê de frisar que, por força do culto prestado á águia,
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a lenda refere que a ninhada incubadora dos seres alados nasce-
ram sete qualidades de águias .
Os sete irmãos acima referidos separaram-se na busca
de alinientos .E no mais se juntarain .A irni,na sua solidão e na
eterna fragilidade feminina, começou a sentir falta dos irmãos .
Pós-se, decididamente, procura deles, encontrando, junto a Nari,o
irmão mais velho Tchenu-Kukuru e cora ele ficou .
Os dois moravam numa gruta cavada na rocba .Ela encon-
trou um tubérculo que repartiu com Tchenu-Kukuru,ambos comendo .
Depois sentiram necessidade de unir-se .E tiveram sete
filhos ,indo fixar-se cada um numa das várias montanhas da ilhay
povoando-a :Loi-Ofo(uionte de Vairok),Mau-Ofo(monte de Laleia),Kai-
-Ofo(monte de Uai -Boba) ,Pere-Ofo (monte Ramelau),Rssi-Ofo (monte
Matabian),Liba-Ofo(montede Ossu),Tli-Ofo ( informante mostrou-
-se inseguro quanto à localização .
Há-os ainda que vêem no bicha da seda o princípio da
ida .Este fez um casulo de que saiu uma borboleta .Dos "Tei)'(1)re-
cebeu esta o condão de ser mãe da criação .Ela pós, então, mitos
ovos no âinao da terra, ap6s ter entrado no túnel Telu-Mire .
3 .2 .A sensibilidade inicial de roda a criação
No principio ,todos os seres,mesmo os inanimados, senti-
ara e faavam,incluindo a própria terra .
Tendo Veles posto uma catana na mo dos primeiros pais..
--Mau-Veie
e Rai-Assa, eles l foram fazer a sua horta .Mas ao cor-
tar. as'rvores,ao revolver a terra, ao remover as pedras, ei-las
que gemiam e, quando golpeadas , derramavam até sangue .Sensibilizar
dos com tantos rogos e lgrimas,aqueles dirigiram-se a Veles e
expuseram-lhe, condoídos, o facto . O grande ordenou, então, que todos
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esses seres assumissem a natureza actual para todo o sempre .E,




tento,mas um dia tu os
Desde então
hão-de trabalhar-te para terem o
comeras!
a humanidade é a sua alimentação .
(1) "Tei" significa sagrado, divindade, "tabu" .
5 eu sus-
4
.Lendárias ocorrências nas relaçes familiares pri
.
mitivas
4 .2.Verso Latuloo de maldiço paterna
Mau--Veles e Rai-.Assa tiveram se te filhos e sete f i-
luas .
Um dia Mau-Veles desceu para o pátio da casa e envol-
veuse na esteira para descansar a sesta
.
As filhas ficaram em casa




-lhe as vergonhas ao léu




.Apenas o mais novo, cheio de serenidade, se aproximou
• o cobriu
Quando desperou,o velho ordenou que todos os filhos
viessem à sua presençaDe sobrolho carregado,voltou-se para os
seis mais relhos e sentencior-
Vás sois malandros .Pegai 1 uma catana e ide traba-
Ao benjamim dirigiu palavras de alento e de bênção .
Pós- lhe na mo urna pena, símbolo de sabedoria, instrumento de evo-
iuçao .Segundo outras verses, todos teriam recebido penas e papel,
mas os amaldiçoados tê-los--iam deitado f6ra,dlzendo para o mais
novo :
-Olha, arranja um barco e vai aprender, estudar por es
se mundo alem .Quando estiveres já sabio, regressa para nos reger
• comandar .Bntretanto nós ficamos a cultivar a terra, a adorar os
"tei" e a defender os cunhados
Assim foLO benjamim colheu toda a ciência do mundo e
(1) Paráfrase da bebedeira de Toé
.ste embebedou-se,tendo--se
desdObertQd endo-o neste estado, seu filho mais novo Cam -ri
d icularizÓu-o .N O
amaldiçoou-o, entac, por tal atitude,tendo,
porém, abençoado os filhos mais velhos Sem e Jafet por lhe te-
rem coberto as vergonhas, com dignidade (G-&nesis,Cap .9,VerslC
.
18a28) .
bre o filho mais novo, sao,no entanto, prorusaS a
longo da Bíblia em que é precisamente o benjamim o cumulado com
mais carinho e consideraçao
.Recordemos,por exemplo, a simpatia
por Jacob em detrimento de Isai,bem como o carinho por Benja
ruim, o mais novo dos filhos de Jacob
.
Observo que, embora caíndo,neste caso, a maldiço so
- passagens ao
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voltou para os governar .
4 .2 .Prir.aogénitos e benjamins
São varias as passagens da tradiço que acentuam a su-
perioridade do benjarnim
.Ele 6 o senhor, o "rato" (nobre) ,e apon-
tam-no,por
vezes, como o avô dos Portugueses .
Segundo me parece provveI,a importância do benjamim
tomou em Timor notário incremento, quando grupos,posteriormente
ali chegados-grupos, portanto, benjamins porque recém-chegados, se
impuseram ao respeito ou temor de povos mais primitivos,militar-
mente inferiores .Temos ,por exemplo, os Latuloo a quem chamaram
Malai (senhor estrangeiro),por e>celncia,termo que depois de-
±eriram para o Português .Quando se trata de outros estrangeiros
circunstanciam o nome Malai :assim, -temos Falai-Zapo e Malai-Chi-
na para significar Japonês e Chins,respectivainente .
Se assim no fosse, difícil seria conciliar a supremacia
do benjamim com a veneração que têm pelo velho, escolhendo-o pa-
ra presidir aos sacrifícios e para depositário da tradiço,de tu
do quanto é "tahu',velho ,antigo .Os segredos cia tradição são até
escondidos, cuidadosamente,às crianças .Lembro-me que, certo dia,
uma criança se abeirou dum "lafitcharu" que me narrava a tradi
-
ço .Tive que interceder para que a mulher daquele no
continuas-
se a sová-la sem dó .
Nem seria fcii explicar porque
	
que,nas casas,a colu-
na denominada "tutu-kakaIt(tutu,colunakaka,irmo mais velho) é,
por excelência, sagrada, deixando as outras, incluindo a "tutu-no-
ko" (tutu,coluna+noko,irmáo mais novo) na penumbra .
Quando se insiste com o Pataluku para que esclareça o
facto,ele diz :
-Passeando,um dia,pelo bosque,dois irmos,o mais novo
disse para o mais velho : -Sobe àquele coqueiro e tira um coco pa-
ra me matar a sede"-Ele obedeceu e a obediência implica submissão
;ste passou a ter, então, o dever de trabalhar para o seu irmão .




Outra 1ena há que se prende com este assunto certo
dia,um rapazito chamado Tchau-Moko guardava,em Lere1ohouma ma-
nada de bífa1os
.Em dada altura,um"loo" (2),saindo do tronco car-
comido duma árvore, enfiou-se por um fosso dentro .
Tchau--l oko perseguiu-o,metendo--se num ti5nel que era
infindve1 .Até que deparou com regies longínquas,onde sete 1io
meus estudavam e escreviarn .Deram urna folha a Tchau-Moko e este
ficou :i a estudar sete dias .
Regressou depois com uma "rota" (símbolo de poder) ,sa-
indo em Lereloho para chefiar todos os povos lá residentes .
(1) o Génesis,no capítulo 27,indica-nos como Jacob,usando de ar
timanha, instigado por sua mae Rebeca,se aproxima do já cego Isaac,
seu £ai,e lhe arrebata, enganosamente ,a bnçao que, à face da tra-
diçao,pertencia a seu irniao mais velho-IsaiLPoram estas as pa
lavras de Is ac para comIsài,ap6s tomar conhecimento do logro




vendido a Jcob o direito de priniogeni-
tura por um apetitoso prato de lentilhas que este acabava de pre-
parar .




1 .Ministros da religião e do ! ; culto feiticista"
101 .Maartei,navaranu, lafitclharu, inaliaranu
Considererxios,neste capítulo,os personagens reais e ima
ginrios intermediários dos espíritos,detentores de poderes pro
digiosos,sobrenaturais .So eles :navaranu,lafitcharu, inatiaranu
e atcliaru ."Maartei" (maar,pessoa+tei,do deus,sagrada) teria a
mesma acepção de "lafitcharu",rnas,agora, é empregue para denomi
nar o missionário cat6lico .
os três primeiros confundem-se até certo ponto e po-
dem desempenhar as mesmas ±unç6es de medianeiros espirituais,So,
normalinente,de idade avançada e investidos de poderes especiais,
transmitidos pelos deuses e adoptados por iereditariedade .Alguns
deles usam um colar que os vincula ao mundo preternatural .
Mas M certos pormenores que os distinguem .
os "navaranu" (muar=saber} so ,Mace da própria eti-
mologia,acjueles que sabem,os depositários da sabedoria .So pro-
curados para superintender em cerimónias e ritos,velando pela
integridade dos preceitos e cláusulas da tradição .
Os "lafitcharu" (lafai,grande +atcharu,±'eiticeiro) são,
além de bons feiticeiros, também sábios e,sobretudo, sacerdotes .
les presidem aos sacrifícios,impemse aos espíritos,apaziguamm
os "tei" e possuem sortilégio de curas e milagres .Creio serlbes
adequada a designação antropológica "sliaman" .
"Inaharanu" (i.na,vista +bara,para além de) é ,por vezes,
tomado na acepção de "lafitcbaru" .Mas é mais que um simples sa
cerdote :é o profeta que l o futuro,v para além do tempo e da
matéria, sonda a própria consciência das pessoas,vislunabra os
desígnios dos "tei" .
Tendo-se um missionário amigo abeirado,certa ocasião,
dum "inabaranu" que me prestava informaçoes, perguntou-lhe
Se adivinhas,diz-me como est,nesta altura,minha mie .
Ele respondeu, então, com muita inteligência :
Amigo ,é-'me impossível saI-lo,pois as águas separam
as nossas terras .
E,ap6s uma troca de impresses,Í'ez-lhe,por sua vez,esta
curiosa pergunta, parecendo denunciar o alto conceito que de si
52
53
fazem e da sua missão igualmente sacerdotal :
Como hei-de fazer para conseguir falar ao Papa?!
As personagens das três categorias mencionadas envol
vem-se,por vezes, em certames de sabedoria .No dia e local deter
minados ,vão aparecendo pelo cair da noite e sentam-se ,em grupos
de dois,nas esteiras para esse fim estendidas .Posto que devem
ingerir bebidas alcoólicas, quando discorrem sobre a tradiço,
entre eles so colocados recipientes de ""tuas sabe"" .Admitem que
o álcool faz entrar em transe, sendo este o estado propício pa
ra comunicar com os espíritos .En -tram em discussão sobre pontos
da "rata-lolo",no igualmente aceites pelos dois .E, entretanto,
vo bebendo "tuassabu",quanto possível equitativamente .O primei
ro a tombar é considerado derrotado pelos espíritos,por estar
f6ra da razão .
I,norrnalinente,nas povoaçes,alpendres destinados a
tais disputas,bem como reunies,onde tomam, em conjunto, impor-
tantes decisoes .
Foi-me afirmado que, muitas vezes,até crianças so pos-
tas em jogo ((11 . O vencedor entrará na sua posse incondicional .
Até porque consideram inadmissível que alguém ensine, erradamen-
te,a tradição a um filho .
Quem sabe pouco no deverá discutir ou tornar, afinea
damente,uma posiço .Sobretudo,deve permanecer calado ou até afas-
tar-se sempre que outrem mais conhecedor disserta sobre a tradi
ço .Admitem que a defesa intransigente do erro acarreta,neces-
sàriaraente, urna morte próxima, após dolorosos pesadelos durante
a noite .TTma coisa é certa
:os Ittei nao deixarão impunes os here-
(1) O Timorense é jogador inveterado e aceita, como se se tratas
se duma fatalidade,as consequências do jogo ., face de lendas re
colhidas,houve quem acabasse por jogar a sua própria pessoa, in
correndo na alternativa de tornar-se escravo do vencedor .
Conheci um soldado que perdeu no jogo as suas duas mulheres .
Ignoro se se deve exclusivamente à influência dos Chineses
o facto de com estes se assoCiarem,cOmO reparei,nas transiçes
de ano,chegando a jogar tudo o que têm .Se perdem,deduzem que o
destino lhes reserva um mau ano .Se ganham, e porque serão cumula-
dos de bênços
.Os CIiineses,pelO menos,creem,cegamente nestes pre
núncios .
jes ou blasfemos .
Pedi,certa ocasiio,a um "lafitcharu" que me escure
cesse sobre um passo da "rata-1o1o" (l) .Mas,quando soube que um
tal LoiTelu me havia j prestado informes sobre o mesmo assunto,
terminou, imediatamente ,a conversa receando cair em contradição
com este, que ele tinha na conta de mais sábio e poderoso .
Mas,mais tarde, quando eu discutia com outro "lafiteba-
ru" de Assalainu umas informaçaes que Loi-Tela me havia prestado,
aquele observou em característico tom de presunção e rivalidade :
Loi-Tela mentiu .E por ser mentiroso é que os "ter." ]Je
nao deram filhos .
Com efeito ,segundo pensam, o no ter filhos é uma mal-
diç .o .Mas,neste caso,procuram um processo de perfilhar um peque-
nito,como aconteceu com Loi-Telu,a fim de assegurarem a continui-
dade do seu sacerdácio .Esta é,normalmente,asegurada pelo filho
vario mais vel}io,que só começa a receber as instruçes após a
infância,pois ás crianças
	
vedado o conhecimento da "rata-loto"
o ensino é-lhe ministrado durante t noite (pois só de noite se
deve versar sobre a tradição) até ao ralar do dia .E os segredos
e poderes de mais elevada sobrenaturalidade só são transmitidos
no limiar da morte .
1 . 2 .Atcharu
os
"atcharu" sao os chamados "maus-feiticeiros" ,que só
se empenham em fazer mal ao pobre do ser humano .Possuem o con-
do de tomar diferentes formas e arrebatar o corpo e alma das
criaturas para seu sustento
.Podem transformar-se em tuaqueiras,
ratos,serpentes e lá vão, pela calada da noite, comer a alma dum
indivíduo .Assumem tambin a forma duma ave
toma piar de noite (2) .
( .i} Saliente-se que, pelo menos nos pormenores da tradição, são
mais que frequentes as divergncias,tornando árdua e quase ino
perante a pesquisa do investigador . Alguns dos motivos foram apon-
tados na introduçao a este trabalho .
(2) Também no Norte de Portugal o piar nocturno do rnooho é pre:-
núncio de morte .
Acontece, igualmentE, que,pelo menos no Minho, se cré que cer
tas pessoas,por arte mgica,se transformam,pela meia-noite,em
animal e vao,assimcorrer o fado' 1 .




NOrtrialtfleflte,OS Uatcharu! 1 ,para travar luta com a alma
duma pessoa, aproveitam a oportunidade do sono,porque,assim, a
encontram mais débil e impotente, começando por torcer-lhe o pes-
coço .Ou,ento,atacam-na na escurido a noite e,no frenesi do
susto (1) ,tornam-na possessa e vo-na devorando .Escollem,muitas
vezes ,tainbrn,o abatimento e prostração dum doente para
arrastar-
--lhe
a alma aos antros escuros da floresta, transform -la aí em
animal nédio e,seguidamente, devor-la .Dizse que certos indiví-
duos já presenciaram cenas destas e,no final, tendo ido observar
o palco da luta,nem sequer viram uma gota de sangue ou vesti-
gios de terreno revolvido .
Quando ,ao camirftar de noite ,alguém • apanha um susto ou
o imagina como causa de determinada doença,acerca-se dum "lafi-




u:n 6bulo ao "tei" .Esse
píritos adversos ou ttatcharu" ,pois, em certos casos, o "lafitcaru
procurar apazigu--losEis
longo do : caminhos c ;rn ovos de galinha ou outros petiscos entre
Se os ato1iaru tm alguém debaixo de vista e no po-
dem
tragá-lo em viavo-lIie depois ao sepulcro,sot forma de ra
tos ou lagarto,dovor-lo e tirar-lhe roupas e riquezas .
Durant e a nolt e . poisam, sobretudo ,nos embondeiros, de ca-
beça para baixo corno vampiros,abstendo -se,normalmente ,de molestar
as povoaçes que dispEem dessas árvores para seu repouso .
Todos devem fazer os possíveis
do dum 'atcbaru' .Nern se deve falar dele quando está vento, pois
este tudo lhe levará até aos ouvidos .
vi ; certa vez,uma mulher que agitava uma mio-cheia de
milho sobre o corpo dum relho muito adoentao .Explicaram-me,e--
pois,que, tendo ele, oerLamete .recusado comida a algum "atc1iru"
que lha mendigara, ; disfarçado de pobre, lhe oferecia,agora,milhc
no intento do o apaziguar . As enfermidades e moléstias podem e
plicar-se tan1m pela inveja que esses carnívoros feiticeiros
nutrem pelas riquezas de outrem .Nestes casos,h que atirar ce
(l)podemos surpreender iguais crenças no Norte de Portugal . iL .
para evitar que o demónio torça o pescoço s pessoas que colo--
caro as maus em todas as portas e janelas no dia um de Ma io .Acre-
dita-se,tamb€m,que é mediante susto nocturno,que o demónio entra
na posse das pessoas .
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óbolo poderá mesmo ser para es-
porque é frequente deparar-se ao
por no cair no mau gra-
56
reais e
haveres pela janela f6ra,a fira de o saciar e obter,
sim,a cura,
Claro que eles no podem agir contra alguém se tal lhes
for vedado pelos grandes tei' 1 .E,uitas vezes, possessam e ator--
m entam,sob permissão destes,precisamente os que pecàrn,os que in
friagem graves preceitos .
Os "atcharu" desvendam-se por intermédio de sonhos .Ou
então mastiga-se uma determinada raiz e unta-se com ela os olhos,
sendo,assim,possível distingui-los das outras pessoas
.
Quando em sonhos tal ou tal pessoa aparece como "atcha
ru",deverá fazer-se o possível por acordar iin ediatamente,agarrar
o dedo maior do pé e berrar o nome do importuno para que ele se
retire
.Logo _que aaanheça,dever esclarecer toda a gente de que
o tal sujeito
	
"atcharu",para contra ele se precaverem .
Antiganiente,os nomes dos "atcharu" eram propalados,
sendo,ento,procurados e exterminados pelos primeiros que os
encontrass em . Havia até indivíduos que, por mera vingança , ou para
reterem os haveres de outrem,o apontavam como tal,alegando a
prova infalível do sonho e votAndo-o,assim,à morte .
Depois passaram a usar, obrigat'oriamente, langotim para
serem detectados e porem a vizinhança de sobreaviso .E era nesse
traje que apareciam perante o régulo para serem julgados .Mais
centemente eram marcados com a amputação de orelhas .
Alguns deles ficavam até convencidos de çue,sem o sa-
ber,erain "atcharu'T se ,por acaso,alguém os vislumbrava em sonhos
como tais .Pois estes são para eles a luz viva da verdade, infun-
dida pelos "tez" .
No "lipale",cerimonial do casamento, entre outras
001
sãs ,discute-se se qualquer dos nubentes é "atcharu",pois,neste
cas,,ser imediatamente rejeitado
.Os "atcharu" sc poderão ca
sar-se entre si .
Os povos que habitam o monte Paitchau e,entre estes,
sobretudo os que habitam a povoação de Punu são tidos na conta
de "atcharu" e rejeitados ,consequentemeflte,POr toda a gente
.Di
zem que, sobretudo no princípio, comiam muitas pessoas,Esses povos
so,de facto,mais atrasados . .
.E talvez lhes chamem "atcharu" por
até mais tarde haverem sido antrop6fagos
.Reparei que entre eles
E
frequente o suicídic por enforcamento,talvez por se sentirem




Conta a lenda que Moro-Kal e Meli-Xai da povoação de
itiJi aousarara,pe=ante o rgu1o,Bada-Lessa e Bada-Raku,da mes-
povoaao,de sare n tatalara"
.
bodo .
os acusadores ,porém,descontei tes com a soluço do r
gulo,revoltaram-se .Mas foram sufocados
ma
(1) o apodo e "atciaru" incute--hJies ial terror que nem por brin-
cadeira o tolera . . Chamei certa ocasiao, atcharuH a um velho,meií
amigo, só para ver o efeito
. Ele replicou,abespinhadO,qUe só me des-
culpava por eu ser quem era .
Os Makassai sao grupo étnico .confinante dos Pataluku'
Colunas-umas sao as três mais estreitas e coluna-homem é a




A tradiço apresenta--nos vários casos de guerra como
sequ'ència de questes em que alguém era apontado como 1t atcharu" .
Vejamos,por exemplo,este que nos
	
descrito em 1J'ngua rnkassai(2)
Bada--Lessa,Bada-Raku
£ffcro- ;ai e1iKaj
Ê este o título .AiiÁs,quase todas
gênero começam por binómios que enunciam os
Tendo-se Balo- Raku apresentado ao régulo,disse :
Ni tre gau mau!-Vanho ao rei grande!
iTj rata gau mau !-Venlio ao amo!
Lia rata gau mau!-Venho ao julgador!
Meda rata gau mau!-Venho ao banco sagrado ( . . . á tua
o ee!-Moro-Kai acusou-me!Moro-Ka 1
Meli-Kai loto ee!--Meli-Kai acusou-me





I'Tau-Iei lafu ee!--Nau---Kei(pai dele) está vivo(4) !
Dara-Eae lafu ee!-Dara-Pae (seu tio) está vivo (4)
Ani teli tina nava!-Eli comi sempre milho !
Ani ressa tina nava!-Eu comi sempre arroz!
Suma seu noto ee!-No tenho noventre carne da alma!
TJla seu noto ee!-No como carne de gente!
o régulo ordenou então a Dada-Raku que levasse uma gran
-
pedra às costas até um certo ponto e voltasse .Se o conseguis-
provaria nio ser "atcharu 1 .Ele conseguiu-o,ficando assim 111-
eu estou ao
-irias
Mas eu estou ao
(4)Pretende, .o que sededuz , aiearque os na_o comeu .
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as narrativas deste






régulo ordenou,entao,aOS seus sibditoS que trouxessem
cabritos, porcos e búfalos e,comendo- .
OS,termzoassem tudo com uma
grande festa .




Aconteceu que Dai-Soba e Bere -
Soba ,
da
ulafi, acusaram ao régulo da povoaço de Lar imi,que fica co outro
lado da ribeira de -uivai, que Anu-Noko e Veve-Dara eram "atcharu"
e lhes haviam comido um filho .Por
de langotim e que fossem julgados
fendeu os arguidos porque eram
mesma povoação Jepondeu que o problema era 9a pooaçao de Buulafi
que passava uma ribeira a separar o seu povoado do deles e que por
isso nada lhe dizia respeito .
Os de Buulafi disseram,sarcàsticamente :
Ento esta casa s .grada,a casa da justiça de Lauirni
nao faz justiça?!
E ameaçaram resolver o caso com a guer
Vejamos como se expressou o régulo
Sala sai -A questio é vossa!
soba sai !-A palavra {a, justiça)
	
vossa!
Dai-Soou gui guee!- com Dai-Soba!
Bere-soba gui guee!-Ë coza Bere-Soba!
Anu-Noko gui guee!-J com AnuNoko
Veve-Rara gui guee! com Veve-Dar
Hau laa vai tee voi!-Ê do lado de l da
Hau laa gafi tee voi!- do lado de l da
Vai gafi voi!- do lado de l da ribeira!
Lori gafi voi!-Do outro lado da corrente!
Vai tee voi!-Junto da ribeira!
G-afi tee voi!-Do outro lado da corrente!
isso exigiam-lhes o uso imediato
executados .Ora o régulo de






E,agora,a resposta dos de Buulafi,incluindo entre
rnteses a tradução à letra :
Saa orno enei!
Está aqui a casa da justiça (sobre nos está a coluna da casa
5
Kai orno enei! -
Esta aqui a tábua da lei (esta aqui a tábua da casa)
Saa meta enei!
Está aqui a coluna da justiça(está aqui a coluna preta)
Kai meta enei!
Está aqui a tábua da verdade(est aqui. a tábua preta)
Nai rene gau sika?
Quem é que governa 4uem é a coluna da casa ) ?
Nai rene gau kara?
Quero que manda (quem é o prumo da casa) ?
Nai rene gau kal?
Quem que legisla(quem é a tábua)?
Nai rene gau leva?
Quem é que deterrnina(quem, é a trave) ?
Seu uru missa . . .





o gosto pela metfora,pelo sentido figurado, chegou aqui
ponto de se tecer um discurso alusivo à justiça, únicarlente com
2 . os "t chato"
ao
elementos duma casa .
Passados dias, os de Buulafi, chefiados por Lara- Kei,pa
saram ao ataque e matararn,a tiro, ToniDara de Laulmi .
o régulo enviou ,entro, a Díli um subordinado a pedir
soluçao para o caso .Para o efeito, o chefe de posto de Balibó foi
destacado para Laivai .Ainda aqui se podem ver as ruínas dum posto .
Como se vê, o incidente foi relativamente recente, estando
já estes povos na posse de algumas armas de fogo, obtidas a peso -
de ouro .
Detenhamos a atenção numa espécie de povoad ores do in
tricado e vasto mundo animista dos Fataluku :os "tchatu't .Estes so
os espíritos, os "donos" que residem nas nascentes, nos animais, nos
montes,nas árvores (1) . . .
(i) So também chamados "mua-otchava"(mua,terra+-otchava,seniior)
.
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Uns sao amigos :normalmente, os que se situam nos dom
fliO
da comunidade . outros são adversos : sobretudo os que habitam as pos-
sess6es de clãs hostis .De qualquer modo,mesmo o "tcbatu" com.uni
N
trios , quando desconsiderad os, exercem severas represálias . Sao s o




que se aproximam de indivíduos ju tos,
predestinados, e, durante o sono, lhes sugerem, ensinama e esclarecemm
pontos obscuros da tradiçáp .TTm conceito deveras semelhante
musas da mitologia grega .
Também eles precisam de sacr .fi cios , de su tento . po
isso que, junto de certas árvores, póem um pau com um ovo entre se-
us ramos, ou carne ou saquitos de fibraa cheios de arroz, denom .na,c1 o .
" .atuba" .
3 .ob jectos sagrado
3 .1 . Eteurua, s ikua e saka
Debrucemo-nos obre os objectos sagrados que cada cia
possui : os "eteurua" ,os ' t sikua" ,os "saka" ,os "totem" e outros .
"Eteurua" é termo que se decom.póe, segundo a or .ent :çao
dum "lafitcharu" ,nos seguintes etimos : ete (pau)+uru ua . 1° ru ua"
seria, segundo ele ., uma alusão ao cerne da ma .c eira .É possível tra
tar-se duma forma abreviada de "Trrubatchu'" (ubatchu-unuaturu
Por exemplo,ncs idiomas makassai e makaiere, aparentados e con i
nantes com o fataluku, u a se, em vez de B, o v
	
mais frequente
mente,o U(o nome geográfico 1latu-Karbau apresenta-nos a forma
uatu-sol) . A economia linguistica terá l evR.d o à apócope de "tu'
N
A verdade é que os "eteurua" (l) sio feitos de cerne
de árvores,no próprio local onde estas sao abatidas .E não podem
fazer amb s a e tatuas "eteurua" cio mesmo tronco . Assim, o homem
é feito dum tronco que assume a personalidade d.e macho e a mulher
é feita doutro que personifica a fêmea .S6 assim
que resulta
;undo crêem, a fecundidade desses ° 1 eteurua"
(l)Designavam-se -,antigamente,"etevelei" ( ete, pau+velei, sagrado)
qual s e manifesta
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ao da .
na procriação dos povos que lhe são fiéis .Tambor "Urubatchu" en
globa conceito de macho batchu(sol) e fêmea uru(lua)
.
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Utilizam para sua e1aboraço urna árvore rara chamada
"1aiku" .Preferem-na porque a têm na conta de eterna, mais duradol-
ra e rija que o pau-f erro .
Crêem que a eternidade dos eteurua" está relacionada
com a imortalidade dos avós neles personificados e, por mágica ana-
logia,com a longevidade e fecundidade do seu povo .Semelhante caia -
ceito tinham os Epcios,que embalsamavam os mortos e reproduzi-
am as suas figuras em estatuetas, crentes de que a sua duraço im-
plicaria a sobrevivência da alma no Além .
Quando uni "teteurua" já está carcomido pelos
antes que por completo desapareça, é substitudo mediante um com-
plicado e difícil rito de transferência do sopro vital, por outros
que cinzelaram no cerne do "laiku" .Na falta deste, pode utilizar-
-se também o pau-ferro ou outro igualmente rijos
o !sikuau flQ é o cerne,mas sim um tronco,naturalmente
bifurcado,duma árvore rija que lhe dá o nome-ttsikua" .Por vezes,
junto à bifurcaço,fazem dois pontos,à laia de olhos,
o "sakat" tem o mesmo formato dó "siku",mas é mais pe-
queno e só é colocado m casa .
Durante o transporte destes objectos do lugar onde fo-
ram elaborados ao lugar sagrado onde vo ser colocados, exibem-se
virias cerimónias, cânticos e danças .E,normalmente,transportam-se
atravessados sobre os antebraços, horizontalmente estendidos, dos
fiéis e embalados no frenesi da dança . Era assim,segundo rezam as
tradiçes,que transportavam antigamente os avós, quando se desloca-
vam nos cerimoniais que precediam uma batalha ou que coroavam urna
vitória .
Vejamos dois cânticos que, era simultaneidade com sacri
fícios de animais,acompaiham a implantaço destes t?tejU .
,Et eurua ! -Et eurua!
Laiku unia !-Cerne do !tlaikut!
rara urna !-Cerne do pau-ferro!
Titi nateni!-Fica bem firme!
Ene nateni!-Pica bem levantado!
Loí nateni!-Permanece aqui!
A ufuri itotof-VeIa pelo meu corpo!
A nino itoto!-Vela pelo meu ser
A pupukeni!-E pela minha procriaço!
A laube eni!-E pela minha vida!
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séculos,
E agora este onde se invoca o sol e a lua :
TJr . , e ikua ! -d lua ,
cS s 1 kua!
Batcbu,sikua!- sol,6 sikua!
Taa a kutc}ia utupe!-Guarda os meus cavalos!
Taa a ara:p6 utupe ! -Guarda os meus búfalos !
Taa a olo utupe ! -Guarda as minhas aves!
A principio, julguei que estes três objectos seriam, es-
sencialmente ,a mesma coisa, embora com formatos diferentes .l as viril
a concluir que esses "tei" gozavam de persoialidde e finalidade
diferentes .AliÁs,se assim no fosse, escusado seria que os clãs
tivessem em suas povoações esses três elementos .
Os "eteurua" colocam-se,normalrnente,nos cemitérios, nos
locais onde os clãs desembarcaram e nos lugares sagrados por eles
ocupados através da sua história . Eles que velam superiormente
pelo bem-estar do seu povo .A eles s6 se dirigem em casos graves,
quando os outros "tei" se mostram impotentes para obter qualquer
graça ou quando o cli' em peso necessita de protecço .So postos,
dum modo geral,à sombra de arvores seculares, frondosas, de prefe
rência o embondeiro ou a "savata" .Esta é uma árvore rara, de folha-
gem prateada, que servia na antiguidade para referenciar as povo
açes e chamar a atenção dos povos que,ao longe,passavam .
Podem apresentar formatos diferentes :uns sio estatuas,
apresentando uma nudez do mais puro realismo, outros são troncos,
toscamente trabalhados, cu ja extremidade é mais redonda e saliente .
Em qualquer dos casos, haverá no só a tentativa de re-
produzir a figura humana, dentro dos limites culturais da época,
mas também de respeitar os modelos tradicionais .Com efeito, so
distintos os "eteurua" dos vários clãs .
Embora raras, h,io entnto,pedras personificando cus avós
mas em que, pelo menos aparentemente, se nota menos o labor do ho-
mem (talvez por insuficiência de meios e técnicas) do que o exo-
tismo do talhe natural .
Os "sikua" colocam-se, em regra,à entrada das povoações
ou dos currais
.Eles tomam a seu cargo a defesa da populaço e dos
animais domésticos contra os maus espíritos, a peste, o frio, os ven
tos nefastos, os ladrões, que te tem introduzir-se no seu meio .Mui-
tas vezes,uin "sikua" mais gigantesco
	
colocado no ceitro dum
circulo cerrado de "sikua" mais pequenos .Esse cerco ingicO,CaPaZ
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de vedar a passagem aos malefícios mais discretos, denomina-se, em
rnakassai, "detu gana finiri" (cerco forte de espinhos) ou "raga
gana finiri' (cerco poderoso de espinhos)
.
Enquanto o "e±euruaT' personifica a divindade,a eterni-
dade e a majestade dos avós,o "sikua" concretiza a sua força,vi-
gilância e agressividade .
o
"saka" é um "tei" caseiro,enquanto o "eteurua"
munitrio .Pe-se uni em cada canto da casa,todos pelo lado exte-
rior,excepto o maior .Este 4 colocado no ngulo ocupado pela la-
reira sagrada, que encima a coluna "tutukaka"
.Os "saka" peroni-
cam,segundo acho provvel,os avós da genealogia familiar e são
os assistentes pr6ximos,imediatos, da família .
Todos os povos têm que ter estes "tei" em suas povo-
açes e tratá-los bem,pois,caso contrrio,além dos maus es ri-
tos,iriam sobre eles os próprios av6s .A todos eles so devidos
sacrifícios,susternto,mostrando-se revoltados e incapazes de conter
as calaxaidades,quando maltratados,es±aimRdos .
3 .2
.Os "totem"
Cada cl tem, tambérn,um ou vários "totem" (1 .E quase
os confundem ou chegam mesmo a confundi-los com os primeiros avós .
Se,por exemplo,um Latuloo (o loa é um dos seus totem) foi roubado
e quer vingar-se do ladrão, que desconhece, dirige-se ao sepulcro
dum antepassado,levanta deste uma lápide
	
diz :
-Sai daí "loa" e vai comer as tripas e o fígado de quem
me roubou .
Façamos uma muito breve relação de alguns clãs e res-
pectivos "totem" :Latuloo-"loo" , ,"lato e "tc}iaa" . . . ;?dai ja-"kussu",
"varo" e "vem" (locais onde passaram e residiram os ascendentes)
"tchenu" (árvore) ., . . ;Pairuro jacar~,a cobra . . . ;Maavrinu--"roí
nu" (golfinho) , "kamatu" (tubarão) . . . ;Lvera-o rato, o lagarto .
Katiratu-"paunu" (tubérculo) , "nahu" e "aru" (bichos) , "kapulai"
e "russanete (árvores) . . . ;Tchailoru"tcbua-leu" (cobra-verde) ,a
cebola,várioa tubérculos . . . ;llome-"ete-mukiaru" (sándalo)(2) . . .
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(l)Estamos,pois,perante os chamados cls totmicos .
(2)Segundo a lenda, o avó Makassaru (Makassar`?) trouxe-o de Bono .
Todos os clãs possuem uma lenda que consagra os respe-
ctivos
"totem" .Escolhamos uma delas . . .
Outrora fez-se uma grande festa na povoação de Laurara .
Enquanto as mulheres tocavam os "titir l, (bombos)
, os homens dan
çavam .
Em dada altura, surgiu um jovem, excepcionalmente bonito .
Aceirados, os f este j^ntes indagaram entre si donde teria vindo
aquele homem .
Ao alvorecer,o jovem retirou se e,sem que ninguém o vis
se, saltou para a nascente de Gomi-Lafa .Pois ele era uma enguia
que se havia transformado em homem .
As raparigas que o tinham visto, estonteadas com a sua
beleza, foram enaltecê-lo perante a filha do régulo, que havia sido
impedida por seu pai de ir á festa .
Quando,de novo,houve festa em Laurara,ela para lá se
dirigiu, furtando-se á vigilância dos pais .Picou encantada comm o
belo moço .
Retirou-se adoentada para casa e nao cçmia nem bebia .
Perguntou-lhe o pai qual o motivo de tão grave in isposiçáo .Ela
declarou que morreria e no casasse com o rapaz que havia visto .
Q régulo ordenou, então, que trouxessem e te à sua Are-
s eiça ,dando-lhe a filha em casamento .
Tiveram muitos filhos .
Em dada altura, ela manifestou vontade de ir a casaa dele .
Ele ficou triste,mas, perante a insistência da esposa, teve que
aceder .
Lá se dirigiram para os lados de Gomi- ,afa
.Ao lá che-
gar,perante o espanto e o terror da companheira, saltou para as
águas, transformando--se emm enguia .
De de então, os seus descendentes jamais comeram nguias,
sempre as venerando como "tei" .
3 .3
.Astros,terra e fenóme s da natureza
Merecem realce especial os "teï" astrais a terra e f
nómenos da natureza tais como o arco íris e o relampago
.
Já se expuseram lendas que versavam sobre
sh.il.afai-o
r elâmpagc .Houve quemm ene sugerisse que o
fl jj t '
	
pretendia
a representação do relâmpago ramificado .
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Segundo a l en da ,t r ê s caçad ores d a Soru foram surpreen-
didos na selva por uni temporal que duraria três dias .Dois deles
foram abrigar-se debaixo duma árvore de grande porte
.Mas o outro,
por sua vez,anibou-se entre uns arbustos .
-
	
Aconteceu que um relâmpago caiu sobre a árvore e matou
os dois homens : • que teve a dita de estar afastado acreditou,des
de aquela altura,n.a divindade do relâmpago, o qual acabava de de
monstrar o seu grande poder .
J . se fez também referência ao arcoíris-"ara-bei" .Os
Tana consideram-no a sombra do seu animal totmico-"shila"(es-
pécie de rela} .Defendem que aquela irrompe, em tempo de chuva, do
bico da cegonha que tragou esta .
Para outros, o arco-íris nasce no mar
Finalmente,muitos vêem nele a personificaço,o estro de
" a ka 11 ,cuja morte provocou o
dilúvio
( conforme se viu em lenda
atrás) e que a gib6ia emite para o espaço quando, em tempo chuvoso,
abre a boca .
Penso que "aka" era "totem" que havia sido trazido pa-
ra a povoaço onde se deu o cataclismo(povoaço de Loína) .Com
efeito, recordo que ,porexernplo,os Pairu tinham junto de si char-
cos ou ribeiras com jacarés .A sua presença, entre muitas vanta-
gens,tinha a de justiça .Na verdade,acreditavain que os avós jaca
rés arranjariam sempre maneira de surpreender e comer os falto-
sos .Costuniava-se rnesnio,como adiante veremos,lançar para o meio de
les os suspeitos de qualquer infracção para que eles escolhessem
o culpado .
N :o fique por referir que no Génesis (cap . 9,versíc .13)
nos aparece Deus, apôs o dilúvio, a dizer a No :-" . . . .coloquei o
Meu arco entre as núvens para que seja o sinal de aliança entre
Mim e a terra" .
Noipi-o planeta Vénus,além de venerado por muitos clãs,
constitui para os Tchailoru, como vimoso seu primeiro antepassado .
o mesmo se verifica quanto ás estrelas, em geral, e ás
constelaç6es,em especial .Vrios clãs adoram,por exemplo,a cons-
telação Rahu ou Ra(Orion,Plêiades ou Tlrsa Maior?) .No tempo das
chuvas ,os Katiratu costumam sacrificar-lhe nove cabras e um porco .
Para estes,uma das sete estrelas da constelação personifica a
águia .
Admitem alguns que as estrelas têm asas(talvez as luci
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1açes os tivessem induzido nessa óptica)
.E asseguram qu
tudo no tempo das chuvas,b estrelas que caem nas terras dos povos
as adoram
. Assira,uma caiu em Na ija-Lau e outra em Ipina kaLau
.
que
Mas s6 os filhos delas caem,transubstancjandose em ouro
.
Lembro-me que caiu, uma vez ,numa montanha, um aerólito
que provocou um estrondo audível em toda a ilba,tendo queimado
toda a vegetaço em volta ao sumir-se nas entranhas da terra
.O
povo que -
aorava nas cercanias ficou aterrorizado e ninguém o fa
ria descrer na natureza sobrenatural do facto l) .
Mas )i uma categoria de lteitt que soo, poderá dizer-se,
universais ,a terra ,o sol, a lua .
A terra denominava-se, antigamente ,Popo-Assu .E a quem
infringisse gravemente a ética do grupo dirigia-se uma impreca
ço em nome dela .O infractor ficaria "popo-bale" (hidrópico ?
morrendo com a barriga inchada de ãgua .Mas divinizam,sobretudo
a ilhota do Jaco,na sua qualidade de cabeça do mundo(2) .
Da fuso do conceito de sol e lua resultou o mais ele-
vado conceito de essência divina-Urubatchu (uru,lua+batchu,sol) .
Melhor dito, subsiste em mim uma dúvida . . .Com efeito, depreendi de
certas recusas e comentários que os "lafitcharu't jamais revela
-
riam o nome da maior divindade .Um deles disse-me,um dia,que os
Latuloo adoravam o Invisível,al4m de TTrubatcbu .Será este Invisí-
vel o próprio Deus uno (3}`?Para designar Este usam os católicos
o nome,por excelência,Otchava (senhor) .Mas também
	
certo que,
nas suas oblaçes,os sacerdotes gentílicos usam este termo (4) .
(1)Também os cometas os aterrorizam .Na altura em que um apareceu
no céu de Timor,verifiquei que representava para eles prenuncio
de guerra .O cometa-diziam-me-é o mastro e uma bandeira,,1 se
-de colocar
.Julgo ter-me sido dito que,antes da ocupaçao japona--
sa,um cometa se tin}ia visto .
(2)Os Tana habitaram, em tempos,no Jaco,l deixando os sepulcros
de Lete-Pare e Puti-Pere .
(3)Afirmam que,quando o sol no aparece,toldando-o as nuvens,es
t
: ofendido, tanto com as faltas dos crstaos como dos gentios!
Mais uma vez se vislumbra, deste modo, que,na essnci,o seu con
certo de Deus é comum ao dos cristaos
.
(
4)usa-se, por exeinplo,na cerimónia do timassule?"
e noutras ofere
cer o primeiro óbulo a Otchava,ao sol, à lua e à terra
.
obre-
te chamado Maulu) .TTma vez aqui, começou a andar em
explicou o tliafitcaru!,a terra está parada, mas o
volta .
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são as tradiçes dos Amaíra e dos Batchumuni que mais
se prendem com o sol e COni a lua .Estes ols dizem-se oriundos do
sol-nascente .,
Vejamos o que,a propc5sLto,aponta a tradição dos Amaíra,
atentando nas semelhanças com a lenda Egípcia de Osíris,sis,H6-
rus e Set :Pau-Malai fez o sol e a lua para obter odia e a noite .
Fez também um carro (talvez aqui resida uri erro de iiforrnaço,po-
is, em vez de carro, acharia lógico que a tradição falasse em barco)
e,carregando nele o sol e a lua,dirigiu-se para o céu (antigamen-
volta .efeito,
céu anda em
Pau-Matai criou também o mar e,dentro deste,colocou o
Egipto .
Foram estas as palavras usadas por pau-Mala i para criar
o dia,dissipando as trevas eternas que antes havia :-"Abate ±'au
te" (faça-se dia),Há também uma versão de que teriam sido estas :
-"Mana
at be " .Mas acont eceu que o dia nunca ma i s acab ava .Ent o
Pau- ,alai proferiu as seguintes palavras :"Kessin pele" (faça -se
noite ) . Ou, segundo outros, a expresso "makan rate" .
E,ento,a noite e o dia sucederam-se .
.essas palavras só pelos ?!lafitchru 1 podero ser profe-
ridas em circunstâncias especialíssinaa .u seu uso indevido acar
retar,necessriamente,a morte .Devo dizer que em nada parecem
aproximar-se da língua fataluku .
Aconteceu, porém, que Pau-ralai veio a constatar que a
lua se transformara num perigoso "atcliaru" .E assim a consideram,
actualmente,varios clãs .
tTa fase da lua-cheia aparece-nos farta com sangue das
vítimas .Então Pau-Malai castiga-a, partindo-a aos bocados .Surge.
assim as outras fases da lua .
Dizem que os mortos vo para o sol e as estrelas,mas
no para a lua (1) .Sí os Indianos é que para l vão, pois, segun-
do dizem,so "atcharu",tendo-se comido uns aos outros durante
(1)A face da lua apresenta,segundo diferentes versoes,ou o ante-
passado Maar-Koro,ou Aka-Matai, ou Puitana-Kailu,a fiar algodão
na roca, e seu marido Mautana-Kailu,a trabalhar o cabo da espada .
a ocupação japonesa .Certamente,apodam de Indianos os elementos
das chamadas colunas negras" ,trazidos, em parte, de iras práxi
mas .
Permita-se-me observar que os possíveis traços da lenda
egípcia me parecem aqui combinados com a primeira página do G-é
nesis .Transcrevanios algumas passagens :" As trevas cobriam o abis-
mo e o Espírito de Deus movia-se sobre a superfície das guas .De-
us disse :-Faça-se a luz .E a luz foi feita .Deús viu que a luz era
boa e separou a luz das trevas .Deus chamou dia à luz e às tre-
vas,noite" .
Mais adiante : "Deus disse . -Ilaja luzeiros (sol e lua) no
firmamento dos céus para diferençarem o dia da noite e servirem
de sinais, deterininando as estç6es,os dias e os anos, servirão
tamhéin de luzeiros no firmamento dos céus para iluminarem a ter-
ra . assim aconteceu .Deus fez dois grandes luzeiros
; o maior p
ra presidir ao dia e o menor para presidir á noite
.Pez também as
estrelas . . ." .
3 .4
.Outros objectos sagrados
São também sagrados os objectos que foram do uso pes-
soal dos antepassados ou quede qualquer modo, com eles estão re
lacionados (espadas, tro±'us,colares ,
enfeites, panos ,cestos, sepul
turas . .'.),bern como os recintos que servem de Olimpo aos "tei',aos
espíritos .Neste seguimento de ideias,ouçamos algumas lendas
:
Um antepassado da povoação de
.Levar (em território ma-
kassai) foi à caça com cães e ao luar,comO de costume,para a moo-
tanha de MakananE deparou com uma multido de pessoas que dnça-
vain,extasiadamente,ao som duma flauta mágica de osso, que um velho
tocava .
Ele prendeu c cães a uma árvore e fficou, estupefacto
a espreitar
.Nasceu--lhe,no íntimo,um desejo profundo de possuir
aquela flauta .
Assim permoneceu até ao despontar do dia
.Nesta altura,
todos debandaram .Picaram apenas os dois
: ele e o velho .Este avan-
çou então para ele,abraçou-o e disse
:
Ficamos amigos para sempre
.Toma l esta flauta .Ates
que partas para combater o inimigo, sacrifica-lhe um cabrito e um
porco encarnados .
E preveniu-o de que dali em diante ninguém fosse caçar
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àquele local .
Dino outra lenda que urna mi.ilher de Lei-'Lubu (ter-
ritório makasai) e um tomem de Kc idenu-Lale,em Osso-Ala,corribi
varam encontrar-se num local chamado Oi-\Tei-Uai .Ela levou um
cesto de arroz cozido (~Catuba) e ele,um bambu de "tuaka" com
tampa de "gamiíti" .
Cc'meram e bei eram .Puseram ento o cesto e o bambu de
lado e preparavam-se para o coito (1) .Mas,neste instante,trans-
formaraéeFuii - üas
	
pedra, iie ainda hoje l se podem ver,
junto ao cesto e ao bambu,igualmente petrificados .E isto sucedeu,
porque, inadvertidamente, profanaram um local que era sagrado .
os descendentes abeiram-se das ditas estátuas para fa-
zer imolaç6es e oferecer as primícias das colheitas .
Ainda outra : em Mane-Iiat,junto a Manatutu (regido bas-
tante afastada da dos Fataluku),havia duas montanhas irms .TJm
dia zangaram-se e a montanha mais velha perseguiu a mais nova
para a matar .Esta,ao fugir, deixou cair a sua arca e seguiu pa-
ra Mame_ o actual monte Kablak .E l e$t no sopé da montanha
Mane-Hat um rochedo com forma de arca-o Fatuk Aibalu (fatuk,pe
dra-i-aibalu,arca) .
Noas dois casos Ii que se prendem com a minha própria
obs erva ço .
Em Pefitu,na regido de Muapitinu,conheci uma gruta com
belas estalactites e estlagmites
.Eegundo reza a lenda,passou
por ali um casal vindo de Tutuawla e, sentindo-se sequioso ,desceu
à mesma para matar a sede .Mas,no sabendo que ali no se podia
nomear ninguém, por ser a manso dum "tchatu",continuaram a tra-
e
(l)Como poderá reparar-se,nesta e noutras lendas, o coito apare-




.Mae logo se tornaram estatuas (1) ,incluindo um
cesto e um Caozjto qie traziam .
Dizem que , posteriormente ,os Portugueses decapitaram as
estátuas e levaram o cesto e o cio .
De facto,l esto duas estalagmites que atingem a al-
tura duma pessoa e que no são um paradoxo total no ponto de vis-
ta antropomórfico .
Um "lafitcharu" de Laivai (2) mostrou- *e,ima vez, ap6s
rogos meus e de Tirnorenses era mim plenamente confiantes, os "tei"
que,desde h séculos ,tinham transitado de geração em geração . Tra
Este subiu então a um tamarinheiro .Mas os ces no largavam o
da árvore . .
Ele pediu,ento,ao antepassado de Laivai que se os re-
tirasse de l lhe daria um presente .
Ele assim fez, dando-lhe o tal velhote um dente dos
seus (o
tava-se dum pedacito de ferro (ou outro minério semelhante) e
duma bolinha redonda muito brilhante . No me pareceu prola,por
ser transparente,nem vidro,por ser brilhante .
E narrou-me a lenda : Um antepassado foi,um dia, . pesca
e levou consigo três cáes .Aconteceu que, pelo caminho, estes Per-
seguiram um velbote,que personificava um mau esprito,mordendo-o .
tal pedacito de minrio) .
Mas os cães voltaram a ferrar-lhe, obrigando-o a subir,
novament e , . árvore .
Prometeu então outro presente muito mais valioso ain
da se os cães fossem retirados definitivamente .
Assim se fez .Ento ele arrancou o olho direito e deu
( l)Assegura-se também que os Bunak estiveram, em ternpos,no ]este
da ilha,havendo em Nári alguns transformados em pedras .Alias,
esta mesma transubstanciaçao ocorreu,segundo dizem,corn alguns
Japoneses . .
A frequência com que a tradição alude a pedrastttei"
(alguns delas, como vimos, trabalhadas, embora toscamente) ,a ten-
dncia para as sagrar desde que apresentem grandes dimensoes ou
formas exóticas parecem denotar uma cultura iftica substractual,
contrariada, embora, pela inexisncia em Timor
. de outras rochas
senão as sedimentares e)netamorfic
.S6este facto poderá justi
fficar, assim me parece, que em Timoxftiaõ\:se tenha desenvolvido a
cultura megalítica da Ilha de Pa sco .
Veja-se à este prop6sitAultura Megalítica eh Timor",
comunicação ao v
Colóquio Portuense de Arqueologia, 1965, de Ru7
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.Hsde ter muito filhos e filhas,netOs e ne
tas,bfa1os e cavalos e outros animais
.
Está bem disse o antepassado de Laivai
.- Mas como
bei-de eu fazer sacrifícios (1)?
- Tomas uma galinha branca e, meia -noite ,darás de co
mer a este dente e este olho .
E assim se tem feito até ao e
.
Simplesmente, com o tempo, o dente e o olho se t
bstanciaram .
4 . Itjnerrio sagrado
A tradição de cada cl d especial realce ao itin
rio por ele mesmo seguido atraves dos séculos e pelo q
gres
Barão as almas dos mortos na viagam para o JUm .Concebe-se este
corno o berço dageração, o começo e o fim da vida, e s
.tua-se no
que se chama "infinito",nos domínios siderais, tendo-se,para o
atingir, que percorrer o mundo de lés a lés pelas paragens do i
nerario .Nessa morosa viagem ,as almas dos mortos saudarao e desp
dir-se-o,nesses lugares histórico-sagrados,de todos os parentes
e demais povos que, no passado, tiveram com o ela relaçoes de ami-
zade .Berri como recolherão todos os resquícios do próprio corpo que
tenham deixado nos lugares/Por onde passaram :unIias,dente
saliva . . ; .
Porque se deslocavam estes povos de ilha em ilha?
razoes cegam acoincidir com. as mesmas que assistiam ou as
á mudança de povoação, de habitação, de horta ou até de nome
fuga a represalias de espirites ou "atcharu" ou a perseguiç





(i)J1 devem ter reparado nas .instruçes que os esp~ritos do ao
mortais no que respeita a imolaçoes
.Sao,segundo ditem, mais fre-
quentes os
sacrifícios
de animais vermelhos do que brancos
Tambema Bíblia dedica todo o livro dos Numeres
tipulaçoes de sacrifícios de acçao de graças e de expia çao dos
pecados .Ver,por exemplo ,o capítulo XV
.Atentar igualmente no ta
ptulo XLX que nos patenteia as instruçoes de Jav e Moisés co





mudança .S igualmente de considerar as adversidades e carências
do meio natural,as guerras e perseguiçes .Mas é muito importante
assinalar uma espécie de imperativo divino que os impelia a bus-
car a terra de promissão (1) .
Muitas vezes, .a comunidade fraccionavase :uma parte fi-
cava e outra pari ia .De qualquer modo,acontece que aos lugares an-
tigos,mais pr6ximos,vo os "lafitcharu" cuidar do sagrado, a não
ser que de todo seja impossível .
Recolhi alguns itinerários, infelizmente omissos quanto
.s paragens remotas .Âlgumas destas,por muito sagradas,ter--mas-aO
ocultado .Outras tero,com o rodar dos sculos,caído no esqueci
menta ou ter-se-ao condensado numa única designação imprecisa .Â
tradição Katiratu,por exemplo,diz que os primeiros avós Ona-Kei e
Mau-Kei vieram de Jaro-o "infinito" .Alguns thlafitcharut ,
porém, opi-
navam que se tratava duma ilha longínqua .Vim,mais tarde,a saber
que Jaro é uma ilha das Fillpinas .Eis porque é necessrio,para
além da pronúncia repetida,por um "lafitcharu",dos vários luga
res histórico-sagrados,ao ouvido do morto,que este,para se ori-
entar lá nas paragens mais longínquas,recorra à inspiração do
mais recuados antepassados aí sepultos .
Os Naifa vieram da ilha Romo,trazeno macacos(totem)os/
ttkussu t(vasos
de cerâmica, totmicos)e,dentro destes, sementes de
bambu (totem) ,que era Timor espalharam .Vinham vestidos de peles (
de animais .
Desembarcaram em Kautu e, sucessivamente, passaram por
Naifa-Lau, .Ipinaka---Lau e Lau-Teinu .Aqui fizeram uma horta e culti
(l)Também para a terra de promissão-Canaan-caminhou Abrao,saído
de Urna Caldeia, em obediência a este chamamento divino . "Sai da
tua terra,e da tua parentela,e da casa de teu pai e vem para a
terra que Eu te raostrar .Eu te farei pai de um grande povo e te
abençoarei,e em ti serao benditos todos os povos da terra" .
Mais tarde, os Hebreus,saídos do Egipto, l regressaram,na peu-
gada de Moiss,através do deserto,à terra prometida (Génesis,
cap . l2,vens . l-9) .
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varam a1godo . Certo dia passou lá uni " folokua" (ave) e um pombo .
Este exclamou :
-Quando o algodoeiro estiver em flor,logo M panos pa-
nos para vestir .
Mas o "folokua", mais esperto sensato ri ostou :
-No é como izes,õ' porabo .Antes disso é preciso ter
era atenuo o seguinte :utchure (estenclo,scudjndo a semente) (l
vetilesfilo,tornando-o maleável) ,ihi (filo) ,taee (?),uta
(pó~-lo no tear} e taulavare (vesti-1o) .1esteserrnos exs todos
os tratos a dar ao algodão até dele se obterem tecidos .
Os Maavrinu,na peugada dos avós KapuleKoro e Ruusan-
Koro,entraram pelo Kon,no local chamado Seipejljara .poram depois
até Sc ikili .Subirani,inais tarde, a LavataPitu .Desceram ao Moro .
Avançaram pela praia até Sika .Subiram ao Lalenu .goraram, ainda,
consecutivamente, em Luai.li,Soro ,Leuru,TchenassaLau,Oli,Nunu
-Tcheinu .±stiveram, novamente,em Lavata-Fitu .Deslocaram-se depois
para Ravai e alguns desceram a 9renira .
Como já se referiu, os Tchailoru desembarcaram em Tu-
tuala,no monte Hrin .Aqui,antes de expirar,o chefe ordenou aos
súbditos que prosseguissem na mira da terra prometida(2) .Habita
ram em No fitu e Helerira (Héler,corrente+ira, gua ) . Capac itaram-
(i) provável que, para o efeito, se aplique o próprio processo ae
limpar a sumaúma das sementes .Toma-se uma pequena cana ;nuin dos
extremos,atravessam-se dois ou três pausitos,de modo que o con-
junto dos seus extremos tome disposiao circular .A outra extremi-
dade aperta-se entre as palmas das maoiue ,num contínuo e rapido
movimento e vai-vêm, imprime aos pausitos um movimento circular
que agita e limpa a sumaúma .
(2)Deus disse a Moisés e a Aarao,no deserto de Cades :"Porque não
tivestes batarrteconfiança e nao me glorificastes diante dos fi-
lhos de Israel,nao introduzireis este povo na terra que eu lhe
darei '(Números ,cap . 20,vers .12) .
Mais tarde disse Deus a Moisés . "Sobe ao monte Nebo e
contempla a terra de Canaan, que e u darei aos filhos cie Israel .
Depoisdisso,morrerás nesta montanha como teu irmão Aarao sobre
o monte Hor . (Deuteronómio,cap.32,vers .48-. 51) .
Josué sucedeu a Moisés .
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-se de que este último local era a terra prometida, em virtude da
fert1i1ade e da abiindncia de água .uma
guerra impeliu-os ,nO eu-
,
a mudar para Rakulamanu . , sucessivamente, fixaraua--se em
Tcheissara,Assirenu ,Maalaka-Lai, Assalainu e, finalmente, -para Rass
por imposiço das autoridades administrativas .
Acontecia, com frequência, dar-se á nova possessaO ter-
ritorial o nome duma anterior paragem do itinerio .Eis porque lia
mais do que uma povoação fataluku chamada pjti1ti,Lereloo,So1e
rssi, Irara,Titi1ri ,ro ,Laivai, Qrolata . . . que os
topónimos
en-
Cerram, em regra, como adiante veremoc, passos importantes da tra'
diço,a que convém dar a devida actualidade e perpetuaçao .Veremos
até que, na composição do nome dum Fataluku,entra,normalmente,urn
topónimo sagrado .
Parece que,também neste ponto,uma certa identidade es-
treita os povos dispersos nas ilhas e arquipélagos a sul e Su-
deste do Continente Asitico .C-om efeito,nada me impele a tomar
a coincidência como regra,nas dezenas e dezenas de casos em que
uni topónimo se repete em virias ilhas e terras, por vezes to dis-
tantes entre si .Tendo consultado atentamente um razoável atlas
inglês da região (l),citarei alguns topónimos que,pelo menos, e sem
considerar compostos e derivados dos mesmos,se acham : repetidos
as vezes assinaladas entre parênteses :Api(6),Koro(4),Batu ou Watu
(10) ,Aru(5),Sera ou Serain(4),Maki ou Makin(6),Lae ou Lai (6) . . .
Estes no são mais do que uma escassa amostra da multiplicidade
dos casos .
Mas voltemo-nos para os Fataluku e busquemos nas diver
sas tradiçes clânicas as recordaçes ou ténues
read.niscénci.a s
que os estreitam a ilhas sagradas, em grande parte assaz remotas .
Coritd sempre,no excluirei a hip6tse de,num ou noutro
caso, ocorrer simples coincidncia .Acontece até que, em grande par
te dos casos, a tradição ou mesmo os conhecimentos geográficos dos
Fataluku nao deixam margem para duvidas .
(1) Atlas of the world,edited by Jolin Bartholomew,M
.C . .,LL .D . ..
-Volume 1 - World,Australasia and East Asia
.Published at the T
mes Of±'ice - London,1958 .
Apontemos alguns top'Snimos,sobretudo de ilhas,recolhi
Is errt diversas tradiçes fataluku,inencionando entre parênteses
as verdadeiras e as possíveis correspondências :Léti(Léti,uma das
ilhas Moucas) Kísser (Kfsse,uma das ilhas pluéas) ;V4Su Wé-
ter(iilhas M91u0a6) ;Boizo(Roma, uma das ilhas Molucas)
Sala jar(Salajar,ilha indonésia) ;Kei (Kei, ilha indonésia) Lira(Li-
ran,uma das ilhas Molucas) ;Jaro (aro,ilha das Filipinas) ;Nusa
Laut(Nusa Laut,uma das ilhas Molucas) ;Timorlaut(Timorlaut,ilha
indonésia) ;Morota±(Morotai,urna das ilhas Malucas) ;seram(Seram,uina
das ilhasMolucas ; Sera, outra das ilhas Molucas ;Seran Laut, outra
das ilhas Molucas ;Serang,local±dade de Java) ;Darrte(Damar,uma das
ilhas Molucas);Mua ou Moa (Mo, unia das ilhas Molucas ;Mu'a,localida-
de do arquipélago Tongatapu ;Moe,localidade da Austrália . . .) ;Kane
(Cave, topónimo da Austrália) ;Robe (Robe, localidade da Austrália) Po
P3 (Fopo,top6nirno papua ;Popoh,localidade de Java) ;Makasar(Makasar,
topónimo das Celebes) ;Lila(Lilian,localidaae de Austrália e duma
das ilhas G-ilbert) ;Vire (viras ,topónimo das Filipinas) ;Lair(Laur,
localidade das Filipinas) ;Malekuru(Malekulu,ilha do arquipélago
Novas Hébricas) . .
Claro que M outras ilhas que as tradiçes apontam e
no constam do atlas consultado .
. Frise-se r igualmente, que a toponímia do território fa-
taluku apresenta múltiplos paralelisrnos com á do universo insu-
lar que se estende pelos mares circunstantes .É,alis,muito frete= - -
quente deparar-se com topónimos de ilhas, ou simples ocalidades
destas, que se identificam corri os mais variados termos do vocabu
lário fataluku .
Terminemos por aqui o tema .Mas,ante os dados que pos
suímos,poderíarrios levá-lo às mais complexas consideraçes e con-
jecturas .
Disso nos aperceberemos se,embora de forma simplista,
equacionarmos apenas alguns dos termos, que se mencionaram ao lon-
go deste trabalho, com topónimos de grafia idêntica ou quase iden-
tica ;Seemai(ritual de guerra) -Semai (ilha da Nova Guiné) ;Naija(um
dos das fataluku)-Naja(top6nimo de Bornu) ;Matai (estrangeiro)
-Matai (ilha do arquipélago Bismark)
;Malaka-Lai (topónimo fatalu-
ku)-Malacca(top6nimo da Malaya),Malaka(montanlia da Indonésia) ,Ma
75
Iakal(topónirno das ilhas Palau),Malake(urna das ilhas Piji) ;Ma
koa(uin dos nomes,juntainente com Lovaia e Lovaia-Pu1u,duIT1a lín-
gua prestes a extinguir-se,falada apenas por alguns velhos na po-
voação de Porlamanu) -«Makwa (topónimo de Nauru) ; Poro (antropánimo
fataluku) -Poro (ilha das Pilipinas) ;patu(antrop6nhxrio fatalu)Pa
tu(ilha das Filipinas) ;Koro(antropánimo fataluku)-Koro(uma das
ilhas Pij i) ,Koro (uma das ilhas Celebes),Korokoro(top6nhxno da No-
va Zelândia),Koor( -top6nimo da Nova Guiné) ;Moro(top6nhino ataluku)
Moro(top6nimo das Pilipinas) ; Lauirni(povoaço próxima de Laivai)
-Lawin (uma das iras Molecas) ;Para (nome de árvore) -Para (ilha das
Pilipmnas) ;Ili(inonte)-Ilim(ilha das Pilipinas) ;Lipa(peça de veste
á rio feminino) -Liga (topónimo da ilha de Luzon, nas Filipinas) ;
Sau(cântico fúnebre) Saw(top6nimo papua) ; Palu (pai) -Pato (topónimo
das Filipinas),Palu(top6nimo das Celebes) ;Mai(miLhafre)-.Mai(uma
das ilhas Molucas),Maimai(top6nimo da Nova Zelândia) ;Jape(antro
p6nimo que figura numa lenda Latuloo)-. Yap(ilha das Carolinas) ;
Hrin(top6nirno fataluku)-Herit(uma das ilhas Truk) .E poderíamos
prosseguir com as correspondências toponímicas de vocábulos fa
taluku, tais como :lepa,lau,Sepe , to,uta, tua,taro , tana,tau, Sara,kai,
tutu,rau,pala,fara,lima,piti,vata,Sama,api,ai,le,batchu,uru,mo-
to,laiou lae),loi,Bada,akaou haka),mara,molu,onoou Ona),unu,
raki,rata,vari,ulu . . .Há dois topónimos muito conhecidos e práxi
mos do território Íataluku-Baguia e Laga,que sugerem BaguiQ(to--
pónimo de Luzon e de Mindanau,ambas ilhas das Pilipinas) e La
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ga(ilha do arquipélago Sal omo)(1) .
Neste capítulo abstive-me de referir topónimos do sul
e sudeste do continente asitico,se bem que se me impusessem múl-
tiplas oportunidades de o fazer.Cinime apenas ao complexo insu-
lar .
(l)Pinto Correia em "O Gentio de Timor" ,1934,pág . 328,era nota, refe-






Ruy . Cinatti em "Brevíssimo Tratado da Província de Timor",
pg .lO,Sp . do n 2
346 da "Revista Shell" ,diz : "Pigaffeta, cronista
de Fernao de Magalhães e autor da primeira notícia circunstanci-
ada sobre Timor em língua europeia, refere-se ao junco de Luzon
que encontrou em 1522 num dos portos da ilha "para fazer o comér
cio do sândalo" .Esta referência nao só pormenoriza a natureza das
relaçoes entao existentes,entre Timor e as Filipinas,como refere
a hipótese de um contacto mais intimo, efectuado possivelmente em
data anterior à relatada .De facto,nao parece exagero aproximar os
terraços amuralhados dos Kemak,de outros que, em maior escala,re
vestem os vales e as montanhas da regiao de Baguio,na ilha de Lu-
z2n .A sugestao aliás confirmada por outros aspectos da coloniza-
ção de determinadas áreas de Timor por gente filipina do grupo
Igorot,é mais do que plausível .Os Bunak,por exemplo,contam que os
seus antepassados abordaram Luzon antes de terem subido aos mon-
tes de Timor,meta definitiva da sua longa caminhada" .
Soube, em. conversa com Ruy Cinatti, que, segundo hipóteses de ai-
guns etnólogos,a Insulíndia é habitada por povos que seguiram do-
is trajectos distintos :uns terao descido das Filipinas,outros te-
rao passado do extremo sul do continente asiático, possivelmente
de Malaca,à fiada de ilhas que se dispoe em arco até à Nova Guiné .




av ia d e fendid o uma dissertaçao o
bre as Filipinas ,ficou muito surpreendido ao descoltrir que a les-
te de Timor havia casas colunadas similares às de algumas etnias
daquele arquipélago, declara Ruy Cinatti . Este prontificou-se a pres-
tar,sobre o caso, os informes pormenorizados que tal etn6logo pe-
diu .
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5 . Sacrifícios, preces, ritos, práticas ni gicas(1)
5 .1 .Processos mágico-religiosos de cura
Era caso de doença,para proceder á sua cura torna-se in-
dispensável,antes de mais, saber qual a aia causa moral ou mági-
ca,pois,segundo créem,sempre a tern .A doença consiste,geralmente,
na usurpação da alma pelos próprios "ter." do clã ou,mais frequen
temente,pelos estranhos . . .ou então pelos "atcharu" (2) .Mas durea modo
geral,sõ o fazem quando há motivo para tal :quando bá pecado por
parte do doente ou,no caso deste ser ainda uma inocente criança,
por parte dos familiares .
E as faltas podem ser de teor diverso :roubar mentir,ma-
tar,ser sacrílego não tratar bem os animais,ter relaçoes sexuais
incestuosas,desrespeitar os tios maternos . . .
o doente,na boa fé,sugere uma falta qualquer que possa
ter-lhe causado a doença e poe no chão uma pedrinha, que lhe cor-
responde,sobre a qual cospe .Depois, ele próprio ou seu familiar
procede á operação "muu-fuka"(muu,bananeira+fuka,corte) para cons-
tatar se é ou não aquela a falta .Consiste em tomar um pecíolo ten
ro de bananeira e cortá-lo era pedacitos sucessivos .Se estes tei
mama em cair com a parte interior do pecíolo para cima M bom




Se a operação não comprovar,vão--se sugerindo sucessivas
faltas e seleccionando pedrinhas correspondentes até que uma
imponha como ace .t4vel. .Pelo mesmo sistema vão depois indagar qual
(1)Este capitulo incide sobre aspectos religiosos e mágicos, que,
não raro,se interpenetram .
Em "ha Rel igion des Primit if e" de Evans-Prit cbard , ed . Pa rot-
Paris, pág .48,refere-se a posição de Malino aski quanto aos concei-
tos de religião e magia . "A magia difere da religião porque os ri-
tos religiosos não tém finalidade ulterior,sendo atingido o ob-
jectivo no próprio cumprimento dos ritos . .enquanto que a magia
pretende chegar aos seus fins graças aos ritos,ma,s não encontrar
neles os seus fins . . ."
Conforme poderá ler-se em "Sociologia du Rite" de Jean Caze--
neuve, Pressas Tlniversitaires de Prance-Paris, l9il, pág .150, Yrá duas
espécies de magia .a homeopática ou imitati.va,baseada naa lei da
semelhança o imitaçao,e a contagiosa,na lei do contacto ou con-
tãgio .Na primeira,há~um.a associação de ideias por semelhança,na
segunda,uma associação de ideias por contiguidade .
(2)H que acautelar as crianças de modo especial,pois a alma é-
lhes fácilmente tirada peia moleirinha
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se
b "tei" que exerce repres1ias e, por fim, qual o animal, o 6131110
que lhe será mais aprazível,
o "muu-fuka" inicia-se sempre com estas palavras
:
Uru ,muu-fuka!---Ô lua ,6 muu-'fuka!
Batchu,mtii-fuka ! -Ô sol , 6 muu-fuka
Tava tapi taa!-Ele diz sempre a verdade!
Em vez do "muu-fuka",pode tambrn usar-se o sistema do
"atc1ia-mani1ache"(decapitar o frango) .Consiste em espetar verti
calmente um paus ito no solo e atar-lhe um galo por um fio .Era cír-
culo,so colocadas, volta do pau,vrias pedrinhas em que se cospe
e sobre as quais se soletram diferentes pecados provveis .Depois
corta-se a cabeça ao galo .Este estrebucha e saltita até cair so-
bre uma das pedras e,por conseguinte,sobre uma das culpas .
Sucede-se depois a imolação ao "saka",implorando mise-
ricórdia aos avós para aquela falta determinada . Claro que os "tei"
podem travar lutas entre si,empenbando-se,pois ,aqueles que saC
adorados e saciados,em conceder a graça implorada mesmo que para
tal tenham de combater outros espíritos poderosos .
o oficiante 6 o varo mais velho da casa,o pai de famí-
lia,Mas,por morte deste, quem o substitui nos sacrifícios ao "sa-
ka( 4 o seu irmão mais velho e no qualquer 2llho do falecido,en
quanto este tiver irmãos .
Quando a doença teima em prosseguir, recorre-se então
ao t!1afjtcharul ou ao "inaharanu",os quais indagam as mesmas coi-
sas,mas com mais infalibilidade .Estes,para actuarem,exigem da
clientela uni animal para lhe extrair o fígado e nele ler o moti-
vo,a gravidade,os efeitos de tal moléstia e qual o "tei" ou "atcba-
ru" implicado no furto da alma .Se,na superfície do figado,houver
um buraco prenunciam-se pouquíssimas probabilidades de sobrevi-
vência . Com efeito, esse buraco representa a sepultura .Eu próprio
reparei que o carreiro que da povoação leva ao recinto dos "tei"
é entrecortado por um fosso .E,em caso de grave doença,pem antes
dele tabaco e alimentos--ovos,carne,folhas tenras de bananeia,co-
cos,para o teitt se saciar e no pregar com o doente no fosso,na
sepultura ,que lhe está defronte .
H : "inaharanu" que podem dispensar mesmo a confissão
do enfermo
	
os extispícios,apontando logo o pecado causal,deter-
minando-o e circunstanciando-o até .Afirmam, por exemplo ; tu rou
baste u búfalo ao Pere-Koro,quando ele estava junto aos teus
.
E o doente pode no recordar-se de semelhante coisa,
mas é levado a considerar o caso como certo, pois uri "" .naharanu"
4 infalível .
Os sacerdotes gentílicos indicam depois as interessados
o que devem fazer :continuar os sacrifícios ao "saka",entregar a
resolução do caso ao "sikua" ou "eteurua",enfim,tomar esta ou
aquela medida .
Os "lafitcharu" ou "inaharanu" tomam, guitas vezes, o





" sikua " ou ao "eteurua't .Para tal exigem mais animais para imo -
lar :E estes devem ser dos mais nédios e escollüdos,normalmente,
entre os resertados aos "tei"-ou vermelhos ou brancos .E logo, que
uns são sacrificados, outros se reservam para futuras imolaç6es .
Além da paga, prviamente combinada, esses sacerdotes
vão-se saciando, em comunhão com os "tei",dos animais enviados .
Quando eles imploram aos "tei" que libertem urna alma,
Qlham,no final, para o lado e tomam uma pedrinha,uma aranha ou
qualquer outro elemento em que consideram ter-se 1a
transforma-
do,momentâneamente .E esse objecto precioso é colocado debaixo da
esteira do doente, ou sobre a cabeça, sendo estimado e conservado
como se da alma se tratasse ,de facto .No caso de concluir que a
alma foi arrebatada por determinado "atcharu",o oficiante diri-
ge-se a um lugar onde esse malfeitor costume passar e deixa-lhe
alimentos e masca sobre uma pedra .E implora :-"Deixa essa alma em
paz.Coine antes o que te ofereço e no lhe faças mal" .
Uma vez curado, todo o doente deverá ir mergulhar na
nascente,banbando-se bem para que o benéfico "tchatu"das águas
o liberte de qualquer reminiscência do mau espírito .
Apontemos os gestos e elementos principais que acompa-
nham e constituem um sacrifício .
O oficiante, perante o "tei",dirige a primeira prece,a
oblação total ,ao "tei" supremo- "Urubatcu" ou "Otcbava" .Depois
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profere os sete n'rries "maarinalaru", implora-lhes protecçao,niise-
ric6rdia ,fazendo , simu1tneaniente , sete gestos largos, circulares,
horizontais ao redor do "tei" e do animal a sacrificar (1), com os
braços estendidos e unidos .Quando perante o "saka",estes gestos
manuais so precedidos de sete voltas ao redor da casa .
Depois, com os dedos besuntados em masca (mistura de
areca,btel e cal),faz a unço da cabeça, das narinas e do peito
do animal . Seguidamente, cospe-lhe na boca e mata--o
Ê ento cozido ou assada . cabe ao "tei"o • sangue fumegan
te e pedacitos da melhor carne (figado,coraçao . . .) e que,por
vezes,obtm em sete cortes paralelos no peito do animal .Estes pe
dacitos,que ficam espetados num pau perante o
1'tei" , significam
a totalidade do próprio animal, incluindo a alma ..Tambm é ofereci
do alimento às três pedras --"til .vare"- da lareira sagrada,que
servem de sustentáculo à vftima .Depois,petisca o oficiante dos
melhores bocados .E se o sacrifício é comunicai, ou se ja,com a par-
ticipaço do cl ou dura grupo humano considervel,tambm os ve-
lhos vares e vivas idosas, e s6 estes, tomam parte no banquete
sagrado .
Assinalo, desde já, que num sacrifício,assim como em
qualquer outro cerimonial, s© podem tomar parte indivíduos liga-
dos por laços de parentesco .E no fique p©r mencionar que as pre-
ces-os "mamunu",como aliás toda a "rata-loto" ,se devem proferir
com a máxima exactido,podendo os oficiantes incorrer na ira dos
"tei" se se enganarem ou usarem pronuncia deficiente .Eis porque
é uso, no fim das cerim6nias ou dissertaço sobre a "rata-loto",
fazer abluç6es com âgua,a fim de limpar possíveis incorrecçes
na pronúncia . Ac ont ec e , igualnient e , que , quando incompleta ou errada'
mente proferem passos da tradiço,vo,de seguida,pronunci-los,
completos e exactos, junto dos "tei",no propósito de se ilibarem
e afastarem o espectro da morte .Era assim que faziam aqueles
"Ia-'
fitcharu" que me escondiam,nas suas reve1açes,os passos mais sa -
(1)0 livro bíblica dos Nimnieros,no cap .XIX,preceitua,igualmente,
sete aspersoes com o sangue da vaca imolada .
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grados da tradiço (1) .
Quando um animal sacrificado aos !tteit nO apresenta
um fígado de fatoráveis augiírios,mata-se outro ou outros até que
surja um de óptimos prenúncios .
No usam os clãs imolar os animais da mesma forma . os
que , por exemplo,adinitem que o Jaco foi separado de Timor por gol-
pe de relâmpago decepam,por analogia,o animal
;os que tal no con-
cebem costumam estrangul-lo,no ocasionando derramamento de san-
gue .
Acompanhemos a actuação dum "lafitcharu",num caso avul-
so de doença,para mais concretamente presenciarmos o desenrolar
dos exorcismos,preces e sacrifícios . . .O "laÍ'itcbaru" surge perante
o doente em estado de transe : olhos revirados, saltando e gritando
corno uni energúmeno ,trajando langotim, esconjurando o mau espírito,
e tocando uni tosco instrumento musical de bambu .E berra para o
paciente que,aqui no caso,denominamos Mau-Rssi :
Mau-Réssi ai kuda ere ai fara ere!
Mau-Réssi,está aqui o teu cavalo ,está aqui o teu barco!
Mau do iii kuda gaa ni ±'ara missa!
Vem montar o teu cavalo e subir para o teu barco!
Manda depois vir um ovo de galinha e,à luz dum archote,
espreita o doente através dele a fim de verificar se ele no tem,
de facto, alma ou se é apenas uma indisposição, sem gravidade, pro-
irocada pelo sol ou o frio .
Em seguida,exige a presença dum animal,mata-o e ver-
fica-lhe o fígado .E conclui que,tendo o doente provocado ou me-




uma rnaldiço .A maldiço do tio materno mais velho pode ser fatal
para o sobrinho .
Decide entao qie o tal tio compareça para proceder ao
levantamento da praga e seus efeitos funestos .
Para que este venha é necessário que família do doen-
te lhe d um animal doméstico ou qualquer outro valor como paga .
Sá então é que ele se prontifica a narrar, perante o enfermo, o si-
(l)A Prof Margarida de Lacerda salienta em suas aulas que a pre-
ocupaçao,ainda hoje mantida, de pronunciar correctamente os tex-
tossagrados do sânscrito védico é de preceito tanto para a tra-
diçao revelada-" sruti"-como para a lembrada-" srnrti" .
nistro caso entre eles passado :-"Tu terás sido-diz
ele-pouco cor-
recto para comigo e eu terei dito que nem sequer merecias o nome
de meu sobrinho'' .
Apresentam-lhe , seguidamente , o animal a imolar
. Ele faz
os gestos preceituados e reza o seguinte :
Brama sissiri ee!-Continu doente!
Brama segue ee!-Continua em perigo!
Brama or ee!Continua com tosse!
Brama mini baa ee!Continua a gripe!
Seu gari von gana ee!-Está aqui o fígado!
Assa goiti irori gana ee!-Esto aqui as patas do frango
(1}
!
tTori gana runuku ee!-Esto aqui,mas esto podres!
Uori gana vauku ee!-Esto aqui,mas cheiram mal!
Seu gari guigua loto do bere ! -Imagina-se assim o fígado!
Assa giiiti guigua lolo do bere!Imaginam-se assim aspatas
EO galo!
Seu garigaria ulu assa aurei anel-Tira-se,porm,o fígado e
esta direito como a folha de 'lula"
Betu assa aurei ane!-Direito e limpo como a folha de bambu!




Detu gana fin±ri!-E agora fez-e um cerco em volta (2)!
Raga gana finiri!-TJm cerco forte se fez m volta
(2}
!
Está bem patente neste "mamona" a transformação magica
do estado de saide do paciente, personificado no animal expiatório .
Em seguida, o oficiante anuncia uma cura rápida, cospe e
sopra sobre o doente, restituindo-lhe o sopro vital .
Os dois cânticos expostos so makassai .
Se acont e c e que a lgu ém fo i sacr íl ego , entranc3o,por
xemplo,num charco e violando, por conseguinte, os aomfnioe
dum
(1}Neste cântico, as "natas de frango" expressam, figuradamenté, as
nervuras, as ramificaçoe dum fígado doente .
(2)Cerco mgico,normalmente de t'sikua",para nao entrarem molésti-
as e malefícios .
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"tcbatu",este podem causar-lhe uma doença (gripe,constipaço,pneu-
monia) .A prece que deverá dirigir-se-lhe,enquanto se lhe faz o ób~-
lo de qualquer alimento, esta :
•
	
tchalu(1) mau enai e pubu rao unu ai nara ! O teu neto
veio aqui e partiu tua 'panela e .  prato (2)!
• kutclia taro unu ia Iouke!»Episou a corda do teu cavalo!
lo hai rau pe tclalu etekaure!-Mesmo assim deixa o teu neto!
• tcIa1u hai sassale,hai lo1oe!O teu neto foi pecador,mau!
Tchalu etekaure!-Mas deixa o teu neto!
Viraana e una!-Vem comer o teu arroz!
Pauvari e una!-Vem comer o arroz com casca!
Naukene e alivana nae!-Pica no teu lugar!
Naukene lopu ara nae!-Fica 1 nos teus domínios!
Naukene ete-poko naePica dentro do teu tabernáculo'.
Exponhamos o "mamunu" das dores de costas .O mau espírito
causador desta moléstia denomina-se "umutchu-peno" e entra na pes-
soa com os tremores do frio do declinar da noite :
Umutcbu-peno !-Dor do interior das costas!
Umalu peno !-Dor do exterior das costas!
E mutcu mire fu1uie!-Tu curas por dentro!
A umalu mire fu1ume!-'E eu curo por f6ra!
Enquanto profere estas palavras, o oficiante masca uma
mistura de areca,btel e caI,cospe essa mistela sobre as costas
do enfermo e faz-lhe massagens com os dedos .
É altura de assinalar que, enquanto, alguns "maniunu" so
proferidos,o oficiante actua com massagens e unçes sobre o local
onde o doente situa as dores .Nas dores de dentes,por exemplo,mas
ca muito bem esses três elementos atrás citados, cospe o unguento
num recipiente de água que o paciente terá de beber .
Eis o "mamunu" das doenças venéreas (aku naku bale),su
pondo que a doente se chama Paia-Titia
(1)A palavra "tclalu" significa avô assim corno significa também
neto .






Tahi-tchalu upupu!-Costas do mar-avó!
Elo tapuru upupu ! -Costas das
ondas-mulher!
Elo tchalu upupu !-Costas das ondas--avó i
Paia-Titii aku pi.ti natomokeni !-Que ,o intestino delgado de
Paia--Titi fique bom!
Aku tchau natomokeni !-Que fique bom o intestino grosso
Polo tchau natomokeni !-Que o baixo-ventre fique bom!
Polo tchau nalapisseni !--Que o baixo-ventre desinche!
lua lato natomokeni ! Que fiquem bons os ncSs dos pós!
Tana lato natomokeni Que fiquem bons os nós das mãos!
"Mamona"das queimaduras(atcha afiissa) :
Kaitchava atchaie!-Fogo de "kaitchava" ( .) !
Lalamu atcha ie !-Fogo de " lala.mu " (l)
Uru atcha ie ! -Fogo de "uru" (l) !
Paaru atcha ie !-Fogo de "paaru" (1) !
Ira eluanu !-Frialdade da água !
Tahi eluanu ! -Frialdade do mar !
Itine eluanu ! --Frialdade por baixo!
Puun eluanu ! -Fri.alda de por cima!
4
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"Mamunu 11 das dores de peito (arapó ara ketelu) .Esta do-
ença dizem apanhar--se quando se transportam grandes pesos ou se
suportam árduos trabalhos (talvez seja a tuberculose)
Lita moko kerekere!-Cestinho com inscrições(2) ~
Nauvara e lata na e ! -Ainda estos em tua terra!
Agora, o das dores de gengivas (ki.ssu pa.nake ou kissu tau-
Lati tchele karassie !-Milho encarnado d.e Lati !
Sere tchele karassie ' Milho encarnado de Sere
r
"Sere", al é n d e numeral arcaico (nove ),hoje substituído
por "sina" ,tem também a acepção de zona terrestre longínqua, in-
determinada .É este o sentido que aqui assume .Iiã aproxi.m.açáo grá
fica com as ilhas atrás referidas Sera, Seram, Seran Laut e o topdni-
mo de Java-Serang .
(l)Norries de arvores . " cru"
	
árvore comm folhas de vários formatos
que perfazem as fases da lua "uru" .
(2)tTsado pelas mulheres .
Tainb4ni o "mamunu" das dores de barriga(tchura bale ou
atu panake) tem o seu interesse :
Tchua Iuka tc1ura!-Rato d palhota velha!
Le luka tchura!-Rato da casa velha!
Tatei inaku tchau natomokeHQue a indigestão do est5rnago
no doa!
Tatei inuan natomoke!-Que a inõigesto do coração no doa!
Simultâneamente,o oficiante cospe masca sobre a barriga
do paciente e az contínuas massagens . core as costas dum objecto
cortante,bate,repetidas vezes,no ventre para provocar a morte do
espirito maléfico nele entranhado sob a forma de rato-tchura .
H também doenças que os sacerdotes gentílicos atribu
em á introduço,no £JSiCO,dUm espirito transformado em pedra .De
pois de proferido o 'tmamunu" respectivo e efectuadas as manipula
çes rituais, levanta do chio um grão de areia que alega ter sal -
talo do corpo para fára .
Gozara de elevados,de mágicos poderes de cura,um grão de
ferro e urna pedrinha determinados que alguns "lafitcharu" trazem
atados num pano contra o pulso .Mergulham-se estes objectos num
vaso de água que o enfermo bebeguidamente .
5 .2 .Imploraço de descendêncIa numerosa
H também um "mamunut' muito interessante para obter uma
descendência numerosa, que concebem como grande bênção e demonstra-
çao infalível de carinho e protecção dos "teia (l),Ê no só uma pre
ce,mas também uma adoração :
Trrubatchu !TTrubatchu!
Kaka e pale!-Ó pai mais velho!
Tcliale pale!-&v e pai!
Tei o nuli!-Deus altíssimo!
Malare, peike !--Proibido (tabu) , scratíssimo!
Ai mau viraana errava !-vem comer este arroz!
(1}Atentemos no Génesis, c8p .XV,vers . 5,nesta promessa de Java
a Abraão :"E,conduzindoo para fra,disse-lhe :Ergue os olhos
ra os céus e corta as estrelas se fores capaz de as contar




Fauvari errava !-Vem comer o arroz com casca!
An± o pupukinatcba!Dme descendência!
Laue i natca!Dme vida (para a1ni da morte)
Toure 1 atcba!-Dme muitos descendentes !
Lafani i natcba!-D4-me muitos!
Nami fitu i natc1a!-D-me sete rapazes!
Tupuru fitu i natcba!-Dáme sete raparigas!
5 .3 .Consagraço aos "teia' e sua propiciaço
E lia' muitos outros "mamunu" em que se formula a ob1aço
da família aos bons espíritos para que estes a guardem, a prote
jam ou a ilibem.Ouçamos uma confissão clara de honradez erectido
de alguém esperançado em retirar cóleras injustamente caídas sobre
si :
Muatchau velei!- sagrada cabeça da terra (Jacu} !
Orotcliau velei !-Ô terra sagrada!
Tapa ivaane!-Nio pode ser assim!
Tapa zeu uua piri!-No menti nem murmurei de minha mulher
Tapa motc}o uaua piri!-No menti nem murmurei c3e meu filho !
Tua ta navare!A "tuaka" sabe-o muito bem!
Pala ta navre!-A horta sabe-o muito bem!
Na povoaço de Lau--Sepu reparei que havia duas árvores
"tapi tei"(muito sagradas ),isoladas no centro dum descampado :uma
denominava-se NunuLafai(grande "nunu") e outra ITama-.Lafai (grande
&nbondeiro) .
Refiro,desde já, que o vento prostrou uma dessas árvo-
res no cbo .TTma vaga de terror percorreu essa povoaço de Notcba
ru .ouve profuso de sacrifícios . E todos sabiam que a queda do
"totem" aliar-se-ia à morte de alguém .Segundo me disseram,poucos
dias após, teria morrido um veLbote .E o certo
	
que a árvore, embo-
ra tombada, continuou verdejante, com vida, casa contrário haveria
uma mortandade de trágicas proporç6es .Antigamente, em casos deste
jaez,decidiriam até que tal ou tal pessoa fosse sacrificada .
Ao lado das árvores já citadas havia um pequeno morro
denominado TupukaTeinu(talude sagrado) .
era a este trio sagrado que dirigiam preces para lhe
aplacar as iras,para obter graças .Eis um extracto com passagens
bastante enigmáticas
87
Muatcliau velei !-Cabeço. sagrada da terra!
Orotcbau velei !-Terra sagrada!
Tua, pala ! -4 f?tuakat?,6 horta !
Mua varukana!d divis5ria da terra!
Pala varukana!d divisória d horta!
Lau-Sessepu !-Lau-Sepu!
Fetini,kila± maa !?
Nunu,atcbure!j nunu",vela por mim!
Hama,atcbure!-.Ô embondeiro,vela por mim!
Tupuk-Teinu,atchure!-Ô morro
A paku teinu,tcbure!-d banco
sagrdo,vela
sagrado, vela
Atcbure zeu na atchure!-velai por minha mulher
Atchure motchionu atchure!-Ve1aipelo meu filho!
Poko-poko teinu,stchure!-vela por nós, ó sepulcro sagrado!
Tcbale malre,8tcbure!Ô avô sacrtissimo,velai por nós !
Na zeu na atcbure!Olhai por minha mulher!
Tapi Titilri ene! T'pi-Titilri este aqui!
Tapi Maku-Sari ene !-Maku-Sari está mesmo aqui!
Nunu ene !-O "nunu" esta aqui!




5 .4 . Oração dos escravos
Os escravos, que no tinham acesso aos sacerdotes gentí-
licos,nem gozavam d protecção dos "tei" dos povos que serviam,
usavam "mamunu" de cunho especial em que realçavam a sua ínfima
situaçao .Temos aqui um exemplo de hlmmunuu usado, quando neces-
sário
,pelos escravos de LauSepu :
Iparu taslu kava!-Pia do co!
Pai taalu kava!-Pia do porco!
Nunu ene!-Juro por este "nunu"!
dama ene !--Juro por este embondeiro !
Nunu lafai ene!-Juro pelo grande tnunuht!
Bania lafai ene!-Juro pelo grande embondeiro!
Ana akan zeuu uaua piri!No menti nem murmurei de minha
mulher!




Ana akan muatc}'au velei uaua piri!To blasfemei da cabeça
sagrada da terra!
Muatcbau uaua piri!-No biasferneirda cabeça da terra!
Iparu(co) e pai (porco) sio a própria c1 esignaçáo dos
cravos, os quais comiam juntamente com esses animais .
5 .5 .Rituais que acompanham eclipses e tremores de terra
Tem interesse considerar as reacçoes rituais que acom
pan1am os eclipses e tremores de terra .
o eclipse do so1,sobretudo,revestese pra o Pataluku
de alarmante gravidade .
Considerando o sol principio da vida,8dmitem q.ue,de vez
em quando, a lua se apresenta perante ele e o persuace,traiçoeira-
mente, de que na terra je no h gente .E ele resolve entro apagar-





ru")aproveita a oca sigo par descer sobre as ramagens das arvores
e surpreender as pessoas,devorando-lhes as almas .E,depois,l vai
outra vez para o alto .
Crêem com tal firmeza que nesta altura alguém morrer' ,
seja lE OT que processo forque sou induzido a pôr a hipótese de
que, outrora,talvez tivessem lugar sacrifícios humanos,nestas cir-
cunstâncias.
Durante este eclipse batem,ruidosrnente,os tambores para
que o sol os ouça e tome consciência da sua existência .Gritam,de
sesperados,em altos brados :tEstmos vivos !Estamos vivos!"
E vo insistindo até que o sol surja :
Uru ai moio . . . ai mofo
	
	lua perdeu-se . . . peru eu-se . . .
Etekaure . . .etekaure . . .-Tem miseric6rõic de nós . . . Tem mise-
ricórdia de nós l) . . .
o eclipse da lua represent . a s iras que sobre ela des-
carrega o sol,por causa das suas sevícis nocturnas .
iI quem o explique com a queda da lua num c1arco profun-
do de nome Pilimou .Lsta pede socorro e promete dfdivas a pa'ssa-




ros que a 14 vão tirr .i ela que proporciona aos pardais os ce-
reais que eles comem nas searas .
o tremor de terra tem urna explicação semelhante ê do
eclipse do eol .Adinitem que uni velho aguenta a terra numa das mãos .
E,por vezes,aproveitandose da sua caquexia,os maus espíritos in-
formam-no de que as geraç6es jã se extinguiram na terra e e1e,des-
preocupando-se ,então, pe em perigo a segurança e o equilíbrio da
mesina
.Tainbém pode explicar-se com a passagem da terra duma mão pa-
ra a outra a fim de descansar .
Outros alegam que o abalo terrestre é a consequência do
desenroscaniento ou lassidão da cobra dos Pairo que envolve o um
bigo da terra e Lhe dí firmeza .
Enquanto ele perdura,rufam os tambores e gritam :t'Esta-w
mos vivos!" .
Atribuem certos benefícios aos tremores de terra diurnos,
pois julgam que o abalo tapar'' todos os buracos dos ratos e estes
jamais poderão sair .Mas os nocturnos acarretam a calamidade de es-
palhar os ratos pelas casa s,pois ,quando ao romper do dia regressam
aos esconderijos, encontram-nos tapados .
5 .6 .Ritual das despedidas
À despedida, à partida de alguém para longe, têm lugar ce-
rimónias interessantes .Encontramos em alguns cânticos a saudade, o
profundo sentimentalismo que os levaram a solenizar este momento :
Ala o anetclieremu vero ?ali tclianu netcheremu!
Agora tu partes para l da ribeira,mas levar-me- s
sarnento!
Nauvara avari anetcheremu tine tclietcTie tcemu nU
E me recordar$s para sempre!
no pen-
Reparemos, agora,nest profunda expressão de saudade de
alguém que parte, de madrugad,para terras longínquas
Tani laa nita tapa sede tini lua!
Vou partir !Vem despedir
- te de mim que me vou embora!
Ani laa vero tali atc1na kakare tamene!
Vou partir e antes do galo cantar j terei passado para
além da ribeira!
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Surpreendamos, por fim, esta lamúria entre apaixonados
que a força do destino levou ao a±astamento,ao adeus :
Noipi tcaratchara tili m.a i zepo panake!
Çuando a estrela da manb' espalhar seus raios,a águia (namo-
rado)vai-se,penosamente,embora !
Latiu oro luku tipo lano karu mai-mai luane!
Fala ainda com o teu amor,porque o teu amor está triste!
Na despedida de alguém, reimnem-se familiares e parentes
e,sentados nutria esteira,em sentida confraternizaço,mascam e fumam
cota expreeso triste .
Os "lafitebaru" fazem sacrifícios e 1em nos fígados as
peripécias e venturas de quem parte, como acontecia nos oráculos
gregos . E pedem aos 'atei" que o acompanhem :
Ala Urubatcbu avonu nae Urubatcl'u!
Vai com Tjrubatcbu e fica com ele!
Urubatebu taf'i puhu laalaa kounu laa-laa!
tTrubatc}iu anda de dia e noite por cima de nós!
buem parte leva,normalrnente,urn talismã que tem o condão
de isente-lo cie perigos . E quem fica conversa, tristemente, sobre o
ausente, formulando conjecturas e premncios .
5 .7 .0 '!eofo»
Após o remexirnento,com as patas, dos canteiros destina-
dps ao arroz, os bi5falos são submetidos a um ritual-o "fofo'-que
os preserva da morte por esgotamento .
Aqueles so encurraldos,de preferncia,no leito duma
ribeira próxima .O oficiante ergue,ali perto,uma lareira de pedras
e imola. um animal aos espíritos . Abre, seguidamente, um coco :se este
tiver muita água
	
bom sinal,se tiver pouca b mau agouro para o
futuro dos búfalos . Sobre essa água derramam um pouco de sangue do
animal sacrificado . L,entre preces, vose aspergindo os búfalos com
essa mistela .
Dá-se um pequeno golpe n coxa destes para que saia o
sangue escuro .
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E,assirn,sucessivamente,norneiarn todos os lagos e nascentes
E, no final, insistem :
usam
5 .8.Imploraçao das cliuvas,dos ventos e da respectiva
cessação
quando ocorrem secas, para. implorar a vinda de chuva, tão
necessária para os campos ressequidos,usam um "rnamunu" em que im-
ploram a vinda de nascentes e ribeiras conhecidas :
Surubei,maunu !Vem, Surubei !
Laitani, maunu ! Vem, 6 Laitarii!
Helerira, maunu ! -Vem , flelerira!
PuiTe1u,maunu!Vem, 6 Pui- elu!
Te1u-0o, maunu!Vem,6 Te1uOo!
Narra-Oo,maunu!--\Tem,6 NmaOo!
Papapa , tnaunu ! -Vem , 6 Papapa!
Aramá ku , maunu ! -Vem, 6 Aramaku!
Ira1a1aru,maunu!Vem, IreL1aru!
Nelu mini penu meuni!Descei c baixo por intermédio do CU!
Mau titi lana natchave !Vinde para a terra seca!
Hí também quem se dirija. a o mar,pe1ardo para as su•s
águas e atirando um avim 1 1 para dentro .
E,quando a chuva 4 eniasiaõa,dizem :
Surubei, laani !-Vai-te embora, Surubei!
.
	
Laitani, laani !-Vai-te embora., Laitani!
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Tira p
e l aa ,Í'ul eb e 1 aa !V o1t a i para
trás ,ide p
ara trá s !
Será oportuno mencionar que, quando as nascentes secam,
uma cerimónia curiosa para que a água rote,novamente :
Papapa ,mau ! Tc harifira ,mau!
Anda dai, Papapa!Anda daí,Tcliarifira!
Zeu oro mau, motcio oro ma ti !
Vem com a tua mulher e os teus filhos!
Noko oro mau,kaka oro mau!
Vem com os irmãos mais novos,vem com os irmos mais velhos!
lua lololorenu mau,tana lololorenu mau!
Vem com os pés estendidos,vem com os braços estendidos!
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TTflU me t e mau itca mete mau !
vem., depois de prepararmos o 8acricio!
No Iiiapenu mau, rata Mapenu mau!
Vem pelo caminHo antigo,vem pelo rego antigo!
Lolosse una ,mina e una, uname una,metci una!
Vem comer a gordura,vem comer a carne,vem comer o alimento,
vem comer o 'metchi"
foro eno iaau,natchi eno mau!
Vem cheia,vem'transbordar!
Nai bina mau,metcbiki 1inu mau!
Vem para a minha garganta, para as minhas goelas!
Antes de imolarem o animal,costurnam dar-Jbe uma paula-
da nas narinas e depois arrasta-lo pelo rego, desde a nascente até
à bica,borbotado sangue .Estendem assim o precioso alimento para
que o 'tcatu vente com SL1S águas cevar-se sobre ele .
Eni duas épocas do ano,surgem do norte uns ventos,que
consiõ eram pestilentos ,denominados "ero pari lafai" e "rai pari" .
TTsam,ento,um "mamunu" para pedir a vinda dos ventos benéficos
do sudeste, chamados "temuru" e "varatu" para os combater e expul-
sar :
Ero pari maunu!-Chegou o vento do norte!
trai pari maunu!-Cbgou o vento da moléstia!
Temuru liari,varaiiz liari!- temuru,afasta-o,6 varatu,afas-
ta--o !
No anu maunu !-Chegou o antigo rosto( . . . a doença) !
Rata Íanu maunu!Cbego . a antiga cara!
Ira riaunu,tahi maunu!Chegou a gua,chegou o mar!
Mau zeu liefe motcho Iiefe!-Vem constatar
lber
Tabi hena laa, ira hena laa!-Afasta--te,6
Noko motcbo hia ubumer fana uhumer!-Que
quem libertos
o "temuru" e "varatu",que outrora se






irmos e filhos firn-







da, ruído),vm poucos dias após a chegada de "ero pari" e travam
(
)Talvez seja prece pela onservaçô da vic
1 a.Com efeito,aps a
morte,é-se envolvido em panos gentilicos e atado dos pés à cabeça
como uma múmia
. Eu próprio constatei o facto .
terrível luta sobre Tirnor,a qual,na acepção deste povo,dura bete
dias e sete noite A vio1ncia do combate torna-se,no raro, cala
mitosa .Reza-se,ento, um "mamflu" para que eles se apaziguem e
recolham ás suas proveniências :
Era pari tepere!-Acalma--te,5 vento do norte!
Rai pari tepere-Aca1ina--te,á vento da fome!
Te .uru tepere!Âca1ma-te,5 "temuru"!
Varatu tepere ! --Acalma-te , varatu!
Pari metcbe maunu tepere!- vento de cima,acalma-4e!
Pari lefe munu tepere!Áca1ma-te,6 vento de baixo!
Liar Iiienu laa 00 tepere!-Gira para trás e acalma-te !
Liar hena laa oo tepere!-Vai para trás e acalma-te!
Temuru, fulgi !-Volta para trás, 6 "temuru"!
Vasta, fulgi !-..Volta para trás, 6 "varatu"!
5 . 9 .Ritual da apanha do "metchi"
Todos os anos, em fins de Março, estes povos, em massa,vo
ao mar apanhar um molusco vermiforme denominado "metc}ii",fino e
comprido, que nesta data surge sobre as águas em grande profusão
e que segue atrás duma mestra, mais grossa e comprida .
Para suavizar a tarefa e obter dos espíritos a graça
duma apanha abundante entoam o cântico chamado 'Tto",em que o "me
tcbi",pelo seu aspecto e abundância,',repetidas vezes,comparado
a fibras de "to" (1)
To leu-leu mani kai kaile!
As fibras de "to" inclinam o pescoço!
To anaana gire !-Quem procura o "to"?
Iakatu mau tapa to dele !-Vinde para cantarmos o "to" e
dançarmos!
To leuvari!O sítio está sujo com "to"!
To sassa vari!-Está sujo com fibras de "to"!
Inikate sesseHLimpemos as areias!
Poukate sesse!Limpemos as areias!
Iniku amupata neri ali velika!-Seguem pelo lado esquerdo
do caminho da areia!
(l)Tanto quanto posso aproximar-me do plausível, ""to"" ser ou de-
signação arcaica do coco (actualrnente,"vata")ou de fruto como este
fibroso . Poi-me até dito quea expressao "to sassa",dum dos versí-
culos constante, significa,nao sei se em sentido prprio se figu-
rado,fibras de coco .
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To sassa vari!To faliu vare. !-Fibras de 'tto"!Fibras de "to" !
PuiKoro ene,Zapu-Koro ene !-Está aqui Pui-Koro, esta' aqui
ZapuKoro!




Também se usa. cantar o seguinte :
Kaitchava ara karana!Debaixo do "kaitcbava" no esta nin
guém!
Lalaniu ara karana!-Debaixo do "lalamu" no está ninguém!
Malai momo polo-polo! A casa do estrangeiro está cheia'.
Metchi nalu,mau!--Vem, me (mestra) do "metcbi"!
Metcbi pala, mau!-Vem, ó pai do "metcbi"h
tlname laa!-Levemos para alimento!
Itcha me laa!-Levemos alguns!
Ero lai!-Tu apanhas!
An iru lai!--Eu apanho!
Regressam depois a sua casa e guardam o "metcbi" dentro
de bambus compridos, que tapam .E aqui podem conservar-se por longo
tempo .
5 .lO .imploraço de bênços para os negócios
Refiramos que estes povos fazem ritos apropriados pa-
ra serem bem sucedidos em seus neg6cios .De antemo,fazem sacrif
dos e atiram alimentos ao sol, lua e t terra para acertarem e
lucrarem nos contratos .
Suponhamos que alguém comprou animais domésticos . . .Logo
terá que sacrificar urna galinha ou oferecer um pouco de arroz ao
" sikua " ,so b cu j a v igilância estavam os anima i s comprados .Se assim
no fosse, esse '`teia' trataria o comprador como ladrao e, entre
outras represálias, transviar-lbe-ia os animais .
5.110 "massule"
o "massule" cerimónia que acompanha todas as
colhei
tas .Tem por objectivo obter dos tteiu,mediante oblaço das primíci-
as aos mesinos,a autorizaço para ingerir qualquer alimento ou be-
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bida .De contrário, sobrevirá diarreia fatal(1) .
o "tuassabu",por exernp1o,no pode beber-se logo depois
da destilaço3O ' 7 tabu" quebrado com o cerimonial "tua .-rnassule"
(tua,vinho,bebida alcoc3lica+massule,levantaruento da proibiço) .
Antecipadamente,caçase e pesca-Use com mira nesse dia em que se
comera e bebera' até ao excesso .
6 .Ritual a guerra
6 .1 .0 "seemai"
"Seernai" é cântico, dança e rito de características as-
saz macabras com que os aguerridos Pataluku coroavam uma vitória
sobre o inimigo (2) .Nio é s6 cântico e dança ,mas é igualmente rito
na medida em que
	
uma colaboração com os "tez" no vexame,na re-
pressão dos espíritos advers&rios .Com efeito,a guerra,é,antes de
mais,entre os espíritos,senõo os guerreiros os instrumentos da
força e do furor bélico dos mesmos .Assim,se os espíritos enfraque
Gerem a sua vigilância sobre o povo, em resposta à escassa alimen-
tação que este lhe preste em seus óbulos ou à deturpaço,ao des
respeito pela "rata-lolo",a derrota ser fatal .A vitória é,pois,
a prova de que os espíritos esto com o seu povo .
Timor encontrava-se multi ividido em grupos étnicos hos-
tis que,mi1tua e cnstntemente, se combatiana .Assim se explica que,
numa, ilha tio pequena, se falem trinta e um idiomas .
Ainda hoje b povos que nutrem profunda aversão por
vais de outrora,a ponto de no permitirem os mlipalehl(enlaces
trimoniis) entre si .
o ódio,a rivalidade bélica,significam-na os Fataluku
na expressão "kipu-lakissoru" .E explicam . "kipu",espécie de codor-
niz,entrou em luta com "lakissoru",ave de rabo comprido e bifurca
dogue no usa poisar no chão .Este saiu vencedor, tendo cortado
o rabo ao "kipu't,que,desde aí,poisa,i'rnicamente,no solo .
(1}A Bíblia,no Levftico,no Números e no Deuteron6mio,estipula,re-
tidas vezes,os moldes e trâmites da prestação a Javé das primíci
as
No norte do País, os primeiros frutos duma jovem . planta só po
dem ser comidos por rapazes e não por raprigs .O facto parece
ter imlicaçoes com a virgindade .
(2)Simoes MartInho em "Timor-Quatro séculos de Colonização Portu-
guesa, pag . 246 , define "Loco-Sa ' e" , equivalente tetun d e "seemai",nes-




As armas usadas em combate eram o arco,actualrnente raro
em Timor,a zagaia e a espada
.Mai$ tarde, cozneçararn a utilizar-se,
e bem que em pequena escala,espingardas de pederneira,que obti-
nbam,a troco de ouro e escravos,de negociantes que acostavam a
Tutuala,vindos de ilhas sujeitas a Iiolanc3eses .Segundo dizeni,tambéra
as obtiveram, frequentemente,bem como p6lvora,dos povos de Suai .
As primeiras espadas a surgir em Timor eram,segundo me
afirmaram,oriundas das Celebes .
TTma vez introduzida na ilIia,a espada- "ibitu'L. jamais dei-
xou de ser a arma por exce1ncia
.Sobre ela se debruçam no máximo
empenho de arte e magia, cobrindo-a de enfeites em prata,revestin
do-ibe a bainha e o punho com a pele ou pêlos de animais "totem"
cheios de sortilégio,ou,como acontecera outrora,isculpindo- .1he
artísticos caracteres por ceda inimigo decapitado (I) .Algumas há
que,tendo-se coberto de gl6ria nas rn-os de "poroke"(valet5es)
antigos,loje se consideram
'atei" e como tais lhes sio servidas as
melhores iuarias .A espada transita de pais para fi11os como doa-
ço preciosa e será sepulta com o último elemento duma família que
se extingue .
Ainda oje,em Timor,o símbolo do poder,da autoridde,é
a espada .
Os guerreiros instruíam-se,rigorosaniente, para se torna-
rem bbeis :luta corpo a corpo,corridas,jogo do pontapé e manejo
de espada .
O jogo do pontapé
	
ainda usado em certos locais da ilha,
por exemplo, lliomar(2) .consiste na troca de pontapés entre dois
adversários .As mios no podem interferir na luta . Perde aquele que
fugir,que cair desfalecido ou que for atingido n cabeça pelo p
do contendor .
No manejo da espada simulava-se um combateOs guerreiros
saltitavam, curveteavam e desferiam cutiladas num tronco de baranei
ra .Jste , imagem do inimigo, é desfeito em pedaços .E, entret8nto,gri
tatn, fervem, assanham-se ,numa perfeita vivência dos versículos que
(l)Vide Prof .
Joio Neto
" A Evoluço Social em Portugal Depois de
1945, pg . 59-6 0 .
(2)Regiio de gente Makalere,limftrOfe da dos Pataluku .
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entoam :
Tene ibitu eo1o-Tirar .4eei a espada!
A ililtu bateu timinu!-A milha, espada quente como o sol!
	1 • • • •	
o "lafitcharu" riSipi da povoaço de Rassa referiu
me casos de guerreiros que conseguiam,em exercício e prova de
força,abrir cocos a muro,o que,ro sendo impGssível,é pelo menos
altamente difíci1 .
As povoaçee antigas, para dificultarem a acesso das hos-
tes,alérn de encarrapitadas nos cabaços mais fragosos e íngremes,
eram rodeadas de espessas mura1has"1acIia",em que no faltam gu-
aritas de sentine1asAponto corno exemplo típico e mesmo assombro-
so o da povoação de Pefitu o "stku"(1) de Muapitinu .
Ge a1mente,era numa reunido
e velhos "lafit bani" que
se decidia a guerra .Mas esta só teria início em determinada fase
da luaCom eÍ'eito,1 diz esta ameaça em makassai ;
Seu uru misa,Quando a lua subir,
Duguru vari-vari!-Ouvireis barulho !
Lera vari-caril-Esperai e ouvi-lo-eis!
Na véspera do encntro,do ataque,um "lafitcharu",normal-
mente o mais velho ,imolava um ou vários animais aos "tei",vertia-
-lhes um pouco de sangue na água dum coco e aspergia todos os
uerreiros ali reunidos .E cada um destes se teria de fazer acom-
panhar de um ta1ism protector-uma espécie de escapulário feito
em fibra vegetal, conservando,no seu ir terior,uma raiz determina-
da ou relíquia antiga que julgam dispensar prodigiosa protecção .
Ainda hoje o conservam e o colocam ao pescoço sempre que corram
perigo .
só então partiam ao encontro do inimigo, envergando pe-
les de biífalos .Na cabeça ajustavam peles e, por vezes, chifres de
cabritos-"pipileu"(pipi,cabritofleu,cesto) e tufos de penas de
galos-"atcba-.leu"(atcha,galo+leu,cesto) .Toda esta indumentária,
além da protecção contra as cutiladas,garantia-llies,màgicamente,
a força do biífalo,a agilidade do cabrito,a combatividade e ma
(1)Conjunto de povoaçes subordinadas ao mesmo chefe .
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jestade do galo .
Para assegurar a vitória faziam-se alianças com outros
povos que,igualmente,cooperavam na luta1Havia a aliança por "lipa
le"(casaniento) e a aliança de sangue .Esta implicava que os chefes
aliados se golpeassem e vertessem o sangue na água de coco que
seguidamente bebiam .E quem falhasse aos compromissos poderia •
estar certo que o sangue o intoxicaria .A aliança por "lipale"
era frequente .Ainda hoje permanece a intimidade entre certos po-
vos que,desde outrora,se aliaram por este processo .Quantos mais
aliados conseguissem,mais seguros estavam contra os inimigos .Pre-
senternente,ainda se encontram régulos barlaqueads com virias
mulheres de cias diferentes : e isto significa riqueza ,majestale
e, sobretudo,poder .
Em teatro de guerra,qu9ndo um povo pedisse auxílio a
outro, que a isso no estivesse moralmente obrigado por aliança,
ficava sujeito a quem
lho
prestasse e pagar- lheia animais,ouro
e "mutissala" pelos préstimos e baixas sofridas .
Além do saque,aos guerreiros,sobretudo aos aliados,era
paga a "helura'Lobjectos de ouro,prata ou cord6es de "mutissala" .
E, quando faleciam na batalha, eram as ""helura" que os substituíam
na sua grandeza,no seu valor,sendo colocadas na lareira sagrada
da família e aí veneradas e alimentadas .
A tradição relatarn-nos algumas das muitas batalhas de-
sencadeadas na zona leste de Timor . . . Os latuloo e Notcharu, por
exemplo,a pedido doutros povos,foram guerrear uma rainha belicosa
que governava 14 para os lados de Díli .Tendo aqueles
das saído
vencedores ,o "niaarmalaru" Latuloo, simultneamente chefe religi
oso,político e militar,ordenou que extraíssem a zona pilosa do
baixo-ventre da rainha (l) .E com ela revestiu o cabo da sua espa-
da,a qual está ainda na povoação de Lau-Sepu,religiosamente guar-
dada num 'ete-poko"(sacrrio) (2) .Pedi,certa. ocasio,a um "lafi-
(1}Note-se que um versículo do "seernai",que a seguir -eremos,diz
"tchau vari pati-pati"--"--lhe dividido o couro cabeludo" :Será,
mais uma vez,a admissão do sortilégio dos plos?!
(2)Conclu.i a lenda dizendo que o "maarnialaru" Latuloo,ap6s o seu
regresso à povoação de Lau-Sepu,se s'ntou entre os ramos do em-
bondeiro "le-lafai" (le~casa+lafai,gra.nde} ;dom. efeito, as árvores





tcharu" que rua uiostrasse,mas ele no o fez,receando cair,instan
tneamente,inorto ao tocá-la .
Recordam-se batalhas entre "rato" e "paclia"dQ mesmc c1
Mas os recontros mais sangrentDs e recentes deram-se
entre vários clãs unidos e os Katiratu que,como irimos,se arroga-
vam o direito de em tido o mundo fata1uki cobrar tributos .Contra
eles se vinha fermentando um vivo sentimento de repu1sa,tem ex-
presso em apodos tais como selvagens,patifes . . .
Os Katiratu,ante a agitaço crescente dos que se pro-
punham romper ou tinham já rompido com a vexatória prestação do
tr±buto,assaltaram e saquearain,numa demonstração de força,Kokoko
e outras povoaçes no planalto do Puiloro .00rnandava-os Tcharunu .
A sua força herciulea fundamentava-se numa lenda a que todos da-
vam
crédito :Tcbarunu e o irmão foram,certo dia,à lenha .E,quando
Tcharunu ia apanhar uma raiz comprida que estava no chio para
atar o feixe,ela começou a serpear pelo terreno f6ra .O irmão sal-
tou-lhe para a ±'rente,mas ela passou a ter movimento em sentido
contrário .S6 foi possível apan1í-la,quando ,pondo-se um de cada
lado ,lIie barraram a marcha em qualquer dos sentidos .Fnto Tcharu
nu deu sete voltas á cinta com aquela mágica raiz que se trans-
formara em serpente .E esta inseparel companheira tornara-o in-
vencível .
A desforra no se fez esperar .E foi implacável . vários
c1s,encabeçados pelos Latuloo e Tchailoru,destroçaram os Katira-
tu e incendiaram-lhes as povoaçes .Destas se podem ainda ver ves-
tgios na montanha de Nri :restos de casas, sepulcros e fruteiras
abraçadas a lianas .
Era o fim dum longo pesadelo .Desde h muito que os clãs
refractários ao domínio dos Katiratu sentiam necessidade de fazer
acompanhar duma escolta de guerreiros as mulheres que iam fon-
te ou ao monte buscar lenha .
Sucedia que aos inimigos tombados no campo da luta cor
Lavam as cabeças e traziam-nas para os seus domínios (1) . E, quando
l1 es no davam tempo para iecapitar os abatidos,tomavam,no re
gresso a aias povoaç6es,cocos-"vatakolo"--e areca-"puakolo"--que
(1.) A Bíblia fala,por vezes,de decapitaçes,em teatro de guerra
Por exemplo,David,ap5s ter abatido Golias,decapitou-o e levou a
cabeça para Jerusalm(1Samuel, cap .l7)
100
substituíam os almejados troféus .
No caso, porém, de a batalha ter sido fatal para o inimi
go,ficando este totalmente desbaratado,o vencedor saltava lhe s
povoaçes,saqueava,incendiava,decapitava os veLhos,arrebanhava
mulheres e crianças,que escravizava .
Enquanto os cad4veres dos companheiros eram envoltos em
folhas de palmeiras e enterrados entre honrarias,as cabeças dos
adversários eram empilhadas nos terreiros das povoaçes e aí cal-
cadas,escarnecidas .à sua volta dançavam,frenticos,homens e mulhe-
res,sibilavam gumes de espadas, soavam as inclementes modelaç6es
do "seemai" .
Sendo o "seemai"parte da "rata-lolo" ou "nololo" será
indispensável meditar o maior número possível de estrofes, a fim
de nos apereebermos bem do íntimo e circunstâncias do cerimonial
em questao .Claro que,para além do modelo tradicional,se entoavam
também versículos alusivos à batalha acabada de travarse .Mas,uma
vez entoados, passavam á"'rata-loto"" e como tal eram perpetuados .
Tendo consultado vários "lafitcharu",consegui obter um
vasto modelo de "seemai" que a seguir veremos .
N :o queria deixar de enquadrar aqui a hipotética origem
e significado dos termos "seemai" e "serolo maia" .Suponho virem
ambos dos mesmos étimosE estes sero "sere"(nove)+"ulu"(cabeça)
+"mai"(guia) .A traduço será, pois,"nove cabeças de guia" .As
exigências da cadência, do ritmo, teriam aglutinado e moldado os
referidos étimos .
Os numerais nove e sete so usados,frequentemente,por
estes povos na acepço de grande número .




"Sere",agora substituído na escala dos numerais por
"siva", é componente ainda de vários nomes de povoaç6es-Serelau
( sere,nove+lau, pano) , serenira(sere+ira,gua,nascente) . . . e até de
nomes de antepassados-Sere-Kati(do cl dos Puu- .Lula) . . .
"Ulu",substituído por "tchau", é bem pr6ximo do seu cor-
respondente tetun "ulun"(cabeça) .
Reparar-se-- no "seemai" que,em dada altura,se compara
o guerreiro a uma guia-"mai"que cai sobre o galo"atcha"e o
fulmina .
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Eis o "seemai",o terrífico grito a vitória
Uru !Seemai!Seemai 1
Ó Iua!Seerra i!Seemai!
Batchu ! Seemai ! Seemai 1
'j sol!Seemai!Seemai!
Uru atu taome(1)!
Que a lua suba!
Serolo maia!
Batchu atu taome!
Que o sol suba!
Serolo maia!
Serolo piti-.piai!









Chamai os conipanheircs para que venham!
Serolo maia!
Nalu tcheru ukumau!
Chamai as mães para que venham!
(repete-se sempre o estribilho "Serolo Maia!")
Palu tcheru ukumau!
Chame i os pais para que venham!
Iakatu mau ere touroro mau ere!
Vinde c todos,vinde c!
Vaiam o painu iakatu mau ere!
Cunhados e tios,vinde cá!
Iakatu mau ere pani karu sai!
Vinde que estou a morrer!(simulaço de luta ou sarcasmo) .
A nokoritu sai io ana akan itcha kaile!
No tenho pena dos meus irmos que morreram!
, julgo
que poderia traduzir -
se este versículo por "que a lua se õevé,se
farte" .Com efeito, "atu" significa barriga e a luacheia por cer-
tos das apontada como empanturrada de sangue de vítimas e acusa-
da de ser rainha dos "atcharu" .
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Ana akan it cha ka ii e va ianu pa inu!
No tenho pena de cunhados e tios!
RanuKo ro inot cho mini ta ï numu!
Morreu o filho de Ranu-Koro!
Sei t e baiana fa 1 ! -
Feito em pedaços corno o "sei"!
Tchau vari pati-patit
o couro cabeludo fcti-lhe dividido!




Nele akan ai inaraa
o teu marido já no volta!
Ai utcha!
Foi morto!
Petu faca levere mele aka ai coara !
Estendeste inutilmente a esteira (para dormir) , pois
não vai!
Iparu loo tia loo fanu pitinu kikie!
c ces,mastigai co "ioc",inordei-lhes a cara branca
Tiriri valei tchele .assa ariari!
Cortemos a carne como o folhelho do milho!
Telu paria oo telu tchele assa ariari,
Como o tufão cai sobre o milharal,
Leura rakenet tchele assa ariari!
Assimlhes desfizemos as carnes!
Pipileu tchau lo!
Eis as máscaras de cabrito (pipileu)
Atobaleu tchau io
Eis as mascaras de galo (atchaleu) !
Poroke me tchevetchevee
sd o valente destroçou isto!
Zeu a zeu 1 p0!
A tua mulher já é minha!
Motcho a motcbo i por
o teu filho j meu!
Arap lobo polo t ia ai eme!
Tiramos os búfalos, j cansados do curral!
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ele
Halo uiotcbo tupuratu upa-Ripa lau ai totoe!
As donzelas estavam dentro da "upa" e do pano (1)!
pipa-lipa lau mutchu kaku neine zeezee tchepere!
Estavam dentro da "upa" e do pano,mas cortámo-las aos bo-
cados!
Halana anabetu ero aniru!
ProcurSos a guerra tu e eu!
Ero anho e kaka o a kaka !
Tu e eu, o teuirmo-mais :velho e o meu irmão mais velho!
Affa rxiua Larini po ia ana-anabe!
Somos todos de Timor,inas eles procuraramm isto!
Nita totole anabel
Procuraram as catanadas!
Atcha akan Titilri,atcha ai ni Soei ateba ai ni!
o galo (o valento)
	
no de Titi1ri nem de Soei (2)!
Kokotenu naunie teru net ekaure (3) !
Estava a cantar,mas no cantou até ao fim!
Nani topo mal cesse ratcha(3) ai ni mal maloro ai nU
Eu sou corno a águia,, sou corno a águia!
Laliri minitchane tatcha(3) matchatchora ai tala!
Voei em queda sobre a encosta do monte e fulminei o galo ma-
tador!
Desferem,repetidas vezes ,violentos pontapés nas cabeças
e galhofam :
Lopene inatchue!-Indica o patife!
Pala-fala nai ninatchue(3) !Indica quem te matou!
Tanto homens como mulheres agarram,de momento a momen-
to,as cabeças ftidas,ensanguentadas,imundas,esfaceladas,e mor
dem-nas,exclamando em deli rio :
Kikie ana ai una !-J mordi e comi!
Mussi1e,una!-Engolamos e comamos!
(l)Parece ser esta a interpretaço :os guerreiros,apodados sarcâs-
ticamente de donzelas, foram exterminados . "Liga" peça de vestuá-
rio femLiinoE mesmo que esses versículos encerrem, figuradamente,
sentido diferente,nunca,porra,se pense que as mulheres eram exter-
minadas .
(2)Refereni-se a ovoaç6es exterminadas .
(3 )Em fataluku sao frequentes,no início das palavras, consoantes
eufónicas ou de ligação ,tais como n,r,t . . .
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Seguidaiaente,arremessainnas, repulsivaxnerrte,ao obo,ta-
parti o nariz,cospexn e troçam :
Amusseke ! -Cheira mal!
Entretanto,outros,dançando e saltitando com elas nas
mos,vociferam como energúmenos este estrIbilho de significado j
obscuro :
Uroro roro . . . lo . . .io . . .kossokoeso rakalele!
E os "tit±ru"(1)não cessam de rufar .
Nao raro,tudo isto se exibia na presença das mulheres
e filhos dos decapitados .Vrios "lafitcharu" me sublinharam esta
nota horripilante .Era a elas que se dirigiam os guerreiros nesta
estrofe :
o teu marido já no volta!
Foi inórtol
Estendeste initi1mente a esteira ; pois ele
	
no vai!
Em seguida, dirigim-se .s cabeças dos maridos e pais :
A tua mulher já minha!
o teu filho j á é meu!
A dança do "sikiri",actualmente exibida em dias festi
vos,abrilhantava também esse noite infernal .Julgo que seria Paes
mo componente essencial do "seemai"(2) .Com efeito,ae mulheres,
pondo-se em fila após a dançarina-mestra que marca muda a seu
bel-prazer o ritmo,a cadência e a melodia dos "titiru" ou dos
"pira-titiru" (campânulas metálicas sonantes) ,no chegam,normal
mente,a fechar roda, enroscando sim,na peugada da referida mestra,
sempre no mesmo sentido e no mesmo local como quem circunda qual
quer coisa ali jacente .Parece patente uma aliança entre o movimen
to do "sikiri" e o montão das cabeças .
As cabeças eram depois suspensas sobre labaredas,a fim
de se derreterem as adiposidades e ficarem ressequidas .Por fim,
(1Ì"Titiru 1 ° um pequeno tambor que as mulheres percutem com os
dedos,comprimindoo entre o quadril e o braço esquerdo .
(2)Padre José Rodrigues em "O Rei de 1ri",pg .l93,atribuiihe,no
entanto,o significado de simples interlúdio .
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eram suspensas em cordes sobre as quatro águas das esbeltas ca
sas,A "rata1o1o" dos Teliailoru refere o facto ,como vimos .Mais
tarde,passaram a d ependurar-.s e em arvores "totern",escondidas em seu
seus domínios,ou a lançar-se em barrancos .Todos os clãs indigitam
em suas possesses arvores de cujos ramos pendiam,
outora,e,em
certas zonas,como a dos Pataluku,até M relativamente pouco tempo,




voaçes cujos étimos nos reconduzem ao "seemai" .
Pinto Correia, em "O Gentio de Timor" (1934,pg .356,em no-
ta) alude aos vinte e oito crânios encontrados num embondeiro, em
Kcvaa,e que viriam a ser recolhidos no Mu
seu
da Universidade de
Coimbra .So o que resta da coluna do capitão Eduardo Câmara ,troe i-
dada era 1896 .
Poi-me afirmado que,no caso de se negociar a paz entre
inimigos,as respectivas caveiras eram trocadas entre eles .
Salientam alguns "la±'itcharu" que os miolos eram cozidos,
misturados com areca,btel e cal e comidos pelos vencedores (1) .
Enquanto a guerra no terminava, sucedendo-se por alguns
dias,as cabeças dos inimigos, j colhidas, eram acompanhadas de to-
do o zelo e veneraço,a fim de que os seus espíritos,bem como os
dos respectivos antepassados,no recobrassem mais ânimo no comba-
te aos acrílegos .No podia mostrar--se indisposição pelo seu mau
cheiro,punha-se--.lhes areca nos lábios e prestava-se-lhes homenagem .
6 .2 .Seemai e luta de galos
A alma Timorense,temperada na guerra,no ódio ao inimigo(
e no orgulho da vitoriosa sobrevivncia,momento a momento durante
(1)Maurice Bouisson no seu estudo "A Magia" , trad . d e Ant6nio Gon-
çalves,editora U1isseia,pg .l9l,assinala :"Na narrativa bíblica
sobre a'rvore do conhecimento" volta a encontrar-se, como na Cal-
deia e no Egipto das primeiras dinastias, esta crença própria dos
povos primitivos :a possibilidade de "comer a ciência" ."Ele abateu
os seus inimigos, comeu o seu saber"' ,diz um velhíssimo texto egí-
pcio .Para certas tribos pouco evoludas,a inteligência e a coragem
estao alojadas no cérebro ou no fígado do homem oudo animal . Essas
virtudes transferemse para aquele que come os órgaos que as en-
c erram" . 'J ' -
t'- '-
(2)0 ódio a o inimigo,a imp9siço das mãos sobre os elementos do
"kosrnos",a simpatia pelo numero sete,a imposição do nome pelo se-
nhor,o "tabu" do nome de Deus . . .são facetas culturais com que tam-
bem deparamos na trdiço bíblica .
106
107
talvez mi1nios,tornouse,inatamente,a1tiva,vida de competição,
de luta,de desabafar sobre rival toda urna animosidade avolumada
de geraçes em geraçes(l), e resultaria, certamente , incontrola'vel
se,tendo-se extinguido o ritual da guerra,lhe no tivesse sido
assegurado seguimento pela luta de galos,utn dos mais importantes
escapes psicológicos .
H até paralelismo nítido entre o "seemai" e a luta de
galos .
Sb achar banal a minha posição quem no souber devida-
mente o que esta representa para o Timorense .
No "seemai",os guerreiros são comparados ao galo .Chama-
-se "ihitu"(espada) à lamina mortífera que lhe
	
atada junto ao
esporão .Usa-se, igualmente, o termo bélico " ibitu" para denominar
os pequenos travess6es horizontais do coruto das casas,o mais ci-
meiro dos quais e' enfeitado com tranças de "gamiíti"
e sobre ele esculpido o gala (eu outras aves) .obtém-se assim uma
visão de conjunto em que o galo se apresenta munido de gigantesca
lamina .
O galo é um elemento de primeiro plano na vida timorense
Um típico Timorense,surpreendido em viagern,leva um galo debaixo
do braço,o cavalo,a espada ou catana e o "leu' (cesto espalmado e
no ricamente trabalhado como o "lita"-cesto das inulheres),em que
trazem tabaco e os componentes da masca-areca,btel e cal .
Lembro-me ainda dos Sábados e Domingos em todos os loca-
is de afluência dos povos,lembro-me sobretudo de Assalainu,o campo
de luta, por excelncia,na ponta leste da ilha, em que centenas e
centenas de galos aguardavam a sua vez de luta .Uma gritaria infer-
nal .Uns acompanhavam,nervosos,a luta, outros procuravam adversário,
outros apostavam .
A luta começava entre o mximo silencio e espectativa
terminava em gestos de delfrio .Os adversários do vencido dançam,
saltarn,atiram-se ao chio, estrebucham,berram improprios . . .E, com
ares de desafio,repetem o "kaipupuT1,gesto to usado no ??seemajl? :o
guerreiro dobra-se sobre um quadril, estende o braço até ao chão,
levanta o p do mesmo lado e voluteia, frentico,na imitação do
galo que,provocante,estende a asa ate tocar a terra,levanta a pa
(l)Santana de Meneses em "Contacto de Culturas No Timor Português",
dissertação apresentada no I .S .0 .S .P .U . em l968,pg .286 e segs . d
devido realce ao espírito competitivo dos Tirnorenses e exemplifica
como Celestino da Silva encaminhou essa tendência .
ta e da,cacarejante,duas voltas à galinha ou ao adversário antes
de lhes picar, virilmente, a crista .Se bem que na realidade entre
galos,a luta picolgicamente, entre as duas facções de homens que
alinham por cada um dos xnesmos,ao lado dos respectivos donos .Destes
uni saira',pois,vencedor e outro vencido, sendo pertença daquele o
galo abatido ou que fugiu ao adversrio .E acontece que,norinalrnente,
o vencedor, embora momentnearnente,desafia, insulta e ameaça,descon
tvoladamente, o adversário :




E mais àsperaniente ainda .
Se os guerreiros eram treinados,tambm os galos o sao :
inant rnnos , normalmente, preso s , ac irrara-no s , puxam-lhes as penas da
cabeça ou pescoço para os enfurecer,levam outros galos a debicar--
-lhes a crista sem lhes permitirem imediata defesa e pintam-Jhes,
por vezes, as penas com cores que consideram de bons prenúncios .
E curioso notar que qualquer gaio,segundo as cores de
suas penas e outras características de menor iniportncia,ter,
impretervelmente,que aguardar a sua hora propícia de luta,que a
filosofia tradicional lhes atribui :ns ao meio-dia, outros ao meio
ou fim da tarde, outros ao escurecer . . .Pode um galo ter o dobro dá
corpulência de outro,mas,se no chegou a sua hora ,o dono, em prin
ópio, rejeitar a proposta de luta .Recorde-se que também os guer-~
reiros aguardavam o momento propício para a guerra, sempre que pos
sivel .
Se a guerra, segundo os "lafitcharu",era uni meio de re-
solver lit~.gios que transcendiam a justiça e poder dos régulos e
se acreditava que a vitória se inclinaria para o lado dos que ti-
nham razão (l),também a luta de galos era um dos meios decretados
para descobrir o culpado entre suspeitos ou para dirimir de que
lado está a razão em caso de litígio . A cada galo contendente cor-
respondia uma das partes em questo :logo que um galo perdesse ,tu-
(l)No sër descabido refutar aqui a posição dot que alegam ser
o saque o principal responsvl pels guerras timorenses .Ele ,
sem duvida, consequência mas não razao,normalmente,das mesmas .
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do ficava, pois , esclarecido .
Fui até convidado a assistir a uni caso destes na povoa-
d e Ouroma, p ert o d o Luru , num dia em que por 1' passava eia
mar-
chas .Procurava-se incriminar unia de duas mulheres que se atribuí
am,mituarnente,o furto de certos objectos a urna terceira pessoa .Â
luta terminara e a incriminada pelo to falível processo agrediu
a ilibada .Tive que intervir e explicar que numa luta de galos,
quer os
espíritos queiram quer no,uin terá que ser vencedor e ou-
tro vencido
.E,por isso, se era levado a situar a culpa entre as
pessoas em questo,mesmo quando ausente o verdadeiro infractor .
Q raciocfrio,pelo menos para me serem agradveis,foi aceite .
7 .Ritos de passagem
7 .1 .Nascimento
Tem particular interesse para os Pataluku nascimento
de uma criança .J conhecemos bem o orguUio,o empenho desta gente
em ter urna numerosa descendncia que lhe perpetue o sangue, o nome, .
a tradiço .
Urna família sem filhos e em vias, portanto, de extinguir-
-se sente-se to espezinhada e malfadada que faz todos os esfor-
ços para comprar um filho doutrem que, sobrevivendo-llie,lhe õ
continuidade .
"trrubatcbu" s5 d filhos aos bons,aos sbios,aos justos .
Quando as dores de p&rto se tornam excessivas,ou se jul-
ga ter passado
	
o dia previsto para dar luz, chama-se um "la
fitcharu" que mastiga um pausito de certa
árvore
e o cospe, segui-
damente,num recipiente de gua .Passando depois as mios por esse
ungento,faz massagens sobre a barriga da parturiente para endirei-
tar a criança que pode ter "caído de lado" ou até estar morta .
De toda a maneira,a qualquer parturien
-eelhe os pulsos com cordas presas à parte superior do comparti
mento,de modo a ficar com o tronco erecto, fac .fitando assim a
presso do nascituro sobre o baixo-ventre . . .E possibilitando,alm
disso, que um familiar, colocado por trás, lhe comprima os flancos
entre os dois joelho&,expulsando a criança para o exterior .
Dizem que,num passado remoto, os cias que viviam na ilha-
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e costuma atar-
ta do Atai'ru,quando viam urna mulher corri dores de parto ,lhe abriam
normalmente a barriga com objecto cortante para extrair a criança .
Depois suturavam o golpe,à sua maneira .Claro que,nestes
moldes, sobretudo as mies sucumbiam,frequentemente(1) .Mais tarde,
tendo esses cias atravessado o mar e contactado com os povos de
Timor,tomaram conhecimento do que essas dores eram normais e que
os filhos nasciam naturalmente . E tomaram, igualmente, conhecimento
dos métodos usados para suavizar as dores da parturiente .
Logo que a criança nasce, j esta acesa urna fogueira pa-
ra lhe aquecer o corpito assim como o da m'e .Com uma farpa afiada
de bambu corta-se-lhe o cordão umbilical,que,de antemo,se mede
sobre o braço . Depois toma um banho de água tépida .
Sobre a barriga da me
	
colocado um pano embebido em
água morna . E esta dever' tomar muitas vezes, banho em água tépi-
da até aos peitos e comer,frequentemente,milho branco,coziclo in-
inteiro,para que o leite abunde .Tomar também uns goles de "tuas,
sabu" para limpar o interior do abdómen .
Às crianças recém-nascidas rapa-se-lhes todo o cabelo
que trouxerem .E se for do sexo feminino o tio materno mais ve-
lho que deve cortá-lo, sendo esse dia festivo :cozinbam-se refeiçes
para os tios e parentes do lado materno (os otc1ava-maarau)e pre-
para-se outra comida pior, em panelas diferentes ,para o pessoal
da casa (os tupuru- .moko)Ap6s esse corte inicial do cabelo, jamais
o cortavam, incluindo os bomens .Estes atavam-no em penacho sobre a
testa,como o documentam ainda certos "eteurua",e as mulheres so-
bre a nuca .
\( o cordo umbilical conserva-se dentro dum certinho fe-
cbado,feito com fibras vegetais e que se denomina "katuba" .tTtis '
conservam-no em casa como preciosa relfquia .Quando a criança c}io-
ra,insistentemente, costume deitar-se essa "katuba" dentro da
água em que, de seguida, se banha a criança .E assim ganhará optimis-
mo,Tboa disposição . .
Mas a maioria dos povos dependuram essa "katuba",em que
introduzem também cinza,nos ramos de árvore alta,normalmente o co
queiro ou o embondeiro .Assim,a criança,quando crescida,subir com
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(1)Não é crível que usasseni,normalmente,dessa intervenssao cirúr-
gica pura mistificação ditada por um etnocen; tratar-se- at é
rismoqUe impele ao repúdio ou menosprezo das comunidades cir
cunstantes,tantas vezes apodadas de selvagens .
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agilidade 's arvores
Este acto , em algumas zonas,bastante cerimonioso . . .
Chamam-se três mulheres parentes,bem expeditas e tagarelas que
ao levar a ".tuba" para a arvore têm de envergar trajes masculi
nos .Estas se encontram algu4n pelo caminlio,mesmo que se trate de
pessoa importante,deveror õirigirselbe descarada e ate arrogan-
temente . Podem mesmo usar dos mais baixos insultos e calúnias .
até licito dirigirse a um indivíduo, tirar.-lhe as roupas e deixá-
-lo nu sem que ele deva reagir .Tein que compreender e respeitar
aquele uso que lhe no
	
desconhecido .
Depois de suspender a "atuba",regressam a casa e,no
interior desta,travam,sôzinbas,uma luta demorada em que quase tu-
do é Licito, inclujndo o desnudamento .
Era todos estes gesto transparece a intenço ou prop
sito de,màgicamente,proporcionar à criança uma força, agilidade e
personalidade que a levem a impor-se aos outros e a façam guerrei
ro indomvel,hbil como o macaco .
Depois que as crianças ensaiam os primeiros passos,
chama-se um "lafitcliaru" que, entre "mamam" ,lhes cospe, lhes sopra
na cabeça e nas nádegas, a fim de que gozem , sempre de vivacidade
e de certa imunidade contra maus espfritos
E as crianças do sexo forte têm até que beber água em
que foi fervido um macaco e com ela besuntar os membros .Assim pas-
sará a possuir a agilidade do símio .
Quando os filhos estio j mais crescidos sio-lhe postas
nos braços ou no peito tatuagens determinadas .Elas constituem,nor-
malrnente,sinais alusivos aos "±otem,ao tronco humano de origem,
à ascendência .
Com efeito,as tatuage-ns, embora de sentido encoberto, se
creio para os estranhos, definem a identidade das pessoas em que
forem insculpidas para que os ?tteitt no as confundam neste mundo
e,sobretudo,no outro .Na verdade, sd' se aceita alguém no mundo dos
avós se estes o reconbecerem,se lobrigarem nas tatuagens o sinete
mágico do seu povo .
No outro munõ.o,os aves vivem em grupos tribais,uarda-
dos por um grande co sagrado .E,se perante este surge um indivíduo
no devidamente identificado, ele o corre para a selva ato que,na
ânsia de safar-se i dentuça feroz,sobe s árvores,tornando-se, .
nesse mesmo instante,macaco .
Mesmo neste mundo,M eia cada cl uni co investido de ca-
racter sagrado para vigiar
uper±ormente as povoaç6es .E
	
até no
pr6prio rebanho um animal que igualmente se sagra .E se algu4m,in-
conscientemente,o mata e repara que traz nas orelhas a mutilação
que os assinala ter que, imediatamente, colocar outro no seu lugar .
Vern,a propsito,mencionar que os animais domésticos quadrúpedes
apresentam mutilações nas orelhas ou caracterizações no pêlo que
atestam o dono a que pertencem .
7 .2 . Casamento
Por " :iipale"entende-se o ritual que envolve os vários
trâmites do contrato nupcial .
o "lipale" começa,normalmente,com a imolação dum animal
para em suas vísceras se detectarem os prenúncios do futuro lar .
E, se preciso for, insistem em virias imolações ate encontrarem íf-
gados de favoráveis augúrios .
Quando qualquer dos nubentes no bem conhecido, reúnem--
-se os velhos "lafitcharu" do clã ,a fim de verificar se a "tatu"
(nobre), "pacha" (povo) ou "akanu"(escravo) .À face das directrizes de
antanho,no podem fundir-se em casamento elementos de categoria
diferente .Quando um "pacha"tenta passar por "ratu"para barlaque-
ar-se com rapariga deste estamento(l) desmascarado em termos na-
da simpático s
Eve evene-evene!-No te faças a mais!
E tapa tapa vassi tali-tali kaure!No estendas os braços
para o que n é' evió l . . .
Ou entoo :
Itatu kama tatu vaanetu!-A categoria de "rato" diferente
da tua!
Pala klue,klue!-O pai no quer,
o pai no quer!
Ao que o rapaz poderá responder,à laia de desforra :
Klu nata nica klu!ao queremos um ao outro!
P0 kama zene kêlue!-No s só' tu que no queres
(
1)Por estamento emenda-se camada social semelhante casta,mas
menos feada do que esta .Vide Dicionário de Sociologia,Editora
Globo . ,1963- , -
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Dev  dizer-se que,a1m dos pais,os irmos var3es da ra-
pasiga, sbreuti9o o mais veiho,tomara parte na decisão do enlace .E
se eles se opuserciíi às núpcias da irmã com determinado rapaz, este
ter,no raro,que ser substituído . tal a ixnportncia do irmão
mais velho que,no momento solene da despedida da firma para casa
do noivo,este dever dar--lhe valiosa oferta .s6 então que ele
se prontifica a apresentar em nome da farriília as despedidas à ir-
zn,soprando-lhe ou mesmo cuspindo-lhe na testa(i) .
o rapaz aparece em casa da noiva,a cavalo ; e munido de
espada . Tempos houve até em que se fazia acompanhar duma espingar-
da .Prende o cavalo à "tutukaka'e sobe, afoitamente, à. escada . Tra-
va-se então um tradicional diÁiogofi entre o pai da noiva e o assal
-
tante,salientando este que vem devidamente armado para tirar-lhe
a filha .Com efeito,assuniindo ares de valente guerreiro ,esforça-se
por imprimir ao gesto todo o aspecto de rapto :
-Humani ai mau le iane?--Quem esta' em minha casa?
-Aniri taimeni .Ani mau tupuru leleu ihinua .-Sou eu .Venho
buscar a tua filha para minha mulher .
-Ai na memau?-O que trazes?
--Ana ilu o kutcha,o foce memau!-Trago a espada,o cavalo
e a espingarda!
Então, os familiares dela deixam-nos ficar s6s,abandonan-
do a casa .
Seguidamente,ali no ptio da casa,tero de comparecer
os familiares da rapariga e do rapaz,trazendo cada um destes gru-
pos um "lafitebaru" ou "navaranu" •Frente a frente ambo s se deba-
terão na ciência do "etekuru"
Ouvi referir que ,em "lipale"de "ratar ,os "lafitcharu"
(l) Quanto pude apurar,num passado remoto era prticarnente vedado
,s raparigas ausentarem-se de casa antes do casamento .E os jo
...
vens de ambos os sexos andariam totalmente nus ate este rito de
passagem .
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indigitados serão pacha" enos "lipale"
	
dee1e,os indigitados
serão aqueles .E tin, no final,que receber a paga ajustada pelo
desempenho dessa missão .
Atingimos o ponto mais complexo e importante do "lipale"
Os dois contendores,sem fugir âs claiisulas do "etekuru",
terão que discorrer sobre os valores materiais a trocar entre os
pais dos noivos
.E,para tal,1iaver que proferir e encadear cânti-
cos antiquíssimos que, de forma enigxntica,vo definindo ao parce-
las de valor a movirnentar .Para decifrar todos esses segredos,essa
espécie de adivinhas cadenciadas,haver que estar-se,de antemão,
na posse da chave dessas correspondências,desses paralelismos an-
cestrais .pois um engano,urna negligência na filosofia do "etekuru' 1 ,
de que o adversário se aperceba,corresponde ao pagamento,por mul
ta,dum bíÍ'a1o,pelo partido do "lafitcharu" que errou ao outro
partido .
Atentemos apor exemplo, nestes versos :
Anarne tcl-ienassa texula i . . i. -Tiro a folha do" tchenu"para
cortar . . .
Po akan nanar? -ias no sabes?
Akan navarenu sepe1ai . .-Se no sabes ê' a folha do "aca-
diro? . . .
Kakalassa lai . . .-A folha da palmeira . . .
Aqui
; está aplicada urna dupla metfora,expressa na folha
do "tchenu'e da palnieira,ainbas estreitas e compriias,para signi-
ficar catana .Ora a catana,um dos objectos caseiros usados pela
moça no amanho da horta, uni dos símbolos do "etekuru",a que cor-
responde um determinado valor que o pai do rapaz ter de entre
gar ao pai da moça :um. búfalo, ou cavalo, ou par de brincos .
E se o "lafitcliaru'Tque advoga pela família do noivo no
sabe o enigma e respectivo valor, o outro pro ssegu e :
Tchai rata-.lolo,--Na sabedoria antiga,
Ikari lafai malufe,-Esqueceste a catana,
Maa-PerPai teme !-Que Maa-Pere--Pai tinha!
Nere-neve more!--E sempre trouxe consigo!
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$, por vezes, nveieaa pelo cinismo :
Valale navare valale aka navare!epressà sabes,depresea
náo sabes!
Rau nani-Est bem! . . .
Tcbalu akani pala acbitaa!4 porque o teu avó no ensinou
o teu pai!
Ti inua iria akan navaret-Por isso ê que no sabes . . .
Mas podia ter-se dado o caso de ser o ttavogadofldo pai
do rapaz a provar que tal enigma no fazia parte da traaiçao,ou
estava formalmente deturpado, ou tinha aparecido deslocado na se
quncia do "etekuru" ou,finalmente,no simbolizava o valor que o
advers'rio lhe atribula Jestes casos, era deste a falta .
As discusses levain,no raro, à ofensa e à animosidade, ten




assirn,passo a passo,nuina exibiço morosa e renhida,se
vo fixando os termos do contrato .
• "lafitcharu" medianeiro dos pais da noiva é ,por assim
dizer,quem expie as premissas do "etekuru"e,norma1mente,mostra-se
intransigente e petulante . .
Sucede que,normalmente,os familiares do noivo (tupuru-
-mmoko)a sua pobreza e pedem que sejam restringidas
as restaçes a fazer .Entoase,nesse sentido, o cântico "hiarala" :
• vaianu,ani roto hiarala teru iiarala!- cunhado ,eu sou
pobre e tu tamb4n 4s pobre!
Hiarala ala-ala pafi taro leo lipaie!-Mesmo sendo pobres
vamos realizar o "lipale" .
Expunhai •o s u11i verso makassai :
Ai mali .essa do ai mau e vali mau &ft5 . . .mali vai !-o teu
cunhado pobre j veio .Recebenos!
E vali mau 6d5 . . .mali vai !-Recebe-nos, Cunhado!
Bessa tia ria 5d . . .mali vai!-Vem depressa recebe ..nos,Õ'
Cunhado!
.E vali mau ddd . . .iali vai !Recebe-.nos S cunhado!
(l)Besignam-se,em terminologia antropoló'gica, "recebedores de mu
lheres" .
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Este cntico,bastante semelhante aos que re .fe.riTemQs quais
do tratrmosda debulha e moagem cio erro z,4 entoado quando levam
os porcos para casa do pai da noiva,conio a seguir veremos .
Acrecentese que,apds o ajuste de contas, os familiares
da noiva (otchava--maarau)(l)levam um porco a casa dospais do ra-
paz e cantam :
Ai tufu mau 6d5 mal i vai !-A tua mulher j í veio ,d cunhado!
•
	
vali mau % mal i vai ! -Recebe-nos, cunhado !
Bessa ueri leu C5 mal i vai!-Vem depressa receber-nos ,6
cunhado!
• vali mau ó6d mal! vai !-Recebe-nos,6 cunhado!
Quando o "advogado" da família do noivo expressa a po-
breza da parte que defende, o seu rival graceja :
tflufuka atcia nata tahine!--As penas da galinha so bonitas
Po kakareu tahine!-Mas o cacarejar tamb4n bonito!
Lori leu IIIe lita tuare!-Vamos,pois,trocar o cesto do homem
(leu) pelo certinho da mulher (lita)
No leu, rata leu !-0 antigo cesto, o antigo cesto!
Quer com isto dizer que um ideal no se consegue sem
dificuldade ,que no poder obter-se a linda moça sem primeiro ca
carejar todas as cláusulas do "etekuru" .
No entanto,no a obtenção de riqueza que está verde
deiramente em causa,rnas sim a defesa dum "status"social(2) :a noi-
va ser dada a quem possa equiparar-se--lhe econc5mica e socialmen-
te .Com efeito ,também a noiva terá que trazer para o casamento um
dote em panos,colares e outros objectos,de valor equivalente ao
que o pai do rapaz envia ao pai dela .E as equivalências estão pre-
vistas desde a antiguidade .Assim,um pano gentílico vale um búfalo
ou um cavalo ;urn "sarapica"(lençol muito comprido,antigo e com la--
vores)vale cinco Mfalos ;e um colar de"mutissala"chega a valer
(1)Antropolgicamente chamados "dadores de mulheres" .
( :}Além disso, e muito importante fris-Io,trata-s de solenizar
• solidificar um pacto se ssimoLitre os cnjugues e respectivos
• as .
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quinze búfalos (1) .
Os valores movimen 5ados por ambas as partes tém,até cer-
to ponto,que equilibrar-se .
Há,no entanto,uma manada de búfalos,que pode orçar pe-
la dezena ou mesmo pelas duas dezenas, conforme o caso e as cir
cunstáncias,a dar pelo pai do noivo ao pai da noiva e que no são
compensados .Estes são o tributo por certos trabalhos e despesas
que ela custou aos pais, enquanto pequena :o corte de cabelo, o trana--
porte do cordão umbilical, o fogo para aqueeer,a lavagem dos panos,
e muitos outros .
O ideal entre
Tatu",
face do '~etekuru" seriaiembora
hoje poucos o consigam,que o pai da noiva recebesse do pai do ra-
paz setenta e setee cabeças de galo ou equivalente valor .E as
equivaléncias estão igualmente preceituadas :uma espingarda valia
cinco Mfalos,um.a panela de pólvora valia um
búfalo,os
pares de
brincos de ouro, segundo o tamanho,podiam valer até dez ou doze
búfalos .
H quem inclua espadas e outros objectos no contrato .
Mas os constituintes essenciais deste são os animais domésticos
-"lamaku", e os brincos cie ouro ou prata-"sipilu" .E cada uma das
parcelas do "lamaku" ou "sipilu"apresenta-as,metafc rica e simb .li-
camente,o "etekurutf,na sugestão harmoniosa e poética dos degraus
N
da escada e doutras p~.rtes cIa ct sa ;bera c cr"o daa preocupa.ço.e s que a
noiva deu aos pais e das instruçoes que destes recebeu .
Claro que,tanto a fam~lia do noivo como a da noiva,para
totalizar essa soma de valores,tera .o que ser auxiliados pelos pa-
rentes clánicos .t ns dão panos, outros búfalos, enfim, todos dão .
N
Enquanto decorrem as discussoes do "etekuru" todos co-
mera ali em casa da noiva .Mas o prejuízo é sempre dos "tupuru-moko"
N
que vao fornecendo porcos .Os "otchava-maarau''comem tudo o que lhes
apetece,mas os "tapuru-moko"comem,quase exclusivamente,carne de
•
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(1) Este movimento reciproco de valores sugere-nos o "kula"dos Tro--
briandeses .Até porque tais valores movimentam .-se no c freulo fecha -
doJ dos clãs que definem o "conúbio circulante" (vide Felix Kees ing
Antropologia eultural,Editora Fundo de Cultura,trad .José veiga e
Waltensir yutrr., p g .241 e segs.)
Acrecente-se que, segundo a 6ptica ocidental, é de todo
insustentável a equivalência dos bens movimentados,mas o mesmo no
acontece face da óptica tradicional fataluku . Saiba-se, por exem-
plo,que um pano confeccionado segundo os moldes e processos tradi-




.E,por respeito, têm que comer afastados dos "otchava-'maarau" .
Estes nÕ comem crii de porco,nias iin,de biifalo ;de cavalo ou e
cabrito .
Após tudo estar concorde,os noivos,isolados no interior
da casa,tm uni banquete e,antes de iniciarem o repasto,ambos co-
locam o dedo rnfnimo sobre a comidaComem no mesmo prato .
Depois, inicia-se a viagem triunfal dos recJm-bar1aquea
dos para a casa que o noivo teia construCda . usual que os dois ve-
nham cobertos , envolvidos num grande pano denominado"saP.aia" ,que
os "ra4 9 desde a aniguidade possuem .Os "pacha",por seu lado,
0ssuem o pano denominado Hkutl,
Por vezes, seguem em cavalos magnificamente engalanados .
Ao atravessar as ribeiras,a noiva levada nos braços dos circuns-
tantes .
À sua volta tanto
	
"otchava-maarau" como "topara-rnoko
gritam e cantam o "le1e",omo veremos noutro capftulo .
Alcançafld . .a nova casa,descrevem-lhe sete voltas em redor
subindo depois os noivos sozinhos para o seu interior .
: vedado bar1aquearem-se indivíduos do mesmo cia .
Quatro ou mais cias associam--se,definindo o "coniíbio cir-
culante" .Seja o caso,por exemplo,dos Katiratu,Naija,Pairu e trrua .
Cada um deles,constituindo um elo dum circuito com sentido bem
definido,receber,babitualmente,as filhas de um ci que o antece-
de nesse mesmo circuito e cederá,habitualmente, as suas filhas ao
que se lhe segue .E co' as raparigas da terceira geraçao de descen-
dncia,eni linha feminina,das filhas que um cia cedeu ao que se lhe
segue poderao ser recebidas por aquele,fechando assim o circuito .
Antes disso,nao é permitido .Eis porque 5a0 prec sc pelo menos,
quatro cias .
As mulheres circulam, de geraçao em geraço,de cia para
cl,±undindose com o cl do marido . nos filhos vares que reside
a permanência do tronco clnico .Estamos ,pis ,perani e patricias .
Talvez seja o "coniíbio circulante" que explica o tacto
da "ratalo1o"nos apresentar sistemas, sem nexo aparente,de cias
associados, sendo um deles,normalmente,mais importante .Ela aponta-









Apontemos também as variedades de Latuloo que nela apa-














Qual o verdadeiro significado e razão destes sistemas?
Serão Estrias?
Parece estar patente, e como alies me afirmaram os "lafi
tcbaru",que,no princfpio,havia um gvvpo reduzido de tribos que,
através dos tempos, se repartiram em cls exõ'garnos(l) .Estes reuni-
raxa-se em constelações para efeito de barlaque e de auxftio con-
tra o inimigo .
Acontece que b, por exemplo,na vizinha ilha de Kisser
famílias que falam o fataluku e que se desmembraram do grupo Oira-
ta que reside junto a Maina .Elas chamam aos Oirata "namicaka"
(irmãos mais velhos) .
Sete dias após terminado o "lipale",os Hotchavamaaraufl
mandam a casa dos rec4nbar1aqueados um emissário, ao romper do
dia, com um vaso de água encoberto com um pano posto a tiracolo,
(l)Houve mesmo quem resumisse a três os grandes grupos iniciais :
os Naija Katiratu,os Tchailoru-Pairara e os Tapi-Titi1ri-Tapi-
Latu1oo .
A tradição Naija diz até :kussu . nara,kussu Rornonili na-a
ra toure lafani ,os kussu,os kussu de Ramo são muita gente) .
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corno quem leva urna cr iança .Tjrna vez ]Á, os barlaqueados descem a
escada, pern as mios juntas e o emiss'rio despejaLhes a água nas
maos, a fim
de
lavarem.Por fim deixa-lhes o pano e a vaso e leva,
em troca, uin ou mais cabritos .
A filosofia do "etekuru" consta de muitas outras cIa'u
Bulas a que se recorre sempre que h pendente qualquer questão
relacionada com o "lipale" .E so os "lafitcharu " ou "navaranu"
que apelam para as leis e imp6em o seu cumprimento .
Morrendo um homem, e deixando viúva, o irmão dele deve-
r casar-se com ela, sobre -tudo no caso desta nao ter filhos (le
virato,portanto) . E se o morto no tiver pago todo o "lipale" O
seu irmão devera' completá-lo .No. caso da viva no querer para ma-
rido o seu cunhado dever devolver-se todo o "lipale" que o morto
havia pago .També'm o cunhado poderá no a querer tendo, porém, nes-
te caso, de alegar fortes razes, tal como doença incurvel .
Se, depois de efectuar o "lipale", os pais do noivo se
demorarem ou abstiverem de pagar o estabelecido, logo que os re-
cm-barlaqueados tenham filhos estes so exigidos pelos pais da
noiva corno paga . Representam mio-de-obra . E, sendo rapariga, re
presenta, também, uma manada de búfalos aquando do "lipale", a
náo ser que,nessa altura, a dívida haja sido resgatada pelos seus
aves ou mesmo pelos pais,tendo sido devolvida então .
Ra' também frequentes casos de dissolução do flhipalett,
quando se alegam motivos raie veis perante os navaranutt ou "la-
fitcharu"jestes casos, de modo geral, devolvem-se os valores do
contrato ás suas respectivas provenineias . Mas, se na origem da
dissolução, estiver outro homem que leva a mulher a ser infiel ao
marido, aquele ficara entgo com ela, devolvendo a este toda a iifl-
portncia o barlaque e mais uma multa em cabeças de gado previs
ta para estas ofensas .
So, de facto, frequentes as infiLdadesc canjug ï.s das
mulheres timagens es, salvo entre. poucos grupos étnicos .
Mas,claro, os actos de infidelidade $ raramente e quan
do mais ou menos contfnuos originam. o divórcio . O mais usual, po-
rim, é a indemnização paga ao marido pelo faltoso .\ Tive a1' cunhe--
c
	
de que certo marido punha a mulher a alie ir outros para
Ed t larvar alguns búfalos
. Soub e, igualmente, que certos
epo i es rs lh
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indivíduos mantiveram intimidades sexuais com uma ou outra das mu
1hres dos respectl.vos pais 0 Teses casos, porra,a reacço
4 bem
mais severa .
Po±ine afirmado que áquele que surpreendesse a mulher
em flagrante adult4rio,assislia o direito,se bem que raramente
exercido, de a ambos matara
os Fatalukiz,tal como a generalidade dos Timorenses,pra-
ticam a poliginia .A causa mais remota do facto estará nas guerras :
estas,alé'rn de cavarem a desproporçáo entre homens e mulheres, cui-
minavain,no raro,na captura das mulheres dos vencidos .Mas h ou-
tros motivos igualmente relevantes :necessidade de vária ordem por
exemplo,a iinperiosidade de suprir a esterilidade da primeira com
sorte - a mais importante} ;afirmaço social ;levirato ; poderio mi-
1iar,patente,por exemplo, na ligação dum. r4gulo com mulheres de
diversos clãs, que, deste modo, se lhe
&1iJ1
A poliginia prática estreitamente ligada ao maior po-
der scio-econ6mico e político; . Sd assume, pois, verdadeira rele-
vância entra a elites c1nicas (1) . Por exemplo, Mc1o-Lori,rgu1o
de Mama, tem oito mulheres
0u11 rumores de que, antigamente, quando se recebia em
casa um amigo importante, o patriarca honrava o seu hÔ'spede, ce-
dendo-ibe uma das mais lindas mulheres para com ele pernoitar .
Se uma rapariga fataluku perde a virgindade, antes de
barlaquear-se, considera-a recuperada se colocar ao pescoço um co
lar de "mutissala" (2) .
(1 )Eni Hopfer Rego :"Alguns Aspectos da Cult"ra dos Timorenses",
:Ln revista"Tjltramar"-n°34/1.968, pg0177, 1-se :"Considerando---a
eles, ou nao, como preferível à poligamia, facto que entre os
Timorenses largamente predomina a monogamia" .E na página 163 do
mesmo artigo considera-a ate "promano iadament e minoritária"
(2}Hopfer Rêgo'A1guns aspectos do Direito Privado Costumeiro dos
Timorenses"-sep . dos Estudos Políticos e Sociais, vol .IV, n22,
1966, pág. 23, afirma que na região do Sumi ficara "inteiramente
desclassificada, designadamente para efeitos matrimoniais,a rapa-
riga que se naoi conserve pura" .
7 .3 . Morte
73l Morte prematura
Quando morre uma criança ou jovem, sempre e conjectura
que foi vítima de pecado seu ou de qualquer familiar(l) .Os «ad-
veres ainda jovens são enterrados em campa rasa entre prantos e
choros amargos .Nao h quaisquer ritos tradicionais para acompanhar
o fretro .As mães soluçam :
Motcho, a motcho!-Pilho, meu filho!
Ala nereu, panIrie!
-VaIs - te embora , mas eu! . . .
Motcho, a motcho!-Filho, meu filho!
o "itcha pereni"
	
a viva expressao do luto pela morte
dum ente ainda ~ovem. .Unn intenso desabafo de tristeza e saudade
que desce 'cem fundo nos coraç3es e deixa indelével sensaçoQuern
achou requintado o saudosismo lusíada no ouviu, certamente, os
acordes deste cântico, nem poisou o olhar sobre um Timorense pen-
sativo, amargurado pela perda d e companhia quer ida . Um povo
evolu-
ído
pode estar mentalizado para a ausência, para o isolamento, mas
o Timorense não .Não vive sd' ,vive em comunhao .A sua noção de indi-
vfduo esbate-sena deexunidade 0Uma vez desentranhado desta, no vê
razão de existência .
o "itcha pereni)' que se segue, se bem que vários anos
tenham decorrido sobre a morte do sinistrado, mantmse integral
e sempre actual, nas virias povoaçes em que se difundiu . muito
frequente ouvir-se uma voz que entoa as suas estrofes pungentes .
E ninguém ignora, nessa região , que o autor o "lafitharu" Or-
(1)Natan diz a David,aps este ter cometido adultério : "O Senhor
perdoa-te porque es s arrepencTiçlo ; mas o teu filho morrer'.
ç 2i SaitUel 3 ap0l2, versl3-'14)
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lando de Ãsiainu :
Ei-lo :
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Mateus titeba itcba tchiii rego a lana foe orara .
Mateus sentia-se. indeciso para ir à caça .
Foe rara vaca kirtcha raoruku me leva pemau .
EsCc1heu um cavalo veloz para ir ao veado e regressar a
casa .
Le hia massi-rnassi keeruna naten nora tcheru .
Estava em cima da casa saudoso e ao descer a escada olhou
fixamente os seus .
Ura tcheru nane motcho tcheru tini zeu so tcheru tini!
-Tenho que subir outra vez e chamar a minha mulher e meus
filhos!
Tititi Titi1'ri nupu some Soeitelu ina . . .
-Vou voltar as minhas costas para Titilri,para Soeitelu . .
-Nica hora-hora pena Passu-Paina foe e rekissupe .
-Vou atravessar o planalto de Passa-Painu .
,Pee laa Veru-Kotcho ira some so nutchetche tini .
Tenho que ir depressa para tomar um banho em VeruKotcho .
-NutC1tCbelanura ia nialu natchi retini .
Enquanto vou tomar banho esperem por mim .
-Nica hora-hora pe po ania toto nica nere laa .
-Nc:Ss iremos juntos,mas vocês seguem as minhas pisadas .
Laa numa fehe nubal tua nere lore . . .
-Andar 4 fácil, por isso vamos lá . .
Lorenu Sika orara piatu ha i anupahe .
-Vamos a Sika,mas cada um vai por seu lado .
-Hai laa vaca kutcha moruku po zipo etcheremu!
-o teu cavalo já via com a velocidade do "jeep",tem caute-
la!
Totoneme ii peri-peri nere vaivailana nere!
-Tem cautela com os precipícios e os barrancos!
-Toco nona nica pati iii upu hai nanita pata . !
-Vedes aquele lugar ali?Pois l partiremos um para cada
lado!
Nita pati nanakessi vaca naunere .
Assim que se separaraxn,ele seguiu logo na peugada dum ve-
ado .
Neuretu ±1± pari-peri nere vaivailana nere!
L foi e,ao p do precipcio,Mateus desapareceu!
Zezenu sakalina liara fulgi!
Ficou sôzinho entre as pedras ponteagudas!
Pule 1oo hia pau ali liara o hia pau!
Ficou s :5 e no podia alcançar o caminho!
-Hia parli tani ruze lossiretu haize lossire!
-'Agora que no alcanço o caminho vou morrer de certeza!
-Lossiretu vaca kutcha morukstu zenu nitane!
-Se morrer fica smente o cavalo na minha companhia!
-Nela o muatchau velei ata irine liara !
- céu e terra sagrada,transformai-vos!
-Liai iarana vara liaretu vana napa rau!
-'Transformai-vos para que fique bom!
Rau tina moa mara nani tala lano hai rau!
Para que fique bom e v para minha terra ; se li morrer es-
t bem!
--Ha i` rau po ivihainu tani tuba i koile!
-E pronto,agora vou fechar os olhos!
-Koiletu hora-hora pena fano tcheru-tcheru kulo anakama!
-Já fechei os olhos ;quando os companheiros me chamarem ja
no responderei!
Ana kama hai raunu hai a f a e !
-ja' no posso responder ao chamamento!
-Patena afa mau pafi lana hai te mara nani?
-Viemos quatro,para onde foi o nosso companheiro?
-Lano hare valavalenu hora pena hare,valalenu!
-Mandemos depressa um companheiro nosso, depressa!
-Valalenu Moro mara tchau- afa inalai tatane!
-Que vá depressa ao Moro comunicar ao senhor(chefe de posto)
-P0 ana laa o tchau-afa luku lafai ma bani vali :
-Eu fui comunicar ao chefe e ele perguntou, assustado
-Lanina hitobi mola kutcha hora teni nere mola?
-Para que lado se perdeu o vosso companheiro com o cavalo?
Hai laa careta maqui lua tchauni Mapa . . .
Jd se sentou no carro que tem motor . . .
Hiapenu ala laa Sika pee hino eni .
Subiu para o carro para chegar depressa a Sika .
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Nerana muatchau velei faca aa nere .
A terra e plana e 61e chegou depressa .
Velika fala tchaia mina nau koile!
Tinha-se deitado do lado esquerdo e morrido!
Hai rau p0 animenu careta maqui hiatchauni biamore .
-Bem, como jã morri pie-me em cima do carro .
-Hiamore tani laa so Titilri coara Soe .telu coara .
-P6e-me em cima do carro e leva-me a Titilri,a Soeitelu .
Olinda na lu hare a heluva i nona h e luva i!
-Dizei à me de Olinda(èa
	
filha dele) (1),a minha mulher,
que nao pense muito!
Em suma, o sinistrado--o Mateus-antes de partir para a caça
com os amigos parecia adivinhar a morte, sentindo-se impelido a de-
morar-se junto dos seus .Atento aos perigos da caça, a cavalo, pro-
curou iludir os familiares dizendo que ia tomar um banho a Veru-
-Kotcho .
Atravessaram o planalto de Passu-Painu,mais conhecido
por planalto do Fuiloro,entraram no bosque, e separaram-se para le-
vantar a caça .Neste preciso momento,o Mateus deu na peugada dum
veado que o arrastaria para a morte .
o cântico alude a precipícios e a pedras ponteagudas co-
mo cenário causal do acidente .Elucide-se que a orla do dito planal-
to está, de facto, recamada de lâminas calcárias .Mas,à parte tais
circunstâncias, é facto que a caça redunda,muitas vezes, em tragédia
para o cavaleiro,em virtude do seu embate contra uma árvore,quando
a correria e as mudanças de rumo se tornam precipitadas .
Merece especial menço um "itcha pereni" muito vulgari-
zado nas regiões de Titilri e adjacentes, tão antigo que já se lhe
vão buscar as origens ao lendário suicídio duma menina nas águas
duma lagoaDiz-se que algum,no momento fatal,a tentou salvar,fi-
cando-lhe apenas entre rnos a linda trança de cabelo,ainda hoje
conservada pelos parentes .
A me da infeliz foi., certo dia,apanhar peixes, deixados
entre os cachopos pela maré-baixa1E ela ficou a fazer linhas de
algodo .Em dada altura (talvez coagida por hábitos antropofa'gicos)
decapitou a irmã mais nova, comeu-lhe o corpo e escondeu-Lhe a ca-
(l)Caso de tecnonímia .Vide Dicionário de Sociologia,Editora Globo .
beça dentro da panela .
A me regressou .Perguntou .-lhe pela benjaxnhzn .Ela afirmou
que tinha ido brincar .Poi-lbe ento ordenado que a chamasse .Mas
a sua voz,est ciaro,nao encontrou eco .
A me ordenou-lhe,seguidamente,que lhe trouxesse a panela
para cozinhar os peixes .Perante as buscas propositadamente infru
tíferas,fo± a m .e procur-la,tendo deparado,ao encontr .-la,com a
cabeça da benjamim la dentro
Desvairada,espancou a filha assassina
Esta cai- nodesespero .Os remorsos e a 'su.dade rõían-lhe
a alma .Poi
afogar-se
.Ao desaparecer nas águas desabafou nestas la
miírias ,hoje recordadas por todos :
Tau Ti'tilr± taul
Lagoa de Titilri!
Mua TitiLri tas !
Terra de Titilri!
An i toko molu banii noko mal mo lu!
vou-- .e perder com a minha irmã mais nova!
Âni ±'oko gol u bani noko gube molu!
Vou-me ecco'ider juntamente com a minha firma mais nova!
Para a: . m da afite raço bem-soante dos versos,a musica
é melífua, terna , conpungente .
A perfeiço,o enlevo,a adequação dos acordes,levaram-me
a quase desconfiar que se tratasse,de facto,duma canção genuína .Na
verdade, a musica dos Pata luku,se bem que expressiva, sentida,no se
costuma afastar muito daquela monotonia austera,religiosa .Mas,por
outro lado,no havia duvidas . . .s6 o Pataluku saberia expressar to
profunda dor e saudade .
7L3 G 2 .Morte natural
Em contrapartida,quando um velho falece,sucedem-se os
ritos solenes e lautos banque tes .Pois a longevidade 4 um dos mai-
ores dons dos espíritos .Quanto mais avançada for a idade do defun
to,maior
	
a certeza de que aprouve aos avós recolh-lo em seu seio
acolhedor .
Mal o ancião expira,logo o facto é comunicado a todos os
parentes (otchava-maarau e tupuru-moko) moralmente obrigados a com-
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parecer .
E nunca o cadáver deixa um s5 momento de ser vigiado
com receio de que os "atcharu" o levein .Durante a noite,a vigilância
torna-se ainda mais apertada, dormindo uns junto ao morto e outros
no pátio .
Os parentes vão depois chegando,uns ap6s outros ;os "otcha
va-inaarau" trazem panos, os "tapuru- moko" trazem animais .A parente-
la mais pobre traz apenas milho,arroz ou fruta para os banquetes .
Antigamente, se um velho morria cri época de fome, o cad
ver era guardado no "rakanu-tchalu"(compartiniento da habitaço
que encima o normalmente habitado) à espera que surgisse urna far
ta colheita . S6 então se realizava o pomposo repasto,a que se se-
guia o enterro .Por vezes,ali permanecia vários meses ou mesmo anos .
o fumo e o calor iam-no ressequindo,mirrando-o .E,quando fedia uni
pouco mais, espremiam-no entre os dedos e vertiam a mistela fétida,
que dele escorria, para dentro duma cabaça .Mas no se podia cuspir
ou mostrar desagrado pelo mau cheiro,pois a repugnância só deve
ter-se aos "atcharu't,aos impuros .
H até cânticos fúnebres que referem o uso de perfumes .
Atentemos, por exemplo, nestes verso do grupo etnolinguJstico iriam
bai :
Ina mama sons bai mina mori kana mori laa!
Mulheres e homens arranjaram-Lhe o áleo perfumado!
Mas a razão de tanto tempo conservarem o cadáver antes
de o enterrar não era exclusivamente a falta de géneros alimentí-
cios,pois ,na verdade,ainda actualmente o retêm em casa,por vezes
durante semanas, em épocas de relativa fartura e no obstante a
pressão exercida pelas autoridades administrativas em contrrio(l) .
(1 }Pinto Correia em "o Gentio de Timor" ,l934,pg
.l67,ena nota, diz
"Para os antigos reis esperavam-se anos inteiros .No Timor Holandês,
circunscriçao de Atambua,está há li anos por enterrar o cadáver do
"liurai" de Malaca .Sd quando o filho,que aluno da escola dos
bestuur(pequenos funcionários) de Larantuca,acabar o seu curso,é
que a morte ser proclamada oficialmente,o rapaz tomar a sucessão
e se enterrará a rnimmia .Em l960,no nosso Timor, e com a assistência
do Governador Celestino da Silva, enterrou-se o régulo de Raiméan
falecido 105 anos antes .
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Talvez a exp1icaço deste facto resida,fundainentalmerite,na força
de costumes ancestrais .Acontecia,por exemplo, que o defunto no era
enterrado enquanto estivesse implicado numa dívida ou contrato no
liquidado, como havemos de ver .Mas,para a1in disso, será de rejeitar
completamente a hipdtese dum substracto egípcio`?
TTma vez assoc iados os parent es aos familiares ,t o d os se
sentam ali à volta do cadáver em esteiras, para esse fim estendidas,
fumando e inascando,a expensas do dono da casa
.Aqui,recordamse os
;passos da vidado f üiadoe travam-se jogos de "pati-pati" . também
a ocasião propc-i-a-para prof-erir adivinhas, de que podemos deixar_
aqui dois exemplos :
Engana-me o bem e a beleza,
Depois chega o dia e nada
	
certeza!
( fácil a resposta :Trata--se de sonho amoroso)
Desde princípio estiveram sempre juntos ,dormirain juntos!
Derreteram como cera e ficaram brinquinhos
(Trata-se da cabeça do defunto e cabeças de búfalos postas
na sepultura .O tempo devora-lhes a carne e ficam os crânios
brancos)
Quando todo o pessoal corne,sempre se respeitam as deter-
minaç6es alusivas à qualidade e natureza dos alimentos a servir
aos "otchava-maarau" e aos "tapuru-moko" . Aqueles , relativamente
mais importantes,nunca poderio comer pior do que estes .Se repara-
rem que os "tupuru-moko" sio melhor servidos do que eles podem
até recusar a comida e zangam-se .Antigamente,declaravam até guer-
ra .
Durante o repasto, usual colocar entre os lábios do
morto alguns petiscos e masca,assim como verter-lhe alguns goles
de "tuaka" ou "tuassabu" na boca ou na cabeça .
À semelhança do que sucede no "lipale",assim corno nos
outros rituais em que compareçam "otc1ava-maarau" e "tapuru-moko"
os panos trazidos por aqueles transitam para estes e os animais
trazidos por estes entram na posse daqueles .
Claro que há um intermediário de toda esta mobilização
de valores :é o mais velho familiar do morto, tenda em conta,nesta
permuta,as leis das equivalncias .O medianeiro faz,no entanto,
todos os possíveis por no devolver tudo aquilo que recebeu, pois,
nesse caso,a despesa dos familiares do morto seria muito grande .
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Na verdade,devemos lembrar-nos que tm de matar muitos animais p
ra saciar durante vários dias toda aquela gente e,alrii
dissO,O
morto costuma levar para a sepultura uma ou ate
duas dezenas de
panos .Enfim,por muito 1ibil que seja o rtermediario, simplesmente
poder atenuar,mas nunca evitar um prejuízo final para a casa
.
Antes de expirar,o velho costuma pronunciar perante os
seus as ultimas vontades e indicar quantos panos deve levar coes i-
go para a sepultura .E estes devem corresponder ao número de avós
que o moribundo conhece pela genealogia e a cada um dos quais ten-
ciona oferecer um pano para ser bem recebido em suas mansoes
.
: também intenço e propósito do moribundo surgir no
além como rico,tendo para tal que,logo ap6s a morte, introduzir
se-lhe na boca e entre os dedos das maos e pés gros de "mutis-
sala",ouro e prata(l) .
Os régulos ,por exemplo , sobretudo na antiguidade ,1 evavam
para a sepultura,alm dos escravos abatidos (que poderiam ascender
a dezenas) para o servir no outro mundo,grandes tesouros para que
no além gozassem da mesma autoridade e prestígio .
Também a tradiç
	
destes povos refere sacrílega viola-
çes de sepulcros com intuitos de furto .
Mas nem todos os haveres do defunto so com ele sepulta-
dos .Âpenas o so os mais relacionados com o seu uso pessoal .Na ver-
dade,grande parte dos bens transita para os descendentes e os
objectos mais sagrados costumam,por vezes,ser entregues ao "lafi-
tcharu" mais velho do cl para que ele os zele .
Entre os vários búfalos abatidos para os festins do pes
soai figura um assaz corpulento,que assume carácter sagrado . Depois
de abatido com zagaias,abre-se-lhe a barriga e estende-se-lbe,jun
to,uma esteira onde os "otcliava-maarau" depem os panas .Este gesto
segundo me foi dito, significa a deposiço dos panos dentro do ven-
tre aberto do búfalo, formando assim um todo sagrado, que represen
tar o próprio morto em comun}io com a família e parenteia
.Depois,
(l)conheço
um caso em que o defunto levou sete graus de "mutissa-
la" em cada pé, entalados entre os dedos, e setenta na boca
.Pez-se
também acompanhar de dezasseis panos de homem e outros dezasseis
de mulher para oferecer,no Aixn,aos ascendentes dos dois sexos por
ele recordados .
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todos os órgãos desse animal,mesmo os mais pequenos,so repartidos
por todos os presentes, incluindo o defunto .Eis a comunhão perfeita,
o sacrifício coinunial .
Todas as cabeças dos búfalos abatidos serão espetadas
num pau e colocadas à cabeceira da sepultura .Quanto mais elevado
for o número delas,mais palpável é o indicio do prestigio do morto .
Criem que a alma desses animais acompanharão e transpor-
tardo para o Além a alma do morto .E,no outro mundo,pastaro sob
o seu olhar .
Noites após noites,os "lafitchru" vão discorrendo sobre
passagens da "rataJolo"que coeturnm aduzir-se para este ritual :
as genealogias ,os acontecimentos históricos, as peripécias e façarn-
nhas,o itinerário sagrado .As genealogias e os topónimos sagrados
so soletrados ao ouvido do morto,repetidas vezes,para que este no
esqueça um 56 nome dos avós que no Além terá que encontrar e se
não desoriente no longo caminho que percorrer na mira do "infini
ht
Junto ao morto so insistentemente lembrados os valores
ajustados no "lipale" se,à data da inorte,no tiverem sido intei-
ramente pagos .Estes contratos do "lipale' so,na verdade,assunto
srio .No caso de se no respeitarem ou cumprirem integralmente,
os faltosos, incluindo os parentes,no serão esquecidos e ilibados
até à quarta geraço .E são-lhes,a todo o mornento,importunados os
ouvidos com esta sátira verrinosa :
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Etche etche roo fai tobo ene 1 napa taa!
Da maneira que proçedes levas os outros a murmurar do teu
nome!
Ina itu kaparetu 1 nali taa toure i nali taa?
o
que é que está mal para que te critiquem?
Mas, junto ao morto, a sátira torna-se ainda mais directa
e explícita .A que se segue
	
dos Makassai :
Uru nahu ai ee!-O está a lua!
Lutu naliu ai ee!-C está o sete-estrelo!
311 ressi maa aniguini .-D-me o resto das espadas .
Oro ressi maa aniguini .-D-me o resto das zagaias .
Bibi ressi inaa aniguini .-D-me o resto dos cabritos .
Bai ressi maa aniguini .-D--me o resto do porcos .
Arabau ressi maa aniguini .-Irá-me o resto dos búfalos
.'
Veredete ano mai itii modo laa
.-Assim,de nós dois,um irá
aos pés(l),
Veredete ano mal dae mado laa .-Assim,de nós dois,um irá
cabeça(l) .
a
E os atingidos,estando prontos a saldar,respondem :
Ai guee si.i ressi ai ee .-Está aqui o resto das espadas
.
Ai guee oro ressi ai ee .--Está aqui o resto das zagaias
.
Ai guee b ib i ressi ai ee . -Está aqui o resto dos cabritos .
Ai guee bai ressi ai ee .-Está aqui o resto dos porcos .
Ai guee kuda ressi ai ee .-Está aqui o resto dos cavalos .
Ai guee arabau ressi ai ee .--Está aqui o resto dos búfalos .
Fi anu mai iti na afa .-Assim,de nós dois,um irá aos pés,
Pi anu mal dae na afa .-Assim,de nds d ois .um
irá á cabeça .
Mas, se não estão dispo tos,~or qualquer motivo,a apresen
tar o que lhes reclamam,a cantiga ó outra,após o que se retiramm
indignados
Sii ressi noto vee .-4resto das espadas no tenho
.
N
Oro ressi noto vee .-O resto das zagaias no tenho .
N
Bibi ressi noto vee .-o resto dos cabritos no tenho
.
Bai ressi noto vee .-O resto dos porcos no tenho .
Kuda ressi noto vee .-O resto dos cavalos no tenho .
Arabau ressi noto vee .-Nao tenho o resto dos búfalos .
Ani ee boo noto vee g.uibada l Estou aquii como se no estives--
se perante parentes 1
N
Ani mau boa noto vee mau guibada ! -Vim aqui como se no vies-
se perante parentes!
Norm.almente,evita-se enterrar o cadáver,enquanto tudo não
€stiver saldado
.Assim como evitam enterrá-lo, enquanto estiver au-
sente qualquer parente .
Entretanto,na montanha,alguém corta um tronco da tenra
sumaúma que,seguidamente,é escavado em forma de piroga para lá
se depor o cad ver
. nessa piroga,segundo créem,que o morto nave-
ga,na sua viagem para o outro m.undo
.Mas ha pobres que enterram os
seus mortos sobre padiolas de bambu,envoltos em esteiras . .
Consta também do cerimonial que, em dada altura, se traga
•w.ar-r .r-„~∎r~rrr~w~r+~rw`w~rw~+r+~+rrr+~+rwr .rwr+~-+rr,irrw~.w+~+rnrwr+rwrrrr
(i)No transporte do morto para a sepultura .
o esquife para baixo da casa e seja colocado entre as quatro colu-
nas, ein toda a volta vedadas por panos gentilicos,formando um recin-
to denominado "riri . tei"(cerco sagrado) .
A todo o instante se entoam os versículos fúnebres duma
interminável salmdia-osau" .Um cântico rico de expressão, de sole
nidade e de cadncia,onde se alternam as vozes masculinas
f emininas . d e natureza totalmente diferente da do "itcba pereni't
:
Tchalu tcbalatu laa!
o avo foise embora!
Tclialatu tapi laa uru le mata !
o avô foi-se mesmo embora para a casa da lua!
Uru le kerekere uru le mata!
Foi mesmo para a casa,com desenlioe,da lua!
Anire olo tchale lai tchalu!
Coitado do avô ,coitado !
Tchalatu tapi laa batcbu le mata!
o avô foi mesmo. para a casa do sol!
Anire olo tchale lai tc1ale!
Coitado do avó ,coitado !
Tchalu loinateeL
o avô está de pé!
Riri tei nana mutchu loinatee!
Está dentro do "siri t.ei!l!
Loinatee neta moo mima mata !
Está de p4', prestes a partir para a terra antiga!
Tchale,lai tchale!
Av6,pobre v!
E tebalafu tourepu loinatee!
Tens tantos netos e vais partir!
Loinatee neta rata mima maca !
Vais partir para a terra antiga!
Uru le maranita 1 raunu taa!
Foi para casa da luapedir bnços para nÔ's!
Batchu le maranita i raunu taaL
Foi para casa do sol pedir 1Dnços para nós !
Olo impe atcha impe ama uku nupe nani olo tchale lai tebale!
No temos aves,no temos ga1os,no temos nada,av6zinho!
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com a
Ina tapi nupe lai tchale!
Nao -temos mesmo nada, avzinho !
Iparu upe pai upe lai tcha1e
a temos ces,no temos porcos,avz±nhoI
Vali pau loa nira lai tobale!
o avô foi-se embora e no nos ouve!
Anire tchale lai tchalel
Coitado do meu avôzinho!
Uru savata ara ketobule!
A lua fez cair o "savata" t
Ai nora ketchule no mua mara!
J caiu e vai para a terra antiga!
Anirai no rnua maronita !
Coitado, vai para a terra antiga!
1 raunu toa!
Envia-nos benços ! . . .
Tchau atchi!
Vai ter com os a6st . . .
An ira i n elu pu raa rani ta!
Coitado, vai para a1m do CUL








N o rnua iria ra hia inu lei ere!
Esvoaçar por todo o sempre na terra antiga
Le kaarana hia lelere!
Bateina casa vazia (1)!
Tchau olo atu lelere!
Que esvoacem as aves do avó!
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(1}~ costume bater no soalho da casa para que a alma do morto par-
ta para o Âiin .
Tobali atcha a -tu lelere!.
Que esvoacem os gaios do ave!
Iparu ata maca olo tchalu! .
•
	
co ja vai a$ v6zinho!








Que se foi embora!
. • • • • . • a • • •s • • • . • . •	0 • • • • • • • • • e • • • . • . . . .
Lau-Tema rata atu tchalu orine!
Os Tatu" Lau_Teinu(de Lautm)vieram enganar e levar o meu
avô!
Nere o aniraie tchalume uru nere norinere o aniraie!
Enganaram o pobre do meu avó e levaram-no para "uru"!




• laa inian i raunu taa!
Vais e dar-nos-'s benços!
Lau-Tenu na enu Nofitu coara !
Os de Laut:ni vão para No ±'ituJ
Nofitu na enu pupuku natchaaL
• o para Nofitu e abençoam a prole!
Pupuku natchaa neme ura tchenertchene!
• enviam grandes coisas para os descendentes!
Tchalafu titcha vai nitcha koli pai!
Para que os netinhos tenham descendência que os leve às
. cosias
Vejamos alguns versculos fúnebres bastante interessantes .
em akassai .Surpreendamos um diálogo lúgubre entre dois parentes
antes cia partida para o cemitrio .Um diz :




Enei ai ria ei!
Estava aqui mas j se foi embora!
Uru ene meidane




que lhe deu destino!
Ate guta bia
Um tronco caiu-lhe em cima e matou-'o!
Afai gata bia!
Uma pedra eaiu-lhe em cima e matou-'o!
Ai guta bia!
Caiu e matou-o!
Uru mal ai molu!
Perdeu-se na companhia da lua!.
Vatu ma i ai molu!
Perdeu-se na companhia do sol!.
Ai laauru gui rairia !
P01 com a lua que nasce!
Vatu gui rairia!
Foi com o sol nascente!
Ai laa uru gui eidassal
Foi com a lua que se p6e
Ai laa vate gui eidassal
Foi com o sol poente!
o outro responde :
Ai enei lolo!
Tu o disseste !
Ani enei lolo!
Eu o digo!




Anu mal gau taa fuli!
NÔ's os dois juntemo-nos!
Anu ma i gau anu fui i 1
Vamos ambos juntar-nos
Liliki gau Iaa!
Vamos 1ev1o ao cemitério!
Maurate gau laa!
Vamos levá-lo à nacrô'pole!
Ossobei gau Iaal
Vai por cima das casuarinas!
Darebei gau laa!
Vai por cima dos "darebei"
Malga guiobo gata zuri!
Vamos levá-lo para junto do tio! . . .
Guidada gata zurU
Vamos 1ev-1o para 3unto dos avós ! . . .
Mua vaa noto issi issi ere issi issi laa!
Ele vai para a terra que no existe (rnaterialmente)e que
no se vé !
Defa vaa noto issi issi ere issi issi laaI
Vai para onde no 1i cães!
Corno vemos, situam o reino dos mortos 1 no infinito,
nos domínios do sol e da lua .Os cânticos fúnebres aludem a esse
lugar ignoto donde provieram os povos e para o qual regressarão
apus a morte .Escutemos por exemplo estes versos em Mambai :
La ere tassi bali sossi!
Foi para alë'm do mar!
Reu laa tassi bai seri trana seri laa!
Saltou para uma encosta de
além-mar
! . . .
o tatarai loko ei!
pobre régulo morto!
o mesmo referem estes vers~culos em Makalere(l) :
( .)Idioma, tal como o Makassai, confinante com o Fataluku .
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Ana inua ana lan hau aka nissi!
Foi para uma montanha distante e para sempr
Afiaria !Dei buna dei aka nissi lai-laU
Pobrezinho !Vai-se esvâlndo Id longe!
Antes do enterro, todo o pessoal d t sete voltas . casa
do morto, caminhando na frente,à laia de guia, urna rapariga das
mais bonitas, levando na rno um certinho com caracteres tradicio
nais cies enfiados .E conduz pela corda um cavalo com sela sobre o
qual monta a alma do defunto . Os solistas contifttinëntõarver-
sculos, empunhando um pano gentl'lico estendido .
Mas a solenidade, o delírio , atinge o auge no cortejo
fúnebre, rumo á sepulturaNa frente, l segue o cavalo .Seguese
o esquife .Est vai atado no centro de dois pares de varais, dis
postos em cruz, de braços, propositadamente,compridos a ponto de
todos os parentes o poderem levar aos ombros .
E cantam :
Ooo liurai 000 lesa ooo lessa tinido hoiZ
ci régulo ! Olha o pobre "tirilolo" (1)!
Tirilolo soi ei u orara la ei!





tem as pernas unidas!
Ai fana to if





Pa tu mutu ria!
P6e-no no regaço!
Tana urutu ria!
Recolhe-o entre os braços!
Ai nunu gugu!
• fechou a boca!
Ai haa gugu!
JEi: fechou os lábios!
(l )Ave de gorgeios soturnos, imagem do morto .
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Ai seca mera ei!
Ele aí vai
Gesse tia ria ei
Vem depressa recebê-lo!
Hau nanu,dadete,boba,gau lia!
Vai. para o bisavó ,o avó e o pai!
Hau nanu,dadete,ina,gau lia!
Vai para o bisavó ,o avó e a mãe !
Este cntico,do idioma makassai,clenomina-se "liurai ino
lo",cuja
tradução




chama a atenção do senhor da comunidade do Aquém e o Além para
um descendente falecido .Vimos também que os versículos mambai re-
ferem ttatarai ,qu s ignifica, igualment e ,régulo, senhor da terra(l) .
Cingindo-se à tradiço,os pegadores do esquife,dispos-
toa em quatro grupos,segundo os varais ,de instante a instante, fa-
zem força no sentido dos que lhes ficam opostos, tornando-se o corte
jo numa batalha feroz(2) .Mas,por mais acirrada que esta seja,nunca
o, caixão poder cair, pois isso seria um imperdoável sacrilégio .
Neste estranho uso reside a explicação de levar, por vezes, um dia
inteiro a percorrer as escassas centenas de metros que separam a
casa do cemitrio . . .Este,no raro,é até no interior da povoaço .E
o féretro quase no chegaria ao destino se a tradição no previs-
se que os "lafitc}iaru" presentes vergastassem,nestas alturas,os
puxadores até
	
chaga e ao sangue .
Unia vez chegados à sepultura, o mais velho lafitcharut
avança perante a multidão e,batendo no caixão, exclama :
Ve gau oi u gua ee?
Ainda tem por cima dele alguma divida?
H uma pausa .Depois prossegue :
Ni oi lolo . . .
Dizei a dívida . . .
(1)Entre os Makalere seguem-se os seguintes, cnticos :Lai-Lei e
Dele,ambos ce npite . Aquele, sento,este, de p .Ao romper da manha
e ao caminhar para a sepultura, canta-se o Ra'o .Recolhi parte de ca-
da um deles .Mas seria forçado incluí-los aqui,se bem que os ache
curiosos, interessantes .
(2)Nao sei se tal uso se encontra em qualquer localidade a leste
de Laivai .Neste 1ca1 apenas dele obtive conheciment,e
qui pa-
ra ociR.ente . territ5rio makassi-jamais passei .Pinto Correia recolhe
tal costura ao falar s Makassai .
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N i kassu colo.
Dizei a divida .
Ve gau oi ±i noto ee kassu u noto ee,
N
Se no tem qualquer dívida,
Uniu taru ei sobo sai ei .
Enterra--se o morto e termina a palavra (a justiça) .
: então enterrado,com os pós voltados,em regra, para o
elalocal da costa onde o seu  desembarcou .Neste entremertes,m.atam
o cavalo á zaga .ada para que a sua alma leve a do morto para a
eternidade e sempre lhe fique á disposição .
Os Tchailoru,como sabemos,costumam enterrar os seus mor-
tos quando No .pi aparece pela madrugada,mas a maioria dos c l.as
enterram-nos quando o sol desponta .
Uns anos após a morte, entre alguns clas,te n lugar a ce-
rinónia esfusiante da libertação c? o espfr .to .Sustenta •-se que os
ratos e os vermes, devorando os cadáveres, apressam tal libertação .
Claro que pelo menos grande parte dos clas crê que,logo nos pri
meiros dias após a morte, a alma parte para o Além .No entanto, cont i-
nuam a ver nos despojos sepultos o seu c uplo, de que to zelozamen-
te tratam e a cuja inspiraçao recorrem frequentemente .
Por serem assaz expressivos e curiosos apontamos os cán
ticos mambai que celebram a libertação do espirito dum régulo .Jun-
to á residência deste,organizam-se festivos batuques e aguarda-se
N
o ajuntamento das populaçoes .Estas aparecem, dançando ,agitando len
ços gentflieos,e entoando estes versículos :
Snuka nou !
Aleluia!
Ba h ina eu nou !
•
	
o ê' tteo recente!
Ba hina mor i nou !
N




Ori boro mai nou !
Desde o tempo dos antepassados!
Hau laca akana ti!
• vou para af !
Hau lau bai lia!
No vou para outro lado!
Ou ! Ou ! Ou ! . . .
Ou ! Ou ! Ou!
Os que os aguardavam respondem :
Snuka nou!
Aleluia!
Biti nafa vali nou!
As esteiras antigas estio estendidas!
Boro nafa vali nou!
Desde os tempos antigos!
Ori tatua nau!
Desde a antiguidade!
O lau akana iuaat
Vem para aqui mesmo!
O lau bai lia !
•
	
o vis para outra lado!
E,entre o rufar dos tambores,vo buscar pela mo os vi-
sitantes,levandoos a sentarse nas esteiras .Masca-se,uma-se,can
ta-se .À noite,come-.se,bebe--se e entoam-se estes versculos :
Ou anakau Zelo noei 4Í!
Vamos divertir o sol!
• tatarai loko ei
d velho r4gulo morto!
Reu lia tassi bai seri kana seri lia !
Saltou para além do mar(litoral cie além} (1) !
iõó reu lia tassi bai seri kana seri lia !
• ' saltou para o litoral de além!
Eeei ina mama soss bai mina mori kana mori lia !
Mulheres e homens arranjaram-lhe éieo perfumado!
Ina mama soss bai mina mori kana mori lia!
Mulheres e homens arranjaram-lhe leo perfumado!
• tatarai loko ei!
C velho régulo falecida!
(1}Talvez queira dizer-se cue, tenda o seu barco (esquife} atr&vessa-
do a mano régulo saltou ja para o reino dos antepassados .
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1Seguiaxns as recordaç6es do pa$sado,jogos e sátiras .
Estes contactos de parentes eram acompanhados da radi-
cional e recíproca oferta e valoreins davam panos ,outros ; animai
(1}Hopfer Rogo observa in "Alguns Aspectos do Direito Privado Cos-
tumeiro dos Timorenses Separata dos Estudos PoLCtcos e Sociais,
vol .IV, n2, l966, pg .8 : . . ."E note-se que, mesmo não adentro do
ajustado em relaçao a dado consórcio,
	
de praxe as linhagens ma-
trimonialmente relacionadas presentearem-se mbuamente nas oca-
sioes solenes , tais como cerimónias funerárias , outros casainen
-----
o assunto decorrente reclama a mençao dum cântico niambai
por mim recolhido .
Sempre que ocorre uni falecimento, toda a parentela ter
de reunir-se para os ritos fi5neres .Um "sobrinho" (note.s e que no
sistema de parentesco raambai esta designaçao 4 bem mais ampla do
que aquela a que no ocidente estamos habituados) do morto diz, la-
murioso :
Hau ha i, hau maio, Porcos e panos,
Danei sois! - Jna o tenho!
Rai fee treta ! - A terra separou!
Leio fee laka! O sol mandou!
Maromak :euni troto! Deus determinou!
Penso que nestes termos se pretende apenas exprimir a
dor pela perda de alguém que,em vida, foi predigo em ofertas de
"porcos e panos" . A morte veio p6r termo a estes gestos de gene
ro1sidade, de cordialidade .
E logo um "tio" (designação igualmente mais extensa do
que a que nos ê' familiar) reconsidera :
Hai nor maio, Porcos e panos
Nei manati!. Sempre tiveste!
Hoda "orada! Sempre!
trin filho do defunto profere estes queixumes :
Hau am.a! (ou "hau ina!tt,casoseja mae)
Hau bai eto sois! J t e nao ve .o!
Hau ama! Pai!
Rai ±'ee treta ! . A terra separou!
Possi bali hau! Deixou-me szinho'
Laka • :ali bau! Mandou-me ficar!
Keta bali hau! - Separouse de mim!
Segue-se o carpir ritual .
Pai
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No outro mundo, os mortos sáo julgados pelo seu régulo .
E, nessa juízo final, a confissão sentida das faltas
	
3á uma
atenuante considerável . Os condenados pelo régulo ficarão, para
todo' o sempre, a trabalhar corno escravos . ~'
Alguns mortos houve, diz-se, que voltaram a ressuscitar
por não terem sido bera recebidos na mansão dos avds . Outras
crer
até que alguns mortos se transformaram em animais . E oe primeiros
Portugueses a surgir em Timor foram tidos por antepassados rein-
carnados .
Tendo reparado estas gentes que os Portugueses no ali'
mamavam os seus mortos, acreditavam que estes s comeriam as
flores que sobree as campas colocam . Eles, porém, sustentam os
seus finados quer no sepulcro quer em casa, deitando petiscos den--
tro do "leu" (cesto do finado) colocado na lareira sagrada .
Acrescente-se que, antes de ser sepultado, lavada a
cara ao cadáver pelo varao mais idoso da faro lia . E, nesse momen-
to, segreda-se--lhe ao ouvido pecados de que haja conhecimento pa-
ra com ele serem enterrados e não ficarem a pairar sobre o povo,
ameaçando desgraças .
Quando o falecido, porém, o último do tronco familiar
então no se lhe lava orosto e cora ele levará para a sepultura
todos os objectos a si pertencentes ou â sua ascendéncia .
Segundo alguns "navaranu", os sepulcros, antigamente,
eram feitos uns sobre os outros, sendo o da base maior e os ou
tros gradualmente menores, tal corno as pirâmides ou os zigurates .
Em algumas necrópoles antigas ainda se encontram vestígios desse
uso .
Na cabeceira dos túmulos, gigantescos dum modo geral,
é costume levantar-se, além duma fiada de caveiras de búfalos,
uma pedra lascada chamada Ida Oto (antigamente, Nuutu) para o avó
se encostar ou os seus netos ,que com ele lá vão falar .





1 . Direito privado e direito sacro
o direito tradicional dos Pátaluku é integrado por sis'-'
tems complexos de preeifosüé,apenà muito uperfic±a1nente,-
poderemos abordar .No h,como entre n6s,urna separação entre di-
reito penal e civil .
Julgo que a familiarização com suas normas e respectivas
sançoes me permitem contrapor um direito privado a um direito sa
cro ou divino .
Aquele respeita apx1u~zos e danos, este a pecados e no,
pr?,priamente ,a . crimes .
A faceta repressiva das sançes pode considerarse bas-
tante apagada e, o rara, inexistente mesrno .E o aspecto preventi-
vo das mesnias,quer na dimenso especial quer na geral,aparece
mais como consequência da indemniaç'0 'da "repositio in speciet"
Ou,mais frequentemente, "repositio iii natura",do que corno fim
imediato . A indemnizç'o
	
o instituto jurídico que,à parta de-
terminados casos,nos parece constituir o verdadeiro conte ido das
sançoes .
E se assim no direito privado,penso que,bern vistos os
factos no seu ;mago,o mesmo acontece com o direito divina ou sa
cro .Naquele, a indemnização 4 prestada ao lesado em valores ma-
teriais ,e neste é prestada aos !tteil" na estruiçao, em sacrifícios,
dos mesmos valores .
No raro,uma pena de morte só surge quando o infractor
ou pseudo-infractor no tem possibilidades de indemnizar, ou,
então ,se viram goradas todas as tentativas de aplacar os "tei"
que,em virtude de pecado grave ometido , fazem grassar entre o p0-
vÔ uma calamidade, uma epidemia
.E,quando os homens,perante to
graves manifestações e ira, .
 no tomam a medida de executar um
réprobo conhecido,ou se abstêm de,mediante processos tradicionais
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ao seu alcance, sobretudo o da adivinhação ou magia,detectar e eli-
minar o ímpio que provoca os "tei",ento estas acabam por abater
o mesmo ao número dos vivos .
Recordernos,a prop'sito,o caso da queda da árvore "totem"
em LauSepu (Cap . II) .Todos ficaram aterrorizados na perspectiva
do espectro da morte .Pass dos dias,dizem,um velho caiu fulminado .
Os mesmos preconceitos e temores, como vimos,envolvem o eclipse
do sol (cap .II) .O sentimento de que algu4rn teria que - morrer
de pr cobra ao aviso divino, ao mau presságio, dominava as pessoas
e, no raro,ter redundado em abate de algum,como julgo poder
deduzir de vagas e receosas confidências que me foram feitas acer-
ca de incidentés . sangrentas de que eram autores,nestas alturas,
certos indivíduos alucinados, empenhados, certamente,em manter a
tradiço .Neste gesto, para além de punição de raiz divina, cuja
omisso atrairia para o grupo incidências nefastas de ordem sobre-
natural,talvez se vislumbrem, igualmente, intuitos de sacrifício
cruento huxnano,que aplaque os irritados "te!" .
O julgamento dos diferendos era da alçada do conselho
dos velhos e do ré'gulo .Sobretudo deste,que,em virtude da sua ma
jestade,tem ao seu serviço,para fins de justiça,delegados que ser-
vem de intermediários na apresentação da questão e na pronúncia
da sentença .
Com efeito,era to estreita a sua ligação com os "tei"
que, julgavam,bastaria o seu olhar poisar sobre uma pessoa para
que ela caísse fulminada .
Se alguem se cruzava com o régulo no caminho e trouxesse
o pano traçado a tiracolo,tiravao,imediatamente,e atava-o t cinta,
em sinal de respeito,e,ao que parece,prostravase no cho,de face
para baixo .
A tradição dos Notcharu alude que um régulo "maarinalaru"
Latuloo (não esqueçamos que os Latuloo constituíam uma unidade
sócio-política dominadora) possua um bastão que,apontado aos ps
saros,os fazia cair do voo .No se trataria duma espingarda obtida
dos europeus,nos alvores dos Descobrimentos?
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A soberania dos régulos está bem expressa nestes versos :
Tchauafa(1)1uku-1uku atolia vaialeta raui
o chefe ordena uma coisa e ela logo se cumpre!
Upe nara kerikeris anabu kaukaure!
Sendo procura logo o chicote !
o elemento verbal dominante em "tchauafa" e' "tcIau"
cabeça, "Kerikeris"- chicote - é termo que parece (não quero nem
posso ir além da simples sugesto) reproduço de "kerekere" es-
crever . Talvez a vivas marcas inscritas no tronco nu sugerissem
tal designaço!
No julgamento,as provas flagrantes so o maior trunfo
que se pode jogar, quer para defesa quer para ataque, stas evita-
ro o trabalho mental, complexo e sempre falível, de verificar a
coerncia e consistência de factos e declaraçes .Assim,se um bú-
falo ou cavalo vai comer á horta de alguê'm,corta-selhe a cauda
para testemunho .Ou ento prende-se, dependura-se-lhe ao pescoço um
feixe de cereais ou hortaliças por ele danificados e assim se vai
reclamar a indemnio . Foi deste modo que me apareceu,um dia,
um indiinduo lesado ,com um cavalo pertencente à companhia militar .
l .l .Ordllios e juramentos
Quando M suspeitos mas no se reúnem as provas incri-
minatrias bastantes para isolar qualquer deles,usamse os orda'-
lios .Ha muitos e curiosos .
: possível que, primitivamente, o mais usual, senao o úni--
co,tenha sido,chamemos1he assim,o ordlio tot4nico .Ainda no mui-
to remotamente,os suspeitos eram obrigados a atravessar a nado um
lago ou ribeira onde abundavam jacarés "labei" (totem de certos
c1s) .Aquele que o ttav8?1 comesse era o faltoso .
(1 }Convém destrinçar que há chefes de povoaço e M chefes de
"suku",cuja autoridade se estende a virias povoaçoes .Á estes to..
mei a liberdade de,aqui no traba1bo,c1iamar rgu1os .Estes sao as
sistidos por um grupo de ttprincipaisttescolhidos entre as famílias
mais nobres,adstritas t do regulo . .
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E se acontecia que algum incauto,nas suas tarefas quoti-
di.anas,era vitimado por algum animal toté'uiico-jacarê',gib6ia,a ve-
nenosa cobra-verde {tchua-leu) . . interpretavam o facto como um
gesto de justiça divina .
Certa ocasião foi ferida mortalmente por unia cobra-verde
uma irmã de Loi-Telu,uui dos mais doutos "lafitcharu",cuja confi -
ança mereci (1) .E logo me confidenciara,receoso,que tal acontece-
ra porque se excedera nas reve1açes da tradição para comigo .
Recordemos-nos ainda da lenda Latuloo
	
que a morte de




.Es ta no ser ia seno uma es -
p'cie de gib6ia tot4mica .Cada cl tinha sempre em seus territri-
os um ou mais "otew" e deles se fazia acompanhar sempre que for-
çado amudar de regiioo
Já vimos que os principais 11otem" dos Latuloo são os
vegetais "latu" e "tcbaa",anibos com raízes venenosas .No teriam
também estes uso no ordlio pelo veneno,aliÁs muito difundido en-
tre os povos primitivos?
Mas ha'-os de outra ordem .Num deles,os que lhe eram su-
jeitos metiam,simultneaniente,a cabeça num recipiente de água .Era
incriminado o primeiro que a levantasse .No Ataru,terra de pes-
cadores,os submetidos a prova merguLhavam no mar, culpando-se o
que primeiro assomasse à superfície para respirar .Noutro,assaz
curioso,os suspeitos eram obrigados a mastigar arroz cru com cal
e cuspiam depois sobre uma folha de bananeira . O infractor nada
cuspiria do que mastigou . ,de certo modo,coinpreensfvel que,gor
gole jando,nervo8o e aflito,tudo lhe tenha escorregado para o es6--
fago . Uma lógica semelhante, sub jacente, se vislumbra num ordlio
usado,segundo li no sei onde,por certos povos do deserto Saar :
os que Lhe são submetidos apertam na mo um punhado de areia . .
Deixam,depois,cair esta . Incrimina-se o que fica com a mo suja
.A
afliço,a força da crença,a auto-sugesto,podem,at certo ponto,
ocasionar que o faltoso transpire, dilate os poros,resultando as-
sim a aderncia do pó à palma da indo .
Também era costume considerarem.-se ilibados os que,aps
introduzirem a mão num recipiente de água em ebuliço,a retira-
cair
(i) Volto a sublinhar que tanto se pode nas iras dos "tel h e "to-
tem" pr6prios çomo dos aibeios
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vam indemne, ou conseguiam tirar do fundo do mesmo urna pulseira
nele lançada para o efeito .
Corno mencionemos jó,a luta de galos,ein que julgavam in-
terferir os espíritos, era usada como processo indagat6rio .A cada
galocontendor correspondia um suspeito .Logo que um galo morresse
tudo ficava esclarecido .Vimos,igualmente,que a guerra era um pro
cesso extremo de dirimir quest6es,interpretando .se,frequentemente,
a vitória como afirmação de razão .
Os juramentos sai outro grande istituto do seu direito
costumeiro .E os perjuros estão bem conscientes de que lhes advi-
r a morte .
Juram por "urubatcbupela terra, pelos"totem" , pelos avós. :
Insinuei,certa ocasiio,a um indivíduo que sublinhasse
com um juramento a reclainaço dum cavalo dirigida contra um sol
dado .EIe,muito compenetrado da razão, que realmente lhe assistia,
tomou um pouco de terra,deitou-a sobre a testa,voltou-s para o
alto,talvez para o sol,e murmurou uma prece que no percebi .E,
mais recentemente, entrou em uso o juramento "urubatchu-bandeira" .
(Deus--Bandeira) .O jurado, ter
, neste caso , qu-e beber uni copo de
água em que se . deitou um pouco de terra e uni fio da bandeira por
tuguesa .Antes disso ter que traçar sobre a teBta o sinal da cruz.
Tendo sido certa ocasio furtada uma farda na messe de
oficiais,dois dos três soldados que nela trabalhavam,para serem
ilibados de possíveis juízos temer rios,pediram
.-me que todos fos
sem submetidos a tal juramento .Fzz-lhes a vontade .E eis que um
soldado o tal que no se havia pronunciado
	
caiu de cama, como
possess.o,de olhos esbugaJiiados .Era precisamente aquele que &e ti
nha de 'afixo de vista e que vria3 coisas havia já subtrado .Foi
preciso um gesto absolutório para o trazer realidade .No estou
a tirar do facto efeitos 1iterrios .Poi,sem dvida,um dos inciden-
tes que,ãurante toda a minha permanência em Timor,mais profunda
impresso me deixou . .
l .2 .Sançes
A indenrÇ




tre estes povos .Mass vezes,por impossibilidade, insuficiência
ou inprncia da mesma, tinham: lugar as bastonadas (e,mais recen
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temente,a palmatoada e a golilba)(1),a escravização,a humilhação
e a morte .Esta cumulava,normalinente,coino se acentuou j ,faltas ao
direito divino (incesto,assassinio,sacrilégio, . .) que redundavam
para o grupo em consequências drásticas e,de outro modo, irreso
líveis .
Se alguém abatia uni animal doméstico alheio para comer
e era apanhado, teria de vestir a pele do mesmo e passear pelas p0-
voaçes,batendo num tambor, chamando a atenção para o mal que havia
feito .Ou então deambulava com unia panela - ou - cesto de cá"rrïé atada
ao pescoço a todos recomendando que comessem um pouco de carne por
ele roubada, e advertindo :
No façam como eu para
	
o andarem assim .
Se o búfalo dum inivdua entrava em luta com o de outro
e o rnatava,aquele teria que indemnizar este .
Todo o homem que tivesse tido relaçes sexua±s com a
mulher do pró'ximo,e disso houvesse provas,teria que indemnizar
estecom algumas cabeças de animais domésticos .
As pequenas faltas saldavam-se com a obrigatoriedade de
abater um animal doméstico e enviar uma quota-parte do mesmo ao
lesado .O melhor bocado era remetido ao régulo, o que aliás aconte
cia sempre que se abatia um animal,independentemente de se tratar
duma sanço jurfdloa .
l .3 .Processos mágico-religiosos de exercício da justiça
e de fuga a esta
Para indagar qual o infractor (ou o paradeiro de qual-
quer coisa desaparecida) usa-se o processo denominado "lonia" .Cor
siste em juntar,primeiramente,as palmas das mos e,enquanto se so-
letra uma prece e se invoca um nome suspelto,ungem-se,com os lbi
os,as costas das mesmas .Depois de bem ajustadas as polpas de ambos
os dedos anelares,a mo esquerda inicia então uma medição de três
palmos sobre o braço passivo .E na posição estática deste último
(1) Segundo Pinto Correia,a gol ilha já existia em Timor antes do
domínio europeu . "o Gentio de Timor" ,1934, pág .49
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pirno,reza-se outra prece, t oca-.s e com os lábios a polpa do dedo
polegar e retrocedese com os mesmos palmos . Se as extremidades
digitais da mo medidora ultrapassarem ou ficraem aquém das ou-
tras extremidades o nome invocado ficar ilibado .Concebe-se então
outro nome e repete-se a operação as vezes necessárias até que as
extremidades se reajustem perfeitamente como no ponto de partida,
apurando-se assim o infractor,
Usa-se tarnbm o sistema de colocar mos atravessadas e
sucessivas sobre as costas duma catana at conseguir que a última
mo fique a rasar exactamente a ponta do objecto cortante .
: provável que o "muu-fuka" e o "atchamani-lache"ti
vessern também finalidades de detecção (1) .
Admitem que a folha de "tua-maarau--assa(tuaqueira) es-
tendida num caminho ou suspensa duma arvore prende os movimentos
ao autor de determinada falta que por l passe,sendo assim desco-
berto .
Para surpreender e punir um infractor que se desconhece,
usa-se também implorar ao animal totniico que exerça represálias .
Ao ouvir-se, por exemplo,gemer um ""too" ,durante a noite,logo se
deduz que procura algum faltoso para,de modo misterioso,Ihe roer
as tripas .Nesta altura,quemse acha em falta, imediatamente passa
á reparação do dano causado .O mesmo acontece,alis,quando se en-
treva que certas faltas estio ia origem de doenças obstinadas .
Certa ocasio,quando escutava LoiTelu (lafitcliaru),aproximou-se
dele um homem,bastante abatido,fez-Jhe uma confidência e entregou
-lhe um "peso"mexicano
.Averiguei o que se passava :aquele homem
no se preocupara em descobrir o dono dum búfalo que aos seus se
juntara .t7ma doença sobreveio a um
familiar .
:le procurou entao o
"lafitcharu" para aplacar os"tei" e superintender na restituição .
(l)J'
vimos também o modo de detecção dos "atcha'T
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Quando a1gura lesa gravemente outrem,usa fazer sacrif :-
_ iaos
	
os do ofendi &,caso este seja doutro cia
ou tenha "totem" pessoal, para os apiacar .
No caso de more,tenta igualmente apaziguar a alma do
ffinado, com determinadas ofertas . Assim,usa fazer catorze pares de
brincos de cera que assumem valor dos de ouro e oferece-os á alma
do inorto,que surge mediante invocaçes e se concretiza numa pedra
sobre a qual cospe .Neste,assim como em muitos outros rituais, o
oficiante trava fictício diálogo com o ser invocado
. ,na verdade,
o próprio oficiante que,assuinindo tom de voz diferente,responde
pelo ser ausente .Deste modo, ele mesmo o idealizador e autor das
duas partes do diálogo
-Desculpa,matei-te por causa de ira momentânea . . .
-Deixa i,nao te perturbes! Dá-me os catorze pares de
brincos e está tudo certo . . .
Em caso de furta, a vítima dirige-se aos seus" tei",re-
clamando a morte para o latro .Este,por sua vez,nada restitui,mas
dirige .se,Iia'bitualmente,aos seus espíritos protectores e pede-lhes
que sustenham os "tei"encarregados da vingança .Paz a confissao de
sua falta e pede-lhes que o ilibem :
Ana tipi eme!-Eu roubei mesmo!
Nunu-Rafai ene!-Este presente o grande
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"nunu"!
Haura LaÍ'aii ie!-Est presente o grande embondeiro!
Pua iraopo ene!-Está aqui a agua da areca!
raopo ene!-Esta aqui a água do b4tel!
1i•puka teinu!- morro sagrado!
A paku teinu!abanco sagrado!
A tapa upu varesse!-Que as costas das minhas mios fiquem
limpas!
A tapa nitcba varesse!-Que as palmas das minhas mios fi-
quem limpas!
Mas,se apesar de tudo,o autor do fui'o ou pessoa de sua
aIia yex gimente,
te que restituir ou
indemnizar devidamente a vft ima e providenciar para que ,imedia-
tamente,sejam feitos sacrifícios aos "tei" desta,normalmente ao
"sikua", que tem a misso específica de vigilância e guarda do
povo, dos animais e dos haveres .
CAPTTJLO IV
INPLUTCIA DA CULTURA POR TUC-UESA
I .Consideraçes prévias
A força das circunstâncias leve,-noa a admitir que, an-
tes do apaziuarnento definitivo destes povos,
sç :o ao século dezanove para o século vinte,
-os 1)recebera ) padronl ando-
sa. Tal remota aculturação ressaltará de vários dos aspectos se
uidamente focados .
Na aurora da presença lusíada no oriente, e depois pe .-e
rante o problema de conservação do Império face às potências con-
correntes, no terão sido consideráveis os contactos dos Portu-
ueses com estes povos, sobretudo por imperativos de comércio e
de recrutamento militar para as armadas? Veremos adiante que não
vazia esta consideração . Ou terão sido, sobretudo, veiculadores
dos elementos da cultura portuguesa outros povos que corri os Pata-
luku mantinham habituais relações comerciais? Já se fizeram refe-
rncias ao tráfico de armas, pólvora e lentes convergentes (tal-
vez para obter fogo) a troco de ouro e escravos .
São abundantes as publicaçes, algumas das ouais da- épo-
ca, que profusamente documentam a difusão de cultura lusíada no
oriente, incluindo as ilhas de Sonda .
1 .l .Sector religioso
Começo por dizer que, se a generalidade dos Pataluku me
pareceu bem maia próxima de Cristo do que os cristãos, a verdade
é que só com grande relutncia 9 e muitas vezes superficialmente,
abraçam o cristianismo . O maior óbice à conversão
	
a convicção
de que tal atitude os desintegraria duma comunidade Que estreita
os vivos e os mortos . Não h maior dor para os Fataluku do
que serem dela retirados . O mesmo se passa, aliás, em regra, com
os componentes de qualquer comunidade dita primitiva . Perdem no




a cultura por tuguevazios
(1) Veja-se conceito em Jorge Dis_ILjçes de Antropologia Cultu-
ral", pág .182, A . A . do I .SIC .S .P .U . 1956-1957 .
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Constata-se ate que uma profunda nostalgia se apoderou .
sobretudo dos anciãos ante a .influencia cristã junto dos mais jo-
vens : àqueles desesperaS-os a degradação da tradição e a ideia de
que os netinhos se afastam 1a mansão comunitária do além .
Nesta breve resenha de aportações de ordem religiosa
não consideraremos já as ciue atrás mencionámos como, por exemplo
o juramento Urubatchu_Bandeiratt (Deus--Landeira} .
- Estranhando o facto dos cristãos deporem, na carepa dos
seus mortos flores em vez de mantimentos convenceram-se de que
tais defuntos delas se alimentavam .
Reparei que na sexta-feira santa, mesmo os não cristãos,
usam mortificar-se , havendo-os que dormem no chão e não no 1an
tem" (leito de bambu espalmado ; quase exclusivamente usado nas
palhotas térreas) . O pescador, não baptizado, que, neste dia s
atento o preceito de abstinência, tanto se empenhou em obter o
peixe necessário para os militares, advertiu-me, mesmo antes de
partir para a pesca que, pelo fruto desta, nada poderia aceitar




munerado em dia para ele to santo .
Certa ocasião estando eu em casa deste mesmo pescador
constatei que ele, antes de comer a ergueu os braços e os olhos
para o alto, inclinou o tronco, nuna ingênua preocupação de exte-
riorismos, e soletrou uma prece de monossílabos para mim incom-
preensíveis. No me furtei a confidenciar-.lhe, em momento oportu-
no e ciente de o não tnolestar, oue Cristo preceituava a monoga-
mia . Logo me advertiu oue das suas três mulheres só com a primei .
ra, trazida da ilha de Kísser, tinha intimidades sexuais . E afir-
mou-se incapaz de afastar de sua casa duas pobres mulheres com
quem ele repartia o fruto do seu trabalho .
Ouvi rumores de que, no dia de Ano Novo, têm lugar cer
tas práticas que radicam na liturgia cristã .
: fremente deparar-se com não baptizados que conservam
ufanos, crucifixos, terços, pagelas de santos, catecismos . . .
(1
) No norte de Portugal os trabalhadores rurais, às três horas
da tarde de sexta-feira santa, suspendem os trabalhos por algum
tempo, numa manifestação de dor pela morte de Cristo .
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Lendas h que aludem à virgem paria, ao demónio, ao ri-
tual cristão do casamento . De urna me lembro oue alude a um tnatri-
m6 :iio não consentido por parte de uni dos nubentes : para não se
comprometer a
	
acto da união das cios, usou, de má fé, a mão es-
c'uerda em vez da direita .
Estive no promontório de Sika perante um pináculo de
pedras, encimado por urna tábua apodrecida . Junto desta estava a _
panela e a concha dos sacrifícios . Era o monumento erguido emrne-
rn6ria dos primeiros mtssion±ios ali aportados . A tábua, dizem,
pertencera ao casco do barquito que os trouxe . Tendo-me empenhado
na obtenção de todos os pormenores, foi-me dito que os Portugue-
ses tinham espetado também naquele promontório, bem como no de Kon
e Loikeru, marcos e bandeiras brancas, fazendo-se depois ao mar,
sem se aventurarem a reconhecer o interior da ilha .
Acontece que vim a deparar, anos mais tarde, com um pos-
sível princípio de comprovação histórica dessa narração oral . Com
efeito, diz-nos Pinto França, ao referir a missionação de alumas
ilhas de bunda por missionários enviados, temporariamente, de ou-
tras ilhas : os Padres vinham acompanhados dum mili-
tar, segundo parece um sargento, cue simultâneamente representava
as autoridades portuguesas e protegia a vicia do sacerdote . Em SI-
ka ainda se recorda cue durante a estadia do Padre, quatro notá-
veis do Reino deviam se uir para Timor para estudarem e ao mes-
mo tempo para ficarem corno penhor pela segurança do religioso l}
.
Será de notar, primeiramente, que havia intercâmbio en-
tre Sika e Timor . Eni segundo lugar, atente-se que o promontório
em causa se chama também Sika, e não será, parece, por mera coin-
cidência .
E fictuemo-nos por agora, sem delnias, nestas pergun-
tas oue no implicam senão vagas hipóteses, posto oue não são de
rejeitar meras coincidências : não será a expressão sagrada "arate
Paute", noutro capítulo referida 9 deturpação de "orate, Trates"
( orai irmãos)? No será kurusse' (nome dum "eteurua") corrupte-
la de cruz?
(1) Pinto França 1 "Portuguesa Influence in Indonesia", pg .25 .
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1 .2 . Sector linguístico
Afigura.-se bem mais significativa, como aliás seria de
esperar, a influência no sector linguístico do oue no religioso .
Mencionarei apenas os vocábulos entranhados nos versículos tradi
cionais, nas lendas, ou usados na linguagem dos velhos que desco-
nhecem o português, mutilados pelo tempo, adaptados ao sistema
linguístico dos Fataluku ; afastando, portanto, deste estudo,
tanto quatpõível 9 ó fruto de contactos recentes .
Citemos primeiramente aqueles que não faremos acompanhar
de qualquer comentário : mina (Ïndia), Ostaral (Austrália,), nona
(senhora), koupi (couve) kareta (carro, carreta) 2 kareta'maqui
(viatura, carro com máquina ou motor), tipo (jeep), vaca (veado)_ 9
vaca-.arapô (búfalo), reino (reino), tchaapacu (tabaco), tchaapa
eu-ara (planta do tabaco) , baliza (limites, fronteira), servissu
(serviço) .
Entre os mencionados há alguns, por exemplo "tipo", cu-
ja introdução poderá não ser secuer mais recuada do que a daque-
les que considerei recentes, tais como sejam, assim o penso, copo,
semana, meio-dia, arame (telefone), morador, festa, tomate, café,
alferes, capitão, comandante . . .
	
_
:iá outros vocábulos, porem, oue reclamam certas consi-
deraçes .
Temos, por exemplo, o termo t 1matchatchora" rio sentido
de matador . Citemos o verso do seemai" em c'ue ele surge :
Laliri minitchane tatcha matchatchora hai tais!
Voei, de repente, sobre a encosta da montanha e matei o
galo matador!
No contexto da luta de galas, o matador é aquele que
sempre tem vitimado os adversários .
Como sabemos, no passado, os Portugueses agraciaram
alguns chefes, hereditários ou não, com as mais altas patentes
usadas no exército . E lá ficou o vocábulo "coronéli" a demon .s .-
tr-lo :
Ia rato pinainu ia coronéli . . .
Como sois nobre, como sois coronel . . .
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o se esqueça, igualmente, que certos régulos recebe-
ram a designação honrosa de "Don a ' .
Já vimos atrás, inserido num verso o termo "marina 1t, na
acepção de marinheiro .
Já, se fez menção aos panos valiosos, bordados, trazidos
outrorade a1érnmar : sarapicap atnerrais e upulakuvara . Sugerem
mesmo Macau como origem . Nos dois primeiros vocábulos não se vis-
lumbra átimo fataluku . Radicarão, pois a na língua portuguesa ou
em qualquer língua oriexital?
Apontaremos algumas passagens dum extenso "vai 66" por
nele serem profusos os vocábulos de origem portuguesa . Reparemos,
igualmente, no lirismo enternecedor que o perpassa . Há nele pai
xãop gracejo e até cinismo .
Kesser so iareti Zapami Malai so iareti!
Vou pagar a kísser e à terra dos Japoneses!
laretix peleku un.o sesse tafa so passiari!
Pagar para me fazerem um barco onde iremos passear!
Passiari afi tala ira afarana messene!
Vamos passear para alm-mar!
Ira afarika rnua tahine p0 se ate tini!
A terra de além-mar é bonita e lá descansaremos !
Ateilu tchaapacu-sicarepu lana hai taa :
Descansaremos fumando um cjgarro (de tabaco) e a campa
nheira dirá :
Mi mua e er e kama rnua s ere rauue vaane!
Esta terra muito melhor que a nossa!
- Mua enu upu matara eneku hohoe!
Esta terra tem rochas brilhantes!
Léti mau sopoleta leçu tainata rnessene!
Quando os habitantes de Léti vêm, trazem lenços (panos)
bonitos!
Uno vala-.valale so tapulenu so ariatiui!
Vou já depressa comprar um e guardá-lo!
Ria neme ete mara peie sávi mata nupe nara?
Mas para quê se a arca não tem chave?
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Fulee nani laa Léti Otovaa so orara tini .
Eu vou para LéU e Otovaa .
Ana laa pana kama LéU Otovaa ihini vara . . .
Eu vou., mas não compreendo a língua de Lati e Otovaa . . .
Sorotu uno aassina Lava laa Lti Otovaa só orara tini!
Escreve uma carta para que ela vá para Lti_ e Otovaa!
Otovaa taa duru-passa LétI Otovaa taa
	
~1)
Otovaa tem intértes L4tI e Otovaa têm intérpretes!
Pano-fano duru-passa netne ii róe!
Passando de uns para os outros ela chegará ao seu destino!
o o . • •	• . ooõ 0 . • • e . •O o	• . o o O a • . 0 • • • • •
Afietu leçu petne rauiiu puro pale
Estima o nosso lenço!
Leçu laume nora nenu lano oro hai passiari!
. Com o lenço conseguiu levar a companheira a passear!
Respigamos pois a nestes versos os vocábulos passiari .
(passear) tchaapacu-sicarepu (cigarro de tabaco) 9 leçu (lenço 9
pano) svi (chave), aassina (escrever a assinar) . Infere-. se des
tas e doutras passagens não mencionadas que a mais usada lembran-
ça ou declaração de amor era o lencinho .
Desconheço a origem de "soro tu" (carta 9 bilhete), termo
parente do tetun "surat" .
Terão sido também os Portugueses os veiculadores de vo-
cábulos de diferentes origens tais como se me afiguram ma .nato
(lavadeiro s serviçal) cabaia e sarão (peças de vestuário), cota
(termo usado na índia no sentido de fortaleza), . .
l .3 .Temática de lendas e adivinhas
Intercalemos aqui à laia de simples referencia, a in-
fluência portuguesa na temática de lendas e adivinhas .
(1) Duru-passa é a corruptela do termo malaio "duru-bahasa" que
significa intérprete .
As primeiras será apenas feita uma pálida alusão pois
que a exposição em causa ficaria prejudicada com tais desvios
Lendas h, por exemplo, que referem as lutas travadas
entre Portugueses e Árabes . Nelas h menções à Arábia e ao Mar
vermelho
Recordemos a lenda que assinala terem os povos da ponta
leste da ilha ido combater unia rainha lá para os 'lados de Dili" .
"Lados de Dili" é expressão denunciadora duma certa imprecisão dó
local a que arribaram . Se certo que "lascar ins" (soldados nata .-
vos) das mais diversas origens e etnias eram encorporados rias
armadas e guarnições portuguesas do oriente não é fácil admitir
que das mesmas constassem, igualmente, os Tirnorenses? Não estará
110 seguimento duma tradição o envio de soldados timorenses para
as guarniç6es de Macau há décadas efectuado ainda? Conheço um
velho fataluku que lá esteve . Houve também soldados de Moçambique
em Timor . Conheço, igualmente, descendência de alguns que se ra-
dicaram entre os Fataluku (4)
1 suma, os Portugueses no terão ignorado o carácter





Já disse que disponho de dados bastantes para elaborar um ou
tro trabalho dedicado apenas a lendas, mitos literatura oral .
(2) Reza a lenda que um leitão, levado por uma águia, derramou st
sangue rio Mar vermelho . À mesma assinala que o s Bunaks são or iun
dos da Arábia .
(3) Vide Prof . Luís de Matos
: "Lições de História da Expansão da
Cultura Portuguesa no Mundo" 9 A . A . do I .S .C .S .P .U z reed . l97O
pág .97
( 4) o topónimo Ma1aca com as suas variantes morfológicas como
vimos já, repete-se em locais diversos .
: muito aceitável que o aparecimento do topó nimo fata
luku Maalaka-Lai (do cl dos Tchailoru) se deva às razões apon-
tadas ao tratar do itinerário sagrado (Cap .II) . No será,, assim
me parece, de acalentar a hipótese de estarmos perante o propósi-
to de recordar um dos centros mais importantes e estratégicos, de
outrora, na encruzilhada das rotas portuguesas no Oriente : Malaca0
- Das adivinhas çue 9 (le permeio com a tIrata1o1.o? 9 o jogo
do "pati-pati" e do "1ai-1ai' são proferidas nas longas vigílias
tão familiarmente dispensadas a um velho parente defunto, aqui se
tradïizetn algumas :
Dois honre: s de Timor juntam-se a um da Metrópole
E fazem uni homem vermelhos
Est!a fl9 deixa de ser curiosa . Com efeito s, da mistura_
do bétel e areca 2 um tanto escuros quando secos, com a cal alui--
nitente dos corais resulta a sua apreciada masca que é dum ver-
melho vivo, sanguíneo .
Trinta e dois Portugueses
Venceram muitos Timorenses!
Ou seja trinta e dois dentes comem imensos grãos de
milho torrados no fogo, conforme seu costume .
Um navio partiu de Portugal para Timor
E trouxe um só saco de arroz!
Um "jeep" partiu de Díli até Lospaiu
Mas trouxe dez sacos de arroz!
Assim se decifra : uma biífala gera um filho, mas uma por-
ca gera dez .
Um destacamento do exército
Tem cinquenta soldados, cinco cabos três alferes, uri co-
mandante,
Trata-se do terço dos cristãos . Com efeito, sabemos
bem a disposição das contas : os cinco mistérios de dez contas ca-
da um são separados entre si por uma conta isolada - sâo os cm--
co cabos que enquadram os cinquenta soldados . No remate do terço ;
logo antes do crucifixo há uma conta isolada :
	
o comandante,
Segue-se logo uma fiada de três contas : so os trás alferes .
Três Tirnorenses levam um capitão às costas
Até que este mande parara
Eis a resposta : as três pedras da lareira (as "uiva-
iie"), encimadas pela panela . Quando esta ferve retira--se do fogo .
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Um Português conserva se dentro da lagoa
Até que ela segue,
:
uma alusão enigmática ao miolo branco - a copra
ao liquido adocicado que o coco encerra . 0 líquido acaba por se--
car, extraindo-se então a copra que é comerciada .
1 .4 .Sector sócio--político e económico
Já foram apontados, ao longo deste trabalho, vários as-
pectos que neste âmbito cabem . Recordemos, por exemplo, a distri,
buiçáo, no passado, pelos Portugueses, de fardas, bandeiras e es-






n.aram o chefe de Raumoko retêm, como relíquia, uma anti-
ga farda de infantaria .
A presença portuguesa levou, por um lado s á aquisição
de certos usos e atitudes : o apreço pelos nomes e apelidos portu-
gueses, sobretudo o de pessoas importantes que mereceram o seu
carinho ; o empenho na consecaçã,o de padrinhos de baptismo e co-_
firmação, distintos em dignidade e autoridade s cujos nomes e ape-
lidas adquirem 9 não raro na ztegrq
(2)
;
o fascínio que têm pela
(1) As antigas espingardas de pederneira, urna vez inutilizadas,
eram devotamente, posto que sagradas, colocadas sobre o sepulcro
do seu primeiro possuidor; , como pude constatar, por exemplo, em
Irara .
Certo dia, ao aproximar-me do Ko , deparei com as ceri-
mónias fúnebres de um velho, se me não engano chefe de Iraunu .,
que eu sabia possuir um medalhão com a efígie de Hirohito . Pedi
que o mostrassem ao alferes que me acompanhava . Este obteve dele
uma foto . Soube que não iam enterrá-lo com o morto, que estava já
todo atado ali ao lado, sob um alpendre, no meio de duas filas &e
mulheres que com ramos afastavam as moscas atraídas pelos despo-
jos de cinco dias . --
Procurei comprá-lo . A rejeição foi categórica, como-
eu-esperava, aliás . O objecto, já merecedor de veneração, tornar-se
--ia "tei", estou bem certo, com o decorrer das gerações .
(2) Alcunhado pelos nativos de "Alferes-Timor" e "Alferes-Padre",
orgulho-me de ter sido por eles acarinhado . Tenho, em Timor, mais
de duas dezenas de afilhados de Baptismo ou Confirmação, sendo
alguns deles militares, na altura, de todos conservando os nomes
e respectivas moradas . A maior parte deles ou receberam o meu ape
lido ou até o nome integral . Certa vez, um desses afilhados, tall
como eu chagado Francisco de Azevedo Gomes, enviou-me uma carta
para Gamil. - Barcelos, não deixando de, por extenso, assinalar-se
como remetente n.o verso da carta . 0 distribuidor do correio, meu




escrita, cuja invenção e divulgação atribuem orgulhosamente, aos
seus antepassados ; o gosto pelas divisas e
gales.
Á introdução dF
cumprimentos ocidentais é outro contributo . Com efeito, do passa-
do vinha-lhes, apenas, aquela saudação lacónica, mas expressiva :
"mau" (vem, sê bem-vindo) ou httnau_eret (vinde 9 sede bem-vindos )_
Apc5s o que se encaminhava o visitante para uma esteira adrede es
tendida. Em vez do beijo, aproximavam, sirnplesmente,os narizes .






Por outro ._lado, essapresença acabaria por debelar al-
guns usos e instituições tradicionais : certos ordálios e penas ;
guerras interclânicas ; o uso por parte dos homens, do cabelo
atado, em penacho, sobre a testa . . .
Reclamam mais demorada reflexão certos golpes e desvios
sofridos pela tradição fataluku . O caso 2 por exemplo, do "upa-
le" . Esta instituição não terá deixado de acusar a pressão adver-
sa de alguns missionários que igaaorando por vezes, a natureza
dos factos procuraram destruir., quando seria razoável tornar urna
atitude de sublimação . Por outro lado, não menos adversas fie te-
rão sido as ligações temporárias de militares metropolitanos com
mulheres nativas 9 sem sujeição s regras tradicionais, comprome-
tendo-se aqueles, em regra, a vesti-las e alimenta-las . Mas, para
além disso há a considerar urna certa const .ncia no abate de ga-
dos (outrora abatidos apenas em esporádicos rituais), reclamada
pelas necessidades das companhias militares . Também não serão de
ignorar os efeitos do imposto incidente por cabeça de animal, o
qual terá incrementado a necessidade de venda .
No fundo, o Pataluku ainda se não desfez dos laços re-
motos que o prendem aos animais domésticos, sobretudo aos utili-
zados no ttlipale" . Ouvi dum Fataluku ao vender uns animais, este
desabafo : o dinheiro é bom, mas os animais também o são
. E eu pró-
prio observei que um outro, na altura em que um pretendente se
preparava para lhe pagar uns porcos, começou a passar-lhes cari-
nhosa e repetidamente, a mo pelo pêlo, dizendo : "- Que mansinhos!
Que mansinhos!TT E não foi capaz de deles se desfazer .
(1) Ignoro a origem dum estranho aperto de mão dispo :isadõ às pes-
soas importantes em que os edos polegares, unidos, se voltam




Seria grava omissão deixar de acentuar que o Timorene
dif±cilmeute virá a esquecer a afronta de, em certos casos le
Bando-se as regras de sucessão, o terem sujeitado a chefes não
hereditários . Estes jamais deixarão, em grande parte dos casos,
de ser olhados pelos súbditos como inimigos e não como prossegui-
dores dos seus interesses . Em vez de sentirem com o povo, muito
frequentemente deslizam para o abuso do poder .
Estas situaçes 9 lesivas do seu direito costumeiro, ge-
ram, normalmente, um estado de tensão que, pelo que pude avaliar
em certos casos, rasgará feridas sociais insanáveis . Acresce que
a característica timidez do Timorense gera clima propício aos
abusos do que prrendem para a exaltação do poder ., . Mesmo da
parte de alguns chefes hereditários que não raro, ao sabor das
conveniências, ignoram deturpam ou ofendemos preceitos tradi
cionais .
Exemplifiquemos com algumas atitudes por mim constata-
das ou simplesmente recolhidas evitando apontar o tipo de chefe
a que cada uma se imputa .
	
.
Tendo-se averiguado porque é que grande parte da popu
fação dum determinado "suku" se deslocara para um outro s, apurou-_
-se que o trabalho deles exigido pelo rguio, em proveito do me-
mo g não era aquele simples auxílio preceituado no direito costu-
meiro, mas urna dedicação que absorvia grande parte do ano . E pa
ra cúmulo era ele o exclusivo arrecadador das .colheitas, sem a
mínima compensação aos obreiros da sua fartura .
vários militares, passados à disponibilidade, queixe„
vam-se de que os chefes lhes criavam complicações ao sentirem-se
por eles ultrapassados nos usos maneiras e conhecimentos .
chefes, enfim, havia, e não quero descer a pormenores,
que, chamando, por vezes 9 a si o exercício da justiça, cometiam
violências .
E não me passaram despercebidas ordens dadas por vezes
a súbditos que bem podem ser consideradas desumanas : obrigá-los,
por exemplo, a palmilhar quilómetros e quilómetros de bazar em
bazar, a vender pertenças do seu senhor (objectos de prata, ouro
e outros) .
Ocorre referir que embora os "akanu", ao que parece, se
tenham coufuridido com os "pacha", o certo que ainda se encontrarr
em casa de alguns chefes e Tatu'', pessoas em situação servil,
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nem sempre tratadas dignamente .
Celestino da Silva determinou a mudança de várias povoa
çes para as bermas das picadas ou cercanias dos postos adminis-_
trativos . A execução _de tal plano, é óbvio s,
trouxe sérias compli-
caçes de ordem etno-social, que o Timorense jamais esquecerá,
embora se resigne . Julgo não ser preciso referi-lãs
. Sirva ao m
nos o caso de reflexão a esta ou aquela autoridade administrati
va a quem, às vezes por razões bem fúteis, custa ver duas ou três
casas desgarradas de urna povoação .
Abordemos outros aspectos da aculturação . Esta lenda,
por exemplo : outrora, os Timorenses, no se apercebendo de que ás
Portugueses eram a encarnação de seus régulos ou,
segundo
ou
aros, descendentes do benjamim incumbido de correr o mundo a co
lher a ciência dos povos 9 guerreavam-os
. Mas os Portugueses con-
venceram-nos de que iam em missão de paz e fraternidade levando-
-os a entregar as espingardas de pederneira (houve, de facto, no
passado s urna ordem neste sentido) . Aceitaram, assim, os "ressusci
tados", bem como a sua justiça, com temor religiosoQ conforme o
poderíamos documentar com versos da época, muito expressivos .
Tendo os Timorenses constatado que os Portugueses esca-
pavam às represálias dos seus "ter.",
por mais rudemente que estes
fossem ofendidos (pór exemplo, abate de animais ou árvores tot-
micos) reconheceram-lhes uma natureza que transcendia a pura
mente humana .
Assinale-se, também, que os pataluku recordam os traba-
lhos que lhes foram impostos pelos Portugueses, mantendo em suas
tradições a expressão tetun. "servisu fae" (distribuir serviço)
.
Mas observam alguns clãs que, antes dos Portugueses, recebiam tal
ordem dos Latuloo .
Sabemos que "rota"
	
termo da índia que significa jun-
(1) -Em "Oceanic Mythology" de Roslyn. Poignait, pág . 38-39, refe
re -se que os habitantes de Hawai tomaram o Capitão Cook pelo deus
Lono regressado .
E na pág .132 de "Sociologie Du
. Rite" de -Jean Cazeneuve,
Presses Universitaires de Franco, Paris, 1971, lê-se
: "Também, por
vezes, os alienados e os estrangeiros são assimilados a mortos .
o caso, por exemplo, da NovaCaled6nia, onde se recusa mesmo a
considerar os Brancos como viventes ."
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co, com que se c1aboravcrn entre outras coisas chapéus e pinga-_
lios : estes eram 9 tai. corno as bengalas de cana, usados pelos gra-
duados do exército . Julgo que tal uso s se no era imposto supe-
riormente 2 veio, pelo menos, a assumir a força da praxe, inspira
da pela afirmação social e jactância
. (Zv ~
Parece s assim, vislum-
brar-se o porquê do to elevado conceito que os Pataluku faziam
de "rota" (ceptro) . De passagem, mencione-se que há urna ilha de-_
sigiiada Rota, nas Marianas e 9 a ocidente ide Titnor 9 outra s grafa-




Resta uma referência à influencia na vida económica _
destes povos, apontando, por exemplo s a introduço de novas cul-
turas . Razões óbvias de ordem linguística levam-nos a admitir a
introdução da "koupi" (couve ) , "tomai i" (tomate) tttchaapacu.ara?
(planta do tabaco) .O mesmo se diga de muu--rnalai-ara" (papaieira)
e "tma1ai-tchetcheu-ara't (ananás), pois o vocábulo "malai" (es
transe iro) sugere-nos a proveniência do exterior .
A criação de bazares teve importantes implicações eco-
nómicas e 2 sobretudo sociais . São s, no geral, escassos os bens
económicos neles transaccionados, por venda ou troca . H quem ti
ga 2 para veiider, apenas uma papaia ou meia dúzia de ovos . Mas é
grande a variedade e até exotismo dos mesmos bens : folhas de aca
diro pintadas, areca, bétel, folhas de tabaco s cereais frutos,
tubérculos, peixe seco, galincios, esteiras cestos vários, va-
silhas de barro panos gentílicos, artefactos de vária ordem, e,
em menor abundância, porcos e cabritos, aves canoras, animais de_
estimação para os metropolitanos ('9oo", "meda" e macacos), con-
chas marinhas, peles de gibéia, cascas de tartaruga . . .
H, sobretudo, dois produtos que o Fataiuku procura nas
lojas com os escassos tostões obtidos no bazar : o tabaco prepara
do e 7 mais ainda, o petróleo para as lamparinas .
(1) A este propósito leiam-se as considerações queRafael . Biuteau
faz, 110 SOU "Vocabulários', acerca do vocábulo de origem oriental
bengala .
(2) Pinto França s "Portuguesa Iníluonce In Indouosia", pg .54
Claro que, mesmo que nada tenha para vender o Timorosc
ILO deixa, normalmente de aparecer no bazar, sem que o desmora-._
iizom as longas caminhadas, qu aquele proporciona-lhe diverti-
mortos e contactos sociais .
Enquanto cavaqueiam 2 os homens fumam folhas de tabaco
enroscadas e as mulheres mascam . Os rapazes adversos às limita-
çes tradicionais, l vão dirigindo à maneira ocidental, piropos
às raparigas dos mais diversos clãs . Não raro ver-se uma rapa-
riga doscontraída, a catar os piolhos a unia amiga . Terminadas-as
transacções no bazar, sucedam-se as lutas de galos até à noite
Soube que, h anos a par destas lutas, chegou a efectuar-se, pe
lo monos em Lospa1u o jogo da corda : numa competição de força,
muitas vezes no seguimento de velhas rivalidades 9 uns puxavam dum
lado e outros, doutro .









l . Rato (nobres) 9 pacha (povo) akanu (escravos)
Estes povos dividem-se em três estamentos 'ratu' (no-
bres), 'pacha" (povo) e 'akanu" (escravos) .
difícil saber, com precisão ; qual a razão ou origem da
distinção entre Tatu" e "pacha"
Numa das hipóteses, os ratu" teriam sido os primeiros
que apareceram em Timor, visto afirmarem alguns '1afitcharu" tue,
no principia 9 todos eram "ratu 1 . Temos assim, perante nós os Ka-
tiratu : os primeiros ; ratut por serem os mais antigos de Timor,
considerando-se até autóctones . Os povos ali chegados, posterior-
mente, aceitaram as suas mercês ficando, deste modo, compenetra-
dos de lhes serem sujeitos, ou seja, 'pacha . Alguns, porém, eram
tão poderosos e senhores de si que no lhes reconheceram a supre-
macia . L os próprios Katiratu os teriam receado fazendo com eles
alianças por intermédio de casamentos, conforme reza a tradição .
Reconheceram-nos, assim, como ratuu, pois não podem barlaquear-
-se sujeitos de estamentos diferentes .
De facto, ainda háá memória de que os senhores de Mri
- os katiratu - requeriam impostos aos povos residentes na ponta
leste . E os mais fracos iam-lhes pagando, anualmente, sendo esta
pesada obrigatoriedade a principal razão de ter-se levantado qua-
se toda a zona contra tais dominadores e lhes haver incendiado o
reino . Esta pugna foi relativamente recente e dela fizemos menção
ao tratar d tseerrai (estilo de guerra) .
Várias teriam sido, no entanto, as circunstâncias que
conduziram àquela distinção . Assim, os clãs mais poderosos, tais
como os Latuloo e Tchailoru dominaram outros que teriam reduzido
à condição de lpachanI . estes vieram a comungar da personalidade
e tradicionalismo dos seus senhores . Eis porque no mesmo clã há
uns elementos ''rato e outros pacha .
Proclamam alguns "lafitcharu rue os uratu têm por dis-
tintivo um barco ao passo que os "pachatT, não . Realmente, os "ra-
tu", tendo vindo em embarcações de além-mar usam ainda hoje na
confecção de suas casas umas pranchas com formato de barco, o que
aos pacha é vedado
. E, quando mortos usam para caixão urna pi-
roga cavada num tronco que, segundo crêem, os levará através do













1 .1 . Sua importância
o nome tem para o Tirnorense aquela mesma importância que .
lhe davam os Judeus assim corno vários povos da antiguidade . O no-
me confunde-se com a pessoa, é a própria pessoa . Sendo assim, ele
é algo mais que uni conjunto de sílabas :
	
o espírito do ser Numa
no 9 é o seu duplo, é a forma mágica que o explica e lhe dá aces-
(1}
Como o Ti Forense, na qualidade de animista, vislumbra
vida em quase todas as coisas, tem impreterivelmente, que nomeá-
-las, pois vida e nome integram-se . Os nomes são tantos quantos
os seres . Eis porque tão rico o vocabulário deste povo, sobre-
tudo no campo do concreto, objectivo sensível . Todas as ribeiras,
Dor mais pequenas que sejam, todas as nascentes, todos os morros
e cabeças, tudo, enfim tem um nome que caracteriza o "otchava'
que anima cada ente em particular . Não possuir nome ser nada .
Através dos tempos, foram substituídas denominações ar
caicas por outras mais recentes, mas nunca deixando de nomear,
adequadamente, o "otchava" do ente em questão . Com efeito, cada
nome tem uma explicação, uma razão 9 uma origem, em muitos deles
patente na própria etimologia e, em muitos outros, bastante se-
creta, enigmática, confusa . Mas a sua análise, repito, quase sem-
pre nos pe perante assinaláveis passos da tradição .
Demorar-me-ei na consideração de alguns d3les .
l .2Toponímia, antroponímia 9 sincretismos nominais
Assim, são conhecidos vários nomes, correspondentes a
várias épocas da ilhota do Jato : Totina, Pitiléti, Muatchau .
"Totina é uni arcaísmo que, segundo me disseram, significava ca
beça ; Pitilti (piti,branco+Létiilha de Lti) indica ciue pelo
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(1) Murice Bouisson, in op . cit . 2 pág.116 e segs ., analisa, ma-
gistralmente, a importância do nome em magia encantatória .
Jaco passou o c1ã dos Tana, vindo da ilha de Lti Muatca (rua
terra+tchau,cabeça) 6 o rome actual e significa, com propriedade,
cabeça da terra (nesta mesma acepção usa-se igialrnente 2 a deno-
minação Orotchau) .
A ilha de Timor, que, por sua vez, passou também por vá,-
rias denominações : Mua-ulu-anua (coexistente cote Popo-Ãssu), Lau-
-Tchenu Larinatcha e Timor . bua-ulu--mua sugere razões já expos-




dlau ht é designação d o pano gen tíli co . Nes t e se entre-
tecem, com frequência, representaçes totétnicas .
'chenu" uma árvore parecida com a piteira ) dá uns
frutos gigantescos semelhantes a ananazes ou pinhas ) procurados
pelos vampiros e 'loo"Extrai-se de _suas folhas uma-- .fibra com
que se fabricam esteiras e cestos . Esta árvore terá sido e será
ainda o 'totem" de clãs poderosos, influentes 'elo meios é-o ra-
ra os Naifa que no cântico ttleule?, como hvsmos de ver citam
Tchenu e Tchenira (tchenu, rvore+ira ; ua) corno 'totem, como
remotos avos .
ora, de tchenul?, através de evoluço aorfol6icaé teráá
advindo hlteinu e por fim ttei?r= que significa sagrado divino,
I'tabu" .
Corno mero reparo tnancione-se que, frequen temen te o tch
£ataluku (por exemplo turubatchu e milho) assume nos
idiomas aparentados makassai e makalere a forma t (uruvatu, teU
.)0
Pode apresentar-se uma fiada de palavras que, ordenada-
mente, documentem a metamorfose de "tchenut' em Vteil : Tchenuloro 9
Iene-Tcheinu (ainda hoje se usa até a variante Nunu-Tchenu), Lau-
-Teinu, Tei-Moko .
Encontram-se, com profusão nomes históricos de povoa-
ções ou locais jue derivam de : tchenu em Nári, por exemplo, va-
mos encontrar um local sagrado denominado Tchenira termo aue
corno já vimos ; significa, etirnoiàgicamente ) água de ' 1 tcenu . Su-
bi a esse local juntamente com um TTlafitcharu que tudo me indi-
cou . E lá vi ainda um bosque de "tchenu' . Entre as raízes destes,
tinha origem un córrego
s
de leito ressequido, por onde outrora
deslizaram águas . Esclareçamos, desde já, certos pontos que advo-
garão com eficiência a favor destas consideraçes . .0
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Os 1'imorenses fixavam-se sempre num local onde houvesse
urna nascente, para eles de importricia capital . E sempre que es-
tas secavam, lá abandonavam o local e partiam à procura de uma
fonte . Ainda hoje se registam deslocamentos de povos para lugares
oue lhes ofereçam aquilo que o tempo lhes estancou : a água . Uma
das razões que levqiio povos de Nri a abandonar aquele lugar
venerando foi a seca das nascentes . A actual população de Rassa
veio de Assalainu, porque a veia de água se tornara aqui incerta
e avara . E o mesmo irá suceder às populações de Laivai e de Ti ti-
lri que vão, presentemente, buscar a água a quilómetros de dis-
tância (1
}
Ora as povoações que os povos levantavam, nesses luga-
res privilegiadcs, tomavam, muitas vezes, um nome constituído •p e-
lo binómio sagrado da água e,&arvore "totem" ; junto dela vice-
jante . Temos, assim ; Puaíra (pua, areçueira+ira,água) , Maluíra
(malu,bétel), Hamaíra ( :ama, embondeiro), Ossoíra . . . Em algumas
das povoações que visitei, vi uma arvore ou mesmo tufos de árvo
res *totem, indubitàvelmente ali plantadas pelo homem e não pela
natureza . Constata-se até, por vezes, que são as únicas árvores
da espécie nas redondezas .
Os Latuloo, por exemplo, dão até aos seus 1 'latu urna
disposição circular de curral . Isto poderá verificar-se na povoa-
ção de Lau-Sepu, junto a Lospala e em Vailoro . Em Lau-Sepu, há
tatnbm, um recinto de "tchenu' altamente sagrados, assim como o
lençol de água que à sua sombra se estende .
Além doutros esclarecimentos necessários, terá ficado
devidamente analisado o aglutinado Tc .tinira .
Desçamos agora às razões mais profundas do emprego de
"1au' em LauTchenu . H provas concludentesd ue
	
antigos davam
à terra, às tovoaes, o nome de "lau, termo que, etn si sini
fica pano, o um pano vulgar, mas sim um pano tradicional, gen-
tílico . Reparenios, pois, em alguns nomes de locais, de povoações,
referidos pela tradição Naija-Lau, Lau-Sepu, Laurara, Lau-Nami,
Serelau e Lau-Teinu .
(i) Quando possível, usa-se até uma tensa canalização de bambu
que traga a água de nascentes afastadas, como acontece, por exem-
plo, em Ouroma e Muapussi .
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Naifa-.Lau : eis a denominação da terra ocupada pelos
Naija .
Lau-Sepu, povoação que atrás já citámos, tomou, preci-
samente, o nome de um específico pano gentílico
	
o lau-sessepU" .
Lautas ou hauram (lau,terra+ara,origem) é povoação do
antigo reino de Nári e quer dizer origem da terra . Talvez seja a
posterior variante de mua-ulu-rnua" .
LauNami (nami.,homem,macho) era a terra ocupada pelos
Latuloo, em tempos recuados . Essa denominação significa terra-
-macho .
Desconheci durante muito tempo o sentido de Serelau . S6
mais tarde soube q,ue sere" era arcaísmo que significava nove,
correspondente portanto ao numeral actual "siva" . Serelau signi-
fica, pois, sove tërras - novë - p©voaçóes, tal corno Serenira (sere,
nove+ira,água) significa nove águas, nove nascentes, no sentido
de muitos veios de água, o que corresponde à verdade, pois disso
fui testemunha visual .
Acontece, pois, que se torna bastante plausível a iden-
tificação de Lau-Tchenu' cern a denominação actual do extremo
nordeste da ilha : Lau--Teinu . Esta foi a terra d que os
pri-
meiros
povos se assenhorearam, ap6s a chegada das ilhas espalha
das ali em frente, em tanta profusão . O resto de Timor era-lhes
alheio .
Etimolôgicamente, Lau-Tchenu significa "pano de tchenu"0
Provàvelrnente, no passado, antes da utilização do algodão, teriam
usado fibras de para confecção de esteiras que denomina-
riam 'lau . Teria sido uma dessas esteiras que, segundo nos diz
a lenda, os 1otcharu tal como os Naifa (pois também estes afirmam
ter sido esse gesto) estenderam na terra húmida e enlameada, pas-
sando esta a denominar-se, pelo facto, e, posterior
mente, "Lau-Teinu
Nessa sagrada esteira, que impôs o nome ao local por
ela tocado, ter-se-iam sentado os avós para descansar de tão lon-
ga viagem . Mas no foi sá isso : eles teriam construído ali a sue,
(1) : de origem portuguesa a tendência de simplificar tal denomi-
nação para "Lautém" .
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primeira povoação h1aut para nela se recolherem havendo muitos
vestígios de povoações antigas junto à praia .
A esteira faz ainda hoje parte integrante da sua vida .
Distensas o tradicional aconchego a um visitante sentar-se com
ele sobre unaesteira, onde se servem as melhores iguanas, so-
bre urna esteira que se sentam os "1afitcharu, quando retinem para
os ritos de vária ordem ou para tomar decisões superiores . ne-
las que pernoitam e que embrulham os mortos mais pobres .
Posto isto, consideremos a denominação Larinatcha jun-
tamente com a actual Tiior .
Timor é termo derivado de 'timur" que, em malaio, quer
dizer orientes Parece-me, porém, .que esta denominação é bastante
recente . N .o elwontrei qualquer povo a cujas tradi9e documentem
o uso desse nome desde a .antiguidade .
Ainda hoje os ataluku Maassai e
Makalere usam o nome
Lar inatcha para designar a ilha . Nome esse que j vem da antigui-
dade como o documenta este cântico antigo dos Sepe-Ratu :
Sepe Larinatcha mutchu vakili!
•
	
avô epe saltou para dentro de L ar inatcha (Timor)!
A tchali e Tchau-.ufa!
• meu avô era u chefe!
Ilao otchavari Icala o lufai otchavari!
• era o dono das batatas bravas e do tubérculo grande (to-
tem)!
Isoladamente, tTlarinU significa montanha .
Diziam-me estes povos que Timor era o nome introduzido
pelos Portugueses para expressar a timidez cola que os Timorenses
os acataram . De facto, a forma morfológica ; em uso entre nós no
século quinze, era o latinismo tirnorU e não "terior para desi-
gnar o medo .
Analisemos semânticas ente outras designações .
Muapitinu (nua, terra+piti,branco) assim se chamou uma
região por'iue o seu solo denotava abundância de calcário .
aduro (batchu,sol+uru,lua}, outro local, cita os dois
grandes atei" .
Iralafai (ira, água+lafai,grande) assim se cha~r ou ursa
povoação por ) nas suas proximidades, aflorar um considerável olho
de água .
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ïna Iinea ovoaco situada à
ue ruer dizer escuridão . Ã1;: um me
	
s ao corrente da






Kon o nome actual ; deturpado pelos Portugueses, du-
(erto dia, um jacaré aproximou-se da praia e viu urna
linda rcoariga ue fiava a1godo em sua horta . :Tserou pela escu
rido a noite, saiu para a areia e tomou a forma de um -esbelto
cavalheiro . Foi ter com 1a e fecu=ndou-a . : enois disse-Jhe
Se nascerem honens, cria-.os,
ma ta-os e enterra-cs na raia G
E desaar3ceu .
A raparia teve sete filhos,
meus e j atar 5s . Ela fez corno o marido lhe havia ordenado .
Hoje os descendentes adoram os jacarés e vo nuitas ve
zes à raia deitar-lixes comida e i1orar-ihes Drotecco .
Antiarnente ) os dorní:ioc cio Kn d3sinavam-se Kou:u-La-
ta, no sola tico de região do cl dos Kounu0
anatara (ka.'''~atu, tubaro+ara , ori1 ) o no e de uri ca
1o que se entranha no mar do norte (t~_hitu:uru), junto ao ICon
Se u.ncio a lenda, Kriatara era anti .mente ;. Unia linda
escadores0 estes, tendo ido certo dia à
de polvo . Levaran-no e comeram-no 0
(.ra o polvo era filho do rei dos polvoss o qual logo
vis ar a Hoste cio libo
, atira-mar .
.uanLo R. ,'elo se esperava, ;
A e;:acta ;reli a
cas cc
entre os suais havia ho-
nascerem jacars
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pLca, apmnaram um ran-
ele estudo os enormes ten-
tculos sobre Ramatara tudo destruindo e atando E, por fi
ca .do-os na terra, puxou-a pelo mar dentro, tornando-a um cabo .
e bem estar . Se erscrutrmos o ambiente
místico coi rue revestem a sua ori : ;ern, verificos •ue elas so
freuonteiente, uma parcla d . valiosa rstaç,o co' ue um aai-
::onado tchatu das »:uas retribui o enlace com uma linda filha
da terra . Vejamos, por xenlo, como os povos de Perito consegui-
ram a dádiva de to poético, fonte
fin-
Pefitu (peiica+fitu 2 sete) é o nome de urna Dovoacão si-
suku de Muaitinu, ;por lá havor uma nascente cora sete
Como saernos 7 as nnscontes s .o ar este povo condiço
0No ei'o s montanhas íngremes de uaiLnu, .viam-se
erigido povoações, rodeadas ei toda a volte, cora espessas muralhas ;
a fim de evitar o assalto de ininigosi
	
a iam buscá-la, sem
pre que preciso, lon •ín'ua lagoa de Iralalaru .
Certo dia, ir casal foi 1 buscar á', ;ua,
juntamente com
os escravos . E deixou a íi1ha em casa a tecer panos 3êntílicos .
lima iioça bonita como Ilo lugar n1o havia outra! Ao p dela, uria
cadelinha brincava, mas ; inesperadaiente ; desapareceu .
Volvidos a1gus moentcs, voltou a aparecer mas com uma
cabaça ceia de éu ao pescoço . A
raparia
chamou--a, viu a água
e ficou estupefacta, pois a cadela no tinha tido tempo de ir bus
cla a Ira lalaru .
Despejou a água num recipiente de bar bu e, seguidamente,
fez muitos burajuinhos no fundo da cabaça . Encheuade cima e
coiocou .a, nov&iente, ao pescoço da cadela. Fsta l partiu outra
vez à busca de água e ela, s escondidas, segulua, não ss afas
tando o rasto das cinzas .
At que deparou com a cristalina nascente . Desta saiu
então, um esbelto cavalheiro que lhe assegurou ser o grande ?tcha
tu" da4uela água . manifestoulhe intensa vontade de casar com
ela . Se a taça acedesse aos seus desejos ele prometia c'ue as suas
áúuas ali brotariam, peranenternente, para benefício dac'ueles po .
vos . A rapariga, de olhar esbugalhado, tartamudeou apenas :
Falarei nisso a meus pais, senhor!
Lis disse então ;
be resolveres casar comigo trarás, coo todas as noi-
ves o fazem, panas, colares ; assim como porco e arroz cozidos .
E desapareceu .
Estonteada, a rapariga correu a casa buscar vasilhas
que encheu de água .
Tomou banho, penteou-.s e e sentou-se, novatnent?, ao tear .
Quando os pais chegaram, comentaram com azedume :
]xto nós andamos para atui fartos de trabalhar carre
gando água por longos carinhos e tu, que apenas teces panos, ain-
da nos gastas a água com banhos?!
Quando entraram, porém, em casa e viram todas as pane-
las e bambus a tranifiordar, olharam-se amirados, emudecidos .
174
Lia explicou-lhes então tudo o rue se havia passado
Os pais, embora saudosos de sua querida e formosa fi-
lha, concordaram com o enlace .
Ela engalanou-se e lá partiu rumo à nascente . Atrás se-
guiam todos os familiares . Ao l chegar, estes dependuraralhe
no braço direito os panos e colares e no braço esquerdo o cozi-
nhado de porco e arroz .
A jovem saltou então para dentro da água, tendo-se ,,
instantâneamente 9 formado uai nevoeiro espesso, ciue a cobriu, e
caído urna chuva torrencial .
Após ter-Use esvaído a bruma e a tempestade, constatou-
se que na nascente se erguia urna estátua de braços abertos : do
lado direito caíam quatro bicas e do lado escjuerdo, três .
No que respeita à origem da nascente e pequena lagoa
dos arredores de Lau-Sepu 9 a lenda em muito se assemelha à que se
acaba de expor . Simplesmente, merece referencia o seu passo final
. . . O ai da rapariga instruído por sonho, foi dormir, na altura
da solenidade ; sobre urna gigantesca mangueira, que ainda hoje en--
sombra as águas . Em dada altura, viu ao pé da arvore a farta ria
nada de búfalos que o tchatuu lhe dava . Tendo-se um dos búfalos
desgarrado dos outros o homem berrou então : "Eh! . E neste mesmo
instante, o animal transformou-se em pedra . Esta, zoomórfica, lÇ.
está encoberta pelas águas da pequena lagoa .
Tendo, certa vez, pergintac1o a um tllafltcharut dual o
"maarmalaru" mais sagrado entre todos, ele afirmou ser Poro-Pato
e sua mulher Vaneria do clã Latuloo . Ora, sabe-se que a maioria
dos clãs, ofuscados com o poderio e grandeza dos Latuloo, admnitian
até que o próprio olhar dos seus régulos podia fazer cair do voo
as aves e fulminar as T)essoas . Evitavam, por isso, encontrar-se
com eles e, rjuando tal acontecesse prostvarn-se no chão de olhar
baixo . Viam nos seus "maarmalarut, atas citados, o reflexo, o
duplo do próprio uUrubatchuhi .
Poro-Pato parece, embora disfarçada, uma forma morfoló
Bica de "Urubatchu" . Decompor-se--à em P+Oro+Patu . Pato será evo-
lução de MBatchu" (batchu-patchu-pato) . Com efeito, o P, o B e o
P são, para estes povos, sons cjuase idênticos . Eles no imitam,
perfeitamente, os sons de "batata frita" , dizendo "pataca gritai' .
Para designar o porco usa o Patalulcua
	
o termo "pai", o Te tun,
ttí ahiu e o Makassai 2 "bai" .
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"Oro" e "uru" (lua,) são vocábulos que eles pronunciam
praticamente da rnema forma, indístintamente
Antes de prosseguir na defesa desta hipótese, interca
Iese ue o facto de haver nas Fi1iinas as ilhas designadas pre-
cisamente Poro e Patu, conforme virmos ao tratar do itinerário sa
grado (Cap .II), em vez de me demover desta posição, simplesmente
me leva a perguntar se não haverá qualquer correspondência ou
mesmo identificação no âmbito semântico, para além do gráfico,
entre os topónimos filipinos e o nome fataluku em causa .
o P inicial de Poro .Patu será a repetição eufónica do P
de Patu . Com efeito, o fataluku apresenta frequentes redobros co-
mo o grego .
Deste modo, os nomes PoroPatu, Voro- .Vacu e oro -Fato
( por oro -Fatu dosinam os Pairu um dos seus maarrnalaru) serão
formas de Urubatchu .
Descobri, mais tarde, que Poro-Pato e Vaneria tinham
os seus: rtoes perpetuados em duas povoações muito próximas, jun-
to a Laivai, onde se fala já o Makassai . São elas : Varreria e Vo-
ro-Vatu (ou Soro-Bato) 2 nas reies de Baniu . Na verdade, con-
forme reza a tradição, ali viveram os Latuloo, na antiguidade . E
saliente-se Voro-Vitu está até, morfolBicar ente, muito perto de
cru-Vatu ) forma ;  em Makassai de "Urubatchu
Debrucemo-nos, para finalizar esta já longa exemplifi-
cação, sobre o termo 1fitu" cue significa sete . Na linguagem ar-
calca,





Havia, no entanto, dois numerais em que
entrava o vocábulo fitu ; era o três, rua-fitu 9 e o quatro,
'naka-fitu
Antes de mais, anotemos que, entre os morenses, tal
como entre vários povos ditos primitivos, se surpreende, por ve-
zes, uma íntima ligação entre nomes, números e estrelas ou coes-
falações . o antigo numeral nunu-muli (sete), por exemplo, está,
pelo menos verbainente, ligado ao nome do antigo avô Tana .Nunu-
-Sara, assim corno aos nomes maarmalaruu 1aija-EuiLu-Aku, Nunu-Tei
Tchai-Nunu-Tei e Maa-Nunu-Tei .
(1) Numeração antiga at dez? 1 - Ukai ; 2 - kai-rua (1+1) ; 3 --
rua--f itu (2+1) ; 4 - naka-fitu (3+l) 5
- Oronaka (4+1) ; 6 - Tau-
-naka ; 7 - nunu--muli
; 8 - vata-mini ; 9 -- seve-kai (9x1) ; 10 - kua
Foque :os também o nome dos aves au-~Lulu-sere- .Kati,
Maa-Kati, e do avô Ome4IaaKai, que acusam íntirrta 1igaçLo con o
numeral arcaico 'sre-kai (nove) . Ju1o cie a nriueira tncrfo1o
gia deste numeral seria "serekati que, corri a síncope do t in
tervoc1ico, evoluiu para serokai' (9x1), sendo este vocábulo
"kai' o numeral antigo correspondente à unidade . No caso dessa
inferncda estar certa,
r nobres número um, ou
Su'bamos agora
das estrelas 4 Talvez da
e do seu fascínio tenha
ordem, de majestade . Os
para estes povos a traneubstanciação dos avós &is remotos por
0139 adorados .
: provável que haja li :' aço conceptual entre o numeral .
"±'itu" (sete) e a constelação Orion, Plêiades, Urs
o significado etirnol&icc de ICatiratu se
seja, os primeiros nobres .
ao mundo magnífico e sempre fascinante
vasticUo dos astros, do seu alinhamento
nascido a primeira noço d nú :- ero, de
riais brilhantes, os mais alinhados so
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Iaior, ou
culquer outra que conste de sete ,estrelas . Estas rsonificarn,
como já disse, os sete sacratíssios avós mais recuaosos "maarm
laru
Á designaço tNofitut (no 2 antigo+fitu , sete) significa.-
r as sete
sucias)
ou s~?~., esses seta avós, tal corno em Teturi




chefe, o vais alto+rai,terra) , é a deli naço do sete- eetrelt . Cra
cs 'maarmalaru s, precisamente, os sete mais antigos réTulos
dum clã .
: oportuno acrescentar que se aceita um parentesco lin
guístico entre vitu (sete) e os vocábulos totun
itun (estrela) .
hitu (sete)
J vimos r'ue os Fataluku adoram, profundamente, duas
conste1açes de sete estrelas, e ' 1 Lcpa", mas desconheço a
corrosDondncia entre estas e as acima mencionadas
.
E será razcve1 assinalar urna simetria entro a constru
.-
Qão verbal dos numerais "rua
.-!itu (três) e `'nata-fito" (quatro),





lado, o alinhamento eomtrico da orlou ou Ursa Maior? Nestas,
core efeito, cuatro estrelas dispem .-se em quadrado e três ali-
nham.-se, respectivamente,
no interior e exterior (cauda) do mesmo
Os nomes rnaarma1aru 1 d varies c1s ca1deiarnse ei
comploxo sincreti8rnO com numerais e denoniínaçes astrais
. O clã
dos Arma, ra por exemplo, conta Xoro .Pitu e pitu-bo entre os seus
ascendentes
. E os ais antigos aves lai ja chama, . -.se Irai- 'ele e
Iinaka, si .nificando ,tjpj estrela e eenk "na k
	
elemento ver-
bal constante do numeral uatro (naka-~:itu.) .
Cabe salicntar ainda c'ue o planeta Vénus, para além dos
nomes j aontados 2 Noipii e ïvíau-&ka, vai, d clã m cl
2 rece-
bendo novas desif>naçes : Ipi-Tchai, No . ipi-Tchai, SaraIiTc1iai,
bata--ïikeni ) o-.Mikeni Io-.Tei e Ono-Tei0 Ora há v .rias irnp1ica
çes entre estas desiçnaçes e várias nomes "raaarmalaru . Refiro
apenas para cernp1o, o tmaara1aru Tchailoru Irai-Tchai .
l03 .1omes e scbrencies
Toda a ressoa tom um nole próprio e um ou mais sorono-
iiCS, Tanto estes ; clue SãO Eenricos, COtUO aquele são anteriores




por excrnplo este tleule Paire onde se citaci tci
Cs sobrencics são o principal indicativo dc clã a
recém-nascido , o clã do pai e são 'nencionados,
constrói a sua casa, o seu futuro lar, num cnti ..-
que 2 hbitua1mente, cornpanha essa
tu-Vai e Punu .Lori) dos peculiares a este clã :
Lo Pune .-Lori! Á casa de PunuLori!
Lo VetuVai! A casa de Vctu.-Vai !






Puxemos ;deita e vazios !
• eouenino Punu .Lori!
o p'uenino Vctu-Vai !
• do Punu-Lori!
• do Vctu-Vai !
No dia dc "lipale 1 t ) é cantado cetro cântico, o
em que são citados os nomes próprios a dar aos nascituros . Repa
remos, por exemplo ; neste "sele let em que se mencionam três no-
mes próprios dos Nija :
Rate-Roa onu nlu selele o hu!
Mãe de Ratuoncnu, vais para casa!
Rate- So nalu selele o SC11U!







Paia-So nalu selele o sehu!
M .e de PaiaSo vais para casa!
Iii hini laa solele!
Vamos 1ev-1a \ sua montanha'
Afa hini laa selele!
Vamos levá-la ao seu monte!
Cada clã tem 9 pois, uma lista exclusiva de nomes pró
prios e outra de sobrenomes . Tanto uns corno outros são alusivos
à personalidade histórica ou religiosa do clã, mas os sobrenomes
estão, mais profundamente, ligados à noção dc sagrado . Vejamos
alguns exemplos . .
" :Gato" e Tchaa" ou "Tchai , dois "totem Latuloo, fun-
cionara, simultaneamente, como sobrenomes desse clã .
ly Kussu Varu e Veru são alguns dos sobrenomes Naija0
ttKussuu é o mais importante "totem" do cl e consiste num tosco
vaso de sarro por ele trazido, tendo causado sensação entre os
OVOSp por na altura ser ainda desconhecida a cor âmica,Varu e
Veru são Iu
:ars sagrados onda se fixaram os i'Ta±ja,aps a che-
gada (nas margens da ribeira Veru) .
Mas, tambórn 2 os ncmes proprios terra urna exrulcaçao eti-
mológica
ue os liga, â tradiçc clinica .
Temos assim Ratu-Rcmonu(ratu,nobre+Romo,ilha de Rorno)
um nome próprio finai ja, que sugere a vinda deste cl da ilha de
Romo
Tchamanu-alai é nome Tchailoru em que ttmalai signi-
fica, estrangeiro )
aquele r'ue no ó considerado autóctone de Ti-
Tchama é a ilha donde proveio
Do mesmo modo os nomes Lira-Lialai,, sei-Malai, Jzru-Ma-
lai a ILti-Nalai, Vono-Malai, . assinalam ilhas dc origem
: Lina,
Kei , Jaru ) Lóti, Vono .
A título de exemplo apontemos alguns dos nomes próiricE
dos Latuloo Ze -Tcharunu, Makaru-Tcharunu, Ze-Titi , Latu-Shipi,
asse clã
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( 1) A terminaço
	
ó uma enclítica sue corresponde ao nosso
"çueIi ? "aquele que", o
ue11 .
SinaTiti, Hei .So, Tití-So, PcreSo . . . .Estes so pare. os rapazes .
E para as raparigas : Paia-Tcharunu 9 PokoTcharuiiu, Tchura-Mokc,
Napu Moko , Pana-Ratu, Kassa-Rau pila- Malai . . .
E os Nc'ija sto, para os rapazes ; RatuSo Ratu-Romonü,
s
.e-bo, RessuMa1ai, Ze .Ma1ai KussuRei, iau-aei . ., 2 tara as ra-
parigas Paia-o, !Pui-$o, Kou-Malai, Shipi-Ia1ai, Varu-Ma1ai . . .
Como repararam, o sobrenome pode, por vozes, incorpo-
rar-se nono me próprio, tal corno em Latu-hipi 9 Tchaa-Shipi, Kus-
.e su-Rei Varu-Ma1ai.
Uni ponto h ue fica a aguardar esclarecimento
: afir-i mou-rne alguém que os nomes próprios a dar aos filhos eram os pe
culiares ao c 1 . de que a rne oriunda (esta, no acto de bar1a-
que 2 funde-se comoo lá do marido) e ue eram impostos aos re-




inuperave1 ascendência sobro os filhos as suas (1)irmãs
iço O5SOp porém, avaliar da verdade desta afirmação avulsa . Por
isso fico apenas nas hipóteses . . . Será, o nome próprio do olá do
pai ou da mãe? Ou será que cada um destes cls contribui com urna
das partes justapostas ou aglutinadas que o cornpern?
Confundindo estes povos os nomes com a própria alma,
usam de estratagemas curiosos para evitar que os maus espíritos
e os atcharu' deles se sirvam coei o fim de exercerem malefícios
sobre as pessoas . Empenham-se, sobretudo em manter o mais possí-
vel secretos osnomes e sobrenomes não os propalando, leviana-.-
mente . Segundo nio assegurou um 'lafitcharu', à nascença era até
colocado um nome aos filhos que deveria ficar apenas do conheci
mento dos pais . Este constituiria urna porta sobremaneira secreta,
no acesso t pessoa .
Acontece, por exemplo, que os Timorenses, desde peque
finos, 5O ensinados a no chamai' por alguém, berrando .-lhe o nome,
pois pode acontecer cue, ouvindo-o um espírito mau ou atcharu,
dele se sirva, seguidamente, para maus fins .
E coisa curiosíssirna! ruando alguém vai a distantes
(i) : frequente dar-se aos recrnitsoidos nQe
Õ;Ll familiar fa-
lecido, sobretudo s teve morte prematura .
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terras e se demora por 1
	
ao regressar tem ciue chamar pelo seu
próprio nome . Assim, um indivíduo cue se chama 8eJRéss1Moko di-
ria : "- Rssi-Moko 2 mau ." ( Vem daí, Rssi-Moko) . Ao mesmo tem-
po, agarra urna pedrinha do chão em r'ue ele considera ter- .s e mo-
mentânernente integrado o nore,, ou seja,, a alma . Comm efeito, crêet
cjue esta pode livremente abandonar o corpo e ir dar umas volti-
nhas . Ora poderia, acontecer que, regressando o RéssiMoko, l fi
casse perdido o seu nome, a sua alnia 9 à disposição dos demónios .
Quando um sacerdote gentílico vai curar um doente tem
que cantarolar-lhe o nome entrando assim, na posse da sua pes
soa . Surpreendamos os rituais dum "lafitcharu" ou linaharanu!D em-
penhado em tratar um doente grave ; no silêncio da noite, berra o
nome do enfermo para que a sua voz magnânita, cheia de sortilégio
exerça pressão sobre o maléfico espírito que levara a alma, per
mitindo que esta compareça chamada . Se nenhuma voz responde é
sintoma de que o doente morrerá s mas se responde h francas pos
sibilidades de sobreviver . E responde sempre num monossílabo . Es
ta resposta é, nade mais nada menos, que o eco da sua voz nas
quebradas da serra . Acreditam eles, porém, que é a alma aflita a
reagir ao apelo . E então berram cada voz mais forte para que o
eco seja cada vez mais sonoro, indicando já proximidade e presen
ça categ6rica imposta por aquela voz poderosa, prodigiosa .
E repete-se a cena várias noites .
Se o doente curou é-lhe dado, não raro, outro nome que
permanecerá o mais possível secreto a fim de evitar novas seví
das. Por vezes, muda-se de casa ou até d3 localidade .
Também usam rnudr o nome às crianças que choram muito
2 . Genealogias
As genealogias fazem parte essencial da tradição, da
"rata-Jolo" ou "no-loto ci (rata e no=antiga+lolo,sabedoria) . Elas
são a invocação imperecível dos
ram o clã sob sua tutela . O seu
i;ar de geração para geração .
patriarcas que, no passado, tive-
conhecimento integral deverá pas
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(1) Por vezes, um nome ocidental, fruto &e mudança açulturativa,
coexiste com um ou ais nomes fe,taluku na mesma pessoa .
dos régulos, dos chefes que já
além da veneração que a estes deve 9 conta tarnbai no reportório das
suas dovoçes urna genealogia particular, familiar
9 que transita
de pai para filho .
As gene alogi
patriarcas do passado e por ordem de sucessão
. Mas, certamente,
tal não se verifica, porque os séculos e o pesado sigilo do sa
grado teriam apagado alguns nomes .






























J\ genealogia por excelência a QUO assinala os nomes
5,
em rigor, deveriam assinalar todos os
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Repara e que, na primeira, parte, sao assinalados tambérY
os nomes das mulheres dos régul js o que a partir de certa
se n o verificao Talvez deixassem deo inscreve-las, desde que os
paves passarari a barla,quear-se com mulheres de outros cl~.s e não
com as dc próprio grupo, como a princípio f zia rn .
o "lafitcharut' que me pôs ao corrente dústa genealogia,
disse-me que os iatira,tu afirmam alue Cena-Kei e iiau-irei vieram de
Ja,ru, dando a este nome a acepção de infinito . Mas a verdade é
que a maioria dos i'lafitcharu r' afirma que Jaru assim como Ke
. são
nomes de ilhas . Sendo assim, poder, admitir-se que os Katiratu
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altura
foram os primeiros a chegar a Timor, mas nunca autóctones desta
ilha, conforme se julgam .
Urna enealcgia completa consta de avós 'tmaarmalaru,
que são os sete primeiros, e os "ahalu", que são os restantes,
"ahalu" significa verdes, no sentido de mais recentes . Os maar-
axalaru" s6 podem ser invocados, pronunciados, em circunstâncias
esecialíssicias,
	
o a tal ponto ta'ou que no podem ser postos
a recémnascidos os seus nomcs . .
Já agora, um uultimo exrv1o trata-se de ursa genealogia,
bastante mais pormenorizada, dc grupo etnolinguístico dos Makas
sai . Documenta a ascendência d Aleixo da Costa Xirnenes, de Lai
vai, o qual a tem escrita numa folha que guarda religiosamente .
Vou reproduzi-la na integra, apenas corrigindo um ou outro erro
ortogríico dc original .
Os dois primeiros aves quo ela apresenta fazem parte,
segundo a tradição, dum grupo de sota: filhos criados por uma gi
b6ia 2 os quais depois se dispersaram por montanhas diversas
ilha, corno vimos em lande, do capítulo 1 .
Como Mau-Ofo e Kai-Ofo ficaram em montes próximos 9 sâo
citados por esse motivo u par-rna-par no início da genealogia mas
Mau-Ofo nada tem a ver com a descendência em questão .
Ei-1a :
12 Mau-Ofo e Kai-Ofo .
Mau-Ofo ó origerhd Laga e Kai-Ofo é origem
de Laivai,
Kai-Ofo teve de mulher incógnita Mau- .Kai e La-
ka-Kai, que vieram para a nossa terra, Laivai . Estes tiveram uma
discussão por causa dum tear, tendo Laka-Kai fugido para Lavatri,
onde teve muitos filhos . Consideramos, por isso, os de Lavatri
nossos irmãos .
2Q Mau-Kai ficou em Ililai e teve Meta-Mau de mu-
lher incógnitaa
3Q Meta-Mau teve Kei-Meta e Sarna-Meta de mulher
incógnita .
4Q Kei-Meta é origem de Eukisse e Sarna-Meta nos-
ori ;e, o qual teve Noto-Sarna de mulher incógnita
.
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lho : Mau-Hei .
8Q Kai-Réssi teve dois filhos de mulher incánita : Koo-
-Kai e Dibi-Kai .
Loi-Rssi bar1atjueouse COifl mulher Beinaa e teve dois
filhos : Noko-Loi o Sama-Loi .
Bada-Rssi bar1aquecu-s com a mulher Kassa-1Iau e
teve três filhos : Bui-Rssi, Dara-Rssi o Liba-Réssi .
Lari-Róssi tinha duas c:u1hores : ai-Do1i, da qual
teve o filho Fogo-Lari que morreu solteiro, e Lau-Kai que teve
quatro filhos : Luís da Costa, Domingos da Costa ; Dibi-Lari e Ro-
-LaTi .
Bossi-aóssi teve de mulher incógnita três filhos :
Mau-Bossi, Noto-Bossi e Are-Bossi .
Uai-Rcssi o $ama-Réssi no tinham mulheres . Se as ti-
viessem eram incónitas .
Bui-aóssi, d3 mulher incógnita, tinha três filhos
Biu-Bui, Lessa-Bui o .Bui-Dei .
Ve-Ili, de mulher incdgnfta,
teve dois filhos :Noko-
	 -Ve e ira i-Ve..-
Lcve-Ili pormaneceu solteiro . Se tivesse família era
inc 6 gni t a .
Mau-Hei barlafueou-se com a mulher Lau-Dai o teve
cinco filhos : Bui-Mau, Teu-Mau, U-Mau, Leio-Mau e Bada-Mau .
9Q Luís da Costa tinha duas mulheres : Rosa da costa da
qual teve quatro filhos : Aleixo da costa Ximenes Francisco da
5Q boto-Soma teve Bale-- Foto de mulher incógnita .
52 Ba1e .I'oto tinha duas mulheres : uma chamada Diiaa
que gerou Rssi-Bale e outra chamada Laka-Kai que gerou Ili-Bale
e fiei-Bale .
72 Rssi-Bale tinha sete mulheres : Liba-.Te que gerou
Kai-Etéssi ; urna mulher incógnita que gerou Loi-Rssi 9 Bada-Rássi e
gare-Rcssi ; Ia1o-Dera que gerou Lari-Rssi e Moro-Rssi ; Te1i-R5s-
si que gerou Bossi-Rssi ; urna mulher incógnita que gerou Uai-
Rés-si; urna mulher inc 6gnita que gerou aflaRsei ;uma mulher incógnita
que gerou Bui-'i4ssi .
Ill-Bale barlaqueou-se com mulher Lakavaa e teve dois
filhos : Ve-Ili e Love-Ili .
Hei-Bala barlaqucou-se cear gere-- ~.1a e teve um fi-.-
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Costa Ximenes . Maria cia Costa Ximenes e um morreu . Da mulher Das-
si-Boro teve Domingos da Costa Ximenes e outros que morreram .
Domingos da Costa barlacjueou-se com Liba-Lari e teve a
filha Kote-Lai, morrendo-lhe alguns filhos .
102 Al eixo da Costa Ximenes casou com Domingas Anjos
Marques 9 não tendo filhos nem filhas .
Francisco da Costa Ximenes tem três mulheres Bui-
Bai da qual tem o filho Valentim Ferreira dos Santos ; Liba-Rai
da qual tem Luís, fito e Norberto 2 tendo morrido alguns ; Liba-Ga-
li que não gerou filhos nem filhas .
Domingos da Costa Ximenes casou com Albertina, ten-
do três filhos : Eduardo, Zeca e Maria Filomena, tendo morrido al-
guns .
11Q Valentirn Ferreira dos santos está casado com Isa-
bel, tendo quatro filhos : João Baptista Verónica, Augusto e
Elias 9 tendo morrido alguns .
I I I PARTE
cULT lffiA IvIATER IÂL
( Achegas para o seu conhecimento)
CAPTTJLO 1
TECNOLOGIA
1 .Ttcn±cas e arte
Façamos urna breve análise aos conhecimentos práticos,
?s técnicas criadas por este povo 'para solucionar os proble-
mas com que ia deparando ao longo da vida .
l .l .Caça
Comecemos pelos processos de caça .Esta foi sempre um
dos meios mais importantea de subsistncia para o Timorense .E,
por obséquio da Providncia,ela é,na ilha,, abundante e variada .
Exclui ido as armas de fogo,recentes e raras, o caçador
utiliza ces, zagaia,laço , zarabatana,arco e armadilhas .
A caça ao veado é,normalmente,±'eita a cavalo e com za
gaia .Torna-se, muitas vezes, desastrosa, dada a precipitaço d
correria entre árvores e precipícios .
o caçador, isolado ou em conjurrto,ausentase de casa,
por vezes durante dias .
A caçada de maiores proporç6es é a que se associa á
queimada dum vasto círculo da selva .O fogo afugenta os animais,
que, imediatamente,,so perseguidos e abatidos pelos caçadores cir-
cunstantes .
O laço usa-se para apanhar porcos bravos e mesmo outro :
animais,nos carreiros por onde costumam passar ou no lugar onde,
habitualmente, se acoitam .So também usados à boca dos ninhos pa
ra apanhar os pássaros .
A zarabatana é uma arma de spprouma cana comprida,
rectilinea,vasada .O caçador de zarabatana terá de £azerse acom-
panhar dum alforge de setas .Estas mais no so do que umas vare
tas de madeira rija,aguçadas ou com ponta' metálica . Ta outra ex-
tremidade ata-se um tufo de penas de ave .O interior da zarabata-
na fica,assim,perfeitamente obturado com o penacho da seta nela
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introduzida .Uin sopro forte leva-a a atravessar a cana e arremes-
sa-a a distância . Para a tornar mais mortífera envenenam-lhe, por
vezes, a ponta .Por ser silenciosa é, norrrialmente,usada para caçar
p4ssaros,bern como os morcegos acoitados nas grutas . .
So frequentes urnas armadilhas de bambu bastante en-
genhosas para caçar macacos ,E usam urna outra bastante semelhante
para apanhar ratos .Estes entram nela atraídos por uma isca,mas




TTm out ro processo para apanhar
macacos
: cort atnse os
ra-
mos de determinadas árvores até que estes fiquem prestes a cair ;
debaixo,no solo,pe m--se imensos espetos de bambu ;os macacos,
habituados a ter ali o seu poleiro ou a procurarem frutos,sobeni
e l.á saltando de ramo em ramo ate que estes partem e eles
caem sobre os espetos fatais .Ainda outro : abrem-se uns buraquinroE
nos ramos das árvores por eles mais frequentadas e deitam-se,l
dentro,uns gr os de milho . Eles, à passagern,introduzem a mo e
enchem-n' . Mas j4 dali no saem .A mo-cheia no passa na abertura
e o macaco no usa largar o que apanhou(l) .
Para caçar o milhafre ,a águia ou qualquer outra ave de
rapina usam fazer unia casota de capim no cimo da qual abrem um
buraco.Salta l para dentro um homem e pela abertura agita um
pintainho .A ava cai, ento,sobre ele, entrando pela abertura, que,
imediatamente é fechada .
(
Nunca deve dizer-se que alguém vai à caça, pois os ai
l)Nem toda a gente,porin,us matar e comer o macaco .Ele é ,com
efeito, "totem" de certos elas, qie o têm na conta de irmao dos
homens e lhes atribuem uma vida em sociedade equipar 4vel á huma
na . eles temo a sua língua, os seus chefes e sepultam os seus mor-
tos.
explicam até numa lenda as circunstâncias em que se deu
a sua dissidência com o género humano . . .
Tema mulher teria ido tomar banho numa lagoa .E os ho-
mens-macacos puseram-se a aprecia-la das margens .E exclamavam :
-Tu és tão formosa ! Queremos casar contigo . . .
A mulher foi para casa e comunicou ao maridoEste en-
volveu-se num pano,deitoii-se no soalho da casa como morto e ins
trulu a mulher :
-Olha,tu vais terra dos macacos, comunica.--lhes que já
morri e que podem, por conseguinte ,casav contigo .Euc os espero .
Assim foi .Os homens-macacos seguiram entao atrás da
mulher e entraram, com ela, pari dentro de casa .
Ela fechou as janelas e a p •orta .Num instante, o marido
levantou-se e com uma tranca matou-os a todos .
s6 ficou um casal de símios, que nao tinham ainda subido
Estes sobreviventes fugiram para o mato e propagaram a espécie
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mais, embora á distgncia,ouvem e afastam-se para os seus escona
derijos
.Por isso,se o caçador regressa do mato sem nada ter vi
to conclui que alguém o atraiçoou, proclaman.d o aos ventos os seus
intentos
.E sobre ele ou seus familiares podem até os animais
exercer represlias,pois há-os
que sio "totem" doutros cls ou
que encarnam(l),por vezes,pessoas falecidas ou "atcharu"
.
Das peças de caça
abat idas ,o melhor bocado é para os
"tei"
.Os ossos so dependurados nos ramos duma arvore para que
os cães e o cavalo, presenciando essa vastidão de trofeus, se tor-
nem cada vez mais eficientes .E,além disso,para, que o caçador se
ja admirado por todos .
Mencionemos,também, a artimanha para apanhar a gfb6ia .
Junto ao local onde costuma acoitrse,prende-se uni pequeno ano.--
mal doméstico .Ela engole-o e fica em letargia ., ento,decapitad
Seria deveras forçada a incluso,no tema em análise,
da lenda alusiva caça, que seguidamente apontarei, se a mesma
no encerrasse certos elementos de ordem tradicional que mere-
cem mençao :
Certo homem de noe Te.luLakuPere-Soru,tendo de au
sentar-se e deixando a mulher em avançado estado de gravidez,
disse-lhe :
-Se nascer uni rapz,muito bem,mas se nascer rapariga
mata-a e enterra-a sob o pátio .
E partiu .
Tasceu,precisamente,uma menina a que se deu o nome
PuaPere .Para a poupar a me levou--a ao monte .
Telu-'Laku regressou e exigiu à mulher que lhe mostras-
se o fígado da v ítimFs .l a
mostrou-lhe o fígado dum cabrito .
-Esse fígado no 4 dela-rosnou o homem .
Ela mostrou-lhe ,entro, o dum porco e,em seguida. ,o dum
galo .Mas no conseguiu convencêlo
.Ele foi
da casa,mas no encontrou o cadver
.Exasperado,matou a mulher .
Certo dia,TeluLaku foi à caça
.E um dos seus cies pós-
se a comer excrementos humanos que estiam sob uma rvore
.le





Te1uLaku c omeçou, ent o, a cortar a árvore pelo p,rnas
mal a rapariga passava o pente de bambu pelo cabelo,logo desa-
parecia no tronco qualquer golpe que o caçador tivesse feito .Es
te tentou, sucessivas vezes, e ento ela permitiu que a
árvore fos
se cortada
.Ao cair, a rapariga morreu, saltando- Jhe ±'óra um olho
de que depois nasceu uma arequeira .
Tendo mais tarde os dois caçadores Mu-Poru--Saka e Ra-
tuPoruSaka ido caça viram urna linda requeira .Mau- .Poru-Saka
subiu por ela acirna,rnas ela,por sua vez, erguia-.s e cada vez mais
em direcço ao céu .Ele desceu,t6nito,tendo ela baixado,simult-
nearaente .Subiu, ento,Ratu-Poru... Saka e ela, est4tica,perniitiu que
lhe tirasse areca .
o companheiro aconselhou-o a mascla,mas ele disse
q ue tencionava lev-la para C&59 e guardo-la no recipiente de
bambu para depois a semear .
Tendo Ratu-Poru-Saka ido trabalhar em sua horta,a are
ca saiu do bambu sob forma duma linda menina e preparou na la
refira urna deliciosa com ida .E, seguidamente, transformou-se, de no-
vo, em areca .
Chegou RatuPoru-Saka do trabalho" e ficou espantado .Di-
rigiuse a sua velha me, j4 cega, e indagou
-Quem fez esta comida?!
sei,mas ouvi barulho-respondeu ela .
E isto sucedeu várias vezes .
,
Até que ele, simulando partir para a horta, ficou a es
preitar a lareira por um buraco .De súbito, Surge uma linda rapa
riga .Ele,boqueaberto , indaga :
-
:s tu que tens feito a comida?!
Ela nnda respondeu .
Tu és minha irm!-acrescentou ele,delirante .
Ela sorriu,mas nada disse .
-És minha esposa! prosseguiu ele .
Esta sorriu ainda mais e foi.-ire servir o delicioso
manjar .
E para sempre ficaram juntos
.
Certa ocasio,ela-PuaPere foi a uma festa que havia





pai Telu-Laku um patife!
Lolopene etc tae!
o malandro cortou a arvore!
Surubei pata etc tata!
Cortou o tronco de Surubei!
Laitani pata et e tata!
Cortou o tronco de Laitani!
A nina velitu pukalerul
o meu olho esquerdo saltou!
A nina tenenitu ,pukalerur
o meu olho direito saiu!
Pukaleru Tchai-.Kere iatcbane!
• caíram cim . ._de Tchai-Kere!
Pukaleru PessaVali iatcbane!
• caíram em cima de Pessa-Vali!
MauPoru-Saka iparu uruvare!
Mau-Porw--Saka foi caçar com ca es,ao luar!
Ratu-PoruSaka iparu uruvare!
Ratu--Poru .-Saka foi caçar com ces,ao luar
Iparume PuaLovaia teinu tanu iparu uruvare!
'Poi caçar com ces,ao luar, e encontrou a arequeira sa-
grada de Lovai a!
Iparume Pua-Per eSoru tani uruvari!
Caçou com ca es,ao luar, e encontrou Pua-Pere-Soro !
l .2 .Pesca e apanha
Cabe,agora,refer±r s técnicas de pesca e apanha . os
mares de Timor sio ricos em peixe e no se compreende que o Ti
morense da beirai-lar no seja essencialmente pescador,ma.s sim
agricultor, pastor e caçador . Muitas razoes s e poderiam apresentar .
Mas, o facto de muitas espécies de peixes serem "totem" de cls
no a mais justificativa,nem mesmo significativa .Custa a acre
ditar que haja apenas um ou outro pescador profissional, quando
em certas zonas o alimento falta, sobretudo em épocas secas do




pescador usa,para pesca ao Iargo,piroga de dois ba
lanceiros
: estes consistem em bambus secos que equilibram o br
quito e o impedem de afund .arse .E leva consigo rede, arpão e fis
ga .Esta usada para pesca de niergulho .Ê urna espécie de pistola
em que se desprende com o dedo uma borracha esticada, e esta,no
seu movimento,arrasta unia vareta,impelindoa contra o peixe .TTrna
vez arpoado este,puxa-se a vareta,pois esta ligada à pistola por
uru fio .
A rede utilizada é ,normal.m.ente,ci,rcular-a tarra±a :na
periferia desta pendem pedacitos de chumbo ou outra substância
pesadaO pescador terá que,babilidosamente,1ançla ao mar de
modo a ficar, se possível, estendida em toda a sua dimensão cir-
cular.O peso do chumbo e a suspensão da .rede por uma ,pega cen-
trai levam as bordas a afundar-se e juntar-se ; retendonas suas
malhas os peixes que no se escapuliram da área .Quando içada,
tem a forma dum saco com fundo de chumbo .Pesca-se,também,cojn ela
de noite,á luz de archotes .
o arpão é usado para peixes grandes e ,sobretudo, pa-
ra a tartaruga .
Quando a maré entra peles ribeiras dentro ,faz-se uma
vedação cerrada ia exnbocadura .Quando a maré baixa, fica no lei-
te . seco(l) uma camada de peixes,retidos pela paliçada .
Também se usa o envenenamento de peixes era represas




em varias aguas .
. Em fins de Março,procede-se,de noite, à luz de arehote&
á apiha do "metchi"(2),que,nessa data, enxameia . á superfície das
águas rnarinhas .O mês de Março chama-se até MetcM-TTru(metchi +
+uru,lua ) .
Abunda nos mares de Timor um molusco que, ene Zoologia,
se denomina "tridacna",cuja concha bivalve chega a pesar mais
duma centena de quilos
.Unia vez detectado no fundo, e como a con-
cha esta, normalmente, aberta, os pescadores descem sobre ela urna
corda forte ou mesmo a trepadeira gigante "tarulafai" com um
calhau atado na ponta
.Ao sentir-se tocado,o molusco fecha, ime-
(1)Assinale-se que algumas das ribeiras s6 tm água na época da
Cbuvas,e poucas são as que,f6ra desta,mantm apreciável caudal
.
( 2)]Yiolusco vermiforme .
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diatament , a concha, envolvendo a pedra . Pode , assim,
arrastar-se
pa_
ra a superfície, sendo, por vezes, tio elevado o seu peso que, ou se
larga ou se afunda a pirogas
Quando uma tartaruga gigante sai à praia para a desova,
aproximam se dela três ou quatro homens e viram-na sobre a cara
paça .Uma vez assirn,nunca mais dali consegue sair .Dizem que,nes-
ba altura,o seu choro
	
semelhante ao duma criança .
Na altura da mar& baixa, o Timorense desce à praia e
apanha peixes,niariscos e crustáceos escondidos nos rochedos .
Sobretudo no Ataru,so frequentes os mergulhadores,
que apanham,no fundo,rnoluscos vários, entre os quais cipreias e
ostras, e que se fazem acompanhar da fisga já rnencionada .TTsam uns
óculos engenhosos que prendem & cabeça com um fio e que, evitando
o contacto dos olhos com a águã,facili.tam a visibilidade .
H também um laço muito eficiente para apanhar camarc
nas ribeiras ou nas represais de gua .Deitandose um bocado de
N . •r
miolo de coco ao fundo ,o camaro avança logo para ele . Pe-se-
lhe,ento,na frente,o laço duma nervura vegetal comprida,rija
e fina,quase invisível .TTrna vez nele introduzido ,puxa,-se .
Se a pesca foi abundante, os peixes so e$ttpados, es-
palmados e postos a secar sobre as pedras,as areias, ou suspensos
em fiadas .A1is,o mesmo acontece com as peças de caça, que sao
partidas às tiras e secas ao sol(l) .Nos bazares no deixa de oco :
rer a vendc . de peixe seco, se bem que em magras quantidades, co-
fio k obvio .Este teria mesmo assumido importância de moeda, junta-
mente com a areca e o bétel,em tempos recuados .A areca, sobretudo
é indispensável para o Tiinorense .
l .3 .Pogo
A invenço ou obtenção do segredo do fogo teve para
estes povos importnóia capital,nunca "is se esquecendo das
cir-
cunstâncias
que a acompanharam . -
H uma lenda, sobremaneira eloquente, que nos relata a
entrega de tal segredo pelos povos Bulerek aos povos de Kairui(2
(l)Em principio, o Timorense nunca desperdiça as tripas dos ani-
mais .
Estes comproraetiarn-se a pagar to preciosa reve1aço por cente-
nas de bfa1os,mas os de Bulerek n o estavam pelos ajustes .Es
tes ,para, o efeito, reclamavam
.aos de Kairui a devo1uço dos seus
antigos dornín±os,onde se encontrava a pedra sagrada denominada
Hatu .A esta pdr iam fazer sacrifícios povos de várias partes
a i1Ia,tendo,certa ocasio,um dos biífalos,que ia ser-.lhe sacri-
ficado,fugido para o meio duns arrozais .O agricultor lesado,des-
conhecendo que se tratava dum animal destinado ao "tei",cortou--
- Ihe a cacauda . ora ainda hoje se podem ver,numa concavidade da pedre
caudas insculpidas .
Os de Kairui aceitaram a proposta .Ento os de Bulerek
deram-Jhes um pedaço de ferro e um seixo vermelho(1)bastante ri-
jo .E ensinaram que se ±'riccionassem,velozmente,estes sobre ap-rs
de "gami5ti" obteriam o desejado .
1 .4 .Cer nica
A cerâmica é j ocupação vulgar em Tinior .Mas as tradi-
çes aludem aos tempos em que era desconhecida, causando, por isco
admiraço os vasos grosseiros-os tkussut,que os Naija trouxeram
de além-mar, contendo sementes de bambu e de outras árvores .Ainda
hoje os conservam, religiosamente, em "ete-poko"(sacrários) (2) .So
seus "'totem" ,juntamente com as árvores nascidas das sementes tra-
z idas .Dizia-me uma vez um Naija que o seu "kussu" o inspirava,
de noitè,em sonhos, sobre passos obscuros da tradiço .
O torno do oleiro é,no entanto,desconhecido,usando-s
pois, processos mais rudimentares de trabalho .
A povoaço de Rasca é,no extremo leste da ilha,o mal-
(1)Bste seixo era, i ualmente,uti1izado para provocar a faísca
que incendiaria a polvora das espingardas de pederneira,no mc-
tante em que o cao da arma lhe batia
.
Acrescento que vi obter fogo, e com admirável rapidez,
pelo processo descrito no texto .
( 2)Muitos .
Timorenses gua rdam, ainda, peças de cerâmica antigas,
de fabrico ocidc-ntal
.Vi varias delas de origem holandesa e por
tuguesa .
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or centro de cermica,dada a abundncia de argila (1) .
Usam-se figuras geométricas e até naturais para deco
rar os vasos .
15 .Minério .Trabalhos em metal
o ouro encontrava-se, outrora, segundo dizern,no leito
das ribeiras .
Sobretudo em dias de festa, ostentam-se valiosos ob
j ectos de ouro, se bem que longe de ser puro ,brincos, pulseiras,
anéis, "moronu"(meda les que trazem sobre o peito) e uma espécie
de crescentes que usam sobre a testa .
A prata obtém-se,principalrnente,a partir de pesos mexi
canos(levados, certamente , pelos Japoneses) e outras moedas .
Submetem cadinhos de argila a temperatura bastante p .a
ra derreter esses metais .
Desde longa data elaboram objectos de ferro, sobretudo
facas, catanas e laminas para os galos de luta .A catana é para o
Timorense um instrumento importantíssimo, familiar, de emprego
%,
(1)Refiro que o ela dos Puhu-Matu nao cozinha em panelas novas .
Primeiramente, cede-as a um outro povo e s6 s recebe depois de
usadas .Julgo que o facto se relaciona com o que pode chamar-se
marca de propriedade e com a proibiçao de plagiato .Com efeito,
em varias passagens deste trablbo,se refere que um povo nao p0-
dia,por exemplo, construir uma casa igual
	
que constitua patri-
monio tradicional e inventivo de outro povo . Suced .a, porem, que
alguns obtinham autorizaçao,por aliança e axnizade,para tal .Se-
r que, em tempos idos, outro cia tivesse cedido panelas aos Pu
bu-Mato e este gesto fosse por estes, gratamente, perpetuado?
No que respeita a marcas de prDpriedde assinale-se
que as pertenças valiosas de alguém se identificam por interme
dio de caracteres e sinais específicos .Os animais,mediarite mar-
cas nas orelhas,as hortas e as 4rvores de fruta,mediante ele-
mentos vegetais(±'olhas de coqueiro ou coco etc .)
.Pela forma ou
pelos elementos constitutivos ou pelos dois,conjuntamente,to-
dos sabem qual o proprietario e, por conseguinte, quais os "teU"
que selaram a imposiçao da marca e que ficaram
r velar pelo res-




.Fazse acompanhar sempre dela por lhe resolver intime
ros problemas .E tornou-se to destro em seu' manejo que,num pice,
corta uma árvore, escu1pe um "eteurua",constr6i uma palhota,abre
um coco (1),rasga caminho entre s lianas do bosque, Becapita urna
cobra., bate um porco bravo,golpeia a tuaqueira para colher "tu
aka" .Ela é ,também,ainda hoje ,o principal instrumento agrícola .
Antigamente,usaram ossos de búfalo aguçados, segundo reza a tradi
çao .
Para virar a terra da horta,usa-se no s6 a catana,rnas
tamb4m um pau aguçado ou um ferro, deixado pelos Japoneses,no ca-
80 de o possuirern .No disp6em de instrumentos mais perfeitos .
i .6 .Agricultura
Pratica-se aqui a agricultura de queimada itinerante .H á
a escolha do local para a horta . Paz-se,seguidamente,a derruba das
arvores .Estas deixamse secar e chegase-lhes,ento,o fogo .As
cinzas serviro de adubo .Revolve-se depois a terra .Semeia-se,se-
guidarnente o milho(2) ern covinhas feitas com um pau aguçado .Dei-
tam-se,em cada buraco, trás graus para que um, pelo menos,germine .
No se faz a monda,pois,para eles,arrancar milho significa ar
( 1) 0 T imorens e ,quando se mete a caminho para longas viagens ,le
va consigo a parte interior de um ou dois cocos para matar a se-
de com a água neles contida .
()o prato quotidiano do Timorense,à parte o arroz nas zonas de
várzeas, milho cozido, simples ou, quandoË
	
possível,com ab 6bora ,
fatias de fruta.-pio e folhas de couve,"sei" ou "savata"
.Ê fre-
quente, igualriiente,a refeiçao de milho assado na maçaroca,bem como
uma papa grossa de milho moído no pilao .
A título de curiosidade ,mencmono que usam, também,co-
zinhar arroz dentro dum bambu verde que espetam entre as brasas
.
Pica muito mais saboroso,por experiência o digo ,do que o cozinha-
do na paneiha .
A carne s6 de longe a longe a consomem
.Mas,quando
tm,usam,entre outros,urn curioso e engenhoso processo de a pre-
parar
.Enfiam-na aos Eedacinhos num espeto, deitam-lhe ingredien-
tes determinados, e oena-na a assr
.Este petisco, chamado "sassati"
é urna delícia que nau
vulgar encontrar-se nos hotéis do mun-
do dito civilizado .
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rancar espigas
.Quando h perto reservatórios naturais de água, e
as chuvas escasseiam, praticam a rega
.
Juntamente com o milho, semejam abóboras ou mesmo peei
nos e melancias ,curiosamente brancas por dentro, quand o maduras .
Outro quarteirão é reservado para o tabaco,a couve,a mandioca e
outros tubérculos vários .
As hortas são vedadas por causa dos animais que ,de dia
e de noite,andam
	
solta e sem pastor .Alin disso, são vigiadas
por alguém que junto delas permanece numa palhota chamada "pala-
-tcbu"(pala,borta+tchu,palhota) ,levantada para o efeito . Muitas
vezes,esta é edificada em cima duma 4rvore para haver maior v.i-
sibilidade ..Usam processos v4rios,incluindo ruídos,para afugentar
a passarada e os macacos .
Ap6s algumas colhitas,andonam a horta,deixando-a em
pousio durante vários anos .Procuram outro lugar mais fértil .
Nos pequenos coqueirais,que envolvem a povoação e as
culturas hortículas,vicejam também, aqui e acolá, papaieiras,m.an-
gueiras,bananeiras,tamarinheiros e uma ou outra fruteira fami-
liar aoa ocidentais .
.H locais,por exemplo o Kon, onde relativamente abun-
dam as laranjeiras .
rima c
u lt ura 112 bem mais trabalhosa que a do millio :a do
arroz .Esta ocorre ,sobretudo ,nas margens das ribeiras e locais
igualmente no carecentes de água. .
Os cantiros,em }iorizontais,que começam por ser revol-
vidos a eito pelas patas de três ou quatro búfalos conduzidos po :
uma pessoa., sio rodeados de taludes de lama para reterem a águas{l)
Esta conserva-se ou esvazia-se de uns pari outros canteiros, de
acordo com as conveni&ncias ou as iecessidades .E,assim por dian
te,uma série de tarefas que culminam na moagem . Esta
feita num
pilão que pode ser o tronco duma árvore, cavado,ou,actualmente,
a cápsula de granadas da aviçao japonesa ,espólio da guerra de
1939-1945
.Deita-se dentro o arroz, o milho ou qualquer outro ce-
real ou substancia e, cora uni malho,vai-se batendo
.Vi,no entanto,
em Laivai,um curioso moinho de madeira com mc5
.
Todas as tarefas so acompanhadas de notas folclóricas,
(1.) ~ a
de tradiço deliciar o ouvido dos búfalos com estes versí-
culos alternados
:LOre,lOre,mai55e" e "pila,fila,raaisse",qUe si
gasificam tlsigam,sigam, direitinhlos"s
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prendem-se mais cor" a tradiçao os c .nticos entoidos durante
agem e a debu1ba .H urna íntima corre1ço entre a cadência
versículos e a cad&ncia do trabalbo,tal como veremos adiante
bracço das colunas para a babitaço .
Cornecemoe pela debulha ,a qual
	
feita com os pés ,do
no modo que,no Norte de Portugal, se pisam as uvas :
Ole le boi lato mali(l)!
Vamos pisar "néli"(arroz com casca)!
Ai mali lessa do lala mali!
o pobre cunhado vai pisar "néli"!
Ole le boi lalo mali(2)!
Vamos pisar t?néliI!
Mrina(3) sei suri lato mali!
Pisemos o tmnélicomo marinheiros jogando
Após a debulha, o hm néli atirado ao ar,invocandose,
Lultâneamente,os espíritos das ribeiras mais préximas para que .
) a forma d e vont o , o venham limpar d a pa lh a .I gua l pro c esso usa -
1 e ainda hoje usam os minhotos para limpar o milhos
E agora a moagem :
Ele kan . boi o ola!
Vamos pilar o "néli"(2~ !
Lessa gau ai au ni lesa lolo!
o pobre cunhado j4 disse que era pobre!
Lessa noto ai gau bo lima loto !
o pobre cunhado envergonhase de repetir cinco vezes que
Esta insistnci na pobreza é dirigida aos futuros
pados para que lhe no exijam um ?tljpalell pesado,nem lhe ne-
ni a irmm pelo facto de possuir escasso rebanho e haveres .
Por serem demasiado extensos,no exponho os cânticos
aluku da moagem e d debulha do "néli",apontados em meus cader
de campo .
É cântico makassaital como o que se lhe segue .
Estribilho que se repete após cada um dos versículos entoados
: quem conduz o cnt ice .
)Ivletarnorfose verbal de marinhn,ao que parece .
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17 .Ca1endrio agrícola
Quando "Rabu" aparece pela meia-noite,na altura em que
caem as folhas ao pau-ferro, revolve-se a terra das hortas e das
várzeas .
a quadra do tempo frio, em virtude, s egundo dizem, da
constelação estar metida na água (l)
.Decorridos uns vinte dias,
surge a constelação "Lepa" e, logo a seguir,vem o "mia .evele" (ave
de arribação) que anuncia a chuva, tal corno o corvo,com seus pios,
a prenuncia no Norte da Metrápole
.É a altura dàs sementeiras .
Permita-se--me um breve desvio em relação ao tema em
questão para fazer uma simples alusão à avaliação de idades e
à medição do tempo .
Disse-me uri "lafitc1irut" que havia quem avaliasse a
idade em hortas .Por exemplo, tal filho teria a duração de três
ou quatro hortas determinadas .Ser oportuno dizer que cada horta
recebe um nome .
Mas,acrescente-se,outros processos de avaliação de ida
de me foram revelado s :uri golpe anual em dada árvore, uma caveira
que anualmente se dependura dum ramo, ou épocas da chova que se
1TO con tand o .
Os próprios factos históricos são tambrn usados como
marcos de medição da vidaAo indagar, certa ocasião, a idade dum
Pataluku,ele ripostou, sem se preocupar com outros cálculos, que
era do tempo da guerra de Manufahi .
: facto que o Timorense adulto desco&iece,normalmente,
a idade . E sente-se impelido a
exagerá-la,p
o i s a longevidade
eloquente testemunho de carinho por parte de Deus
.
Refiramos, agora,cjue o Ptaluku divide o ano em luas
correspondendo a cada uma um ms .E os seus nomes sao assaz elu
cidativos .Assim,por exernplo,Metchi_TTru(lua do metclii) e que cor-
responde,como atrás dissemos,ao mês de Março .
	
-
No se fazia a diviso do dia em Iioras,uias sim em
sol-nascente, s ol. d o meio-dia e sol-poente
.
H
uma lenda que document a diviso da noite em par-
tes .Segundo esta,haveria um galo no
C]JflO do monte Paitchau eba
orado Krutchu-Malai,baveria outro no monte de Kelikai chamado
(l)0 aparecimento de Rahu ao anoitecer assinala
' tempo do calor .
2u0
TchairuMa1ai,e outro no Ramelau de nome No-MaIai .Quando catita
Krutchu-Mala., responde TcbairuMa1ai e, seguidamente,TTo . .MaIai .De
po±s,todos cantam sete vezes intervaladas até ao amanhecer .
1 .8 .Ar-te
Não ser descabida a inserção ,neste capítulo, duma. r-
pada alusão
	
vida artística deste povo .
Quando aprecianics a casa colunada dum brioso "ratu"
no nos resta qualquer duvida sobre a invulgar capacidade artís-
tica dos Fataluku .Veja-se adiante o capítulo sobre a habitação .
So,igualmente, primorosas as estatuetas em chifre de
búfalo ou mesmo madeira, sobretudo as que representam animais .
Trabalham, tambm,crm paciência e gosto, a prata, obtida
das moedas,bem como o lato e alumínio encontrados nos despo-
jos de guerra japoneses .
Impressionam-nos a minúcia e barmonia dos caracteres
e figuras com que decoram os pentes, em bambu ou chifre de búfalo,
bem como o cestinho-"lata"--ou a caixinha de bambu, onde trazem a
areca,o bEtc1,a cal e o tabaco .O mesmo se diga da curiosa escova
de dentes-" rerepo" .
Entre os trabalhos em tartaruga,, merecem especial men-
ção as imitações de "korkora"(barcos à vela usados pelos lndoné-
sios) .Basta dizer que são to procurados que no chegam para as
encomendas .
Nas espadas, combinam-se, por vezes,gra,ndiosamente, os
embutidos em prata, os indicativos das unárias sobre o inimigo,
e amuletos cheios de sortilgio(l) .
As rnáscaras,usadRs em certos ritlTais,numa preocupaço
de realismo, chegam a ostentar dantes e cabelos de animais . So
normalmente talhadas em madeira de sumaúma por ser leve e muito
labor vel .
A arte nunca deixa de mani±'estar-se,e,muitas vezes ,com
requintes,na tecelagem (2),na cerâmica e nos trabalhos de verga .
Mas o gênio artístico deste povo fica muito aquém da
sua plena relizaço,em virtude da inoperncia e escassez dos
instrumentos que possui e de outras circunstâncias adversas .
(1)Beia--se Prof. João Pereira Neto :A Evoluco social em Porto
gal depois de l945,pg .59-6O .






Para cura de paludismo, desjnterjas e doenças venéreas
bebe-se água
. era que se ferveram cascas de "ai anektt (nome tetun)
para a desinteria tambni usara beber água era que se ferveram raí-
es de romLeira ou goiabeira ;as fervuras de cascas de "lalamu"
são usadas para a tuberculose e diarreia ; os cataplasmas de areca,
bétel ou "tcbiri" são aplicados nas feridas e tumores ;a água de
coco bem como as mistelas de "kapulai" ou ?tvanuvanu?t são remé
dios prodigiosos ;esfregam-se os parietais com alhos para curar
dores de cabeça,tal como se usa no Norte do País .Ê deveras expres-
siva a designação de alho-"laona-tchau-panaku"(cebola para dores
de cabeça) .
E h também venenos mortais :o feijão bravo que,em épo-
cas de fome, se come após sete fervuras ; o fruto de "kavavaa" (no-
me makassai) ;as raízes de "tchaa" ou "achai"-"totem" dos Latuloo .
Quando receia duros castigos,o Timorense envenena-se,por vezes,
com este ltimo,que parece ser o mais fatalÉ vulgar envenenar
as setas de caça e as laminas dos galos de luta .
A espremedora de tabaco mascado cura as feridas e eli-
mina vermes e micróbios .
Do fruto do "kaitchava",do coqiieiro,do "ai-nuas" e
do "ai-karn±n"(ambas designaç6es tetun) extrai-se um óleo que ser-
ve para molhos e que, embebido em algodo,ahimenta a chama de ar-
chotes e lamparinas .
Com a mistura de areca e bétel com cal optem a masca (l,
Também se usa mascar o fruto do "laiku",a casca do "paichu" e do
s ete-mukiaru" (sândalo) .
De diferentes famílias de palmeiras extrai-se o "gami
tit',as fitas para cestaria (do "tclienu" e do acadiro),a "tuaka
t"
( da tuaqueira) e o "saga" (da t?leu_assatt)
.Este consiste numa fa
rinha com que se fazem pães e bolos, e que se obtem mediante fa-
r .nação da medula tenra do caule .




caçoes de tal uso :
conservaçao dos dentes, ectinçaO do mau hálito
embelezamento dos lábios e dentes .
As razes,porém,substraCtaais residem nos poderes energéti-
005 e mágicos dos elementos mascados
.
H uma espécie de citrinos usados pelas mulheres para
tratamento do cabelo .
Da raiz de certo arbusto obtm,desde tempos antigos,
uma agulha-"t charunu"- e as folhas gigantes da palape ira servem
de guardachuva,ap6s secas .Ein suas viagens,o Timorenee faz-se
acompanhar desta folha resisteute,dobrada em varias partes . Quan
do chove,cobre-se com ela .
Da árvore chamada "kiara!' (nome makassai) dizem obter
incenso .
o "tuassabu",bebida bastante alcoólica, é obtido da
"tuaka " mediante um sistema de retortas ,em que aque la é aque
cila num recipiente e os vapores se iro condensar noutro, comi
nuamente refrigerado .A ligação entre os dois recipientes é feita
com um bambu que deve adaptarse perfeitamente às aberturas
dos mesmos com cola de origem vegetal .No líquido condensado fi-







o estilo que acompanha a construço duma casa artísti
ca, colunada,4 duma complexidade e curiosidade inexcedfveis .
.
	
Antes de tudo,os "Iafitc}iaru" vo junto às sepulturas
dos avós e suplicam-lhes que os elucidem sobre todos
res arquitectónicos da obra e lhes prometam um porvir risonho
para os futuros inoradores .Ali sacrificam animais e vio-lhes len-
do nas vísceras até encontrar bons prenúncios .
Tem também importância capital descobrir se o local es-
colhido para a construço é ou no propício ,abençoado pelos
tei" .Para tal aí se deslocam e, entre sacrifícios e invocaçes
ao sol e à lua,procedem à operaço mágica do "inuu-fuka" .
TJma vez esco lhid o o
local, os
tl afit c haru h1 reimnem_ se e
fazem augúrios sobre o futuro daquele lar,tal como os oráculos
na antiga Grécia .
Entretanto vo-se cortando nas montanhas as madeiras
necessárias, sobretudo as mais belas e rijas-o "laiku",o "paichu"
a "paia" ,o "ai-nitas",o "onovari't,o pau-ferro e o pau-rosa.Tem
particular interesse o cerimonial que acompanha a tarefa de ar-
rastar para o local determinado as madeiras e, em especial,as co
lunas .Estas so quatro . . .A maior,a sagrada por excelncia,é cor
tada em primeiro lugar, entre outros nomes tem o de "tutu-kaka"
(coluna irmão mais velho) e na construço fica mesmo voltada pa-
ra o nascer-do--sol .À sua esquerda fica a "tutu-noko"(coluna ir-
mo mais novo) e à direita fica a "pula--lafuauto" (coluna da la-
reira do feijão bravo) ;a restante chama-se 'soo-utu-natane-tutu"
(coluna perto da entrada) .
Muitos povos fazem o seu transporte durante a noite,
talvez por haver mais frescura e para que o trabalho se resuma
num serio ainda mais agradável e romntico
.Atam aos troncos com-
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os pormeno-
pridas vergas de t?
tarulafai!?(trepadejra) que a multidão dos pre-~
sentes empunham para os puxar
. E , então , cantam o " 1 eul e" -uma leda
inha de VOCbU1OS
cadenciados,de piadas,de satiras,de suspiros
amorosos
.Alternadamente,os puxadores vão entoando versículos pa
ra provocar a troça ou implorar misericórdia ao coração rígido
que fies nega ainor
.E a multidão repete ou insiste num estribilho
predominantemente monossi1'bico, que , espont .neamente , ressoa nos
peitos retesados e arfantes pelo esforço .
Como o "leule" se alia normalmente à construção duma
casa que hde abrigar o amor de recém-barlaqueados,é natural que
os puxadores,inspirados na intimidade do casal,se sintam enleva
dos, excntricos,ao ponto de improvisarem versos ,afastando-se,as
sim,dos moldes apresentados pela antologia do passado .
G-eralmente,tornam esta tarefa propositadamente vaga-
rosa a fim de prolongar essa desgarrada acesa de que,no raro,
resultam zangas e cacetadas .
:Eis um curioso extracto do início do "leule" makassai
Ate ere rei bo hei lia!-Vamos puxar a madeira!
'1 ori lele bo lei hei leia !Varnos esticar` a verga!
Ate noto rei o li hei leia!-Vamos lá puxar Õpau!
o ori lele bo lei hei leia!-Vamos esticar a corda!
Ate ere ate kai lei hei leia ! Vamos puxar o Itkaia
o ori bo lei hei leia!-Vamos puxar a corda!
Ate kumu sou bo lei hei leia!-Vamos puxar este pau que
é pesado!
o cri lele bo lei hei leia!-Vamos puxar a corda!
E agora um belo trecho em fataluku :
Ete piti norilo!-O pau branco está manhoso!
Ete lakuvara norilo!-O pau preto está manhoso
Norilo mua tapi apa,apazete!-Está to teimoso que até La
sulcos na terra!
Et e piti le mara!-O pau branco vai para casa!
Ete lakuvara le mera!-O pau preto vai para casa
_4p65 estes prelúdios, inicia-se o despique, onde se no
2u5
t a, repete-. s e
,uma certa liberdade era relação aos moldes antigos
tendo estes sido alterados por não gozarem de carácter acentua
demente sagrado
.Exporei,em portugués,alguns versos :
Qual o motivo porque nos zangámos, qual a nossa culpa?
Os companheiros falam e criticam . . .
Os outros dizem que tu fácilmente dás le,m ranças
Como farei para receber a tua lembrança e como receberás
a minha
A nossa lembrança é como a folha de bananeira,
Que o vento rasga em pedaços e as espalha'
Réssi-- oko perdeu o anel e perdeu o pente . . .
Eu vou lá a casa dizer ao pai dele
Os cestinhos de Zovaia têm muitos desenhos
Mas se os queres vai compra-loa
Só você é que tem uma mulher boa!
Olhando paraa ela fico contente!
O que é que está a mexer-se ali no mar
As ondas já o trouxeram para fóra e já está a pa asar
na areia'
Desçamos para ver o marno meio da escad e re itemo s pa-
ra o mar!
Virados para o mar, para as ondas olhemos com o canto do
olho um para o outro!
Querido, já estou na escada!
olha ,trata bem a nossa lembrança!
Debrucemo-nos agora sobre o cerimonial do levantament
das colunas .I, sobretud
.o,alvo de especial atençao a ''tutu--kaka" .
Toma-se,norm.al.mente,um porquito pelas pernas e, entre preces e
cánticos sagrados, descrevem--se sete voltas em redor dos quatro
buracos que receberão as colunas, seguinda logo atras a "tutu
--ka -
ka",aos ombros de oito homens
. To f inal,bate e com a cabeça cio
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porco nesta coluna e vasa-se o sangue,que jorra,nos buracos
meçando pelo que esta voltado para oriente
.Neste coloca-se a
co
tu-kaka",dirigindo .-. se-.1he uma salin6dia especial da qual poderá
servir de exemplo esta que entoam oa Pairo .
Houru rae ara !-Ô origem dos chifres do ttkaikaiTt!
OroFatara!
	
-Ô origem de Oro-Fato!
Punu-Lori ara !-Ô origem de Punu-Lori!
Veto-vai ara! --6 origem de Vetu-Vai!
Le kerekere! -Ô casa com inscriç6es!
Le nakanaka! -Ô casa corri pinturas!
Hai titi nata! -J estas de pé!
Hai lalu nata !-Jí estás levantada!
Este é o primeiro passo da construço,a qual chega a
levar três ou quatro anos a acabar-se .O trabalho,normalmente en
trague a um "lafitcharu" ou "navaranu",chega a ser pago por ciii
quanta ou mais cabeças de animais domésticos .
Com efeito,as casas colunadas, preocupadamente construí
das segundo os protótipos de mestres antigos, são monumentos de
arte, de magia, e fruto de muito trabalho, de muita ciência e de
frequentes ritos . São bíblias do passado em madeira . São complexos
compêndios e magia . Cada trave ,cada, enfeite,cada anca ixe,tem a
sua medidas surutilidde,o seu significado,o seu sortilégio,O
conjunto obedece a um sistema único,legado pelos avés,de dimen
ses,de disposição, de arquitectura-o chamado "etekuru" (l) ,pelo
qual se regulam, curiosamente ,t-'rnto para a construço das casas
como para os ajustes do"lipalett .
Estudando com atenço todos os elementos dessas cas
(




verifica-se que elas so,simultneamente,morada dos "totem" ,dos
antepassados e da família
.SS barcas suspensas entre a terra e
estrelas, transportando o que é sagrado, importante, e ostentando
chave dum mundo paradisíaco, enigni4tico
.A magia e as crenças que
orientam estas construçes serão essencialmente as mesmas qu
e a
sitiram ao levantamento das pirâmides no Egipto,dos zigurates n
Caldeia e da Torre de Babel na Palestina .
Nestas construçes vislumbra-se,de facto,uma tendência
de isolar-se da superfície terrestre e ascender no espaço,1aven-
do uma profusio de degraus até ao coruto .
Seria maçador apontar e considerar todos os elementos
duma casa,mas torna.-se indispens4vel descrevla,em traços mui-
to gerais .Claro que, para tal,teremos apenas em conta os dois pro-
tótipos de casas artsticas :as "fato-siriku" e as "seimetchenut
e no quaisquer outras subespécies .As mencionadas diferem, sobre-
tudo ,neste pormenor, enquanto nas primeiras o corpo da casa as-
senta sobre troncos redondos,ias outras assenta sobre quatro
pranchas enormes, chamadas " seimetclienu"
,levantadas
no sentido da
iargura,que esboçam o perfil do barco utilizado pelo cl na sua
vinda para Timor .
Vamos ao prospecto geral . . .
)K Na baee das colunas é feito um patamar,um ptio,onde
poderao passar-se tardes a fiar,a cavaquear,a usufruir os bene-
:tícios do sol ou a vigiar os movimentos da populaço .Aqui des-
cansam também os animais domésticos, durante a noite ou em horas
de calmaria .Cham-se "le-are-vatau"(ptio origem da casa) .Por
vezes,na "seimetchenu't o ptio é cercado em volta por quatro
gra rides pranchas encaixadas e que sio a imagem perfeita das t-
buas "seimetchenu" s
fica origem da casa
Assim se vê que a origem das casas no é a terra onde
estio enterradas as colunas,mas sim o pátio, que é o primeiro de
grau da ascensao .
As partes superiores d
.s colunas atravessam pelo meio ,
no sentido da espessur,urnas pranchas largas e quadradas que tês
a principal finalidade de barrar a passagem de ratos ou répteis
q ue experimentem trepar para casa . Chamam-fie em fataluku "sala.
fuka" e,em makassai,kai"(entre os Makassai do litoral vêem-se
alguns "kai"de calcário, por vezes redondos) .Sobre estas pranchaE
é uso colocar abóboras, tubérculos e galinhas a chocar ovos .
Logo a seguir ao "sala-fuka",encontrarn-se duas prancha
amarradas,horizontalmente,às colunas e que aparam sobre si o
conjunto da c onstruç o .Chamam-s e "fatu" e so elementos sobrema-
neira sagrados .Representando,por vezes,o animal "totem"dos cias
ste pátio dencina--se "ar _tukut,que signi
-
"tukif'-tipo de casa 'seimetchenu" .
2u8
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apresentam a tosca figura duma cabeça em cada uma das suas e :c
tremiddes,numa perfeita simetri,que nos sugere os capitéis da
Pérsia encimados por cabeças duplas de touros .
Sucedem-se depois os troncos "poukala",nas "frtu-siri-
ku",e as tbuas"seimetc1enu",nas casas do mesmo nome .
E chegamos ao corpo da casa,cujo soalho assenta 5 obre
diferentes ripas(as "u1uvaana',os "eruku-eruku",os"1iaru" . .
ci ue,pr?priamente,consiste no compartimento "ampta.-tciaatu"(am
pita, parte ar pla-tchaatu,de bambu espalmado) .O soalho faz-se, de
facto, com bambu espalmado par se tornar mais mole .Pois é sobre
; eIe que se deitam,norma1merte,tendo apenas por co1cho urna e
Leira. No canto do "ampt,vo1tdos para oriente,esto a lanei
ra sagrada e o grande 'saka" .Aqui têm lugar os sacrifícios casei
ros .Noutro cnto,sobre a coluna "tutu -noko",est4 a lareira fa-
\rniliar .Á entrada deste compartimento é um simples buraco quadra-
' ido no soalbo,eni frente
	
coluna 11 oo-utu-tutu" .'as paredes do
"ampata-tc1aatu" h umas pranchas denominadas "atcia-paina" (±o
go do tio} ,no centro das quais se abre uma pequena janela, e cu-
jos braços inferiores de encaixe se prolongam, extraordinriamen-
te bem trabal}ados,pendendo da casa como pingentes .
Do pítio para o "ainpata' d acesso uma escada móvel de
madeira-'1 keeru",q ue consta de sete degraus em casa de Hratule
q uatro na de "picha" .
Sobre o "ampata" h,por ordem, as seguintes divisoes
"rakanu-tcbalu",'itimatanu" e o "lepumoko",subindo-se de umas
para as outras por escadas móveis guardidas no interior da casa .
A prancba,simula neaIrente sobrado do ttampata" e soalbc
do "rakanu-tchalu" e ,portanto, divisória desses dois comparti-
mentos,denomina-se "rkanete" .
"Rakanu' significa colocar em cima do fogo para secar
.
"Rakanu-tchalu" significa, pois, av em cima do fogo para secar
.Na
verdade, colocavam l ,antigamente, os corpos dos mortos a ressequ
demorando-se ali, como j4 dissemos,meses e até anos, antes de se
enterrarem
.Hoje colocam nesta diviso restos de caça e os g&lerc
colhidos na horta ou no mato .
(iti
,fundo+matanu, de pouca frequência)
,pQj ,um compartimento afastado, onde poucs vezes é necessário
subir .Nele se conservam. ,também,géneros .
"Lepumoko" (lepu,cuhículo+moko,pequeno) é um pequenís
simo sótão junto o coruto d
Mas no é o "lepumoko" o último degrau desta ascensão .
Com efeito, sobre este compartimenta, e encaixados entre dois pru-
mos-os "houru-tutu" (colunas chifres) ,assim denominados por suas
extre midades se salientarem no coruto da oonstruço,M uns pe-
quenos travesses horizontais em disposição de escada e que,nurna
casa que reumna carac±ersticas máximas de perfeição e nobreza,
são sete .Cbamam-se "ibitu"("iliitu é a lamina que se coloca junto
aos espor6es dos galos de lutaO "ihitu"maiscimeiro é enfeitado
com tranças de "gs~mutl" .Sobre ele esculpem, normalmente, aves to
tmicas :galo ,pombo. .
Se a casa reunir todos os requintes do ttetekuru con-
tar,pois ,desde o pátio até ao coruto, trinta e cinco degraus :qu-
atro escadas, com sete degraus cada unia, que do acesso aos diver-
soe compartimentos, a que se seguem os sete f!ibitu!? .
os "houru-tututt sobem, verticalmente, do centro da "ra-
kanete" .So eles que aguentam o trave jameato . As suas extreniida-
des são o remate d casa., sugerindo a armação córnea dum animal . A
operação de enfeitar esses chifres denomina-se "i bouru faivt(fa-
zer chifres) e é acompanhada de ritos especiais .Mas,na extremi-
dade deles,tem ainda lugar outra operação cerimoniosa chamada
"leu-kai-kai .Consiste em terminar cada uma das duas listes
num ramalhete de certinhos-"leu" ,cónicos e bero para o ar-"k
_kait .So norma.lmcrite ' cinco em cada uma, sendo o do centro, o ter-
minante,maior que os outros,Fazem-se com palitos de bambu, que
recebem o nove de "bouru rae't .
Só depois do "leu kai-kai" é que se pem sobre as ver
tentes do tecto cordes decorativos de flciprejstl,Y!nautilus?l ou
out rãs conchas coloridas .Antigamente,poriam l caveiras de guer-
reiros inimigos .
o tecto,como já devemos saber,tem a forma duma pirmi-
de quadrangular,esguia, chamando-se rosto ou face t vertente que
21o
desce sobre o plano "tutu-kaka "tutu-noko",assirn como a que lhe
fica oposta .As outras duas sio denominadas parietais ou lados
Isto sugere,novamente,as duplas cabeças sirntricas trs referi-
das .
H4 umas ripas, que partem das exarem Lddes inferiores
do travejamento,denorninads "pai-laka"(pai,porco+laka,impedir en
to),as quais, passando sobre urna moldura de paus denominados thi
kelessu"(hia,pé+kelessu,unh),do urna certi curvatura is bordes
do tecto, a modos que as
pingas
caiam para o c1io e no escorram
pelas paredes . tira. pailaka"
	
a designação dum pau vergado em
forma de arco,cujos extremos se atam ao pescoço do porco,de ma
neira que a curvatura impeça o animal de erguer as patas diantei-
ras ,a pontos de saltar as ver çes que protegem as hortas .
Dois ou quatro caibros mais fortes, chamados "pari--laka =
( pari ,vento+lka,impedirnento) ,desernpenhaLl papel prima cial no su-
porte da cobertura .les so,pois, o obstáculo contra a força dos
ventos, bem. corno as moléstias e os maus espíritos pela rnioria do
mesmos trazidos .
Claro que,ac longo da demorada construço,se efectuam
frequentes ritos em que so consagrados os "fato" ,os "liaru"
"hourututu" e muitos outros elernentos .E cntarn versículos apro-
priados cadência do trabalho denominados "i kossointerjeiço
que convida à lesteza, no trabalho .
Entoam-se também lindas c'nç6es .Vejamos , por exemplo,
sta dos Tchailoru,que realça a beleza e singularidade das ca-
sas artísticas :
Tuku-tuku topo-soro tulavari le ulavari!
As casas "tuku-tuku" e "topo-soro" trn enfeites e tectos
bonitos!
Teru tchetche keto mal vau rana fai!
Pem-se enfeites no tecto para serem belas corno 4guias
a voam
Liliru le nepi-nepi pokilu le assa ratcha nani!
As casas com "nutilus" e "cipreis" so bonitas!
Tchalu luku mutchu teto fai toba nei taani!
Vou escutar as palavras do meu avô par as saber fazer!
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TTlaIja 1ip1e 1 utuutu le 1 utu-utti
E,certamente, eles j4 esto a f1r sobre as casas e o
b arl aque 1
Quando a casa este pronta, tem lugar, entro, os grandes
feste jos .Rei5nem-se todos os familiares e parentes, tr .vamse lu
tas de galos, executam-se variadas drças, .prepararn-se lautos bn
quetes,sacrificmse animais e dependuramse pedaços de carne
nas colunas para que se saciem os espíritos que animam a casa
ou nela se acolterarn .
Abrem o cerimonial os parentes mis importantes-os
"otctia-maarau" ,ou seja, aqueles que cederam fils,em "lipale't,
familiares dos que edificaram a casa .Estes do sete voltas
nova }iabitaço,levando aos ombros um porco numa padiola enfeitdd
com panos gentflicos,grinaldas,arcos de folhas de palmeira . .E
cantam os versos mais altamente sgrados do "leule" .
Surpreendamos, por exemplo, os "otcbava-maarau" Latuloo
Titil4ri pai pia prranu lorana ia-a jeejeteU)!,
• porco manso de Titilri tem andado por muitas povoçes
MakuSari pai pia pranu lorana atchu
• porco manso de Mku-Siri tem andado
Telu-Maka pai pia paranu lorna atchu
• porco manso de Telu-MakT tem andado
Keve abam ,lato abani!
• Keve é nosso, o "latu" é nosso!
Tc}ialitu taa neme a palito ta!






• pequeno oriundo do ""acha= '!
Latuara moko!








( l) Se a casa a homenagear é, por exemplo, dos Tchailoru,seguese
e sie versículo : "Tcbailoru leni pemau"!(E veio passear a casa dos
.mch]cruL
oeberarn fi1s dos que erigiram a casa .Surpreenda,m.os,por exemplo
os "tupuru--moko" Naija :
Tchenu tchalu pai pia paranu 1orara ta j eejete!
•
	
porco manso do av6 Tebenu tem andado pelas povoaçes!
Tela-Keve pai pia param 1ortna atchu jeejete!
• porco manso de Te1u-Keve tem andado pelas povoaçes!
)Kussu ahani,tu abanir
x o ' 1 kussu" é nosso, o Itautt(ab6bora) é nosso!
1 \Tchalu oro mau, papo oro mau!
Vieram com os nossos avos, com. os nossos antepassado
Kussu4eu moko,Tchenira moko!
• pequenino Kussu-Leu,o pequenino Tchenira!
Lauteinu moko,Koforem moko!
• pequenino Lauteinu,o pequeno Koforenu!
Tchalitu taa,palitu tat!
os meus av6s e os meus pais assim o disseram!
Também os familiares da casa,que aqui no contexto sao
"otchava-maarau" em relaçio aos Naija,pois lhes cederam filhas,
e "tupuru-moko" e m relaçio aos Latuloo,pois destes as receberam,
também eles, ia eu a dizer, entoam o seu "leule" .Suponhamos que se
trata dos Tchailoru :
Kami-4coro ara,Rosso-Koro ara!
da origem de KamiKoro,é da origem de RossoKoro!
Telu-Koro ara ,Tchai-Koro ara!
da origem de Telu-Koro,é da origem de TchaiKoro!
Le KamiKoro,le Rosso-Koro!
Casa de Kami-Koro,casa de RossoKoro!
Hauro keikeile povo!
Casa de chifres cimeiros enfeitados!
Houru rereu pano !
De pontas esguias e belas!
Laku-Serenara!
da origem de Laku-Sere!
Vailorara !
É da origem de Vailoru!







Pefitu (1)! . .
Pekafa poro!












É da a ntiguidade!
Desconhece-se quem, na verdade, ter introduzido o us
de casas artísticas na ilha de Timor . os Latuloo, como consta duma
lenda que j apresentámos, coristruiram casas que se chamaram "le
kerekere,le nakanakalT .Estas sio um modelo acabado e perfeito das
casas colunadas que neste capitulo considerunos .So casas em que
enpregam inscriçes(kerekere) ,assim como pinturas de variadas
cores e conchas brilhantes (naka,naka) .Por seu lado, os Tcbailoru
citam, em. suas tradiçes,os nomes actualmente usados "fatu-siri-
ku" e "seimetobenu" .
Referiu,certa vez,um "lafitcharu" que o estilo da co `s
truço duma casa colunada se denominava "loro-mono"(expresso
1
que em tetun significa
sol poente) .E
mais perpl exo fi que i quan
me disse que a ponta mais comprida d "saka" ,colocado
na farei
sagrada,fica voltada para"lorsa"(evoluço da expresso tetun
'cloro sae" que significa sol-nascente e que também é usada na
mesma acepçao de "seemai"-ritual de guerra
gam en e,a construçao de
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(1)Pefitu(pe ,bica+fitu,sete) e Pekafa(pe,bica-kafa, oito)so nas-
centes .
vi1gio dos c1s que as inventaram ., que as criaram, sendo severa
mente vedado a outros povos o plagiato artístico .Os descendentes
s6 podiam construir casas segundo o modelo que lhes legaram os
avos .
As alianças, porem, vieram dar grandes liberddesOs Nai-
ja,por exernplodepois que começaram a receber filhas dos Latuloo,
e m barlaque, obtiveram destes autorização para construir casas
artísticas que se denominaram "topo-soro"-estilo prõximo do
metobanu" .
H; muitos outros subtipos de casas :laki,petune-le,fa-
ta-lopu,muatc?iu, pala-mo ,varai clia , pala-tchu . . .Tsam até construir
casebres de ramos entrançados entre os ramos das ãrvores,dondt
vigiam as hortas .
Et c fitu poo fitu a tcbalu ibini pala ibini!
Sete paus e sete buracos são de meus avós., so de meus pai
Ai teta oto taa zete taa zete!
s6 agora
	
que todos os tm em suas casas, em suas povoa
çoes!
Sabe-se que este estranho cântico esto ,simultaneamente
relacionado com a c oristruço da casa, coe. o "lipale e com o jo-
go do t 1 pati-pati"
To é muito fácil saber todos os pormenores dessa to
ampla correlaço .No entanto, sabemos (e aqui reside uma nota assaz
eloquente) que uma das mais importantes cláusulas do "etekuru"
ajuíza que a cada um dos sete degraus da escada corresponde um
búfalo ou um par de brincos de ouro a dar pelo pai do noivo ao
pai da noiva,nos ajustes do 'lipale" .Ora,sendo de preceito que
nas casas dos "rato" as escadas tenham sete degraus sao,por con-
seguinte, necess4rios sete buracos em cada lado da escada para o
seu encaixe . :pis a razoo da enumeraço 'sete paus sete buracos'
. .
E,de qualquer modo,ficou ligado a esta correlação o
interessante jogo do "pati-pati' que consta de dois campos adver-
sos com sete buracos cada um, como já referimos noutro capítulo
.
Seria interessantíssimo o estudo desta complexa sim-
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I r ,
r(1)Rosln Poignant , in op . cit . ,na introdução ,pg .l7,afirma que os
mitos dão . . . "força e significado à vida das populaçoes" .
CONSIDERAÇES FINAIS
Quem leu atentamente este trabalho talvez no duvide
que ele me ocupou para além de três anos
.Picou bem patente que a
colheita de dados foi fecunda foram dois anos de vocaciona ,,mas,
obstante,ardua aplicaço .Destas dificuldades s6 poderá dar
testemunho queni,cora autêntico espírito antropol6gico,levou a cabo
aturado estudo duma ccmunidade dita primitiva .A elaboração dos
dados , conforme se poderá ter visto , induziu-me, com frequênc i 1 em
complexas consideraçes,relacionaçes,conjecturas, interpretaçoes .
Se o principal objectivo do trabalho fosse unia classi-
ficaço escolar, o remate de um curso,bem poderia eu ter versado
um tema mais fa'cil e muito menos moroso .No estudo duma comunida-
de metropolitana, por exemplo,a colheita de dados é bem mais des-
provida de entraves e o tratamento dos mesmos é, por força de v
rios factores,menos exigente em anlise,relacionaço,induço .
Mas o objectivo principal
	
começar urna tarefa que me
propus exercer ao longo da vida .
E oxalá me fosse possível aprofundar o estudo da cultu-
ra fataluku,numa futura etapa de investigação .
o vasto mundo da niitologia,de cujo interesse (l)poderá
avaliar-se pela leitura dos mitos que apontei(e que são parte dos
por mim recolhidos) ,está longe de ter sido devassado em toda a
sua dirnensao .
Para um mais perfeito conbecimento da religio e da ma-
gia ,se bem que razoàvelmente analisadas neste estudo,seria ne-
cessria uma mais demorada convivncia,atenta a sua complexidade
e dificuldade de acesso às práticas e conceitos mais íritimos,mais
escondidos .
A anlise aturada e comparada da cultura fataluku,desi-
gnadamente no sector da toponímia sagrada,traria preciosas
ache-
gas ao problema das origens deste grupo étnico .
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E o exame atento de antigos rastos materiais da sua cu1-
tura,por exemplo as grutas primitivamente habitadas e os caracte-
res inscritos em algumas delas(os das rochas de Lilapuhu,ao que
me parece, esto ainda por observar e analisar) ,também seria, cera
mente,cumulado de importantes descobertas arqueológicas e
antropo-
lógicas.
Enfim,muitos outros traços, complexos culturais, no fo-
ram abordados ou foram-no incompletarnente .Quanto aos 1'eteurua",
por ex-epio, elementos centrais da cultura em causa-ta, e que, embora
de menores dimens6es,nos sugerem as estótuas megalíticas da ilha
de Pscoa,tenho consciência de que ainda resta uma significativa
margem de informes a recolher,de enigmas a desvendar .E as típicas
habitaçes colunadas,esguias como os coqueiros,prendem-se a muitos




Em suma, iniciou-se o estudo da cultura fataluku .É de to-
do o interesse e importância a sua continuidade(l) .
(1)In "Peoples and Cultures of tlie Pacific",edited by Andrew Vay-
da,no "Ensaio Introdutório" ,pg . IX, diz-se,ao falar das espécies
humanas espalhadas pela elan4sia,Micronsia e Polin8ia :"Este pe-
queno sector de espécies bumanas,no seu mundo insular,tem sido-e,
de facto,continua a ser de especial interesse e significado no es--











1 e 2-Uma das cenas do "lipale",em Faiara ( 1 sukut de Kakav&m) .
1-Porcos em padiolas
3 a 15-Sepulcros e objectos sagrados .
3-Gigantescos e curiosos sepulcros em Ala-Ira, perto de
Lafiara .Veemse os "eteurua",bem como um pau afiado on
de se espetam os melhores pedaços dos animais sacrifi-
cados .
4-Sepu1cro,em Assalainu .
7Sepu1cro entre o raizame dum embondeiro "te±",em Kautu .
Atente-Use na panela dos sacrifícios e nos restos dum
prato .
8"Lteurua" de pedra ,em Assa1ainu
9-Estranho " et eurua" d e pedra, junto dum "ka itcbava" , era
He1erira .Está no centro duma moldura de pedras que o
capim esconde .
10-Cerco de " e ikua " (detu gana finiri ou raga gana finiri),
em Narunteinu .Atente-se na panela dos sacrifícios entre
os ramos dum arbusto .
13"Eteurua" encimado dum coco .Dos arbustos que o cercara
suspenderam falhas de coqueiro .
14-Alguns dos "eteurua" que,em Luturvate,assinalam o de-
sembarque de vários das .
15-Alguns dos "et eurua",de pedra e de madeira ,que ,no pro :
mont5rio de Sika,assinalam o desembarque de vários clae
16 a 20-Algumas cenas dum rito fimnebre .
16-Veja-se a pirâmide de cocos que,na devida altura, serio
espetados na terra fresca para rebentarem era coqueiros .
TTsam tam
bém fazer pilhas entrançadas de maçarocas de
milho que, seguidamente, suspendem dos ramos das árvores
para secar .
l7A viva,toda satisfeita cora a transição do marido pa-
ra o tio désejado A1m .Usa brincos espessos de ouro :fa
brico nativo .Atrs,no alpendre, pode verse a abundanci
de gêneros alimentícios trazidos pela parentela para
os festins .
184 mais bela mocinha do local,vestida de gala,levando
nas mios um simbólico cesto decorado-"lita"--,descreve
Togo seguida do cavalo que,apás abatido,carregara a
alma do morto para o Além) sete voltas ao redor da ca
sa do defunto .Mais atrs,um grupo de homens entoa o
"saut 1 ,segurando um pano gentílico estendido e uns es-
tranhos retalhos vermelhos .
21 a 26-Imagens colhidas na povoação de Lau-Sepu .
2l-Mulheres pilando milho (ou arroz) numa cápsula de grana-
da japonesa .
22-Mulher lavando-se numa represa de gua .Ao fundo,vse
uma horta de arroz vedada .
23 -Velha fiando algodão cora roca .
24-Búfalos atravessando uni pousio .
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25-Restos de caça suspensos duma árvore .
27-Chefe da povoaçao de Aila±'a .Einpunha urna espada com a data de
1735 inscrita na lamina .
28-Unia família fataluku . O co,norrnalraente esquelético, companhei-
ro inseparável .
29-L longe, o pico aguçado do sagrado monte AtaAfa,em Ourorna,
junto ao Luru .
30 e 31-'Viso exterior,parcia1,muito potica,de duas povoaçes
fataluku .
3 OKautu
31-Ala- Ira .L no cimo, o enibondelro "tei" .A sua copa en-
sombra os sepulcros da imagem 3
.
32 a 34-Habitaç6es fataluku .
32Pa1hota sobre urna árvore .
35-Velho fataluku .
36-Caveira do 'seemai' escondida, entre outros ossos cranianos,nu
raa gruta, era Iralafai .Atente-se no tronco carcomido de embondei
ro,certamente aquele em que ,outrora,penduravain estes troféus
de guerra .
37-Dança do "seemai",no Moro .
38-Fataluku armado com zagaia .
39-Luta de galos .
4O-Mulheres pescando na ribeira de Laivai .
41 a 46-Algumas imagens de N4ria terra que sofreu os rigores da
guerra e o êxodo .
41 e 42-Duas casas em demoliçao .A da imagem 42,que apre-
senta uma fiada de ossos abaixo da linha terminal
do tecto, parece ser "tei" .
43-Sepulcro de forma arredondada .Segundo a tradiçao,nele
jazem Mau-Ona e pui-Qna,os dois sobreviventes do di-
liívio .O tufo de trepadeiras, que se vê,guarda no seu
seio os restos do coqueiro em que se salvaram .
44-Aspecto da necrápole .O tieteuruah) que se vê h cabe-
ceira dos túmulos assemelha-se
	
cruz crista .
45-Aspecto de outra necrópole .
46-A maior parte dos habitantes de Komolara .Est presen-
te o Padre Azimonti e o catequista .
47-Manada de búfalos, saindo da ribeira de Raunioko .
48-Restos duma tcotatP(cidade fortificada de Laut4m)
.
N .B,Apenas expus uma amostra das imagens por mim colhi
das .E foiperia ter obtido a maquina otogrfica,m







Atc1iainani-1acbe--Processo divinat6rio,mediante galo que se decapi-
ta .
Atcharu-Mau feiticeiro .
Barlaque-Termo de origem indonsia,com a mesma acepço de "lipale"
(contrato nupcial ),e que é de uso corrente no português
de Timor .
EtekuruSistema de normas que preside, simult&nearnente,à constru-
çao das casas e ao "lipale" .
Eteurua-Objecto sagrado,normalmente antroporn5rfico ,que se coloca
a cabeceira dos sepulcros e noutros lugares sagrados .
Gamiiti-Fibra rija extraída da tuaqueira,em fataluku denominada
'atua--l aarau"
.
Inaharanu-Adivinbo , profeta .
Katuba-Cestinho de palha contendo arroz cozido .
Lafitc1iaruSacerdote gentílico . Sbaman .
LailaiUm jogo .
LatuArbusto :"totem" dos Latuloo .
LepaConstelaço d e sete estrelas .
Leu-Cesto usado pelos homens .
Lipa1eContrato nupe ial .
Lita-Cesto decorado,usado pelas niulberes .
Lonia-Processo divinatório que rechina mediç6es sobre um membro
superior ou sobre uma catana .
Loo-'Quadrúpede plantigrado do tamanho do gato .
Maarmalaru-Assim se designam os sete sacratíssimos avós mais re-




MamunuOraço, si5pl ica , ritual .
MassuleCerim6nia que acompanha todas as colheitas .Tem por objecti
vo obter dos "tei",mediante oblaçao das primícias aos mes-
' mos,a autorizaço para ingerir qualquer alimento ou bebi-
da .
MeteM-Molusco vermiforme .
Moronu--Medalho de ouro .
Muatchau-Jaco,"cabeça da terra" .
Mutissala-Gros rijos de coralina,norinalmente acastanhados,a que




MuufukaProcesso divinatário,mediante cortes repetidos nurrm pec
olo tenro de bananeira .
Navaranu-0 sbio .Aque1e que conhece a tradiço e
vigia pelo se
cumprimento .
N él iArroz com casca .
NoipiPlaneta vénus Lantepassado de alguns clãs (Pchaiioru,por exem
pio) .
otchava-Senhor, Deus 1 espírito J
	
.
Otchava-maarau-Os "dadores de mulheres" .
Pa cha-O povo
Pat ipat i-Uni jogo .
Rabu ou Ra-Constelação de sete estreias .
ataloIo õúNololo-Sabedoria antiga, tradição .
Ratu-Nobre .
RotaPau,bastao, ceptro .
SakaObjecto sagrado que se coloca nos ângulos da casa .
Sei-'Trepadeira tenra,comestvel .
Se1eleTLTm dos cânticos do "lipale" .
SI, ilafa iRelmpago antepassado de alguns cl s .
SikuaObjecto sagrado bifurcado .
SukuConjunto de povoaçes subordinadas ao mesmo chefe .
Tahi-Tchalu-Mar-'Av6mar a sul da ilha) .
Tahi-.TupuruMar4íulher(mar a norte da ilha) .
Tchaa-Arbusto : "totem" dos Latuloo .
Teliatu-Espírito que anima os diversos seressanimais,fontes,mOntes . . e
TeiDivindade,o que sagrado .
Tuaka-Líquido adocicado e alcot5lico extraído da tua queira por cor
te ou incisco . .
Tuassabu-'Bebida rnuitó alco6iica obtida a partir da "tuaka" por
destilaçao .
Tupurumoko-Os "recebedores de mulheres" .
TutukakaColuna da casa voltada para oriente .
Tutu-noko-Coluna da casa à esquerda da "tutukaka" .
Urubatchu (uru, lua+batchu, sol) -Divindade comum a todos os cias fa
taiuku .Embora mudando de norne,conforme as lfrguas,pode
r ate dizer-se,assim o julgo,que é comum aos
vários
gru
Aos etnolinguisticos da ilha
.E s6 não digo que é a maior
divindade, porque, pelo menos em certos casos,ultrapaesa
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